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PROJETO  INTEGRADO  DE  ORAÇÃO  E  MISSÕES 

^fROJETO- 

m  MULHERES 

m  INTERCESSORAS 


Que  bênção! 

"Ó  Tu  que  escutas  a  oração,  a  Ti  virão  todos  os  homens."  SI.  65.2 

"Que  maravilha  sabermos  que  o  nosso  Deus  ouve  as  orações  e  tem  desejo  de  que 
todos  os  homens  se  salvem"  (1  Tim.  2.1-4). 

Participar  de  um  projeto  de  oração  em  que  a  proposta  é  envolver  mulheres  para 
interceder  por  missões,  só  pode  vir  do  coração  de  Deus. 

Sabemos  que  diariamente  morrem  milhares  de  pessoas  que  não  tiveram  um  encon- 
tro verdadeiro  com  Cristo  e  por  isso  não  vão  gozar  da  vida  eterna  celestial.  Dentre  elas, 
quem  sabe,  estará  um  familiar,  um  parente,  um  amigo  ou  alguém  que  tivemos  oportu- 
nidade, mas  não  falamos  de  Cristo. 

Ao  dedicar  pelo  menos  15  minutos  diários  de  oração,  em  favor  dos  perdidos  e  dos 
que  estão  empenhados  em  cumprir  com  a  Grande  Comissão,  estou  de  fato  agradando 
a  Deus  porque  exerço  fé  e  compaixão. 

Esse  projeto  é  abrangente  e  nos  leva  a  abrir  as  portas  para  que  Deus  levante  teste- 
munhas do  Evangelho  de  Jesus  Cristo  para  atuar  em  Jerusalém  (familiares,  cidade  e 
estado  natal),  Judéia  (cidade  e  estado  de  moradia)  e  Samaria  (Brasil)  e  confins  da  Terra 
(mundo). 

Clamando  ao  Senhor  com  toda  sinceridade  e  fervor,  certamente  Deus  agirá  e  muitos 
obstáculos  serão  removidos  para  que  almas  sejam  resgatadas  das  trevas  e  nossas  famí- 
lias despertem  para  um  relacionamento  de  amor  com  o  Senhor,  o  que  trará  paz  e 
harmonia  ao  lar,  igreja  e  comunidade. 

Queridas  irmãs,  é  tempo  de  orar,  mas  também  é  tempo  de  alargar  as  fronteiras 
intercedendo  por  missões. 


Esther  Ruth  Gomes  Silva, 

voluntária  na  área  de  Intercessão  da  JMN  e  Rede  de  Mulheres  de  Ação  Global  (RMAG) 


Dedique  15  minutos  do  seu  tempo  diário  (individual,  trio  de  pessoas,  grupos  maiores) 
para  dedicar-se  à  oração.  Participe  ainda  do  correio  de  oração. 
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Da  esquerda  para  a  direita:  Andteio  Ide  /eon^/,  Fátima  (blusa 
bronca),  Francina,  Ano  Cunho  lesposa  do  Pastor),  Leida,  Queila, 
Inés  (coordenadora  da  MCA),  Neusa,  Mana,  Ana  Eufrásio  e 
Ana  Cleide. 

MCA  da  primeira  Igreja  Batista  em  Xinguara  -  PA, 
a  735km  de  Belém.  A  MCA  da  referida  igreja 
comemorando  seu  21"  aniversário,  no  último  dia 
8  de  fevereiro.  Aqui  na  foto  nós  temos  a  comissão 
representativa  das  mulheres,  sob  a  liderança  da 
coordenadora,  irmã  Inês  Alves  de  Sousa.  Fazemos 
questão  de  dizer  que  todos  os  distintivos  das 
organizações  nesta  festa  foram  confeccionados 
manualmente  pelo  nosso  amado  e  criativo  pastor 
Carlos  Henrique  Silva  Cunha  e  sua  maravilhosa 
esposa  Ana  Gomes  de  Oliveira  Cunha,  que  inclusive 
é  aluna  de  música  no  Seminário  do  Sul.  * 


com  muita  alegria  que  escrevo  à  revista 
Visão  Missionária.  Comecei  a  adquiri-la  e 
acompanhá-la  desde  1995,  quando  fundamos 
nossa  MCA.  Dela  tenho  tirado  lições  inspira- 
tivas para  nosso  crescimento,  e  sentimo-nos 
felizes  em  tê-la  sempre  em  nossas  mãos. 

Edith  Maria  Sabino,  missionária  da  Missão 
Batista  em  Duas  Barras  -  Guapiaçu, 
Cachoeiras  de  Macacu,  RJ. 


^\  revista  Visão  Missionária  tem 
sido  uma  benção  em  minha  vida.  Que 
Deus  abençoe  grandemente  vocês" 

Débora  C.  dos  Santos,  Presidente 
Prudente,  SP,  por  e-mail. 

^\  revista  Visão  Missionária  tem 
sido  uma  bênção.  Todos  os  artigos 
são  proveitosos  para  mim  e  minha 
igreja.  Quero  destacar  o  artigo:  "A 
Vida  e  Morte  de  Rosa  Maria".  Gran- 
de prova  de  amor  de  Deus,  trans- 
formando vidas.  Parabéns! 

Genoci  Pacheco  de  Rezende,  Pas- 
tor da  Igreja  batista  em  Rio  das 
Ostras  ,  RJ,  por  e-mail. 
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MCA  da  Congregação  Córrego  da  Floresta,  Pedro  Canário,  ES 


£  com  muito  amor  e  carinho  que  pa- 
rabenizamos esta  amada  equipe,  que 
prepara  a  revista  Visão  Missionária. 
Através  dela  realizamos  belíssimas  pro- 
gramações. Destacamos  o  Dia  Inter- 
nacional da  Mulher,  quando  realiza- 
mos o  programa  especial,  foi  muito 
bom.  Deus  os  abençoe  ricamente. 
MCA  -  IB  no  bairro  São  Francisco, 
Cariacica,  ES 


parabenizamos  a  revista  Visão 
Missionária  pelos  étimos  artigos.  A  pro- 
gramação da  MCA  em  Foco  está  muito  bem 
elaborada.  Que  Deus  continue  abençoando 
esta  equipe  maravilhosa.  Coordenadora 
Geral  da  MCA,  Eunice  S.  Guimarães.  Foto 
da  comemoração  dos  50  anos  da  União 
Feminina  da  PIB  de  Mesquita,  RJ 


MCA  da  Igreja  Batista  de  Estancio,  SE 


P  arabenizo  a  revista  pelas  maravi- 
lhosas orientações,  e  através  dela  a  di- 
retora  de  programa  da  MCA  da  Igre- 
ja Batista  Vila  Cohab  Ouro  Preto  - 
Olinda,  PE,  realizar  o  nosso  programa 
trimestral,  que  tem  sido  um  aprendi- 
zado completo  de  testemunhos,  refle- 
xões, orientações  espirituais  para  nos- 
sas datas  especiais.  Louvamos  a  Deus 
pela  vida  de  todos  que  compõem  essa 
maravilhosa  equipe."  Terezinha  Mar- 
ques de  Sena,  vice-coordenadora  da 
MCA  da  Igreja  Batista  Vila  Cohab  Ouro 
Preto,  Olinda,  PE 


W  omeçamos  há  pouco  tempo  o  trabalho  da  MCA  em  nossa  Congregação.  É  com  muita 
alegria  que  escrevo  parabenizando  a  revista  pelo  excelente  conteúdo  e  rogamos  a  Deus  que 
continue  inspirando  a  equipe  na  produção  deste  instrumento  de  bênçãos  para  nossas  vidas. 

Cleide  Martins  dos  Santos  de  Almeida  -  coordenadora  geral  da  MCA  da  Congregação 
Batista  em  Monsuaba  -  Angra  dos  Reis,  RJ. 


Mulher  Cristã 

Cem  Açao 


Quem  não  se  emociona  ao  ver  uma  criança?  Singeleza,  pureza,  amor,  alegria  e 
muitos  outros  adjetivos  lhe  poderiam  ser  acrescentados.  São  felizes  os  pais,  avós,  tios 
e  todos  aqueles  que  desfrutam  da  presença  motivadora  de  uma  criança.  Sabe-se,  no 
entanto,  da  grande  responsabilidade  da  educação  desse  pequeno  ser  -  é  nos  primei 
ros  anos  de  vida  que  ela  aprende  e  adquire  os  mais  importantes  valores  que  a  acom- 
panharão por  toda  a  vida. 

"A  criança  está  em  nossas  mãos  na  condição  de  argila  nas  mãos  do  oleiro.  Hoje 
ela  é  sementeira,  fragilidade,  promessa...  Amanhã,  porém,  será  nossa  própria 
realização.  De  nós  depende  que  ela  seja  pior  ou  melhor  amanhã",  assim  se 
expressou  um  poeta. 

"Pastor  ou  bandido,  depende  de  quem  chegar  primeiro"  -  resposta  de  uma 
criança  à  pergunta  O  que  você  vai  ser  quando  crescer?  Como  chegar  primeiro? 
Confira  a  resposta  com  a  escritora  Nancy  G.  Dusilek,  em  matéria  editada 
nesta  revista. 

A  pornografia  é  uma  desastrosa  influência,  capaz  de  comprometer  a  com- 
preensão saudável  da  sexualidade  humana.  Estes  são  os  questionamentos  da 
educadora  Marilene  Amaral  e  do  Pr.  Franklin  Ferreira,  na  matéria  sobre  a  Edu- 
cação Sexual  da  Criança. 

O  esporte  é  importante  para  o  desenvolvimento  integral  da  criança,  e  me- 
rece atenção  na  escolha  da  melhor  e  mais  adequada  modalidade  para  o  tem- 
peramento, faixa  etária  e  necessidades  da  criança.  A  jornalista  Thereza  Chris- 
tina  Jorge  diz,  entre  outras,  que  o  esporte  dá  ao  petiz  autoconfiança,  auto- 
estima  e  disciplina.  Confira  matéria. 

Ainda  enfocando  nossas  crianças,  o  estudo  sugerido  para  o  mês  de  outu- 
bro ajudará  no  entendimento  de  que  os  limites  para  os  filhos  devem  ser  esta- 
belecidos em  ambiente  saudável  no  lar,  e  da  necessidade  de  os  pais  conhece- 
rem bem  os  filhos  para  estabelecer  limites  que  não  sejam  ultrapassados  e 
que  contribuam  para  que  os  filhos  formem  personalidades  saudáveis. 

Pensando  em  missões,  sabia  que  houve  mais  pessoas  morrendo  pela  fé 
do  que  mortas  em  guerras  durante  o  século  20?  Que  houve  100  milhões  de 
mártires  neste  tempo?  Sim,  muitas  pessoas  têm  sido  perseguidas  em  muitos 
lugares,  em  todos  os  continentes,  simplesmente  porque  fizeram  a  opção  de 
seguir  a  Jesus  Cristo.  A  professora  Peggy  Smith  Fonseca  informa  sobre  essa 
pesquisa  na  matéria  A  Igreja  Perseguida.  Inclua  este  tema  em  suas  orações 
enquanto  participa  do  PRQMI  -  Projeto  Mulheres  Intercessoras,  e  das  ativi- 
dades  sugeridas  para  o  Dia  Batista  de  Oração  Mundial. 

E  preciso  entender  que  o  mundo  só  conhecerá  Jesus  se  a  igreja,  e  cada 
crente  em  particular,  levar  a  mensagem  do  amor  de  Deus  às  pessoas.  Decida 
por  fazer  a  obra  de  Cristo  "enquanto  é  dia;  a  noite  vem,quando  ninguém  pode 
trabalhar"  (João  9.4). 

Estes  e  outros  assuntos  compõem  a  pauta  de  mais  este  exemplar  de  Visão 
Missionária,  sempre  na  proteção  do  Deus  Pai  e  no  propósito  de  edificar  vidas 
e  de  honrar  o  precioso  nome  do  Mestre  Amado  Jesus. 

Neste  final  de  ano,  e  início  do  próximo,  "Seja  sobre  nós  a  graça  do  Senhor, 
nosso  Deus;  e  confirma  sobre  nós  a  obra  das  nossas  mãos;  sim,  confirma  a  obra 
das  nossas  mãos"  (Salmos  90.17). 

No  amor  de  Cristo, 


Elza  SantAnna  do  Valle  Andrade 
Redatora/Editora 
Coordenadora  nacional  da  MCA 


VISÃO  MISSIONARIA  é  uma  publicação 
l        trimestral  da  União  Feminina  Missinária 
i         Batista  do  Brasil,  órgão  de  Convenção 
I        Batista  Brasileira, 
i  CGC  33.973.553.0001  -  80 
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REDAÇÃO  -  União  Feminina  Missionária 
Batista  do  Brasil  -  Rua  Uruguai,  514,  Tijuca 
-  20510-060  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 
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15  outubro  -  Dia  do  Professor 


CONSTRUTORES 
DO  SABER 


Elza  S.  Valle  Andrade 


Dia  15  cie  outubro  é  dedicado  aos 
professores.  Um  dia  que  propor- 
ciona a  cada  um  de  nós  a  oportu- 
nidade de  recordar,  com  gratidão  espe- 
cial, aqueles  mestres  que  deram  de  seu 
tempo  e  de  seus  conhecimentos  para  que 
também  pudéssemos  alcançar  o  status 
de  cidadão,  de  ser  capaz  de  desempe- 
nhar, com  dignidade,  nossa  cidadania 
terrestre  e  celestial. 

Lívia  Brito  M.  da  Silva,  casada  com 
Walmiro  Moreira  da  Silva,  e  mãe  de 
Jordano  (23),  estudante  de  Farmácia,  e 
Lorenzo  (25),  estudante  de  Direito,  é  uma 
apaixonada  pela  educação,  daquelas  que 
não  gosta  nem  de  férias  nem  de  greve, 
para  não  perder  o  privilégio  de  estar  com 
seus  alunos. 

Lívia  é  professora  aposentada  da  ca- 
deira de  História,  e  recorda  com  gratidão 
os  meados  dos  anos  cinquenta,  uma 
época  em  que  a  televisão  e  seus  progra- 
mas infantis  ainda  não  exerciam  seu 


Livia  com  sus  filhos  Lorenzo  e  Leonardo 


enorme  fascínio  e  influência  nas  crian- 
ças e  adolescentes,  as  queridas  e 
dedicadas  professoras  primárias  e  seus 
quadros  de  giz,  seus  livros  e  murais,  seus 
flanelógrafos,  que  inundaram  de  "sabe- 
res" as  mentes  férteis  dos  alunos,  e  que 
muito  contribuíram  para  sua  formação 
académica  e  gosto  pela  profissão. 

Lívia  destaca  não  somente  as  profes- 
soras seculares,  mas  também  aquelas  que 
participaram  para  sua  formação  espiri- 
tual, as  antigas  itecistas  (alunas  no  ITC, 
hoje,  CIEM),  que  nas  EPBs  e  EBFs,  duran- 
te as  férias,  encantavam  os  olhos  da  cri- 
ançada com  as  belas  histórias  bíblicas 
de  Moisés,  salvo  das  águas,  Daniel,  na 
cova  dos  leões  e  tantas  outras,  acompa- 
nhadas de  alegres  corinhos,  cantados 
com  entusiasmo:  "Deus  fez  os  lindos  pei- 
xes", "mais  vasto  que  o  mar",  e  o  preferi- 
do de  Livia:  "uma  sementinha  escondida 
no  chão",  que  culminava  com  o  esforço 
de  levantar  bem  alto  os  braços,  para  ilus- 
trar o  verso  que  dizia:  "e  quando  eu  esti- 
ver desse  tamanho  assim,  eu  quero  tra- 
balhar pra  meu  Jesus  sem  fim". 

Livia  teve  o  privilégio  de  crescer  den- 
tro de  uma  igreja  batista  e  de  percorrer 
todos  os  passos  da  aprendizagem  desen- 
volvida por  uma  criança,  uma  adolescen- 
te, uma  jovem,  onde  também  teve  opor- 
tunidade de  desenvolver  suas  atividades 
de  ensino  e  liderança,  assumindo  classes 
de  juniores,  adolescentes  e  dirigindo  o 
próprio  departamento  de  adolescente. 


Livia  e  algumas  de  suas  alunas  || 


Todas  essas  oportunidades,  somadas 
à  sua  personalidade  alegre  e  extroverti- 
da, permitiram  a  Livia  um  bom  desempe- 
nho nas  aulas  práticas  da  Faculdade  de 
Filosofia,  Ciências  e  Letras,  provocando 
elogios  e  curiosidade  em  se  saber  onde 
adquirira  tanta  prática  docente.  Foram 
anos  de  prática  na  Escola  Bíblica  Domi- 
nical, recorda  Lívia,  com  muita  gratidão, 
ao  lembrar  dos  edificantes  momentos 
desfrutados  na  querida  Igreja  Batista  do 
Rocha,  pastoreada  pelo  inesquecível  e 
querido  pastor  José  dos  Reis  Pereira,  e, 
ainda,  liderada  por  excelentes  "mestres 
dominicais".  Olívia  Pereira  Magalhães,  a 
querida  "Tia  Vivi",  Zilá  Feitosa,  Laura 
Manzolillo,  Darcilia  Pereira  foram  vidas 
que  tiveram  grande  influência  na  forma- 
ção de  Livia,  e  na  opção  pelo  magistério. 

O  exercício  do  magistério  na  rede  pú- 
blica do  ensino  fundamental  não  foi  ab- 
solutamente um  "mar  de  rosas":  escas- 
sez de  recursos  materiais,  humanos, 
gravíssimas  questões  nas  famílias  dos  alu- 
nos, problemas  pessoais,  afetivos,  soci- 
ais... mas  houve  sempre  um  persistente  e 
inesquecível  ecoar  daquele  verso  do 
corinho:  "Eu  quero  trabalhar  pra  meu 
Jesus,  sem  fim".  E  diz  Livia:  "Eu  sentia 
muito  claramente,  definidamente,  que 
trabalhar  para  Jesus,  no  caso,  era  traba- 
lhar para  a  melhor  formação  e  capaci- 
tação para  a  vida  dos  Andersons,  dos 
Carlos,  dos  Josés,  das  Elaines,  V&nessas, 
da  Silva,  de  Souza,  dos  Santos,  que  inva- 
dem os  bancos  escolares. 


Hoje,  mais  de  cinquenta  anos  passa- 
dos, agora  aposentada,  depois  de  38 
anos  de  trabalho  atuando  em  escolas 
particulares  e  na  rede  pública,  Livia  não 
quer  parar  de  lecionar  Quer  continuar  se 
doando  e  pretende  ser  professora  de  al- 
fabetização. Cumprindo,  como  ela  mes- 
ma afirma,  o  Ide  e  ensinai...,  o  amor  ao 
próximo...,  o  não  nos  cansemos  de  fazer 
o  bem...,  as  ações  guiadas  pelo  Espirito 
Santo  e  efetivadas  nas  vidas,  em  nome 
de  Jesus,  que  é  Vida  e  Amor. 


Irene  SanfAnna  do  Valle 

Uma  mulher  empreendedora,  de  fé  e 
com  grande  visão  -  assim  foi  Irene 
SantAnna  do  \Ja\k,  filha  de  João  Ferreira 
SantAnna  e  Maria  Teixeira  SantAnna.  Uma 
criança  atípica  para  sua  época.  Era  filha 
única  num  tempo  quando  as  famílias  ti- 
nham muitos  filhos.  Sempre  com  muita 
iniciativa,  autoconfiança  e  determinação, 
Irene  conseguia  o  que  idealizava,  desde 
a  educação  dos  filhos  até  adquirir  bens, 
imóveis,  ajudar  pessoas  em  situações  di- 
fíceis. Lembro-me  com  que  desprendi- 
mento saía  de  sua  cidade  interiorana  (isso 
há  mais  ou  menos  40  anos  passados)  para 
vir  ao  Rio  de  Janeiro  resolver  problemas 
seus  e  de  suas  colegas,  na  Secretaria  Es- 
tadual de  Educação. 

Em  1957,  Irene  sentiu  a  necessidade 
das  crianças  e  adultos  de  sua  localidade 


que,  embora  morando  no  centro  da  ci- 
dade, não  tinham  uma  escola  perto  de 
casa.  Naquele  tempo  quase  não  havia 
escolas  no  Município.  Irene,  então,  deci- 
de abrir  as  portas  de  sua  sala  para 
transformá-la  em  uma  escola.  Começa- 
ram as  idas  e  vindas  à  prefeitura,  conver- 
sa com  a  secretária  de  educação,  coletas 
de  nomes  dos  possíveis  alunos,  uma  es- 
perança para  todos  aqueles  que  almeja- 
vam a  luz  do  saber. 

A  escola  é  organizada,  e  por  vários 
anos  funcionou  na  sala  de  estar  da  pro- 
fessora Irene,  que,  feliz,  passava  seus  co- 
nhecimentos para  os  muitos  alunos,  des- 
de alfabetização  até  a  quarta  série  do  an- 
tigo curso  primário.  Depois  de  algum  tem- 
po, seu  esposo,  Izaltino  Bernardino  do 
Vfelle,  comprou  nova  casa,  próxima  à  ante- 
rior, e  construiu  um  espaço  maior  -  uma 
ampla  varanda  nos  fundos  da  casa,  e  mais 
tarde  também  na  frente,  para  atender  um 
número  maior  de  crianças  durante  o  dia  e 
outro  grupo  de  adultos  à  noite.  Assim,  a 
professora  Irene  ensinava  com  carinho,  aju- 
dados pelo  esposo  em  suas  idas  à  Prefeitu- 
ra para  buscar  cadernos  e  livros. 

Embora  não  tendo  um  curso  de  for- 
mação de  professoras  (na  época  não  exis- 
tia esse  curso  na  localidade  e  adjacências), 
a  professora  Irene  buscava  conhecimen- 
tos em  livros  (gostava  de  comprá-los  com 
os  vendedores  ambulantes),  estudava  por 
correspondência,  para  desempenhar  da 
melhor  forma  possível  sua  profissão-mis- 
são  de  professora. 

Aos  58  anos,  Irene  decidiu  voltar  à 
sala  de  aula  e  fazer  o  curso  de  Formação 
de  Professores,  formando-se  com  o 
brilhantismo  do  exemplo  e  amor  ao 
saber.  Depois  disto,  foi  aprovada 
para  o  Magistério  no  es- 
tado. A  atual  Diretora  de  J 
Educação  da  Secreta 
ria  Municipal  de 
Teresópolis,  a 
eficiente 


professora  Magda  Copello  foi  sua  profes- 
sora, e  com  emoção  testemunha  de  sua 
dedicação  durante  o  curso. 

No  último  dia  24  de  abril  de  2003, 
inaugurou-se,  em  Teresópolis,  por  inicia- 
tiva do  prefeito  Municipal  Sr  Mário  0. 
Tricano,  uma  escola  com  o  nome  de  Irene 
SantAnna  do  Valle.  Suas  cinco  filhas,  duas 
netas,  todas  professoras,  talvez  inspira- 
das em  sua  mãe  e  avó,  juntamente  com  os 
demais  filhos,  netos,  genros,  noras,  a  pro- 
fessora Lúcia  Helena  0.  Nascimento,  mui 
digna  diretora  da  novel  escola,  autorida- 
des, demais  professores  e  alunos  da  es- 
cola, familiares  e  pessoas  da  comunida- 
de, líderes  influentes  da  educação,  enfim, 
um  grande  número  de  assistentes  pude- 
ram testemunhar  uma  justa  homenagem 
a  alguém  que  acreditou,  que  lutou  por 
um  ideal  e  que  com  sua  iniciativa,  visão  e 
desprendimento  criou  oportunidades 
para  muitas  pessoas. 

Irene  SantAnna  do  Valle  foi  uma  edu- 
cadora, alguém  que  tem  seu  nome  escri- 
to em  muitos  corações  pelo  exemplo  de 
doação  que  deixou. 

"Todas  as  flores  do  futuro  estão  nas 
sementes  de  hoje  que  plantamos  hoje", 
diz  um  provérbio  chinês.  Plante  você 
também  uma  semente  com  sua  iniciati- 
va no  ideal  de  cultivar  vidas. 


[ 


Prédio  da  escola  que  levou 
o  nome  da  Prof.  Irene 
San  t' Anna  do  Valle 


DE  QUETA 


Nancy  Gonçalves  Dusislek  escritora,  educadora 


Estava  eu  ao  telefone  com  uma  gran- 
de amiga  tratando  de  um  projeto  de  tra- 
balho, quando  a  certa  altura  ela  conta 
um  fato  e  solta  uma  frase  que  bateu  no 
fundo  da  minha  alma. 

Ela  estava  em  uma  igreja  junto  com 
alguém  conhecido  que  a  visitava.  Crian- 
ças por  todos  os  lados,  alegres  e  felizes, 
corriam  pela  sala  da  EBD  enquanto  a  pro- 
fessora acabava  de  ajeitar  as  mesas  para 
o  intervalo.  Um  menino  de  mais  ou  me- 
nos 8  anos  de  idade,  com  os  olhos  bri- 
lhantes e  sorriso  aberto,  chamou  a  aten- 
ção do  ilustre  visitante  que  acompanha- 
va essa  minha  amiga. 

Sem  cerimónias,  o  senhor  chegou 
para  o  garoto  e  fez  a  famosa  pergunta 
(que  você,  leitora,  nunca  ouviu):  "O  que 
você  vai  ser  quando  crescer?"  Sem  pis- 
car, o  garoto  respondeu:  "Pastor  ou  ban- 
dido, depende  de  quem  chegar  primei- 
ro". Continuamos  a  conversa,  mas  esta 
frase  tem  martelado  a  minha  mente  e  in- 
comodado o  meu  coração. 

Depende  de  quem  chegar  primeiro! 
Quem  chega  primeiro  ganha  porque  a 
mente  e  o  coração  do  criança  estão  vir- 
gem e  tudo  o  que  se  colocar  ali  vai  ser 
absorvido  qual  esponja.  Quando  algo  já 
está  incutido,  quem  chega  depois  tem 
dois  trabalhos  -  retirar  os  conceitos  que 
levam  a  determinados  comportamentos 
e  persuadir  a  criança  a  absorver  outros  e 
novos  para  que  tenha  uma  outra  manei- 
ra de  agir  E  isso  que  a  televisão  faz  ao 
repetir,  repetir,  repetir,  até  que  nova  pos- 
tura seja  tomada. 

A  minha  inquietação  tem  sido;  como 


chegar  primeiro  para  que  nossas  crianças 
sejam  servos  de  Jesus  e  não  escravos  da 
marginalidade?U)u  tentar  colocar  algumas 
idéias  e  você,  com  certeza,  pode  acrescen- 
tar muitas  outras.  Quero  adiantar  que  não 
estou  me  dirigindo  apenas  a  mães  e  pais, 
mas  a  todas  as  pessoas  que  estão  envolvi- 
das com  crianças,  quer  na  igreja  ou  fora 
dela.  Quer  nos  relacionamentos  de  amiza- 
de ou  de  família.  Quer  das  adotadas  com  o 
coração  ou  aquelas  que  vivem  nas  ruas, 
orfanatos,  creches,  escolas,  etc 

Chegamos  primeiro  quando  temos 
coerência  de  vida  cristã.  Não  basta  dar 
boas  instruções  sobre  o  amor  de  Deus  e 
a  salvação  em  Cristo.  É  preciso  que  a  cri- 
ança veja  em  nossas  ações  esse  amor 
concretizado.  Ela  só  entende  o  concre- 
to. Chegamos  primeiro  quando  gasta- 
mos tempo  com  elas  ensinando  a  Pala- 
vra de  Deus.  Gosto  do  texto  de  Deutero- 
nómio  11.18-19:  "Ponde,  pois,  estas  mi- 
nhas palavras  no  vosso  coração  e  na  vos- 
sa alma  e  atai-as  por  sinal  na  vossa  mão 
para  que  estejam,  por  testeiras,  entre  os 
vossos  olhos;  e  ensinai-as  a  vossos  filhos, 
falando  delas  assentado  em  tua  casa  e 
andando  pelo  caminho  e  deitando-te  e 
levantando-te."  Repare  que  o  ensino  é 
nas  três  posiçóes  do  corpo  humano  e 
sempre  falando:  assentado,  andando, 
deitado.  As  crianças  aprendem  enquan- 
to falamos,  quer  verbal  ou  com  atitudes. 
Como  podemos  chegar  primeiro  se  as 
famílias  não  dão  tempo  para  o  ensino  da 
Palavra  e  deixam  as  crianças  expostas  à 
televisão  e  internet  durante  toda  o  se- 
mana e  acreditam  que  50  minutos  no 


domingo  serão  suficientes  para  dar  base 
espiritual  a  elas? 

Chegamos  primeiro  quando  respei- 
tamos a  criança  como  ser  humano.  Ela 
não  é  um  adulto  em  miniatura,  nem  um 
ser  sem  vontade  própria.  Ela  é  a  imagem 
de  Deus.  Respeitar  seu  temperamento, 
sua  maneira  de  expressão,  seu  gosto, 
suas  tendências  naturais  é  a  forma  que 
podemos  chegar  primeiro  e  ajudar  essa 
criança  a  se  tornar  um  adulto  servo  de 
Jesus.  O  cuidado  é  com  a  disciplina,  com 
os  limites,  para  que  ela  seja  orientada 
dentro  daquilo  para  o  qual  Deus  a  tem 
presenteado  ao  mundo. 

Chegamos  primeiro  quando  a  igreja 
valoriza  com  o  melhor  de  seu  espaço  fí- 
sico e  material.  Infelizmente,  não  é  isso 
que  temos  visto.  A  sala  das  crianças  são 
as  mais  apertadas,  de  difícil  acesso,  sem 
ventilação,  etc.  As  justificativas  são  as 
mais  variadas,  mas  que,  a  meu  ver,  não 
justificam  nada.  Temos  que  reconhecer 
que  tem  havido  um  despertamento  de 
muitas  igrejas  para  essa  realidade  e  es- 
tão proporcionando  espaços  mais  con- 
fortáveis para  que  as  crianças  criem  o 
hábito  saudável  e  alegre  de  ir  à  igreja.  A 
igreja  deve  ser  um  lugar  de  prazer  e  não 
de  obrigação. 

Chegamos  primeiro  quando  investi- 
mos em  professores  qualificados.  Há 
muitas  pessoas  na  igreja  que  gostam  de 
trabalhar  com  crianças,  têm  jeito  para 
isso,  mas  precisam  de  preparo.  Nem  sem- 
pre essas  pessoas  têm  condições  finan- 
ceiras para  isso  e  a  igreja  não  percebe  o 


quanto  de  retorno  seria  para  ela  mesma, 
investindo  nessas  pessoas  e  preparan- 
do-as.  Por  outro  lado,  temos  tantos  pro- 
fissionais no  área  de  educação  que  são 
exemplares  no  secular,  mas  na  igreja 
"qualquer  coisa  serve".  Não  fazemos  para 
a  igreja,  nem  para  as  crianças.  Nós  servi- 
mos a  Deus  através  de  nossa  dedicação 
às  pessoas.  Não  é  assim?  Graças  a  Deus, 
muitos  deles  levam  a  sério  tanto  o  secu- 
lar como  o  religioso. 

Chegamos  primeiro  quando  os  cultos 
são  direcionados  para  as  crianças.  Como 
é  bom  chegar  a  um  culto  especial  para 
crianças  (algumas  igrejas  estão  realizan- 
do uma  vez  ao  mês,  outras  menos  vezes) 
e  cantar  junto  com  elas  e  ouvir  uma  men- 
sagem que  é  compreendida  por  elas  e 
consequentemente  pelos  adultos.  Afinal, 
todos  temos  uma  criança  dentro  de  nós. 

Chegamos  primeiro  quando 
contextualizamos  os  ensinos  bíblicos.  Os 
princípios  e  valores  são  sagrados,  mas  a 
forma  de  apresentá-los  é  dinâmica  acom- 
panhando os  recursos  que  aparecem  a 
cada  dia.  Hoje,  uma  criança  mexe  com 
computador  desde  pequena.  Não  sabem 
ler  nem  escrever,  mas  sabem  jogar  e  brin- 
car através  dessa  máquina  maravilhosa. 
Como  temos  aproveitado  toda  essa 
tecnologia  para  chegar  primeiro  às  nos- 
sas crianças?  As  crianças  escravas  da 
marginalidade  têm  em  mãos  revólveres 
de  última  geração. 

Estas  e  outras  providências  podem  ser 
tomadas  para  que  nossas  crianças  co- 
nheçam primeiro  os  valores  do  Reino  de 
Deus  antes  do  lixo  do  mundo. 

Como  os  "filhos  das  trevas  são  mais 
sábios  do  que  os  filhos  da  luz",  eles  che- 
gam primeiro  às  crianças  com  as  drogas, 
a  prostituição  infantil,  o  dinheiro  fácil,  o 
fascínio  de  carregar  uma  arma  de  verda- 
de e  as  promessas  fantasiosas  que  jamais 
poderão  trazer  paz  e  felicidade,  senão  por 
pouco  tempo.  Mas  as  crianças  não  sa- 
bem diferenciar  porque,  para  elas,  o  con- 
creto é  o  que  vale. 

Quem  chega  primeiro?  Essa  é  nossa 
responsabilidade  como  pais,  educado- 
res, crentes  em  geral.  Ganhando  uma  cri- 
ança para  Jesus,  ganhamos  uma  pessoa 
para  a  vida  toda.  Ganhando  uma  criança 
para  a  escravidão  do  pecado  ela  não  terá 
muito  tempo  de  vida.  Perde  a  vida  e  per- 
de a  alma.  Vamos  chegar  primeiro?  Como? 
E  só  descobrir  por  você  mesma.  Olhe  ao 
seu  redor  e  veja  o  que  pode  ser  feito. 
E  que  o  Senhor  nos  dê  visão  das  necessi- 
dades, amor  pelas  crianças  e  disposição 
para  colocar  mãos  à  obra. 


A  família  comemorou  com  muita 
gratidão  os  50  anos  de  seus  pais: 
Octacílio  e  Maria  José. 

Não  se  tratou  de  mais  uma  festa  en- 
tre familiares  e  amigos  e  sim  um  mo- 
mento ímpar  na  vida  de  um  casal  que 
no  final  da  década  de  40  não  sabiam  o 
significado  da  construção  de  uma  famí- 
lia e  nem  do  significado  de  pertencer  à 
família  de  Deus. 

Ela,  uma  jovem,  recatada,  conhecera 
seu  futuro  esposo  no  trajeto  de  bonde 
da  sua  casa  do  local  de  trabalho,  no  bair- 
ro do  Catumbi,  no  Rio  de  Janeiro. 

Nos  primeiros  encontros  pulsava  no  co- 
ração dele  o  desejo  de  tê-la  como  esposa. 

Em  20  de  setembro  de  1952,  uni- 
ram-se  pelos  laços  do  matrimónio.  Foi 
então  que  indo  eles  residir  em  Parada 
Angélica,  3°  Distrito  de  Duque  de 
Caxias-RJ,  a  palavra  de  Deus  os  alcan- 
çou. Foram  cuidadosamente  evange- 
lizados e  a  "Boa  Semente"  caiu  em  terra 
fértil  e  deu  fruto. 


Por  volta  de  1 960,  tornaram-se  mem- 
bros da  Primeira  Igreja  Batista  de  Parada 
Angélica,  O  amor  ao  trabalho  de  Deus  foi 
crescendo  no  coração  do  casal.  Sempre 
atuante,  ocuparam  diversos  cargos  na 
igreja  e  na  denominação, 

Ele  é  diácono,  líder  do  trabalho  mas- 
culino na  Associação  Caxiense  e  profes- 
sor da  EBD,  cargo  que  ocupa  por  vários 
anos  com  esmero  e  dedicação. 

Maria  José,  desde  sua  conversão,  tem 
buscado  aperfeiçoamento  no  desempe- 
nho de  sua  liderança,  tanto  na  igreja  local 
como  na  esfera  associacional,  onde  atuou 
na  SFM  hoje  MCA,  Sociedade  de  Moças, 
hoje  JCA  e  nas  Mensageiras  do  Rei. 

O  casal  teve  cinco  filhos,  que  foram 
ensinados  a  amar  e  a  obedecer  ao  Se- 
nhor Jesus:  Octacílio  Filho  -  diretor  de 
Música  da  PIB  de  Imbariê.  Casado  com 
a  prof.  Solange,  tem  três  filhos  Victor 
Hugo,  Raquel  e  Ana  Paula.  Ana  Lúcia  - 
prof.  e  educadora  religiosa  da  Igreja  Ba- 
tista Central  em  Jardim  América,  é  ca- 
sada com  o  Pr.  José  de  Souza  Carriço, 
com  quem  tem  três  filhos:  Isaac,  Éster  e 
Filipe.  Sérgio  Luiz  (falecido).  Maria  da 
Glória  -  secretária  executiva  e  líder  na 
Igreja  Batista  do  Tauá  -  Ilha  do  Gover- 
nador, casada  com  José  Bernardo  c  pos- 
suem duas  filhas:  Gabrielle  e  Débora. 
Samuel,  filho  caçula  do  casal. 

Cinquenta  anos  são  passados  e  a 
exortação  de  1  Coríntios  1 3  é  uma  rea- 
lidade na  vida  deste  casal,  pois  eles  têm 
sido  um  exemplo  de  amor  e  dedicação 
à  família.  São  zelosos  com  o  tratado  ma- 
trimonial, que  um  dia  fizeram  diante  dos 
homens  e  de  Deus.  Suas  forças  têm  sido 
renovadas  e  a  confiança  no  Senhor, 
cada  vez  mais  firme. 

Anualmente,  a  família  se  reúne  para 
uma  noite  de  vigília  em  oração.  Têm 
sido  um  marco  poderoso  para  a  solu- 
ção de  problemas  e  uma  afinada  expe- 
riência com  Deus. 

A  despeito  das  lutas,  das  adversida- 
des e  das  lágrimas  que  ao  longo  da  ca- 
minhada tem  marcado  a  história  deste 
casal,  ainda  com  alegria  nos  lábios  po- 
dem dizer:  "Bendize,  ó  minha  alma,  ao 
Senhor,  e  tudo  o  que  há  em  mim  bendi- 
ga o  seu  santo  nome"  [Salmos  103.  1] 

Ana  Lúcia  L.  Carriço,  filha  do  casal 


MARILENE  DO  AMARAL 
SILVA  FERREIRA,  RJ 
Educadora  Cristã  e  Pedagoga 
e  FRANKLIN  FERREIRA,  RJ 
Pastor  e  Professor 


Quando  olhamos  para  os  males  de 
nossos  dias,  incluindo  a  disse- 
minação de  pornografia,  que 
devemos  dizer?  Devemos  dizer  que  isto 
não  é  da  nossa  conta?  Devemos  dizer  que 
tudo  não  passa  de  um  problema  trivial  e 
deixar  que  nos  envolva,  penetre  em  nos- 
sos pensamentos  e  corrompa  nossas 
mentes?  Devemos  continuar  com  a  por- 
nografia, de  modo  que  a  máfia  do  sexo 
possa  prosperar  e  alguns  possam  sentir- 
se  saciados  com  a  perversão  sexual? 
Como  evitar  essa  desastrosa  influência 
capaz  de  comprometer  a  compreensão 
saudável  da  sexualidade  humana? 

Em  iTessalonicenses  4.1-8,  Paulo 
exorta  os  crentes  em  Tessalônica  à  con- 
sagração e  pureza  pessoais,  especialmen- 
te nas  relações  sexuais.  Devemos  notar 
os  seguintes  pontos  nesta  passagem: 

^"Que  vos  abstenhais  da  prostitui- 
ção" (v3):  Paulo  atribui  importância  es- 
pecial a  este  aspecto  da  santidade  práti- 
ca, porque  na  esfera  das  relações  sexu- 
ais, mesmo  a  mais  elevada  ética  pagã 
daquela  época  se  distanciava  muito  do 
padrão  cristão. 

prostituição  era  tão  generaliza- 
da e  tolerada  no  mundo  greco-romano 
que  quase  chegou  ao  mesmo  nível  de 
indiferença  ética. 

>^"Possuir  seu  vaso"  (v.4)  significa 
saber  controlar  seu  corpo.  Outra  inter- 
pretação possível  seria  saber  viver  com 
sua  esposa;  esta  interpretação  não  é  tão 
apropriada  aqui,  apesar  de  o  mesmo  sen- 
tido de  "vaso"  ocorrer  em  1  Pedro  3.7. 
digno  de  nota  como  Paulo  louva 


a  igreja  por  já  viver  o  tipo  de  vida  que 
quer  que  seus  membros  pratiquem.  Suas 
exortações  são  um  encorajamento  para 
fazer  mais  progressos  e  não  contêm  qual- 
quer censura  pela  sua  falta  de  crescimen- 
to cristão.  (I.  Howard  Marshall,  /  e  // 
Tessalonicenses  -  Introdução  e  comen- 
íór/o  (São  Paulo:  Vida  Nova),  pp.  129-141.) 

E  notório  a  qualquer  pessoa  que  nos 
tempos  atuais  estamos  sendo 
grandemente  agredidos  com  constantes 
apelos  sexuais.  Os  meios  de  comunica- 
ção usam  e  abusam  deste  recurso  para 
vender  seus  produtos.  Até  o  produto  mais 
simples,  que  aparentemente  não  deveria 
estar  ligado  ao  sexo  de  forma  alguma,  é 
anunciado  com  apelo  sexual,  mostran- 
do muitas  vezes  cenas  imorais.  Nossas 
crianças  estão  expostas  a  este  tipo  de 
apelo  sexual,  o  que  acaba  por  roubar- 
Ihes  a  inocência.  Que  fazer  nestes  casos? 

Uma  outra  situação  que  tem  nos  ron- 
dado é  a  educação  sexual  recebida  nas 
escolas,  por  diversas  vezes  contrária  aos 
padrões  bíblicos.  Um  simples  exemplo  é 
a  indicação  para  as  nossas  crianças  e 
adolescentes  do  uso  do  preservativo 
como  uma  forma  de  evitar  doenças  se- 
xualmente transmissíveis  e  também  a 
gravidez,  quando  a  Bíblia  nos  exorta  para 
a  pureza  sexual  (e,  consequentemente, 
abstinência)  antes  do  casamento.  Como 
agir  diante  de  tal  impasse,  quando  pre- 
cisamos questionar  a  autoridade  dos 
professores  das  crianças?  E  além  destas 
situações,  quais  são  os  outros  tipos  de 
abordagem  na  área  sexual  aos  quais  as 
crianças  estão  expostas? 


A  Internet,  as  crianças  e  o  sexo 

Crianças  visitam  sites  muito  interes- 
santes na  Internet:  de  museus,  de  história, 
ciências  e  outras  páginas  muito  úteis  e 
educativas.  As  escolas  incentivam  os  alu- 
nos à  pesquisa  na  Internet,  e  fazem  bem 
em  orientá-los  para  isso.  "Navegar"  na 
Internet  exerce  um  verdadeiro  fascínio 
sobre  crianças  e  adultos.  Para  acessar  es- 
ses sites,  a  criança  só  precisa  conhecer  o 
endereço  eletrônico.  Da  mesma  forma, 
basta  conhecer  o  endereço  de  um  site 
pornográfico  para  surgir  na  tela,  gratuita- 
mente, sem  nenhuma  senha  de  proteção, 
uma  fantástica  quantidade  de  fotos  e 
vídeos  pornográficos.  Isto  pode  ser  con- 
seguido de  forma  bem  fácil:  os  endereços 
são  informados  em  revistas  especializadas 
em  Internet.  Cada  endereço  leva  a  cente- 
nas de  outros.  São  toneladas  de  imagens 
com  todo  tipo  imaginável  e  inimaginável 
de  perversões  sexuais. 

As  imagens  de  sexo  na  Internet  não 
tratam  de  "elegantes"  ensaios  fotográfi- 
cos. E  mesmo  a  pornografia  da  pior  es- 
pécie, envolvendo  todas  as  composições 
possíveis  de  sexo.  Todas  essas  imagens 
podem  ser  impressas  com  um  simples 
toque  no  teclado.  Calcula-se  que  se  po- 
dem acessar  gratuitamente  em  torno  de 
500  mil  fotos  e  vídeos  pornográficos, 
quantidade  impossível  de  se  consumir, 
durante  toda  a  vida,  até  mesmo  pelo  mais 
fanático  observador  que  dedicasse  todo 
o  seu  tempo  a  esse  consumo  desvairado. 
Sem  contar  que  muitos  desses  sites  in- 
formam que  suas  50  ou  100  fotos  são 
renovadas  diariamente. 

A  beleza  da  sexualidade  humana  é 
descaracterizada  e  desumanizada,  para  a 
alegria  mórbida  de  pessoas  geralmente 
desestruturadas  psicologicamente.  Ou 
para  excitar  e  responder  à  curiosidade 
de  crianças  e  adolescentes.  Este  é  o  pro- 
blema maior.  Fica  mais  difícil  a  transmis- 
são de  uma  visão  cristã  da  sexualidade  a 
quem,  desde  cedo,  se  familiarizou  com 
os  desvios  sexuais  banalizados  pela  tor- 
rente de  imagens  de  práticas  grosseiras, 
agressivas  e  contrárias  à  natureza. 

A  invasão  da  pornografia 
e  suas  consequências 

John  H.  Court,  em  seu  livro  Porno- 
grafia: uma  resposta  cristã  (São  Paulo: 
Vida  Nova,  1992,  pp.  83-89)  afirma  que 


um  outro  grande  mal  na  vida  das  crian- 
ças, e  principalmente  na  dos  adolescen- 
tes, tem  sido  o  acesso  à  literatura  porno- 
gráfica. A  Internet  tem  sido  mal  usada 
neste  aspecto,  mas,  muito  antes  dela,  já 
existiam  as  revistas,  livros  e  filmes  pornôs. 
Sabemos  que,  por  lei,  menores  de  18 
anos  não  podem  ter  acesso  a  este  mate- 
rial, mas  na  prática  não  é  o  que  aconte- 
ce. Precisamos  combater  fortemente  esta 
prática,  porque  a  pornografia  é  muito 
perniciosa  e  vai  de  encontro  aos  valores 
cristãos  mais  preciosos. 

A  primeira  coisa  que  podemos  dizer  é 
que  o  pornografia  é  contra  a  vida,  já 
que  é  uma  influência  negativa  na  socie- 
dade e  na  vida  particular.  Opor-se  a  ta- 
manha força  é,  portanto,  algo  positivo. 
Não  precisamos  nos  justificar  quando 
proclamamos  o  amor,  não  a  luxúria,  e 
rejeitamos  qualquer  coisa  que  não  seja  o 
padrão  divino  para  os  homens  e  mulhe- 
res feitos  à  imagem  de  Deus. 

Particularmente,  o  pornografia  é  con- 
tra as  relações  e,  assim,  contra  a  família. 
Por  meio  de  sua  obsessão  pela  prática  se- 
xual, a  pornografia  evita  cautelosamente 
qualquer  reconhecimento  do  valor  das 
relações  familiares.  O  casamento  é  ridicu- 
larizado, a  promiscuidade  é  promovida, 
as  relações  homossexuais  são  exaltadas, 
e  o  sexo  grupai  é  defendido. 

A  pornografia  é  também  contra  o 
ser  humano,  especialmente  contra  a 
mulher,  tão  degradada  e  humilhada.  Pior 
ainda:  a  pornografia  é  contra  as  crian- 
ças. Ela  cria  um  ambiente  hostil  ao  de- 
senvolvimento psicológico  e  moral  das 
crianças.  As  crianças  acabam  desenvol- 
vendo sua  visão  do  mundo  adulto  num 
contexto  de  "sexualização"  de  todas  as 
relações.  Uma  grande  parte  da  educa- 
ção sexual  está  procurando  doutriná-las 
desde  a  mais  tenra  idade  em  uma  aceita- 
ção amoral  da  promiscuidade.  Muito  pior, 
um  número  considerável  delas  é  ainda 
mais  brutalmente  explorado  como  mo- 
delos e  prostitutas,  como  vitimas  de  in- 
cesto e  ataques  de  pedófilos. 

Mais  importante,  o  pornografia  é 
contra  Deus  eafé  cristã.  A  pornografia, 
em  nome  da  libertação,  torna  a  pessoa 
escrava  de  uma  preocupação  obsessiva 
com  a  luxúria.  Ela  é  totalmente  contrária 
aos  preceitos  de  Jesus  sobre  a  pureza  e  o 
amor.  Seus  preceitos  libertam  os  homens 
e  as  mulheres  da  escravidão  da  luxúria. 


O  que  devemos  fazer? 

^ Procure  responder  às  perguntas  das 
crianças  de  maneira  honesta,  sincera  e 
direta.  Se  a  criança  tem  a  capacidade  e 
idade  para  formular  a  pergunta,  também 
saberá  compreender  a  resposta.  Apren- 
da os  termos  exatos  que  distinguem  as 
partes  e  funções  do  corpo,  e  assim  você 
os  ensinará  corretamente. 

^  Os  filhos  também  costumam 
aprender  muito  sobre  a  sexualidade  ob- 
servando os  próprios  pais.  O  respeito  mú- 
tuo, o  carinho,  a  afeição  trocada  e  a  ma- 
neira aberta  de  conversar  sobre  estes  as- 
suntos são  muito  reveladores.  (Jaime 
Kemp,  "Educação  sexual...  Vital  na  soci- 
edade permissiva"  em  Coluna  Filhos 
e  Po /s,<http://www.  uol.com.br/ 
bibliaworid/jovem/colunas/ 
filh006.htm>) 

^ Em  nosso  dia-a-dia  surgem  opor- 
tunidades valiosas  que  proporcionam  a 
transmissão  de  conhecimentos  de  ma- 
neira gradativa  e  repetitiva.  Fique  atento 
para  saber  se  a  criança  está  aprendendo 
na  escola  (inclusive  nas  aulas  de  educa- 
ção sexual),  com  os  colegas,  através  dos 
meios  de  comunicação  etc.  Corrija  o  que 
for  necessário,  mostrando  as  diferenças 
entre  o  padrão  do  mundo  e  o  padrão  de 
Deus,  fazendo  com  que  a  criança  enten- 
da o  quanto  o  primeiro  está  se  distanci- 
ando cada  vez  mais  do  segundo.  A  ten- 
dência natural  é  que  as  crianças  não 
questionem  ou  duvidem  das  informações 
recebidas  de  seus  professores  na  escola, 
pois  estes  são  considerados  fontes  de  au- 
toridade. Cuide  para  que  a  criança  per- 
ceba que  não  há  autoridade  maior  para 
nossas  vidas  do  que  a  Bíblia,  deixando 
claro  que  quaisquer  ensinos  que  contra- 
riem as  verdades  do  evangelho  precisam 
ser  desprezados. 

Monitore  todo  e  qualquer  possível 
acesso  que  a  criança  venha  a  ter  à  por- 
nografia. Muitas  vezes,  incitado  por  co- 
legas e  pela  curiosidade,  os  meninos 
(mais  do  que  as  meninas)  têm  contato 
com  literatura  pornográfica  ou,  no  míni- 
mo, indecente  (inclusive  pela  Internet)  e 
daí  para  desenvolverem  um  hábito  neste 
sentido  não  será  necessário  muito  tem- 
po. E  se  for  o  caso  de  você  constatar  que 
tal  fato  está  acontecendo  com  a  criança, 
não  faça  escândalo.  Converse  com  ela  e 
ajude-a  a  perceber  o  quão  danoso  é  este 
tipo  de  literatura. 


^ No  caso  específico  da  Internet,  uma 
orientação  útil,  para  evitar  "tentações", 
é  instalar  em  seu  computador  algum  pro- 
grama que  bloqueie  o  acesso  ou  recebi- 
mento de  qualquer  informação  relacio- 
nada a  sexo.  Este  tipo  de  programa  pode 
ser  adquirido  em  lojas  de  informática  ou 
através  de  downloads,  geralmente  como 
Shareware.  Para  conhecer  alguns  destes 
programas  (RSAC,  Cyber  Sitter,  Net  Nanny, 
Surf  Watch),  visite  o  site  da  Unicef  no 
seguinte  endereço:  <www.unicef.org/ 
brazil>.  Também  há  provedores  de  aces- 
so à  Internet  que  oferecem  aos  assinan- 
tes a  possibilidade  de  restringirem  o  aces- 
so das  crianças  a  determinados  sites.  \t- 
rifique  se  o  seu  provedor  fornece  esse 
serviço  e  programe  o  computador. 

Conclusão 

Como  os  sentimentos  de  intimidade 
são  aprendidos  por  experiência,  e  não  por 
instrução,  não  há  melhor  lugar  para 
desenvolvê-los  do  que  dentro  da  família. 
Os  melhores  programas  de  educação  se- 
xual nas  escolas,  ainda  que  capazes  de 
dar  informações,  não  conseguem  repor 
os  sentimentos  de  satisfação  que  são  mais 
bem  cultivados  na  atmosfera  benéfica  de 
relacionamentos  duradouros.  Em  cada 
uma  das  áreas  de  desenvolvimento  sexu- 
al, as  crianças  necessitam  de  orientação, 
e  uma  orientação  adequada  exige  confi- 
ança, respeito  e  comunicação  hábil. 


ESPECIAL  PARA  PAIS 

Maneiras  práticas  de  se  construir  rela- 
cionamentos saudáveis  com  os  filhos: 

•  Crie  um  ambiente  no  qual  seu  filho 
possa  compartilhar  desejos 
confiantemente. 

•  Use  afeto  físico  apropriado 
com  os  filhos. 

•  Demonstre  relacionamentos 
íntimos  positivos 

•  Sejam  modelos  de  masculinidade 
e  feminilidade. 

•  Estabeleça  limites  apropriados 
à  intimidade. 

•  Forneça  educação  sexual 
em  idade  apropriada. 

•  Seja  prudente  -  nem  todos 

os  adultos  têm  motivos  puros 

(Harry  Schaumburg,  falsa  intimidade;  ven- 
cendo a  luta  contra  o  vício  sexual  [São 
Raulo:  Mundo  Cristão,  1995],  155-171) 
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Thereza  Christina  Jorge 


Se  há  uma  área  em  que  as  estações 
de  televisão  têm  prestado  um  ser- 
viço educativo  é  na  divulgação  de 
esportes  para  as  crianças.  O  desempenho 
de  esportistas  mirins,  de  ginastas  ou  até 
exemplos  como  o  de  Guga  no  ténis  e  de 
Daniele  Hipólito  na  ginástica  olímpica  en- 
cantam a  meninada.  E  o  que  dizer  das  cor- 
ridas automobilísticas?  Elas  se  tornaram 
um  programão  para  o  público  infantil. 

Até  bem  pouco  tempo  atrás,  pensar 
em  colocar  uma  menina  para  treinar 
futebol  era  loucura.  Mas  agora,  vemos 
até  juízas  elegantes  apitando  em  parti- 
das. Também  os  meninos  podem  estar 
mais  livres  para  escolher  modalidades 
outras,  além  do  futebol  e  da  natação. 
Judô,  basquete,  futebol  de  praia,  a  lista 
é  interminável. 

O  fato  é  que  nunca  foi  tão  fácil  mo- 
tivar uma  criança  a  desenvolver  uma  ati- 
vidade  física.  Ela  mesma  já  sabe,  através 
das  informações  ministradas  na  própria 
escola,  que  mens  sana=corpo  sano 
(mente  sadia=corpo  saudável). 

Como  escolher  o  melhor  esporte? 
Qual  é  a  modalidade  mais  adequada  para 
o  seu  temperamento,  faixa  etária  e 
desenvolvimento? 


O  que  é  aptidão  física?  É  a  capacida- 
de de  executar  tarefas  diárias  com  vigor 
e  vivacidade,  sem  fadiga  excessiva  e  com 
ampla  energia  para  apreciar  as  ocupa- 
ções das  horas  de  lazer  e  para  enfrentar 
emergências  imprevistas,  como  uma  si- 
tuação de  estresse,  por  exemplo. 
Ela  é  caracterizada  por  alguns  compo- 
nentes: flexibilidade,  força  e  resistência 
muscular  localizados,  resistência 
cardiorespiratória,  agilidade,  equilíbrio, 
entre  outros. 

A  atividade  física  é  uma  necessidade 
para  o  desenvolvimento  do  ser  como  um 
todo  e  particularmente  para  um  desen- 
volvimento psicomotor  bem  apurado.  Ela 
dá  à  criança  consciência  corporal, 
autoconfiança,  auto-estima,  disciplina  e 
fortalecimento,  basicamente.  A  atividade 
física  não  só  é  importante,  mas  necessá- 
ria. É  nítido  que  a  criança  que  praticou 
esportes  é  menos  insegura,  menos  tími- 
da, menos  restrita  e  mais  espontânea. 

Na  infância  e  até  os  12  anos,  os  mais 
indicados  seriam  os  esportes  coletivos: 
futebol,  vôlei,  basquete,  lutas  (que  dão 
equilíbrio  próprio,  disciplina),  e  dos  indi- 
viduais, o  mais  indicado  é  a  natação,  im- 
portante como  terapia.  Os  esportes  cole- 


tivos desenvolvem  respeito  ao  grupo,  o 
espírito  de  equipe,  a  consciência  de  li- 
mites e  a  disciplina.. 

A  prática  esportiva  deve  contribuir 
para  a  aquisição  da  confiança,  evitando 
o  sedentarismo  que  o  tipo  de  vida  que 
levamos  acarreta.  Uma  boa  idéia  é  incen- 
tivar as  aulas  de  educação  física,  antes 
de  mais  nada.  Dar  igual  valor  a  esta  disci- 
plina  no  conjunto  do  desempenho 
escolar  é  um  bom  começo  para  ter  um 
filho  motivado  para  os  esportes. 

Em  relação  aos  pais,  eles  devem  estar 
bem  conscientes  da  atividade  praticada 
e  do  profissional  com  quem  eles  deixam 
seus  filhos.  A  preocupação  deve  ser  a 
formação,  o  ambiente,  a  técnica. Isto  sem 
contar  com  a  parte  médica,  que  deve 
anteceder  a  atividade.  Os  pais  devem  se 
integrar  no  esporte  do  filho.  Quando 
uma  criança  pequena  aprende  a  nadar, 
as  mães  devem  participar  aprendendo  a 
ajudar  o  filho. 

Os  pais  devem,  sempre  que  possível, 
acompanhar  o  desenvolvimento  do  fi- 
lho. Automaticamente,  o  professor  sen- 
tirá maior  responsabilidade  em  cuidar  do 
aluno.  Caso  os  pais  não  participem  da  ati- 
vidade física,  se  eventualmente  o  filho  se 


machucar  ou  perder  as  competições,  vão 
se  decepcionar  com  mais  facilidade  e 
desestimular  a  criança.  Cada  esporte  pos- 
sui um  comportamento  diferente,  e  os 
pais  devem  saber  qual  é  o  seu,  para  não 
causar  constrangimento  na  criança. 

A  criança  pode  ser  estimulada  a  de- 
senvolver uma  atividade  física,  através 
do  relacionamento  com  o  professor, 
para  que  ela  sinta  prazer  em  fazer  aque- 
la atividade.  Se  você  conquista  a  crian- 
ça pelo  lado  psicológico,  ela  faz  o  que 
você  quiser.  Na  verdade,  isso  ocorre  em 
todas  as  idades  (os  fundamentos  são  os 
mesmos,  mas  os  comportamentos  são 
diferentes).  No  relacionamento  com  a 
criança  deve  haver  uma  relação  mútua 
entre  ela,  o  professor  e  os  pais.  O  profis- 
sional de  educação  física  é  acima  de 
tudo  um  educador 

Até  os  12  anos,  o  primeiro  esporte  a 
ser  pensado  é  a  natação.  Por  que  a  nata- 
ção? Porque  a  água  se  assemelha  com  o 
meio  uterino;  porque  as  crianças  gos- 
tam de  água  e  porque  ela  favorece  o  de- 
senvolvimento do  corpo. 

A  natação  ensina,  de  uma  forma 
gostosa,  à  criança  enfrentar  a  dificul- 
dade respiratória,  e  vencê-la.  A  família 
vai  participar  deste  mundo  novo  da 
criança  e,  socialmente,  ela  vai  apren- 
der a  amar,  ganhar,  perder  e  competir. 

A  criança  vai  ter  menos  doenças,  isto 
é,  será  mais  sadia.  Psicologicamente,  mais 
confiança.  Familiarmente,  sendo  sadia, 
se  sentirá  menos  dependente  e  terá  me- 
nos preocupações.  Na  escola,  no  clube, 
será  mais  participativa.  Pela  vida  afora, 
será  uma  pessoa  mais  segura. 

E  a  frequência  teria  influência  no  be- 
nefício da  atividade  física?  Numa  fre- 
quência muito  baixa,  não  vai  haver  tan- 
tos benefícios;  o  oposto  vai  comprome- 
ter sua  saúde.  Há  muitas  crianças 
estressadas  com  a  prática  de  várias  ativi- 
dades  ao  mesmo  tempo.  Elas  vão  se  sen- 
tir  muito  exigidas,  e  tenderão  ao 
perfeccionismo.  Com  isso,  não  poderão 
ser  pessoas  felizes. 

Quais  o  cuidados  que  os  pais  devem  ter 
com  a  criança  que  pratica  a  atividade  física? 

O  corpo  da  criança  é  um  corpo  em 
formação.  Os  ossos  não  estão  completa- 
mente calcificados.  Devem-se  evitar  es- 
portes que  desenvolvam  muita  massa 


muscular.  No  caso  da  natação,  são  três 
os  cuidados:  proteger  o  ouvido;  cuida- 
do com  a  exposição  à  água  fria  e  exposi- 
ção em  excesso  ao  sol.  Po  exemplo,  se  a 
criança  tiver  tendência  à  otite,  secreção 
e  malformação,  a  natação  pode  vir  a  lhe 
causar  otite  por  repetição.  No  caso  dos 
esportes  de  competição,  deve-sc  evitar 
a  brutalidade  (por  exemplo,  as  competi- 
ções de  judô). 

Sob  o  aspecto  nutricional,  ela  vai  pre- 
cisar alimentar-se  bem,  qualitativa  e  não 
quantitativamente  (a  "geração"  hambúr- 
guer, doces  e  biscoitos  recheados  pre- 
dispõe à  obesidade,  e  quanto  maior  a 
bagagem  corporal,  mais  difícil  a  prática 
de  esportes). 

A  Educação  Física  serve  para  conser- 
var (prevenindo  doenças),  melhorar  e  até 
diagnosticar. 

Sob  o  aspecto  alérgico,  sabe-se  que 
80%  da  falta  de  ar  estão  ligados  à  ansie- 


dade. A  filosofia  "mente  sã,  corpo  são" 
ilustra  bem  o  fato  de  a  criança  começar  a 
sentir-se  uma  pessoa  sadia.  A  prática  da 
atividade  física  é,  portanto,  tão  impor- 
tante quanto  a  aula  de  matemática.  Não 
se  sentir  doente  -  isso  é  de  um  valor  in- 
calculável. 

Se  a  criança  tem  uma  doença  con- 
génita, se  ela  tem  uma  escoliose  con- 
génita, se  tem  uma  fratura  no  quadril 
junto  ao  nascimento,  entre  outros,  ela 
vai  pagar  um  alto  preço.  Ela  não  vai  en- 
tender por  que  outras  crianças  melho- 
ram com  a  atividade  física  e  ela  não. 
É  importante,  neste  caso,  dar  um  su- 
porte no  tratamento,  indicando  outros 
esportes  mais  adequados. 

Thereza  Christina  Jorge 

Consultores:  Dr.  Mário  Sólon  Gonçalves, 
pediatra,  e  professor  Henrique  Cardoso, 
educador  físico  do  SESC  Niterói. 
Material  de  pesquisa  colhido  na  Internet. 


Educação  Física 
para  Portadores 
de  Necessidades 
Especiais 


A  participação  da  criança/do 
jovem  portador  de  necessidades  es- 
peciais nas  atividades  de  Educação 
Física  é  muito  importante  para  que 
desenvolva  suas  capacidades  percep- 
tivas, afetivas,  de  integração,  e  de 
inclusão  social,  favorecendo  a  sua 
autonomia  e  independência. 

Quais  os  benefícios 
dessa  participação? 

São  inúmeros ,  pois  quando  se  par- 
ticipa junto  com  outras  pessoas  acon- 
tece um  aumento  da  auto-estima, 
melhoria  da  competência  física  e  soci- 
al e  também  um  aumento  na  varieda- 
de de  modelos  sociais  propiciados  pela 
diversidade  dos  participantes. 


Como  incluir  os  portadores  de 
paralisia  cerebral  nas  aulas 
de  Educação  Física? 

Os  portadores  de  paralisia  cerebral 
têm  necessidade  de  participar  juntos 
com  as  outras  crianças  sem  compro- 
metimento motor.  Então,  nas  aulas, 
devem  desenvolver  atividades  junto 
com  turmas  sem  o  comprometimen- 
to, tirando  dos  carrinhos  aqueles  que 
passam  horas  em  cima  deles.  Tudo  o 
que  uma  criança  sem  comprometi- 
mento motor  vivência,  a  que  tem  pa- 
ralisia cerebral  também  vivência. 
O  professor  deve  fazer  algumas  mu- 
danças em  sua  aula,  e  dedicar  um  tem- 
po para  preparar  atividades  possíveis 
a  todos,  sem  exceção. 
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Samuel  Rodrigues  de  Souza* 


Um  documento  importante  da  II  Assem- 
bléia  Mundial  sobre  envelhecimento, 
promovida  pela  Organização  das  Nações 
Unidas  (ONU)  em  Madri,  de  8-1 2  de  abril 
de  2002,  com  representantes  de  160 
países,  tendo  como  tema  "uma  socieda- 
de para  todas  as  idades",  foi  a  Declara- 
ção Política,  a  ser  implementada  nos  pró- 
ximos 25  anos.  O  artigo  10  adverte  o 
mundo  para  o  fato  de  que  "o  potencial 
das  pessoas  idosas  é  uma  sólida  base 
para  o  desenvolvimento  futuro.  Este  fato 
permite  à  sociedade  recorrer  cada  vez 
mais  à  competência,  experiência  e  sabe- 
doria das  pessoas  idosas,  não  apenas 
para  assumir  a  iniciativa  de  sua  própria 
melhoria,  mas  para  participar  ativamen- 
te  de  toda  a  sociedade". 

Esta  assembléia  aprovou  também  o 
"Plano  de  Ação  Internacional  de  Madri 
sobre  o  envelhecimento  2002"  que 
aponta  para  três  prioridades  a  serem  de- 
senvolvidas em  âmbito  mundial: 

a)  Os  idosos  e  o  processo  de  desen- 
volvimento, que  se  centra  na  necessida- 
de de  as  sociedades  ajustarem  suas  polí- 
ticas c  instituições  para  que  a  crescente 
população  idosa  seja  uma  força  produ- 
tiva em  beneficio  da  sociedade. 

b)  A  promoção  da  saúde  e  do  bem- 
estar  para  todo  o  ciclo  da  vida,  que  atenda 
à  necessidade  de  implantar  políticas  que 
promovam  a  boa  saúde  desde  a  infância  e 
durante  todo  o  desenvolvimento  do  ciclo 
das  várias  etapas  da  vida,  para  alcançar  a 
velhice  em  bom  estado  de  saúde. 


c)  A  criação  de  contextos  propícios  e 
favoráveis,  que  promovam  políticas  ori- 
entadas para  a  família  e  a  comunidade 
como  base  para  um  envelhecimento  se- 
guro. Aponta-se  a  necessidade  de  apri- 
morar condições  de  moradia,  promover 
uma  visão  positiva  do  envelhecimento  e 
necessidade  de  conscientização  pública 
área  em  que  os  idosos  têm  importantes 
contribuições  a  dar  para  a  sociedade. 

Grupo  de  trabalho  com  idosos 

Estas  resoluções  podem  também  ser 
aplicadas  nos  grupos  de  idosos  das  igre- 
jas, quando  se  deve  respeitar  a  demanda 
do  grupo  ou  individual,  criando-se  um  fio 
condutor  de  atuação,  que  venha  proteger, 
acolher  e  proporcionar  uma  resolução  para 
as  dificuldades  enfrentadas  por  eles. 

Além  de  suas  atividades  específicas,  ou- 
tras iniciativas  devem  colocá-los  em  con- 
tato  com  as  demais  faixas  etárias,  como 
passeios  em  conjunto,  jantares,  festa  de 
amigo  oculto  intergeracional  (SI  133.1), 
telefonemas  (Is  35.3,4),  relato  de  expe- 
riências(Si  78.1-8),  encontro  avós-netos 
(iTm  5.8),  encontro  de  pais  idosos  com 
filhos  adultos  (SI  102.28),  amparo  a  crian- 
ças abandonadas,  jovens  desorientados, 
viúvos  em  dificuldades  (Tg  1 .27),  distribui- 
ção de  alimentos,  roupas  e  remédios  para 
idosos  pobres  (1  Pe  4.8),  etc 

Os  idosos  sem  condições  de  prover  o 
próprio  sustento  devem  saber  que  seus 
filhos  maiores  e  capazes  têm  o  dever  de 


ampará-los  e  assisti-los  até  o  final  de  suas 
vidas,  conforme  determina  a  Constitui- 
ção Federal  de  1988,  nos  artigos  229  e 
230,  e  a  Lei  n"  648,  de  20  de  abril  de 
1993,  acrescida  do  parágrafo  único  do 
artigo  399  do  Código  Civil,  Lei  n"3.071 
de  1°  de  janeiro  de  1916. 

Outra  Lei  reforça  a  situação  do  idoso: 
a  LAOS  -  Lei  Orgânica  de  Assistência  Soci- 
al -  n"8.742/93,  que  regulamenta  os  arti- 
gos 203  e  204  da  Constituição  Federal. 
Trata-se  do  Benefício  de  Prestação  Conti- 
nuada (art.  20),  que  estabelece  a  garantia 
de  um  salário  mínimo  aos  portadores  de 
deficiência  física  e  aos  idosos  com  67  anos 
ou  mais,  que  comprovem  não  possuir 
meios  de  prover  a  sua  manutenção,  e  nem 
de  tê-la  provida  por  sua  família. 

É  preciso  oferecer  aos  idosos  noções 
de  que  envelhecer  é  melhor,  mantendo- 
se  ativo,  útil,  apesar  das  perdas  biológi- 
cas, sociais  e  psicológicas,  além  das  mu- 
danças e  transformações  vitais. 

As  emoções  colaboram  nos  proces- 
sos de  criatividade  e  afetuosidade,  pro- 
porcionando harmonia  entre  as  pesso- 
as. O  trabalho  dos  idosos  deve  ser  ativo, 
construtivo,  criativo  e  produtivo,  evocan- 
do para  o  presente,  através  dos  materiais 
de  forma  prazerosa  e  de  pouca  comple- 
xidade operacional. 

Centro-Dia 

Reserve  uma  sala  exclusivamente 
para  o  trabalho  com  os  idosos,  em  cará- 


ter  permanente,  sendo  um  local  de  en- 
contros e  atendimentos,  nos  moldes  de 
um  centro-dia.  De  acordo  com  Ramos  e 
Brito  (1996,  pág.  394).  "os  centros-dia, 
criados  para  aqueles  velhos  que  não 
apresentam  incapacidades  severas,  ga- 
rantem um  apoio  sustentado  às  famílias, 
já  que  estes  centros  assumem  os  cuida- 
dos durante  oito  a  10  horas  por  dia.  Por- 
tanto, estas  atividades  aí  desenvolvidas 
procuram,  através  do  desenvolvimento 
de  relações  interpessoais  entre  os  pró- 
prios idosos,  realizar  diversas  atividades 
sociais  como  jogos,  terapia  ocupacional, 
práticas  esportivas,  passeios  e  alimenta- 
ção. As  atividades  de  um  centro-dia,  além 
de  se  constituírem  em  um  poderoso  ve- 
ículo de  estímulo  e  socialização  do  ve- 
lho, utiliza  pouco  pessoal,  têm  um  baixo 
custo  operativo,  além  de  aliviar  a  enor- 
me sobrecarga  emocional  dos  familiares 
destes  idosos.  Experiências  adquiridas 
em  Cingapura  e  Beer  Sheva,  em  1983  e 
1 987,  confirmam  a  importância  dos  cen- 
tros-dia como  recurso  máximo  para  con- 
trolar e  evitar  que  idosos  solitários  e  de- 
primidos se  tornem  dependentes  na  co- 
munidade". 

Palestras  e  vivências  grupais  ^ 

Através  de  palestras,  debates,  discus- 
sões em  grupo,  etc,  importantes  infor- 
mações podem  e  devem  ser  transmitidas 
às  pessoas  idosas,  o  que  as  ajudará  em 
ganhos  como  aumento  da  autoconfi- 
ança e  da  habilidade  para  o  relaciona- 
mento interpessoal.  Em  cada  um  dos 
encontros  semanais  do  grupo,  podem  ser 
abordados  temas  de  interesse  dos  ido- 
sos, previamente  pesquisados.  As  pales- 
tras objetivam  informar  e  promover  a  re- 
flexão dos  participantes,  a  partir  dos  con- 
teúdos que  são  transmitidos,  procuran- 
do destacar  os  assuntos  considerados 
essenciais  e  mostrando  as  diversas  inter- 
relações  com  os  demais  temas  aborda- 
dos. Depois  da  exposição  do  palestrante, 
os  conteúdos  são  discutidos  e  as  dúvi- 
das são  dirimidas. 

Sugestões  de  temas  -  (podem  ser 
utilizados  do  livro  Ao  Encontro  dos  Ama- 
nhãs -  O  Envelhecer  Feliz  -  publicação 
da  UFMBB) 

Aceite  Sua  Idade  -  pág.  121 /Querer 


é  Poder  -  pág.  128/  Curta  Bem  a  Sua 
N^lhice  -  pág.  134/Viva  Mais  e  Melhor 
na  Velhice  -  pág.  1 40/A  Vida  é  Cada  Vez 
Mais  Longa  -  Viva  a  Vida  -  pág.  146/ 
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Depois  da  palestra,  após  breve  inter- 
valo, oportunidade  em  que  é  feito  um 
lanche,  são  implementadas  técnicas  de 
dinâmica  de  grupo,  percepção  corporal 
e  relaxamento,  representação  de  papéis 
ou  outras,  sempre  vinculadas  ao  tema 
abordado  no  momento  anterior. 

As  técnicas  utilizadas  têm  por  finali- 
dade facilitar  a  expressão  dos  participan- 
tes, no  que  se  refere  aos  seus  sentimen- 
tos, expectativas,  alegrias,  ansiedades  e 
temores,  de  modo  que  compartilhem  ex- 
periências. As  vivências  grupais  têm  se 
revelado  complementos  fundamentais 
das  palestras  informativas.  É  através  de- 
las que  os  participantes  vivenciam  os 
conceitos  apresentados  nas  palestras, 
permitindo  ir  além  de  uma  estratégia  ex- 
clusivamente abstrata,  mas  também 
afetivo-conativa. 

Osborne  orienta-nos  que  "nos  gru- 
pos de  compartilhamento  as  barreiras 
entre  as  pessoas  são  quebradas  fácil  e 
naturalmente.  Estas  barreiras  invisíveis 
fazem  com  que  nós  não  conheçamos 
nem  amemos  uns  aos  outros  e  trazem  a 
solidão  ou  o  sentimento  de  isolamento 
experimentados  pela  relutância  em  nos 
revelarmos  aos  outros,  por  medo  da  re- 
jeição. Dentro  do  grupo,  barreiras  são 
desfeitas  e  nos  descobrimos  amando 
pessoas  que  antes  nem  mesmo  gostáva- 
mos. Descobrimos  que  quanto  mais  os 
outros  aprendem  de  nós,  mais  fácil  se 
torna  para  eles  nos  aceitarem  e 
amarem. "(A  Arte  de  Compreender-se  a 
Si  Mesmo,  Juerp,  pág.  28-29).  A  seguir 
fornecemos  sugestões  de  dinâmicas 
grupais: 

Quebra-gelo^ 

Escolha  várias  gravuras  bonitas  em 
revistas,  com  temas  diferentes,  família, 
casal,  beijo,  trabalho,  área  de  serviço,  de- 
coração, atividades  esportivas,  ativida- 
des domésticas,  viagens,  relógio,  idosos, 
bebés,  praia,  piscina,  jantares,  plantas  e 
flores,  animais,  gente  dormindo,  pulan- 
do, descansando,  viajando,  natureza, 


enfim,  uma  diversidade  de  coisas.  A  pro- 
posta é  que  os  componentes  do  grupo 
façam  sua  apresentação  a  partir  das  gra- 
vuras que  bem  escolherem  (se  o  grupo 
for  muito  grande,  definir  o  número  de 
gravuras,  talvez  até  3).  O  participante  vai 
então  dizer  seu  nome  e  por  que  esco- 
lheu esta  gravura,  por  exemplo:  meu 
nome  é  Janine,  escolhi  flores  porque 
gosto  muito  de  flores  e  acho  que  elas 
enfeitam  uma  casa,  deixando  o  ambien- 
te alegre.  Escolhi  ferro  de  passar  roupas 
porque  essa  é  dentro  das  tarefas  domés- 
ticas a  que  menos  gosto  de  fazer,  real- 
mente só  faço  se  não  tiver  outra  alterna- 
tiva. Escolhi  perfume  porque  sempre  gos- 
to de  passar  perfume  após  o  banho,  não 
me  importa  se  eu  vou  dormir  ou  sair,  sem- 
pre gosto  de  usar  perfume.  Meu  avô  ti- 
nha o  costume  de  sempre  chamar  os 
netos,  carinhosamente,  para  dar  uma 
"cheirada".  Este  hábito  do  meu  avô  aca- 
bou por  me  deixar  na  mente  a  necessi- 
dade e  o  prazer  de  estar  sempre  perfu- 
mada. São  lembranças  agradáveis  que 
gosto  de  cultivar.  Uma  simples  dinâmica 
propicia  uma  série  de  revelações  que 
geralmente  não  aparecem  numa  primei- 
ra apresentação.  Isso  vai  criando  uma 
intimidade  e  cumplicidade  entre  os  par- 
ticipantes do  grupo. 

Aprendendo  a  falar  o  nome  com  o  corpo 

As  pessoas  deverão  dizer  seu  nome 
utilizando  o  seguinte  código:  as  vogais 
dos  nomes  serão  sempre  demonstradas 
com  símbolos.  Quando  houver  a  letra  A, 
os  braços  devem  ficar  estendidos  nas  la- 
terais, como  se  fosse  o  traçado  da  letra  A 
de  imprensa.  Quando  houver  no  nome  a 
letra  E,  os  braços  deverão  ser  cruzados  à 
frente,  com  as  mãos  apoiadas  sob  os 
ombros  cruzados,  ou  seja,  mão  direita 
no  ombro  esquerdo  e  vice-versa.  Quan- 
do houver  a  letra  I,  o  braço  direito  deve- 
rá ser  estendido  para  cima,  como  se  sua 
mão  fosse  alcançar  o  céu,  e  o  braço  es- 
querdo deve  ser  estendido  na  lateral  do 
corpo  para  baixo,  como  se  sua  mão  fos- 
se para  o  chão.  Quando  houver  a  letra  O, 
os  dois  braços  farão  um  arco  nas  laterais 
do  corpo,  com  as  mãos  na  cintura.  E 
quando  houver  a  letra  U,  os  dois  braços 
serão  estendidos  para  cima.  (Esta  é  uma 
forma  divertida  de  se  fazer  apresenta- 


çòes,  facilitando  também  que  se  memori- 
ze os  nomes,  além  de  trabalhar  coorde- 
nação e  atenção.) 

Apresentação  com  nome  e  sobrenome 

Esta  dinâmica  sugere  que  os  parti- 
cipantes se  apresentem  dizendo  o  seu 
nome  real,  porém  utilizando  um  sobre- 
nome que  será  um  adjetivo  que  se  ini- 
cie, se  possível,  com  a  mesma  inicial  do 
seu  nome.  Por  exemplo:  Ariécio  Alegre, 
Elpídio  Esperança,  Letícia  Linda,  Rosa  Ri- 
sonha, Nahim  Nota  Dez,  Miriam  Maravi- 
lhosa, Cacilda  Contente,  Ubaldina  Úni- 
ca, Janine  Jovem,  Janira  Jovial,  N^ldelice 
Vitoriosa,  Nadeje  Navegante.  Pode-se  di- 
ficultar iniciando  com  seu  nome  e  so- 
brenome sem  esclarecer  a  senha  e  in- 
centivar o  grupo  a  acertar  a  partir  da 
observação.  Se  algum  dos  participan- 
tes sentir  dificuldades,  o  grupo  pode 
ajudar  sugerindo  o  sobrenome.(Esta  di- 
nâmica faz  lembrar  as  qualidades  que 
possuímos,  ao  mesmo  tempo  em  que 
exercita  nossa  mente  e  criatividade.) 

Alongando 

Esta  é  uma  dinâmica  que  deve  ser 
sempre  repetida,  especialmente  quando 
a  programação  vai  requerer  muito  tem- 
po sentado.  Ela  promove  um  alonga- 
mento, o  que  é  sempre  muito  bom  para 
todos,  yamos  declamar  um  versinho  uti- 
lizando gestos  que  serão  feitos  com  exa- 
gero premeditado,  exatamente  para  alon- 
gar os  músculos.  Podemos  utilizar  como 
exemplo  o  versinho:  "O  amor  de  Deus  é 
tão  grande,  que  nos  leva  para  a  frente  e 
para  trás.  O  amor  de  Deus  é  tão  grande 
que  nos  inclina  para  a  direita  e  para  a 
esquerda  .  O  amor  de  Deus  é  tão  grande 
que  nos  leva  até  as  profundezas  do  mar. 
O  amor  de  Deus  é  tão  grande  que  nos 
leva  até  o  céu."  Quando  estivermos  di- 
zendo o  amor  de  Deus,  estaremos  for- 
mando com  as  duas  mãos  o  formato  de 
um  grande  coração,  partindo  do  meio 
no  alto,  cada  braço  desenhando  as  late- 
rais e  fechando  o  coração  abaixo.  Quan- 
do dissermos  para  onde  ele  nos  leva,  ire- 
mos nos  inclinar,  nos  esticar,  conforme 
o  dirigente  achar  melhor 


(    A  Bola  Marcada^ 

O  grupo  deve  se  posicionar  em  cír- 
culo, e  uma  bola  vai  passar  de  mão  em 
mão.  Quando  a  bola  estiver  em  suas 
mãos,  você  deverá  dizer  o  nome  de  um 
país.  Não  vale  repetir  um  que  tenha  sido 
falado.  E  assim  por  diante,  o  dirigente 
deve  de  tempo  em  tempo  alterar  o  nome 
do  que  deve  ser  falado,  nome  de  flores, 
nome  de  frutas,  nome  de  cidades,  nome 
de  árvores,  nome  de  animais,  etc.  Esta 
dinâmica  trabalha  a  atenção  e  a  memó- 
ria. É  muito  interessante  e  animada.  Ao 
final,  a  reflexão  deve  ser  se  o  grupo  acha 
que  a  bola  é  a  mesma  de  quando  inici- 
amos a  atividade.  Deixe  as  pessoas  pen- 
sarem e  falarem.  E  lógico  que  não.  O 
mesmo  homem  não  pode  encontrar-se 
com  o  rio  duas  vezes.  O  homem  muda  e 
o  rio  também  muda.  A  bola  agora  tem  a 
impressão  digital  de  todo  o  grupo.  Nós 
deixamos  marcas  em  tudo  o  que  faze- 
mos, pode  ser  até  uma  marquinha  invi- 
sível a  olho  nu,  no  entanto,  deixamos 
marcas.  É  importante  termos  sempre  isto 
em  mente.  Pare  para  pensar  em  quantas 
marcas  já  deixamos  nesta  vida  e  que  tipo 
de  marcas  estamos  deixando  por  onde 
passamos. 

^  Lembranças 

O  dirigente  deverá  selecionar  uma 
série  de  músicas  clássicas,  antigas,  po- 
pulares, músicas  folclóricas,  brincadei- 
ras de  roda,  hinos  patrióticos,  temas  de 
filmes  antigos  clássicos  do  cinema, 
boleros,  tangos,  acalantos,  canções  de 
ninar,  marchinhas,  temas  de  novelas  e 
também  músicas  atuais.  Podemos  variar 
e  fazer  o  mesmo  só  com  hinos  e  cânticos 
de  louvor.  Mas  a  questão  é  que  deixare- 
mos tocar  apenas  um  pequeno  pedaço  e 
pedir  para  o  grupo  identificar  e  falar  do 
que  esta  música  o  faz  lembrar.  Músicas 
sempre  são  associadas  a  fatos,  alegres 
ou  não.  É  convite  a  viagem  no  tempo. 
No  tempo  desta  música  eu  trabalhava 
como  auxiliar  de  escritório  lá  no  centro, 
e  a  escutava  no  rádio.  Esta  música  me  faz 
lembrar  de  minha  mãe.  Sempre  que  eu 
chegava  em  casa,  lá  estava  ela,  lavando 
roupa  com  o  rádio  ligado  e  cantando 
junto  com  o  rádio.  Esta  música  me  faz 
lembrar  do  meu  pai  muito  doente,  já  não 


querendo  nem  mesmo  conversar  com  as 
pessoas.  Então  ligávamos  o  som  para  ele 
ouvir  Esta  dinâmica  promove  um  resga- 
te de  história  de  vida  pessoal  e  deve  ser 
realizada  com  muito  cuidado.  Vbcê  pode 
dirigir  para  que  as  lembranças  sejam  boas 
lembranças.  Porém,  alguns  podem  se 
emocionar  intensamente,  e  é  preciso  es- 
tar preparado  para  esta  situação.  Resga- 
tar sua  história  de  vida  é  sempre  impor- 
tante. O  líder  deve  se  manter  sereno  e 
tranquilo,  para  lidar  com  a  situação.  Lem- 
bre-se:  coisas  boas  ou  ruins  já  se  passa- 
ram, e  todos  nós  já  superamos  esta  fase. 
Pode  ter  sido  muito  bom  ou  muito  ruim, 
mas  já  passou.  A  importância  do  passa- 
do está  em  nos  fazer  compreender  e  pen- 
sar sobre  por  que  é  que  somos  assim 
hoje.  Muitas  vezes  ficamos  tão  presos  ao 
passado  que  não  desfrutamos  o  presen- 
te. Podemos  fazer  diferente.  Para  os  que 
crêem,  a  Bíblia  diz  que  quando  nos  en- 
contramos com  Jesus,  as  coisas  velhas  já 
se  passaram  e  eis  que  tudo  se  fez  novo. 
Novinho  em  folha,  para  você  agora  fazer 
diferente,  pois  já  aprendeu  com  aquela 
primeira  experiência.  Diz  também  que  as 
misericórdias  do  Senhor  se  renovam  a 
cada  manhã,  e  é  por  causa  da  misericór- 
dia de  Deus  que  não  somos  consumidos. 

(Sugestões  de  dinâmicas  extraídas  do 
livro  101  Idéias  Criativas  Rara  Grupos 
Pequenos  (David  J.  Merkh)  da  JUMOC  e 
outras,  adaptadas  por  Janine  Gomes 
Cassiano  na  apostila  Terceira  Idade  - 
Implantação  do  Ministério,  do  Comité 
do  Programa  Para  a  Ação  Social  da  Con- 
venção Batista  Mineira). 

OUTRAS  VIVÊNCIAS 

o  jogo 

A  finalidade  do  exercício  é  indicar  aos 
participantes  a  importância  dos  aspec- 
tos lúdicos  para  a  vida  das  pessoas  e  que, 
por  inúmeras  razões,  a  vida  adulta  relega 
a  um  segundo  plano.  Por  suas  caracte- 
rísticas, é  uma  atividade  que  provoca  nos 
participantes  muito  riso  e  descontração. 
O  exercício  tem  uma  duração  prevista  de 
90  minutos.  O  facilitador  inicia  a  ativida- 
de propondo  a  realização  de  uma 
gincana.  Através  de  um  sorteio  os  parti- 
cipantes são  divididos  em  dois  grupos. 


M  I  i  S  I  o  f<  »  Fi  » 


É  solicitado  que  cada  grupo  escolha 
uma  denominação  para  si.  A  seguir,  pas- 
sa-se  à  realização  das  brincadeiras,  que 
podem  ser  as  mais  diversas,  como  a  dan- 
ça da  cadeira,  mímica,  corrida  da  laran- 
ja, adivinhação  de  objetos  com  olhos 
vendados,  decifração  de  enigmas  ou 
charadas,  entre  outras.  Após  a  realiza- 
ção das  tarefas,  o  facilitador,  junto  com 
os  participantes,  efetua  a  contagem  dos 
pontos.  O  facilitador  sinaliza  aos  parti- 
cipantes que,  através  dos  diversos  jo- 
gos, o  corpo  e  a  mente  são  estimulados 
a  abandonar  o  sedentarismo.  Também  é 
mostrado  que,  independentemente  da 
equipe  vencedora,  o  fundamental  está 
no  "brincar  por  brincar",  sem  maiores 
preocupações.  O  primordial  está  no  pra- 
zer experimentado  ao  participar  de  de- 
terminada atividade  lúdica. 

Diagrama  de  relações  ^ 

O  objetivo  do  exercício  é  promover  o 
conhecimento  reciproco  e  integrar  os 
participantes.  O  tempo  médio  de  realiza- 
ção do  exercício  é  de  60  minutos.  No 
princípio,  o  facilitador  mostra  ao  grupo 
um  cartaz  que  se  encontra  afixado  na 
parede  com  vários  pequenos  círculos, 
representando  cada  um  dos  participan- 
tes. A  seguir,  solicita  aos  participantes  que 
se  dirijam  ao  cartaz  e  façam  uma  linha 
cheia,  a  partir  do  seu  círculo  em  direção 
ao  círculo  de  cada  um  dos  demais  parti- 
cipantes, se  os  conhecer  bem.  Uma  linha 
tracejada  em  direção  daqueles  que  co- 
nhece mais  ou  menos.  Uma  linha  ponti- 
lhada se  não  os  conhecer  bem.  Após  a 
confecção  do  diagrama  de  relações,  os 
participantes  passam  a  tecer  considera- 
ções a  respeito  dos  seus  relacionamen- 
tos dentro  do  grupo.  Em  seguida,  o 
facilitador  comenta  o  exercício,  dizendo 
que,  através  do  diagrama,  pode-se  per- 
ceber o  grau  de  conhecimento  mútuo 
do  grupo.  De  modo  geral,  os  participan- 
tes do  grupo  conhecem  uns  aos  outros 
numa  perspectiva  bastante  funcional. 
Para  finalizar,  diz  que  durante  os  encon- 
tros as  pessoas  terão  oportunidade  de 
maior  conhecimento  mútuo  e  ressalta  a 
importância  da  integração  grupai. 


Percepção  corporal 

O  objetivo  da  técnica  é  levar  os  ido- 
sos a  refletirem  sobre  a  importância  e  os 
cuidados  que  o  corpo  requer.  O  tempo 
previsto  é  de  60  minutos.  Preliminarmen- 
te, o  facilitador  pede  aos  participantes 
que  desenhem  a  si  mesmos,  como  se 
vêem,  numa  folha  de  papel  craft.  Logo 
após,  é  solicitado  que,  em  dupla,  cada 
um  contorne  os  corpos  do  outro,  sobre- 
pondo ao  desenho  anterior  Os  partici- 
pantes passam,  depois,  a  tecer  comen- 
tários a  respeito  das  discrepâncias  e  se- 
melhanças de  como  se  autopercebiam  e 
os  contornos  reais.  O  facilitador  conclui 
procurando  mostrar  ao  grupo  que  as  pes- 
soas também  se  diferenciam  quanto  aos 
corpos  que  possuem.  Ressalta  que  é  atra- 
vés do  corpo  que  nos  movemos  no  mun- 
do, buscando  alcançar  nossos  objetivos 
de  vida.  Por  fim,  enfatiza  a  importância 
da  aceitação  e  a  preservação  do  corpo. 

(Vivências  extraídas  de  José  Carlos 
Zanelli  e  Narbal  Silva  -  Programa  de  Pre- 
paração Para  a  Aposentadoria  -  Edi- 
tora Insular,  1996) 

Conclusão 

O  futuro  da  velhice  não  será  jamais 
sem  esperança,  pois  a  velhice,  na  medi- 
da do  possível,  bem-entendido,  deve  re- 
cusar suas  limitações.  O  idoso  é  aquele 
que  vê  no  amanhã  a  continuidade  do 
trabalho  de  hoje,  aquele  que  não  fica  à 
espera  do  descanso  eterno,  que  vai  à  luta, 
que  busca  preencher  os  espaços  da  vida, 
que  se  vê  como  um  elemento  útil  à  soci- 
edade, que  acredita  e  demonstra  que  tem 
experiências  a  serem  relatadas  e  que,  aci- 
ma de  tudo,  é  ainda  capaz  de  grandes 
realizações. 

Um  exemplo  de  Cuba  serve  para 
elucidar  a  importância  da  participação 
da  comunidade  na  execução  dos  servi- 
ços sociais  gerontológicos.  E  o  círculo 
dos  avós,  que  foi  lançado  em  meados  da 
década  de  1980.  Um  grupo  de  velhos 
manifestou  às  autoridades  locais  de  saú- 
de o  desejo  de  ter  uma  vida  mais  ativa  e 
pediu  a  orientação  de  um  professor  de 


ginástica.  Um  primeiro  grupo  começou 
a  reunir-se  regularmente  no  início  do  dia 
na  praça  local.  Criou-se,  então,  uma  pos- 
sibilidade de  socialização,  que  permitiu 
aos  idosos  se  dedicarem  a  outras  ativi- 
dades  como  festas  comunitárias,  artes 
dramáticas,  excursões,  discussões  sobre 
temas  de  saúde  e  de  alimentação.  Foi 
possível,  também,  um  relacionamento 
estreito  com  os  agentes  de  saúde,  visan- 
do à  manutenção  da  sua  autonomia. 
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"Você  viu?  Nasceu  o  primeiro  denti- 
nho do  nenê. 

O  nascimento  dos  primeiros  dentes 
trazem  sempre  grande  emoção  para  os 
pais  e  parentes  do  bebê.  Não  é  para  me- 
nos, corujas  que  são. 

A  erupção  dos  dentes  é  ato  fisiológico 
e  não  ocasiona  febre,  diarreia,  vomito,  ner- 
vosismo ou  dor.  Como  de  seis  meses  a  dois 
anos  e  meio  há  sempre  um  dente  saindo, 
tudo  o  que  acontece  nesse  período  é  atri- 
buído, falsamente,  à  dentição. 

A  primeira  dentição,  ou  de  leite,  co- 
meça com  a  erupção  dos  2  dentes  incisi- 
vos centrais  inferiores,  em  torno  do  6° 
mês.  Aos  1 2  meses  costuma  haver  4  inci- 
sivos inferiores  e  4  superiores.  A  ordem 
pode  ser  alterada  sem  nenhuma  signifi- 
cação. Há  criancinhas  em  que  a  saída  dos 
dentes  acontece  no  4°  mês  e  pouquís- 
simas que  nascem  com  dois  dentes  an- 
teriores. Se  o  seu  rebento  nasceu  com 
dente  e  ele  está  firme  nas  gengivas,  não 
há  com  que  se  preocupar.  Se  o  dente  es- 
tiver balançando,  consulte  seu  pediatra, 
pois  existe  a  possibilidade  de  ser  deglu- 
tido ou  aspirado.  Em  torno  de  24  a  30 


meses  o  petiz  exibe  20  dentes-de-leite. 
Os  últimos  a  aparecer  são  os  4  segundos 
prê-molares. 

Uma  equilibrada  alimentação  com 
pouco  açúcar,  algumas  fibras  e  quota  ra- 
zoável de  proteínas,  como  a  ingestão  de 
água  fluorada  (de  abastecimento)  man- 
terão a  saúde  bucal.  Não  havendo  flúor 
na  água  potável,  precisaremos  aplicá-lo 
topicamente  nos  dentes.  Desde  cedo  a 
criancinha  aprenderá  a  lavar  e  escovar  os 
dentes  após  as  refeições.* 

Ao  redor  do  6°  mês  irrompem  os  dois 
incisivos  inferiores. 

Inapetência 

A  causa  da  falta  de  apetite  crónica  de 
um  bebê  precisa  sempre  ser  apurada.  Na 
maioria  das  vezes  a  inapetência  se  insta- 
la a  partir  do  9°  mês  de  vida.  É  óbvio  que 
o  ser  humano  perde  o  apetite.  Toda  vez 
que,  demoradamente,  o  lactente  se  de- 
sinteressa por  alimento,  é  preciso  saber- 
se  o  que  está  acontecendo  com  ele:  en- 
fermidade orgânica  (infecção,  infesta- 
ção, alteração  endócrina  ou  metabóli- 
ca), funcional  ou  psicológica. 

As  mais  frequentes  etiologias  da 
inapetência  rebelde  são  psicogênicas 
após  doença  somática. 

No  tratamento  da  enfermidade  os 
pais  se  tornam  tão  solícitos  ou  apreensi- 
vos que,  curada  a  moléstia,  o  lactente 
permanece  sem  apetite  para  obter  a  mes- 
ma atenção. 

Ocorre,  às  vezes  reflexamente,  que  a 
criancinha  só  aceita  um  tipo  de  alimen- 
to, digamos  o  leite.  De  modo  algum  aceita 
outro  nutriente,  como  fruta,  puré,  sopa, 
massa,  carne,  ovo  etc.  Ela  rejeita,  termi- 
nantemente, alimento  não-lácteo. 

Uma  mãe  geniosa  e  irascivel  que,  por 
qualquer  deslize,  dá  gritos  ou  põe-se  a 
lamuriar  concorre  para  induzir  o  seu  pim- 
polho a  se  refugiar  na  falta  de  apetite. 


O  tratamento  da  anorexia  psicogênica 
é  dos  mais  difíceis.  São  genitores  que  vi- 
vem mudando  de  médico  esperando  que 
um  faça  o  "milagre". 

Depois  apelam  para  o  psicólogo.  Evi- 
te-se,  em  primeiro  lugar,  as  falsas  apre- 
ensões paternas.  O  lar  deve  ser  um  ninho 
de  tranquilidade  e  compreensão.  Pais  se 
hostilizando  (um  culpando  o  outro  pelo 
fato),  a  indevida  intromissão  dos  avós,  a 
gritaria  na  hora  das  refeições,  a  falta  de 
disciplina  alimentar,  tudo  isso  concorre 
para  precipitar  e  manter  a  inapetência. 
Se  o  bebê  não  quiser  a  refeição,  nada  de 
imprecações,  nada  de  oferecê-la  meia 
hora  depois,  nada  de  substituí-la  por 
outra,  nada  de  fazer  comício  sobre  o  fato. 

É  claro  que,  havendo  uma  doença 
orgânica  subjacente,  sua  causa  deve  ser 
apurada  e  ela  tratada.  As  mães  foram 
condicionadas  a  solicitar  ao  médico  para 
seu  filho  inapetente  uma  poderosa  vita- 
mina. Mas  as  vitaminas  — embora  muitas 
não  acreditem  -  não  são  estimuladoras 
do  apetite. 

Tirar  esse  falso  conceito  da  cabeça  dos 
pais  e  dos  demais  componentes  da  cons- 
telação familiar  não  é  fácil,  daí  muitos 
profissionais  preferirem  receitar  fármacos 
polivitamínicos  a  tentar,  pela  persuasão, 
tirar  essa  enganosa  idéia  da  cachola  dos 
responsáveis.  Outros  prescrevem  multi- 
vitamínicos  como  arma  em  que  apóiam 
sua  psicoterapia. 

Há  bebés,  tidos  como  anoréxicos,  que 
progridem  satisfatoriamente  de  peso. 
Apesar  das  aflições  maternas,  em  todas  as 
pesadas  eles  estão  ganhando  peso  e  se 
apresentam  clinicamente  saudáveis. 

Quando  os  pais  compreendem  a 
situação,  a  inapetência  -  falsa  ou  verda- 
deira -  é  vencida. 

Se  o  seu  pimpolho  tornar-se  inape- 
tente, verifique  o  ambiente  de  seu  lar, 
modifique-o  para  melhor  (se  for  o  caso) 
e  confie  nas  instruções  de  seu  pediatra. 


o  tempo  vai  passando  e  a  nossa  pele 
vai  reduzindo  naturalmente  a  produção 
de  colágeno,  então  é  inevitável  o  enve- 
lhecimento. Além  disso  muitos  fatores  fa- 
zem com  que  este  processo  seja  mais  ace- 
lerado do  que  o  normal,  tais  como:  a  re- 
dução dos  hormônios,  a  repetição  de  ex- 
pressões faciais,  a  exposição  solar,  vida 
sedentária,  má  alimentação  e  a  falta  de 
cuidados. 

As  rugas  faciais  são  sulcos  formados 
pela  ação  do  músculo  de  expressão, 
hipertrofia  do  tônus  muscular,  sendo  um 
fenómeno  fisiológico  do  envelhecimen- 
to cutâneo. 

A  maior  causa  do  envelhecimento  da 
pele  é  a  radiação  solar.  O  excesso  de  sol 
faz  com  que  a  pele  perca  a  elasticidade, 
fique  com  manchas  e  até  provoca  câncer 
de  pele  futuramente. 

E  como  se  não  bastasse  tudo  isso, 
ainda  contamos  com  a  poluição  do  ar  que 
colabora  para  a  invasão  de  radicais  livres 
(células  nocivas  que  o  organismo  produz 
em  grande  quantidade  que  destoem  e 
modificam  a  estrutura  da  pele,  oxidando 
e  envelhecendo-a  precos-cemente. 

Vbcê  deve  está  fazendo  mil  pergun- 
tas. Como  evitar?  Quando  devo  começar 
a  prevenir?  E  quem  já  as  tem,  como  cui- 
dar? Bem,  vamos  começar  aos  20  anos. 
Se  você  está  nesta  faixa  etária,  saiba  que 
está  no  auge  da  beleza,  as  fibras  de 
colágeno  e  elástina  (responsável  pela  fir- 
meza e  elasticidade  dos  tecidos  estão  a 
todo  vapor. 

1.  Aos  20  anos:  Faça  uma  limpeza  de  pele 
profunda  uma  vez  por  mês,  limpe  com  sa- 
bonetes líquidos  e  hidrate  com  cremes  e 
loçóes  adequados  a  seu  tipo  de  pele,  pro- 
teja seu  rosto  do  sol  e  beba  bastante  água. 
Nesta  fase  o  segredo  é  limpar  e  hidratar 

2.  Aos  30  anos:  Os  primeiros  sinais  ge- 
ralmente aparecem  nessa  faixa  de  idade, 
a  pele  perde  um  pouco  da  elasticidade  e 
do  brilho.  Nessa  hora  é  que  devemos  co- 
meçar a  prevenir  bebendo  bastante  água 
e  fazendo  tratamentos  estéticos  com 
princípios  ativos  como  a  vitamina  c  (anti- 
oxidante), d  mae  e  outros  de  última  ge- 
ração. Fazer  limpeza  de  pele  profunda  e 
hidratar  é  fundamental,  mas  os  tratamen- 
tos caseiros  também  são  grandes  alia- 


dos, e  não  se  esqueça  do  protctor  solar 
Nessa  idade  também  devemos  combater 
a  flacidez  com  máscaras  de  argila,  mas- 
sagens, ginásticas  faciais  e  drenagem  lin- 
fática, que  limpam  as  toxinas  das  célu- 
las. Vamos  fazer  um  tratamento  caseiro: 
lave  o  rosto  com  soro  fisiológico  gelado, 
faça  uma  máscara  com  iogurte  natural, 
uma  colher  de  sopa  de  mel  puro,  passe  e 
deixe  por  mais  ou  menos  25  minutos.  O 
mel  puro  sem  misturas  é  um  excelente 
hidratante,  podendo  passar  até  sem  o 
iogurte. 

3.  Aos  40  anos:  A  taxa  do  hormónio 
estrogênio,  que  é  responsável  pela 
hidratação  e  maciez  da  pele,  cai  pela  me- 
tade, dificultando  a  renovação  das  célu- 
las. Agora  a  pele  está  mais  fina  principal- 
mente ao  redor  dos  olhos,  acentuando  as 
rugas  frontais  e  na  região  da  boca  são 
mais  visíveis.  Um  bom  conselho  é  evitar 
frituras,  movimentos  repetidos  de  expres- 
são. Procure  comer  frutas  e  verduras, 
hidrate  a  pele  com  cosméticos  de  ação 
renovadora,  liftings.  Realizar  limpeza  de 
pele  profunda,  tratamentos,  revitalizantes 
e  o  mais  importante  é  evitar  ao  máximo  a 
exposição  prolongada  ao  sol. 

4.  Aos  50  anos:  nesta  fase  o  sistema  circu- 
latório trabalha  bem  mais  devagar,  levando 
nenos  sangue  e  dificultando  a  oxigenação 
dos  tecidos.  A  pele  fica  mais  fina,  clara, 
flácida,  os  lábios  menos  definidos,  as  ru- 
gas e  sulcos  estão  bem  mais  nítidos.  O  se- 
gredo nesse  estágio  é  a  revitalização  da 
pele  realizando  drenagem  linfática,  peelings 
que  estimulam  as  fibras  elásticas,  másca- 
ras hidratantes  para  manter  a  umidade  da 
pele,  máscaras  caseiras,  água  de  coco  e 
mais  uma  vez  NADA  DE  SOL! 

Para  ter  uma  pele  bonita  e  jovem  con- 
forme a  sua  idade,  é  preciso  cuidar  diari- 
amente, limpar,  hidratar  e  principalmen- 
te protegê-la  do  sol. 

Os  cosméticos  estão  cada  vez  melho- 
res e  mais  modernos.  Hoje  em  dia  não  é 
necessário  gastar  muito  para  fazer  se  um 
bom  tratamento  de  beleza  com  uma 
esteticista. 

Mesmo  que  não  possa  fazer  um  tra- 
tamento, existem  outras  alternativas 
mais  em  conta,  como  máscaras  caseiras. 

Seja  qual  for  o  modo  que  você  vai 
escolher  para  se  cuidar,  saiba  que  não 
existem  milagres,  é  a  constância  do  tra- 
tamento escolhido  que  vai  dar  vitalidade 
a  sua  pele.  Não  adianta  ter  rugas  e  que- 
rer em  poucos  dias  ver  um  resultado  ma- 
ravilhoso. 

Responda  a  estas  perguntas  e  descu- 
bra se  você  é  disciplinada  com  relação  a 
sua  pele. 

Quando  você  notou  a  presença  das  pri- 
meiras rugas  ? 


A-  há  pouco  tempo 
B-  não  me  lembro 
C-  há  muito  tempo 
O  que  fez  para  amenizá-las? 
A-  uso  cremes  específicos  ou 

máscaras  caseiras 
B-  passo  cremes  de  vez  em  quando 
C-não  gosto  de  passar  creme 
Limpa  e  hidrata  a  pele  diariamente? 
A-  sim 
B-às  vezes 

C- nunca,  lavo  com  sabonete  normal 
Quando  foi  que  passou  algum  creme  ou 
uma  máscara? 

A-  sempre 

B-SQ  à  noite 

C-às  vezes,  não  tenho  paciência 
E  protetor  solar,  você  usa? 
A-  sim 

B-só  quando  vou  à  praia  ou  piscina 
C-  nunca 
Toma  bastante  água? 
A- Sim 

B-  1  litro  pôr  dia 

C-SQ  quando  tenho  sede 

Essas  perguntas  são  básicas,  para  que 
você  tenha  idéia  de  como  é  importante 
cuidar  da  pele  ainda  jovem  ou  no  princí- 
pio das  primeiras  rugas. 

Se  suas  respostas  tiveram  como  mai- 
oria a  alternativa  A,  parabéns!!  Vbcê  está 
no  caminho  certo,  gosta  de  se  cuidar, 
sua  pele  está  bem  nutrida. 

Respostas  com  maioria  B,  Atenção!! 
Não  trate  sua  pele  com  descaso  achan- 
do que  ainda  é  cedo  para  se  cuidar,  nun- 
ca é  tarde,  comece  agora. 

Já  as  de  alternativa  C,  PERIGO!!!!!  Os 
danos  serão  desastrosos  e  um  tratamen- 
to desesperado  pór  melhoras  rápidas  se- 
rão frustrantes. 

Se  as  respostas  foram  intermediarias 
entre  A,  B  e  C,  você  precisa  de  um  pouco 
de  disciplina. 

Já  aconteceu  com  você  alguém  pen- 
sar que  tem  49  e  você  só  tem  39  ou  40? 
Pois  é,  não  há  nada  mais  desagradável 
concorda?  Então  não  descuide  da  sua 
aparência  tendo  carinho  e  atenção  com 
o  corpo  que  o  Senhor  te  presenteou!! 

Temos  que  aprender  a  envelhecer  com 
saúde,  sem  o  estress  de  estar  mais  velha 
ou  mais  feia,  a  beleza  vem  de  dentro  do 
nosso  coração.  Se  cuidar  sem  exageros  é 
o  ideal  pois  até  a  ansiedade  pôr  ficar  mais 
bela  pode  atrapalhar  um  tratamento. 

Gostaria  que  as  irmãs  me  escreves- 
sem pôr  carta  ou  e-mail  para  escolher  a 
matéria  da  próxima  edição  :  Celulite  , 
terapias  com  fango  e  argila  ou  acne. 

Graça  e  paz!! 

Ceiça  Bacelar  Esteticista  facial  e  corporal 
Endereço:  SOS  209  BI  F  apto  604  cep  70272-060 
e-mail:  ceicabacelar@uol.com.br 
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FESTIVAL  DE  BOLOS      Cdi  Brito 


BOLO  DE  BANANA 

6  bananas  d  água  amassadas 
4  xícaras  de  farinha  de  trigo 
1  colher  de  chá  de  pó  Royai 

1  colher  de  chá  de  sal 

IV2  colher  de  chá  de  bicarbonato 

2  colheres  de  sopa  de  margarina 

3  xícaras  de  açúcar 

4  ovos 

2  colheres  de  chá  de  baunilha 

V2  xícara  de  passas  passada  na  farinha 

de  trigo 

V2  xícara  de  nozes  passada  na  farinha  de 
trigo 

Modo  de  fazer: 

Amasse  as  bananas,  acrescente  os  ovos, 
a  margarina,  a  baunilha,  o  açúcar  e  de- 
pois os  outros  ingredientes.  Asse  em  for- 
no baixo  (pré-aquecido).  Tabuleiro  de 
30x37.  Vbcê  pode  guardar  latas  de  leite 
em  pó,  untá-las  bem  com  margarina  e 
polvilhar  com  farinha  de  trigo,  e  assar 
bolos  pequenos  para  dar  de  presente  no 
Natal  envolvidos  em  papel  de  alumínio  e 
papel  celofane. 

BOLO  DE  SALADA  DE  FRUTAS 

(enlatada) 

1/2  xícaras  de  açúcar 
2  ovos 

2  xícaras  de  farinha  de  trigo 

1  lata  pequena  de  salada  de  fruta  com  o 

suco 

1  colher  de  chá  de  bicarbonato  de  sódio. 

Misture  todos  os  ingredientes  na  se- 
guinte ordem:  ovos,  açúcar,  farinha  de 
trigo,  a  salada  de  frutas  e  o  bicarbonato. 
Coloque  a  mistura  em  tabuleiro  untado 
e  polvilhado  com  farinha  de  trigo.  Jogue 
V2  xícara  de  açúcar  mascavo  e  V2  xícara 
de  coco  ralado  por  cima  e  coloque  para 
assar  no  tabuleiro  em  forno  brando. 

Quando  tirar  do  forno,  enquanto  es- 
tiver quente,  acrescente  a  cobertura  que 
deve  ser  fervida  por  3  minutos,  com  os 
seguintes  ingredientes: 

V2  xícara  de  leite 
2/3  xícara  de  açúcar 
1  tablete  de  margarina 

BOLO  DE  MAÇÃ 

4  ovos 

8  colheres  de  sopa  de  açúcar 

8  colheres  de  sopa  de  farinha  de  trigo 

8  colheres  de  sopa  de  leite 


4  colheres  de  chá  de  fermento 
200  g  de  margarina 
4  maçãs  em  fatias  descascadas 
canela  e  açúcar 

Junta-se  a  margarina,  o  açúcar  e  as  ge- 
mas. Bata  até  ficar  um  creme.  Acrescen- 
te aos  poucos  o  leite  e  a  farinha 
alternadamente.  Acrescente  o  fermento 
e  levemente  as  claras  batidas  em  neve. 
Coloque  as  fatias  de  maçã  por  cima  e 
polvilhe  com  açúcar  e  canela. 

BOLO  DE  FUBÁ  E  LEITE  DE  COCO 

3  ovos 

200  g  de  margarina 

1  colher  de  sopa  de  pó  Royai  bem  cheia 
1  garrafinha  de  leite  de  coco 

1  pacote  de  coco  ralado  (50  g) 

2  copos  de  fubá 

1  copo  de  farinha  de  trigo 

2  copos  de  açúcar 
1  copo  de  leite 

Modo  de  fazer: 

Bata  a  margarina  o  açúcar  e  as  gemas,  até 
ficar  cremoso.  Adicione  a  farinha  de  tri- 
go, o  fubá  e  o  fermento,  misturando  bem. 
Acrescente  o  leite  de  coco  e  misture  mais 
um  pouco.  Coloque  uma  pitada  de  sal. 
Por  último  junte  as  claras  batidas  em  neve 
e  misture  delicadamente.  Despeje  em  for- 
ma untada  com  manteiga  e  asse  em  forno 
moderado. 

BOLO  FINÍSSIMO 

3  xícaras  de  açúcar 

3  xícaras  de  farinha  de  trigo 
200  gramas  de  manteiga 

1  vidro  de  leite  de  coco 
1  vidro  de  leite  de  vaca 
1  colher  de  sopa  de  pó  Royai 

4  ovos 

Modo  de  fazer: 

Bata  as  gemas  com  a  margarina  e  o  açú- 
car até  ficar  um  creme.  Acrescente 
alternadamente  os  leites  e  a  farinha,  e 
por  último  o  pó  Royai.  Bata  as  claras  em 
neve  e  misture  levemente  à  massa. 
U)cê  pode  fazer  em  duas  formas  redon- 
das e  rechear  em  várias  camadas. 
Sugestão  de  recheio: 
Nozes  -  faça  um  doce  de  nozes  utilizan- 
do 1  lata  de  leite  condensado  e  1  xícara 
de  nozes  passadas  no  liquidificador  ou 
processador.  Coloque  para  ferver  e  quan- 
do começar  a  soltar  do  fundo  da  panela, 
ainda  bem  mole,  recheie  o  bolo. 
Baba  de  moça  -  1  xícara  de  calda  em 


ponto  de  fio  (1  xícara  de  açúcar  e  V2  xí- 
cara de  água  -  deixe  ferver  até  você  le- 
vantar a  colher  e  deixar  cair  a  calda  e 
formar  um  fiozinho)  1  vidro  de  leite  de 
coco,  4  gemas.  Junta-se  tudo  levando 
ao  fogo  para  engrossar  até  mostrar  o  fun- 
do da  panela. 

Creme  -  1  lata  de  leite  condensado 
2  latas  de  leite  de  vaca 

2  gemas 

21/2  colheres  de  sopa  de  maisena 

Sugestões  de  cobertura: 

Cobertura  de  chocolate 
200  g  de  açúcar 
lOOg  de  chocolate 

3  gemas 

100  g  de  manteiga 

Peneire  os  ingredientes  secos,  misture 
tudo  e  leve  ao  fogo  para  derreter  e  acres- 
cente o  leite  (cerca  de  V2  xícara)  aos  pou- 
cos, deixando  ferver  por  3  minutos  ou 
até  dar  o  ponto  desejado. 
Cobertura  de  suspiro 
Bata  3  claras  em  neve  e  aos  poucos  acres- 
cente 6  colheres  bem  cheias  de  açúcar. 

BOLO  DE  CENOURA 

4  cenouras  médias 
1  xícara  de  óleo 

1  pitada  de  sal 

3  ovos 

2  xícaras  de  açúcar 
2  xícaras  de  farinha 

1  colher  de  fermento 

Bater  tudo  no  liquidificador  exceto  a 

farinha  e  o  fermento,  acrescentando 

estes  aos  poucos  e  misturando  bem. 

Assar  em  tabuleiro  untado. 

Calda:  Levar  os  ingredientes  ao  fogo, 

deixar  ferver  e  colocar  sobre  o  bolo 

quente. 

5  colheres  de  sopa  de  leite 

6  colheres  de  sopa  de  Nescau 

4  colheres  de  sopa  de  manteiga 
6  colheres  de  sopa  de  açúcar 


Sugestões  de  Silvio  Sueli  Pereira  de  Souza 

A  arte  e  beleza  das  embalagens  para 
presente  através  das  caixas  coloridas 
feitas  por  você,  além  de  bonitas,  elas 
servem  para  organizar  acessórios  no 
quarto,  nas  costuras,  no  banheiro,  na  sala, 
enfim  onde  você  precisar.  Use  a  sua 
criatividade.  Aproveite  e  tenha  sucesso 
ao  entregar  seus  presentes  de  Natal,  etc. 
Ou  até  mesmo  ganhar  algum  dinheiro 
vendendo  seu  trabalho. 

MODO  DE  FAZER 


^  1.  Corte  o  molde  (fundo  e  tampa)  sen- 
do que  a  tampa  deverá  ser  Imm  maior, 
para  facilitar  o  encaixe. 


2.  Corte  a  lateral  do  fundo  de  acor- 
do com  a  altura  do  presente  e  a  lateral 
da  tampa  entre  1e  2  cm  de  altura. 


3.  Forre  estas  peças  com  o  papel  ofí- 
cio, tomando  o  cuidado  para  não 
emrrugar  ou  formar  bolhas  de  ar. 


^  4.  Cole  a  lateral  no  fundo,  bem  na 
beiradinha.  De  igual  forma  aja  com  a  tam- 
pa. Segure  firme  até  ficar  colado.  Cuida- 
do para  não  apertar  muito  e  amassar  a 
ondinha  do  papel. 


▲  5.  Para  fazer  a  emenda  das  laterais,  cor- 
te deixando  sobrar  apenas  uma  ondinha. 
Abra-a  com  o  palito  de  dente,  passe  a  cola  e 
realize  o  encaixe  cuidadosamente. 


1.  Faça  um  colarinho  com  as  fitas 
sobrepostas. 


▲  2.  Una  o  centro  do  colarinho 
franzindo-o. 


^  3.  Amarre  no  centro,  com  um  pe- 
dacinho de  cordonê  ou  uma  fita  mais 
fina,  dando  um  nó  na  parte  de  trás. 


4.  Corte  a  ponta  da  fita.  Ajeite  a  fita 
para  que  não  fique  do  avesso. 


CUIDADO 
COM  OS  (olhos 
DO  SEU  FILHO 


Pr.  Roberto  Amaral,  GO 

Até  parece  uma  recomendação  médi- 
ca para  os  pais  cuidarem  da  vista  dos 
filhos.  É  lógico  que  isso  é  necessário. 
Nossos  filhos  devem  ser  levados  perio- 
dicamente ao  oftalmologista  para  faze- 
rem exame  de  acuidade  visual.  Ter  uma 
boa  visão  é  uma  questão  de  saúde.  Não 
enxergar  bem  afeta,  inclusive,  o  rendi- 
mento escolar. 

Mas  a  preocupação  agora  é  outra.  Va- 
mos ser  mais  claros:  o  que  nossos 
filhos  estão  vendo  na  televisão  e  nos 
jogos  eletrônicos? 

O  que  a  televisão  tem  para  os  nossos 
filhos?  Claro  que  não  devemos  condenar 
toda  programação  da  TV  Há  programa- 
ção válida.  Se  for  bem-utilizada,  pode  ser 
um  meio  de  informação  e  lazer  Entre- 
tanto, numa  reportagem  da  revista  Vfeja 
(04/07/1990)  vemos  a  seguinte  manche- 
te em  letras  grandes:  SEXO  E  VIOLÊNCIA 
NA  TV  A  seguir  no  subtítulo:  "O  impacto 
nas  crianças".  Depois  mostra  o  que  se 
passou  durante  uma  semana  de  progra- 
mação: 1.145  cenas  de  nudez,  276  rela- 
ções sexuais,  72  palavrões,  707  brigas  e 
facadas  e  1.940  tiros.  A  própria  reporta- 
gem são  "pedras  clamando".  Por  isso,  o 
geneticista  Renato  Zamorra  Flores,  da 
UFRS,  declarou:  "Deixar  o  filho  o  dia  todo 
em  casa  em  frente  à  tevê  também  poder 
ser  um  ato  violento"  (Isto  É,  10/01/2001). 
E  nós,  pais  cristãos,  como  reagimos  di- 
ante deste  fato? 

Não  só  a  televisão  mas  também  os 
games  (jogos  eletrônicos)  dos  cartuchos 
de  videogame  e  os  de  computador  têm 
preocupado  autoridades  e  educadores. 
A  Folha  de  São  Paulo  (12/09/2001),  numa 
reportagem  sob  o  título  "Jogos  promo- 
vem o  banditismo  virtual"  e  no  subtítulo 
"Games  transformam  jogador  em  ladrão 
de  carros,  vândalo,  gângster,  matador  de 
aluguel  e  traficante  de  drogas",  nos  aler- 
ta para  o  que  os  nossos  filhos  estão  pondo 
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diante  dos  seus  olhos.  Não  só  vendo,  mas 
também  agindo  em  jogos  interativos 
como  participantes  dessas  "brincadeiras". 

Por  exemplo,  no  game  "Legal  Crime", 
o  jogador  assume  o  papel  de  mafioso  e 
controla  uma  gangue  de  valentões  cuja 
missão  é  extorquir  dinheiro  de  comerci- 
antes e  dominar  um  bairro  da  cidade  de 
Chicago,  nos  EUA.  Para  vencer,  é  preciso 
subornar  policiais  e  autoridades  e  recru- 
tar gângsteres".  E  no  "Dope  Wars",  "a 
mecânica  do  jogo  é  bastante  simples: 
basta  observar  os  preços  de  compra  e 
venda  das  drogas  negociadas  (são  13  ti- 
pos) e  fazer  negócios  em  condições  lu- 
crativas". Vamos  deixar  nossos  filhos  en- 
trarem nessa?  Não  é  hora  de  cuidarmos 
do  caminho  em  que  eles  devem  andar 
para  que  não  se  desviem  dele? 

E  mais:  o  jogo  "Grand  Theft  Auto  2" 
tem  como  tema  crimes  envolvendo  au- 
tomóveis, quando  o  "jogador  encarna 
um  ladrão  de  carros  que  ganha  pontos 
ao  provocar  acidente  de  trânsito".  Já  no 
"Carmagedon",  o  objetivo  da  "brincadei- 
ra" é  atropelar  pedestres.  Quanto  mais  se 
atropela,  maior  a  pontuação.  Como  de- 
sejarmos uma  sociedade  melhor  admi- 
tindo tamanha  banalização  da  violência? 
Desejamos  que  nosso  filho,  ao  brincar, 
encarne  a  figura  de  um  assassino  ao  vo- 
lante ou  de  um  cristão  imitador  de  Cris- 
to? Se  a  Bíblia  diz  que  Jesus  crescia  "em 
sabedoria,  estatura  e  graça,  diante  de 
Deus  e  dos  homens",  não  devemos  criar 
nossos  filhos  com  esse  ideal  divino  em 
mente? 

Ah!  Ainda  há  o  'Trópico",  game  no  qual 
"o  protagonista  é  um  ditador  latino-ame- 
ricano  interessado  em  desviar  dinheiro  para 
sua  conta  na  Suíça".  Será  que  não  bastam 
os  nossos  políticos?  É  educativo  agir  como 
eles  nesses  jogos  eletrônicos?  A  Bíblia  é 
bastante  clara:  "Abstende-vos  de  toda 
aparência  do  mal"  (iTessalonicenses  5.22). 


ão  devemos  entender 
que  O?  participantes  de  jogos  aponta- 
dos se  tornarão  automaticamente  futu- 
ros delinquentes.  Entretanto,  a  partici- 
pação nesses  games  não  é  saudável  para 
o  progresso  espiritual  dos  nossos  filhos. 
Por  isso,  aos  pais  ou  responsáveis,  cabe 
inculcar  nas  crianças,  desde  cedo,  o  co- 
nhecimento da  Palavra  de  Deus.  São  dig- 
nos de  nota  os  exemplos  de  Lóide  e 
Eunice,  avó  e  mãe  respectivas  de  Timó- 
teo. Elas  não  jogaram  a  responsabilida- 
de da  educação  dele  sobre  a  escola  ou  a 
igreja.  Assumiram  diante  de  Deus  a  mis- 
são de  educá-lo.  Por  isso,  Paulo  escreve 
a  Timóteo  nestes  termos:  "Quanto  a  você, 
porém,  permaneça  nas  coisas  que  apren- 
deu e  das  quais  tem  convicção,  pois  você 
sabe  de  quem  aprendeu.  Porque  desde 
criança  você  conhece  as  Sagradas  Letras, 
que  são  capazes  de  torná-lo  sábio  para  a 
salvação  mediante  a  fé  em  Cristo  Jesus" 
(2  Timóteo  3.14,  15  -  NVI). 

Se  tivermos  de  escolher  alguma  di- 
versão e  lazer  para  nós,  ou  para  nossos 
filhos,  que  orientação  as  Escrituras  nos 
trazem?  Embora  não  encontremos  ne- 
nhum mandamento  direto:  "Não  brinca- 
rás com  isso"  ou  "Apenas  participarás  de 
tal  diversão",  podemos  nos  conduzir  se- 
gundo as  palavras  do  apóstolo  Paulo: 
"Finalmente,  irmãos,  tudo  o  que  for  ver- 
dadeiro, tudo  o  que  for  nobre,  tudo  o 
que  for  correto,  tudo  o  que  for  puro, 
tudo  o  que  for  amável,  tudo  o  que  for  de 
boa  fama,  se  houver  algo  de  excelente 
ou  digno  de  louvor,  pensem  nessas  coi- 
sas" (Filipenses  4.8  -  NVI). 

Pr.  Roberto  do  Amaral  Silva 

Pastor  da  Igreja  Batista 
em  Vila  Pedroso  -  Goiânia  -  Goiás 
E-mail:robertosamaral@bol.com.br 


Um  recado  aos  pais. 

(para  vocês:  papai  e  mamãe  ) 

SE  EU  PUDESSE 
ESCOLHER 

Eu  estou  aqui  por  causa  do  amor  de  vocês  dois.  Um  dia  vocês  se  olliaram,  se 
encontraram,  prometeram  unir-se,  amar-se  "até  que  a  morte  os  separasse".  Puxa! 
É  tão  bom  não  estar  só,  porque  as  pessoas  têm  necessidade  de  viver  em  socie- 
dade, em  grupo,  e  quando  um  escolhe  o  outro  para  viverem  juntos  é  porque 
houve  uma  "coisinha"  muito  importante  dentro  do  coração  dos  dois  que  se 
chama  AMOR;  e  dai  surge  um  [AR;  sim,  porque  o  que  faz  o  lar  são  as  pessoas  não 
a  casa  ou  o  palácio.  O  mais  importante  para  para  mim  é  que  EU  cheguei  como 
fruto  ou  resultado  deste  AMOR  que  vocês  juraram  e,  na  verdade  à  criança  não 
foi  dado  o  direito  de  ESCOLHER  os  seus  pais.  Vbcês  sabem  que  até  nisto  eu  vejo 
a  sabedoria  de  Deus,  pois  se  este  direito  nos  fosse  dado,  certamente  não  sabe- 
ríamos ESCOLHER.  Por  isso  a  família  foi  constituída  por  Deus  e  eu  estou  muito 
feliz  em  ter  VOCÊS  como  pais.  E  eu  acredito  que  sou  muito  importante  para 
vocês  e  para  o  mundo, 

pois  até  existe  um  certo  "DIA  DAS  CRIANÇAS"! 

Sabem,  mãe  e  pai,  se  me  fosse  dado  o  privilégio  de  falar  ou  opinar,  eu 
sugeriria  o  seguinte: 

•  Tratem  me  como  uma  PESSOA,  ou  GENTE,  "gente  miúda,  mas  muito  importante 
"e,  que  ainda  não  ENTENDO,  na  verdade,  muita  coisa,  mas  vou  compreender  à 
medida  que  cresço.  Lembrem-se  que  sou  FRUTO  de  um  AMOR  de  pessoas. 

•  Falem  com  FIRMEZA.mas  em  baixo  tom,  pois  meus  ouvidos  são  tão  sensíveis 
que  doem  diante  de  um  grito,  e  fico  com  dificuldades  de  atender  ao  seu 
pedido.  Também  porque  isto  sacrifica  em  demasia  a  sua  VOZ.  Como  eu  os  AMO 
muito,  não  quero  vê-los  prejudicados. 

•  EVITEM  AMEAÇAS.  Como  isto  me  dá  a  sensação  horrível  de  medo,  pavor,  inse- 
gurança, certamente  me  trará  dificuldades  quando  eu  for  um  adulto!  Sei  que 
vocês  querem  me  ver  feliz,  não  é? 

•  Quando  eu  perguntar  alguma  coisa,  falem  sempre  a  VERDADE  pra  mim.  Não 
precisam  antecipar  os  assuntos.  Satisfaçam  somente  a  minha  curiosidade, 
isto  basta,  e  numa  linguagem  simples,  ás  vezes  somente  um  SIM  ou  NÃO  ou 
uma  SIMPLES  frase,  sem  rodeios.  Se  vocês  fizerem  assim,  não  preciso  pergun- 
tar a  estranhos,  pois  estes  nem  sempre  falam  o  que  eu  preciso  realmente 
ouvir,  pois  já  falam  com  certa  maldade.  Lembrem-se  de  que  o  meu  caráter  está 
sendo  formado,  e  isto  efeito  no  dia-a-dia  em  cada  ação 

•  E  não  se  esqueçam  disto:  FALEM  DE  DEUS  para  MIM.  Mostrem  me  a  bondade  de 
DEUS,  sua  criação  e  este  mundo  maravilhoso!  Na  verdade,  eu  preciso  TOCAR 
nas  coisas  para  entender  melhor,  ma,  mesmo  pequenino  eu  posso  sentir  Deus 
em  MIM  e  Ter  FÉ  N'ELE  e  CRER  no  seu  AMOR  por  meio  de  seu  FILHO  JESUS,  o 
maior  amigo  das  crianças,  pois  Ele  disse:  "Deixai  vir  a  mim  as  crianças. " 

•  Olhem,  MÃE  e  FAI,  se  pedi  demais  a  vocês,  desculpem-me  pois  eu  tinha  MUITO 
MAIS  a  falar  É  que  agora  não  quero  incomodá-los  tanto.  Mas  saibam  desta 
grande  verdade:  se  me  fosse  dado  o  privilégio  ESCOLHER  MEUS  R^IS,  eram 
U)CÊS  mesmos  que  eu  ESCOLHERIA. 

E  agora  um  beijão  de  seu  filho  do  coração  que  deseja  que  U)CÊS  dois  e  EU 
sejamos,  Juntos,  muito  FELIZES! 

NAIR  DE  ARAÚJO  PORTES 


Segundo  Domingo 
de  Dezembro 

Dia  da  Bíblia 


MINHA 
BÍBLIA 


Norma  Penido  Bernardo 

Minha  Bíblia, 

eu  vou  te  valorizar. 

No  meu  coração, 

farei  o  teu  altar 

e  exaltarei  com  todo  o 

meu  amor 

a  palavra  santa  do  meu 
Senhor. 

E  seja  onde  for, 

te  levarei  comigo 

para  guiar-me  ao  seguro 

abrigo. 

Onde  eu  estiver, 

de  ti  farei  menção 

a  todos  que  caminham 

sem  direção. 

Seguindo-te,  vou  chegar 

com  segurança 

ao  lugar  de  repouso 

onde  a  alma  descansa. 

Caminhando  para  o  céu 

alegre  prossigo, 

pois  quando  te  abro. 

Deus  fala  comigo. 

Minha  Biblia,  és  meu 

prazer  e  alegria. 

Em  ti  encontro  a 

verdadeira  sabedoria, 

Palavra  de  vida,  que  é 

doce  como  o  mel 

e  que  abre  para  muitos 

as  portas  do  céu. 


MISSÕES  E 
( AÇÃO  SOClÃl) 


Creche  da  Convivência. 


Antónia  de  Jesus  Nascimento 

A  Igreja  Batista  do  Leme  tem  desenvolvido  um  trabalho  de 
ação  social  que  pode  servir  de  modelo  para  aquelas  que,  não 
dispondo  de  recursos  financeiros,  desejam,  apesar  disso,  aten- 
der ao  órfão  e  à  viúva.  Ao  longo  de  seis  anos,  a  partir  da  ocupa- 
ção de  sua  sede  própria,  na  confluência  das  favelas  de  Chapéu 
Mangueira  e  Babilónia,  Rio  de  Janeiro,  RJ,  a  Igreja  Batista  do 
Leme,  organizada  em  1991  pela  Igreja  Batista  em  Copacabana, 
abriu  suas  portas  para  os  carentes  desta  e  de  outras 
áreas  do  Rio. 

Abrir  essas  portas  foi  uma  iniciativa  facilitada  em 
principio  pelo  fato  de  o  templo  ser  um  casarão 
residencial,  não  uma  "igreja"  no  sentido  convencional. 
Isso  propiciou  a  cessão  das  dependências  do  andar 
térreo  como  contrapartida  no  convénio  firmado  com 
o  município  para  a  criação  da  Creche  da  Convivência. 
Atendendo  hoje  a  uma  média  de  60  crian- 
ças na  faixa  dos  dois  a  seis  anos,  de  segunda  a  sexta- 
feira,  das  8  às  1 7h,  a  creche  tem  sido  alvo  de  elogios  da 
prefeitura,  da  comunidade  e  de  todos  quantos  chegam 
a  conhecer  o  excelente  serviço  que  vem  prestando.  Em 
sua  fundação,  o  papel  da  Junta  de  Ação  Social  da  CBC 
foi  essencial.  Detalhar  aqui  o  funcionamento  da  creche 
tomaria  muito  espaço.  O  que  pode  ser  dito,  em 
resumo,  é  que  a  semente  da  fé  cristã  vai  sendo 
plantada  nos  corações  e  mentes  de  centenas 
de  crianças,  algumas  das  quais  oriundas  de  fa- 
mílias desagregadas,  de  pais  separados  ou, 
mesmo,  ligados  à  criminalidade. 

Também  do  início  das  atividades  na  sede  pró- 
pria, na  gestão  do  pastor  Élson  de  Souza,  data  a 
formalização  do  convénio  com  o  Ministério  da 
Justiça,  via  Movimento  Viva  Rio,  para  a  criação  do  Balcão 
de  Direito.  A  finalidade  é  a  prestação  de  assistência  jurídi- 
ca gratuita  à  população  carente.  Essa  assistência  funciona 
em  uma  sala  da  igreja,  onde  atendem  advogados  e  acadé- 
micos de  direito,  e  foi  a  primeira  a  ser  instalada  no  Rio. 
Hoje  outros  10  balcões  funcionam  em  diversas  áreas  da 
cidade.  Os  tipos  dc  serviços  oferecidos  abrangem  um  am- 
plo leque  nos  vários  ramos  do  direito. 


Balcão  de  Direito 

Com  o  tempo,  a  igreja  liberou  outras 
salas,  estas  no  segundo  andar,  para  os 
projetos  de  formação  educacional  básica 
de  adultos.  Cinco  turmas  do  telecurso 
2000  -  1  °  grau,  e  uma  do  2°  grau  conse- 
guiram seus  diplomas  realizando  essa  mo- 
dalidade supletiva  nas  dependências  da 
igreja.  Mais  uma  vez  o  método  foi  o  da 


Telecurso  2000  -  V  grau 


parceria  com  a  prefeitura,  via  Viva  Rio.  Em 
convénio  com  o  SESI,  funcionou  durante 
um  ano  uma  turma  de  alfabetização  de 
adultos,  com  magníficos  resultados. 

Atualmente  está  em  atividadc  uma  tur- 
ma de  r  grau  supletivo  (projetoVida  Nova) 
em  convénio  como  governo  do  estado. 

Durante  três  anos,  e  com  possibilida- 
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de  de  continuação,  a  Igreja  Batista  do 
Leme  tem  repassado  o  cheque-cidadão, 
iniciativa  do  governo  estadual.  A  cada 
mês,  100  famílias  carentes  recebem  cada 
uma  um  cheque  de  100  reais  para  a  aqui- 


sição de  alimentos  e  outros  produtos  de 
primeira  necessidade.  A  semeadura  da 
Palavra  é  feita  nas  reuniões  de  entrega 
do  cheque,  a  exemplo  das  classes  bási- 
cas. A  evangelização  está  pressuposta  nas 
ações  de  misericórdia,  mas  a  pregação 
da  mensagem  cristã  via  verbalização  não 
deixa  de  ser  feita. 

O  projeto  Dançando  Para  Não  Dan- 
çar (Petrobras/BNDES),  oferecendo  au- 
las de  balé  para  crianças  selecionadas  na 
comunidade,  funciona  nas  dependênci- 
as da  igreja,  mais  precisamente  na  sala 
contígua  à  cantina.  Para  o  ano  de  2003 
está  previsto  o  início  das  atividades  do 
curso  de  informática,  com  cinco  com- 
putadores instalados.  Instrutores  e  téc- 
nicos de  manutenção  da  comunidade 
estão  sendo  preparados  para  o  projeto. 

A  Biblioteca  Pastor  Élson  de  Souza, 
com  mais  de  500  livros  catalogados  se- 
gundo normas  técnicas,  esta  à  disposi- 
ção da  igreja  e  da  comunidade. 

Dois  anos  atrás  foi  criada  a  entidade 
intitulada  Dignità  Obras  Sociais  e  Educa- 
cionais para  funcionar  como  o  braço  so- 
cial da  igreja.  Com  o  registro  no  Conse- 
lho Municipal  de  Assistência  Social,  a 
Dignità  está  em  condições  de  captar  e  gerir 
os  recursos  que  permitirão  a  ampliação 
do  projeto  social  da  Igreja  Batista  do  Leme. 

O  Grupo  Barnabé,  formado  por  mem- 
bros da  igreja,  realiza  quinzenalmente 
trabalho  de  evangelização  e  entrega  de 
alimentos  junto  à  população  de  rua  do 
Leme  e  Copacabana. 


A  esta  altura,  impõe-se  a  pergunta:  o 
que  tudo  isso  tem  a  ver  com  o  evangelho 
e,  de  modo  mais  específico,  como  traba- 
lho missionário? 

Algumas  respostas  sintéticas  podem 
ser  dadas. 

1.  A  base  bíblica  para  a  ação  social  é 
sólida  e  extensa  tanto  no  Antigo  quanto 
no  Novo  Testamento. 

2.  Em  comunidades  carentes  a  de- 
manda por  subsistência,  instrução,  em- 
prego e  justiça  é  continua.  Não  se  pode 
dar  a  resposta  escapista  e  anticristã  de 
Tiago  2.15.16. 

3.  A  ação  social  não  é  um  meio  para  a 
evangelização,  ela  é  evangelização 

4.  O  espaço  físico  dos  templos,  por  ve- 
zes amplo  e  bem-equipado,  permanece 
ocioso  a  maior  parte  do  tempo.  Em  um  país 
carente  como  o  Brasil,  esse  é  um  luxo  des- 
propositado. 


Missão 


5. 0  sistema  de  parceria  com  agentes 
públicos  e  privados  permite  que  igrejas 
pobres  dêem  uma  resposta  prática  aos 
pobres,  pregando  e  vivendo  um  evange- 
lho de  quem  está  no  mundo  para  servir 

6.  Embora  de  10  leprosos  só  um  volte 
para  agradecer,  a  ação  social  não  deve 
levar  ao  proselitismo,  à  obrigação  da  con- 
versão. Este  um  que  retoma  vale  para  o 
reino  de  Deus  mais  do  que  os  nove  que 
não  percebem  a  presença  dos  sinais  do 
reino  nos  atos  de  compaixão  de  que  são 
beneficiados. 

7.  A  ação  social  não  impede  (antes 
pelo  contrário)  a  missão  da  igreja  nos  as- 
pectos não  materiais  do  reino  de  Deus. 
Isso  pode  ser  constatado  na  história  da 
Igreja  Batista  do  Leme. 

Antónia  de  Jesus  Nascimento 

Membro  da  Igreja  Batista  do  Leme,  Rio  de  Janeiro,  RJ. 


(para  Bebei  e  France) 


Silenciar  no  frio  sólido  com  o  esquimó  estóico. 
Beber  a  gordura  farta  de  suas  morsas  raras. 
Rolar  na  areia  que  esculpe  o  tuaregue  súbito. 
Sorver  o  jorro  granítico  de  suas  tempestades  cegas. 
Morrer  sob  a  bala  justa  do  guerrilheiro  iluso 
em  qualquer  improvável  pais  do  futuro. 

Celebrar  as  cicatrizes  fundas  do  mujique  sábio, 
Matar  no  peito  a  fúria  santa  do  terror  insano, 
Emergir  no  sonho  vago  dos  bonzos  pétreos. 
Virar  canção  e  dança  dos  íncolas  puros  na  fuga  sem 
retorno  dos  demónios  da  floresta. 

Irromper  no  bunker  espúrio  dos  que  podem  tudo. 
Revirar  a  mesa  fatal  dos  zumbis  normais. 
Festejar  a  falha  óbvia  dos  que  não  se  enxergam. 
Espalhar  migalhas  vãs  para  os  cães  sem  fome. 
Duvidar  dos  deuses  falsos  que  tilintam  e  quebram. 
Sacudir  dos  pés  a  poeira  aurífera. 
Ensinar  o  rumo  aos  que  pedem  menos. 

Desenhar  palavras  sáxeas  com  a  espada  ígnea, 
Propor  enigmas  claros  sobre  Deus  e  o  mundo, 
Revelar  a  fonte  límpida  a  quem  suga  as  veias, 
Encantar  serpentes  promíscuas  nos  ninhos  abissais. 
Escalar  escarpas  agudas  para  um  céu  que  canta 
em  hebraico  e  grego. 
Levantar  os  olhos  e  colher  estrelas 
Para  uma  coroa  que  já  foi  de  espinhos. 

Macéias  Nunes 
Pastor  da  Igreja  Batista  do  Leme,  Rio 
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A  INFLUÊNCIA  DA 
MUSICA  NA  VIDA  HUMANA 

Ivone  Boechat  de  Oliveira,  RJ 


Logo  no  inicio  da  história  da  criação, 
aparece  Jubal,  morando  ainda  em  ten- 
das, porém,  já  com  sua  harpa  e  a  flauta. 
Sempre  foi  assim:  a  música  faz  parte  das 
expressões  artísticas  humanas. 

No  6"  século  a.C,  Pitágoras  afirmava 
serem  "a  música  e  a  dieta  os  dois  princi- 
pais meios  de  limpar  a  alma  e  o  corpo  e 
manter  a  harmonia  e  a  saúde  de  todo  o 
organismo". 

Não  existe  uma  sequer  partícula  da 
essência  do  ser  humano  ou  da  vida  no 
planeta  Terra  que  escape  dos  efeitos  da 
música.  Ela  interfere  em  tudo.  Na  vida 
dos  seres  viventes,  interfere  na  digestão, 
na  produção  de  secreções,  na  circula- 
ção, nas  batidas  cardíacas,  na  respira- 
ção, nutrição  e,  absolutamente,  em  to- 
das as  emoções,  comprometendo  as  in- 
teligências, se  mal-usada. 

O  Dr.  Tartchanoff,  pesquisador  alemão, 
especialista  nos  fenómenos  cerebrais, 
provou  que:  "A  música  exerce  poderosa 
influência  sobre  a  atividade  muscular  que 
aumenta  ou  diminui,  de  acordo  com  o 
ritmo,  o  volume,  o  estilo,  em  qualquer 
atividade." 

A  conclusão  geral  é  que  os  sons  são 
dinamogênicos,  ou:  de  que  a  energia 
muscular  aumenta  em  função  da  inten- 
sidade, do  ritmo  e  dos  sons  produzidos. 
Ou  o  inverso:  a  música  pode  paralisar. 

O  uso  errado  da  música  encurta  a  vida, 
ou,  se  corretamente  usada,  pode 
preservá-la.  As  batidas  cardíacas  podem 
ser  reguladas  ou  transtornadas  pelos 
sons  musicais.  Está  provado,  cientifica- 
mente, que  o  rock  faz  mal  à  saúde  física 
e  mental,  e  vicia  tanto  quanto  qualquer 
outra  droga.  Uma  pessoa  dependente  do 
rock  demora  muito  para  se  curar  dos  efei- 
tos que  provoca  na  produção  hormonal, 
porque  ele  desarmoniza  o  metabolismo. 

A  música,  com  seus  ritmos  harmoni- 
osos, é  estimulante,  sedativa,  ajuda  a  re- 
cuperar o  sono,  funciona  como  fixador 
da  memória,  porque  incentiva  a  produ- 
ção dos  hormónios  que  geram  o  padrão 
químico  do  bem-estar.  A  medicina  usa, 
constantemente,  a  música  para  ajudar  na 
terapia  e  cura  de  todas  as  doenças,  du- 
rante os  partos,  nas  cirurgias,  nos  trata- 


mentos dentários,  etc.  As  empresas  pro- 
porcionam aos  que  ficam  nas  salas  de 
espera  músicas  suaves,  selecionadas, 
para  neutralizar  a  ansiedade  causada  pela 
demora  no  atendimento. 

No  Centro  Médico  Kaiser  Permanen- 
te de  Los  Angeles,  os  pacientes  que  so- 
frem dores  usam  também  músicas 
selecionadas  pelos  terapeutas,  como  re- 
curso para  relaxar  e  acalmar.  No  Brasil, 
muitos  hospitais  trabalham  com  música 
para  a  recuperação,  inclusive  de  doen- 
tes terminais. 

As  empresas  perceberam,  há  muito 
tempo,  o  poder  da  música  para  estimu- 
lar a  produção  do  trabalhador.  Restau- 
rantes usam-na  para  estimular  o  apetite, 
gestos  de  romantismo,  momentos  de 
confraternização,  comemorações.  Só  que 
nem  todos  perceberam  que  se  a  música 
for  mal-usada  produz  efeito  contrário  ao 
desejado. 

A  música  marcial  sempre  foi  usada 
para  despertar  o  espírito  cívico.  Razão 
por  que,  desde  as  nações  mais  antigas, 
todas  tiveram  hinos  e  marchas  de  guer- 
ra. A  Bíblia  conta  que  o  rei  Jeosafá  inti- 
midou o  exército  inimigo  com  o  efeito 
perturbador  do  seu  grandioso  coral  e  da 
banda  marcial  (2Crânicas  20).  Não  é  por 
acaso  que  existem  músicas  próprias  para 
cada  solenidade  ou  rituais:  marcha 
nupcial,  marcha  fúnebre,  cantigas  de  ni- 
nar, de  aniversário,  hinos  oficiais  das 
escolas. 

Shakespeare  dizia  que  a  música  "Pres- 
ta auxílio  a  mentes  enfermas,  arranca  da 
memória  uma  tristeza  arraigada,  arrasa 
as  ansiedades  escritas  no  cérebro,  e  com 
seu  doce  e  esquecedor  antídoto,  limpa  o 
seio  de  todas  as  matérias  perigosas  que 
pesam  sobre  o  coração  (emoções). 

Para  cada  ambiente,  existem  ritmos, 
sons  e  volumes  diversificados.  Porém,  o 
volume  a  cima  de  70  decibéis  (de  acordo 
com  órgãos  de  saúde  internacionais)  in- 
terfere nas  ondas  cerebrais,  provoca  es- 
pasmos e  lesões  cerebrais,  algumas 
irreversíveis.  A  partir  de  90  decibéis,  a 
saúde  fica  comprometida,  porque  o  ex- 
cesso de  sons  e  ritmos  provoca  a 
calcificação  de  áreas  do  cérebro. 


A  epilepsia  musicogênica  (causada 
pelo  excesso  de  ruídos  musicais),  além 
do  transtorno  para  a  saúde  humana,  pro- 
voca convulsões.  É  tão  grande  a  lesão 
que,  se  a  vitima  não  receber  tratamento 
adequado,  pode  até  se  matar.  No  útero, 
a  partir  dos  quatro  meses  de  gestação, 
os  bebés  já  estão  "ligados"  ao  mundo 
exterior  e  ouvem.  A  ansiedade  da  mulher 
grávida,  quando  frequenta  ambientes  ou 
locais  onde  os  ruídos  musicais  ultrapas- 
sam a  sua  capacidade  auditiva  e  agridem 
sua  sensibilidade,  é  percebida  e  registra- 
da pelo  feto. 

O  Departamento  de  Proteção 
Ambiental  dos  Estados  Unidos  descobriu 
que  as  atuais  gerações  padecem  de  pro- 
blemas de  audição  comuns  em  pessoas 
com  mais  de  70  anos.  Daí  se  explica  por 
que  as  músicas  tocadas  hoje  em  festas  e 
cultos  apresenta  um  volume  cada  vez 
mais  intenso.  Viciam.  Outros  efeitos  ne- 
gativos do  mau  uso  da  música: 
irritabilidade,  memória  confusa,  baixa 
aprendizagem,  baixa  auto-estima,  insó- 
nia, cefaléia,  vómitos,  etc. 

As  pessoas  idosas  também  sofrem  os 
efeitos  negativos  dos  ruídos  musicais  que 
os  desentendidos  conceituam  como 
música.  Um  estudo  feito  durante  três 
anos  por  pesquisadores  do  Instituto  Max 
Plank,  da  Alemanha,  revelou  que  70 
decibéis  sistemáticos  de  som  musical 
causam  constrição  vascular,  particular- 
mente perigosa,  se  as  artérias  coronárias 
já  tiverem  sido  estreitadas  pela  arterios- 
clerose, e  isto  pode  matar.  É  mais  comum 
do  que  se  percebe  o  mal-estar  súbito  que 
acomete  as  pessoas  nas  festas  ou  qual- 
quer reunião,  onde  o  som  musical  é  uma 
verdadeira  arma  mortífera. 

A  música,  usada  inteligentemente,  é 
um  poderoso  fixador  da  memória:  sensi- 
biliza, emotiza  (cria  entusiasmo),  prepa- 
ra o  cérebro  para  arquivar  as  mensagens, 
consola,  tranquiliza,  desperta  a  atenção, 
estimula  a  produção  dos  hormónios  que 
formam  o  padrão  químico  das  inteligên- 
cias. Não  foi  por  acaso  que,  nos  céus  de 
Belém,  anjos  cantaram  na  noite  em  que 
a  Internet  de  Deus  se  abriu  à  humanida- 
de. O  data-show  celestial  revelou  "As  no- 
vas de  grande  alegria". 

Ivone  Boechat  de  Oliveira 
Mestre  em  Educação 
Livre  docente  em  Psicanálise 


ORE  POR  MISSÕES 


A  IGREJA 
( PERSEGUIDA 


Vbcê  ainda  acha  que  hoje  em  dia  há 
liberdade  religiosa?  Que  há  menos  már- 
tires pela  fé  do  que  antigamente?  De  fato, 
houve  100  milhões  de  mártires  cristãos 
só  no  século  20.  Houve  mais  pessoas 
martirizadas  pela  fé  em  Jesus  Cristo  du- 
rante o  século  20  do  que  em  todos  os 
outros  19  séculos  juntos.  Houve  mais 
pessoas  morrendo  pela  fé  do  que  mortas 
em  guerras  durante  o  século  20.  O  que 
você  sabe  sobre  esta  triste  realidade?  Eu 
acho  que  vocês  gostaram  do  teste  sobre 
o  islamismo  o  trimestre  passado.  V&mos 
fazer  um  outro  teste,  desta  vez  sobre  a 
perseguição. 

1.  Onde  é  que  a  propriedade  e  as  ca- 
sas são  queimadas  para  matar  cristãos  de 
fome  (dando  comida  apenas  às  pessoas 
que  se  convertem  ao  islamismo)?  Onde  é 
que  mulheres  cristãs  são  estupradas  e  fi- 
lhos de  cristãos  são  vendidos  como  es- 
cravos para  famílias  muçulmanas? 

2.  Onde  é  que  o  testemunho  de  um 
cristão  vale  apenas  a  metade  do  teste- 
munho de  um  muçulmano? 

3.  Que  governo  comprou  muitas  Bí- 
blias só  para  queimá-las,  proibiu  o 
evangelismo  e  que  permite  apenas  o  mu- 
çulmano ter  os  direitos  de  um  cidadão? 

4.  Quase  3  mil  pessoas  estão  se  con- 
vertendo cada  dia,  apesar  de  persegui- 
ção, encarceramento,  surras,  tortura  por 
choque  elétrico  e  confisco  de  literatura 
e  Bíblias.  Onde  tudo  está  acontecendo? 

5.  Onde  é  ilegal  usar  uma  cruz  e  é  cri- 
me punido  com  pena  da  morte  conver- 
ter-se  do  islamismo  para  o  cristianismo? 

6.  Onde  é  contra  a  lei  para  o  cristão 
ter  uma  Bíblia  publicada  em  sua  própria 
língua  e  onde  os  cristãos  são  espanca- 
dos, encarcerados,  e  como  punição  têm 
água  quente  derramada  em  suas  bocas? 

7.  Onde  o  governo  deu  a  ordem:  "O 


Peggy  Smith  Fonseca 


cristianismo  ter  que  ser  destruído  por 
meios  violentos,  inclusive  através  de 
guerra  biológica  e  química"? 

8.  Onde  é  que  cristãos  são  queima- 
dos vivos  enquanto  cultuam  nas  igrejas, 
homens  crentes  assassinados  e  mulhe- 
res e  moças  cristãs  estupradas? 

Respostas:  1.  Q  sul  de  Sudão.  2. 
Paquistão.  3.  Kuwait.  4.  China.  5.  Arábia 
Saudita.  6.  Vietnã  e  Laos  entre  o  povo 
Hmong  .  7.  Myanmar  (Birmânia)  8.  Egito. 

Esses  países  não  são  os  únicos  luga- 
res onde  existe  perseguição.  Alguns  ou- 
tros países  onde  ocorre  perseguição  são: 
México,  Colômbia,  Cuba,  Turquia,  Iraque, 
Irã,  Líbia,  Coréia  do  Norte,  Marrocos,  Ar- 
gélia, Indonésia,  índia,  Malásia,  Nigéria, 
Turcomenistão,  Uzbequistão,  Mauritânia, 
Afeganistão,  Guiné  Equatorial,  Brunei, 
Butão,  Filipinas  e  Somália.  Isso  quer  di- 
zer que  uns  200  milhões  de  cristãos  es- 
tão enfrentando  a  ameaça  de  grave  per- 
seguição e  mais  400  milhões  estão  en- 
frentando discriminação  e  perda  de  cer- 
tos direitos,  simplesmente  porque  eles 
fizeram  a  opção  de  seguir  a  Jesus  Cristo. 
Que  tragédia!  Se  isto  estivesse  aconte- 
cendo com  sua  irmã  carnal,  certamente 
você  estaria  pedindo  oração  em  todos 
os  cultos  de  todas  as  igrejas.  Mas  o  que 
está  fazendo  por  seus  irmãos  na  fé  que 
estão  sofrendo?  Infelizmente  nós  não  nos 
lembramos  dos  nossos  irmãos  na  fé  que 
estão  sofrendo  perseguição.  Talvez  que 
não  tenhamos  o  poder  nem  o  dinheiro 
para  ajudá-los,  mas  será  que  podemos 
fazer  menos  ou  mais  do  que  orar  por  eles? 
João  Bunyan  disse  uma  vez:  "U)cê  pode 
fazer  mais  do  que  orar  depois  de  ter  ora- 
do. Mas  você  não  pode  fazer  mais  do  que 
orar  até  que  você  tenha  orado". 

Se  você  não  sabe  como  orar  por  seus 
irmãos  perseguidos,  eis  algumas  sugestões: 

Ore  pelos  cristãos  que  estão  sofrendo 
por  seguir  a  Cristo.  Ore  por  sua  proteção. 


mas  também  para  que  tenham  forças  para 
resistir  à  perseguição.  Ore  para  que  pos- 
sam ser  testemunhas  do  Evangelho  en- 
quanto enfrentam  seus  acusadores. 

Ore  pelas  pessoas  que  têm  perdido 
membros  da  família  devido  a  persegui- 
ção. Ore  para  que  suas  necessidades 
materiais  sejam  atendidas  e  que  a  amar- 
gura e  a  raiva  não  tomem  conta  da  sua 
vida.  Ore  para  que  possam  experimentar 
a  consolação  do  Espírito  Santo, 

Ore  pelos  cristãos  que  vivem  em  pa- 
íses que  os  discriminam.  Peça  a  Deus  para 
dar  sabedoria  a  eles  na  vida  cotidiana,  nos 
cultos  públicos  e  no  evangelismo.  Ore  para 
que  os  crentes  possam  confiar  apenas  em 
Deus  e  viver  somente  para  Ele. 

Ore  pelos  governos  em  países  que 
proíbem  o  cristianismo.  Ore  pelos  gru- 
pos que  estão  lutando  para  proteger  cris- 
tãos em  países  de  perseguição. 

Ore  de  acordo  com  a  Palavra  de  Deus: 

Ore  por  ESPERANÇA  -  2Coríntios  1 .7 
-  "E  a  nossa  esperança  acerca  de  vós 
é  firme,  sabendo  que,  como  sois  par- 
ticipantes das  aflições,  assim  o  sereis 
também  da  consolação". 

Ore  pela  ALEGRIA  dos  perseguidos- 
Romanos  5.3  -  "E  não  somente  isso, 
mas  também  gloriemo-nos  nas  tri- 
bulações; sabendo  que  a  tribulação 
produz  a  perseverança". 

Ore  por  PERDÃO  -  "Eu,  porém,  vos  digo: 
Amai  aos  vossos  inimigos,  e  orai  pelos 
que  vos  perseguem"  (Mateus  5.44). 

Ore  como  Jesus  OROU  -  João  1 7.1 5: 
"Não  rogo  que  os  tires  do  mundo, 
mas  que  os  guardes  do  Maligno." 

O  missionário  Jim  Elliott,  que  perdeu 
sua  vida  pela  fé,  escreveu  estas  linhas: 
"Aquele  que  entrega  o  que  não  pode 
guardar  a  fim  de  ganhar  aquilo  que  não 
pode  perder  não  é  um  tolo". 


UFMB  DE  PERNAMBUCO 


E muito  bom  olhar  para  trás  e  vêr 
que  caminho  maravilhoso  o  Senhor 
Deus  permitiu  que  as  mulheres 
batistas  de  Pernambuco  trilhassem  com 
tantas  lutas  e  tantas  vitórias.  É  muito  bom 
olhar  o  presente  e  louvar  ao  Senhor  por 
todas  oportunidades  que  Ele  tem  conce- 
dido às  mulheres  batistas  de  Pernambuco 
para  a  realização  de  Sua  obra. 

Nossa  história  será  contada  em  duas 
etapas  a  1^  iniciada  em  1917,  quando  as 
senhoras  da  Convenção  do  Norte,  repre- 
sentando as  igrejas  1^  do  Recife,  Feitosa, 
Cordeiro,  Rua  Imperial  e  Torre,  reuniram- 
se  na  Igreja  Batista  da  Torre  para  organi- 
zar-se  como  União  das  Senhoras  Batistas 
de  Pernambuco.  A  reunião  foi  dirigida  pela 
irmã  Anna  Parker  e  a  Assembleia  foi  presi- 
dida pela  irmã  Alina  Muihed.  A  diretoria 
eleita  na  ocasião  (06/04/17)  ficou  assim 
constituída:  Presidente:  Alina  Muihed; 
Vice-presidente:  Ismênia  Lemos;  l"  secre- 
tária: Anna  Tomas  Lemos;  T  Secretária: 
Maria  Cunha;  Tesoureira:  Margarida  R  do 
Monte  e  Líder  das  Sociedades  Juvenis: 
Josefa  Silva,  1'  aluna  do  "Seminário  de 
Educação  Cristã",  na  época  ETC. 

O  trabalho  se  desenvolveu  rapidamen- 
te, com  reuniões  mensais  e  Assembléias 
anuais,  com  eleição  de  diretorias,  orado- 
res oficiais  dc  diversos  estados  do  Brasil  e 
do  exterior,  por  Recife  sediar  o  STBNB  e 
ETC.  Em  cada  assembleia  registrou-se  sem- 
pre alguma  novidade  pela  criatividade  e 
cooperação  das  irmãs  que  não  mediam 
esforços  para  vêr  o  nome  de  Jesus  pro- 
clamado em  obediência  ao  IDE.  Como  a 
razão  de  ser  das  mulheres  cristãs  é  fazer 
missões,  a  União  de  Senhoras  Batistas  de 
Pernambuco  esteve  com  sua  atenção 
sempre  voltada  para  a  ETC  -  Escola  de  Tra- 
balhadoras Cristãs.  Tanto  o  STBNB  como  a 
ETC  tinha  em  seu  corpo  docente  muitos 
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missionários  norte-americanos,  muitas 
vezes  a  União  de  Senhoras  Batistas  de 
Pernambuco  era  presidida  por  uma 
missionária. 

D.  Berta  Hunt,  junto  com  D.  Josefa 
Menezes,  presidente  e  vice-presidente, 
enquanto  estavam  à  frente  criaram  o  in- 
formativo "Cordeiro  Doutrinal",  o  Prémio 
"Padrão  de  Excelência"  conquistado  por 
várias  igrejas,  e  também  criaram  o  esta- 
tuto que  foi  aprovado  pela  Convenção 
Estadual.  Em  1 927,  D.  Essie  Fuller  foi  elei- 
ta presidente,  cargo  que  ocupou  até 
1 932,  quando  foi  eleita  D.  Carmelita  Lei- 
tão. Nesta  época,  para  divulgar  melhor  o 
trabalho  e  anunciar  a  mensagem  de  sal- 
vação, foi  criado  o  Jornal  "A  mensagem". 
Em  1933  foi  levantada  uma  oferta  para  o 
sustento  das  alunas  da  ETC,  atual  oferta 
para  Educação  Cristã  Missionária. 

Em  1940  foi  organizada  a  União  de 
Senhoras  da  Convenção  Batista  Evange- 
lizadora, com  97  senhoras,  20  socieda- 
des e  32  moças,  representando  88  soci- 
edades. Foi  eleita  presidente  a  irmã  Hele- 
na Hayss  e  vice-presidente  a  irmã  Regi- 
na Barbosa.  Essa  União  tinha  uma  mis- 
são muito  grande  na  obra  missionária. 
Na  ocasião  foi  lançada  a  campanha 
Pernambuco  para  Cristo,  com  levanta- 
mento de  uma  oferta  em  prol  do  Alto 
Sertão,  convidaram  as  missionárias  da 
JMN  Lígia  Castro  e  Beatriz  Silva  para  vir 
falar  ao  campo  pernambucano. 

No  ano  seguinte,  D.  Ruth  Menezes  foi 
eleita  presidente  e  D.  Celina  Azevedo,  se- 
cretária correspondente.  Pela  dedicação 
destas  servas  do  Senhor,  o  trabalho  passou 
por  um  grande  impulso,  tendo  como  alvo 
as  instituições  carentes.  Organizaram  cam- 
panha para  ajudar  o  Hospital  Evangélico. 

Em  1952  tendo  D.  Mildred  Mein 
como  presidente,  foi  criada  uma  campa- 


nha "Amigos  dos  Missionários",  cada  um 
era  acompanhado  de  uma  oferta  de 
amor.  Nesse  ano  chegaram  em  Recife  as 
missionárias  Martha  Hariston,  para  diri- 
gir o  Seminário  de  Educadoras  Cristãs  - 
SEC,  e  D.  Edith  \/èughn  para  dirigir  a  Casa 
da  Amizade.  O  Lar  Batista  Elizabeth  Mein 
"tornou-se  organização  oficial  com  os 
seus  estatutos." 

Em  cada  assembléia  sempre  se  fazia 
presente  um  representante  da  UFMBB  ou 
das  JMM  e  JMN,  informando  sobre  os 
trabalhos  que  estavam  sendo  realizados 
e  incentivando  para  um  trabalho  cada 
vez  mais  imbuídos  do  Amor  de  Deus. 

Na  década  de  60,  quando  o  Seminá- 
rio de  Educação  Cristã  já  contavam  com 
uma  procura  cada  vez  maior  de  jovens 
vocacionadas,  foi  inaugurada  a  sede  pró- 
pria da  Casa  da  Amizade,  campo  de  está- 
gio dos  alunos,  com  atendimento  à  co- 
munidade carente. 

•  2^  Etapa 

Em  12  de  janeiro  de  1974  foi  realiza- 
da uma  assembleia  extraordinária,  para 
unir  as  duas  Uniões  Femininas.  União  da 
Convenção  Batista  Pernambucana,  cuja 
presidente  era  a  irmã  Aríete  Martins 
Rodrigues  Baptista,  e  União  da  Conven- 
ção Batista  Evangelizadora,  presidida  pela 
irmã  Severina  Ramos.  Foi  um  momento 
muito  marcante  na  história  das  mulheres 
Batistas  de  Pernambuco.  Como  diz  a  mú- 
sica "um  só  rebanho,  um  só  pastor",  jun- 
tas para  prosseguirem  na  realização  da 
obra.  Ao  apresentar  o  assunto  às  mensa- 
geiras, foi  aceito  por  unanimidade.  Um 
trecho  da  ata  daquele  momento  diz  o  se- 
guinte: "Unir-se  para  com  maiores  possi- 
bilidades realizar  um  trabalho  melhor", 
Nesta  ocasião,  quando  se  percebia  o  "mo- 
ver do  Espirito",  o  Pr.  Hermes  da  Cunha  e 
Silva  orou  suplicando  a  bênção  de  Deus 
sobre  esta  União.  Logo  em  seguida  acon- 
teceu a  eleição  da  nova  União,  que  se  de- 
nominou UFMBPE,  nome  este  que  carre- 
ga até  hoje.  Foi  eleita  presidente  a  irmã 
Aríete  Martins  Baptista. 


Com  o  desenvolvimento  do  trabalho 
a  UFMBPE  já  contava  com  todas  as  orga- 
nizações filhas  e  as  MR,  já  completava  seu 
jubileu  de  prata,  sob  a  liderança  da  prof. 
Luzinete  Cunha,  que  com  ousadia  fazia 
com  que  os  ideais  dessa  organização  fos- 
sem vivenciados,  na  vida  de  cada  meni- 
na e  adolescente.  A  Sociedade  de  Crian- 
ças, sob  a  liderança  de  D.  Cleusa  Dorta  e 
depois  Evódia  Melo,  crescia  como  a  pró- 
pria criança,  "em  estatura,  em  graça  di- 
ante de  Deus  e  dos  homens".  A  Socieda- 
de de  Moças,  com  o  brilho  da  juventude, 
resplandecia  cada  vez  mais,  com  dina- 
mismo e  engajamento  das  jovens  nas  ati- 
vidades  do  estado  levando  a  mensagem 
aos  perdidos  sob  a  liderança  da  Prof. 
Daisy  Santos  Correia  de  Oliveira. 

Como  o  preparo  de  jovens  sempre 
foi  o  interesse  maior  da  UFMBPE,  ainda 
neste  ano  foi  criada  a  Bolsa  de  Estudo 
para  o  SEC,  bolsa  essa  que  atendia  a  duas 
alunas  que  apresentassem  maior  rendi- 
mento durante  o  ano  letivo. 

A  Casa  da  Amizade,  que  já  vinha  há 
25  anos  marcando  a  vida  de  pessoas  ca- 
rentes das  comunidades  da  Ilha  de 
Joaneiro  em  Santo  Amaro,  comemorou  o 
seu  jubileu  de  prata  e  teve  como  oradora 
da  ocasião  a  irmã  Helga  Kepler  Fanini. 

Em  1981,  com  a  posse  da  Prof.  Daisy 
Santos  Correia  de  Oliveira  como  secretá- 
ria executiva,  a  UFMBPE  começou  a  reali- 
zar e  participar  de  eventos  de  âmbito  na- 
cional, tais  como:  Curso  de  Aperfeiçoa- 
mento de  Lideres,  promovido  pela 
UFMBPE,  que  aconteceu  em  Fortaleza, 
capacitações,  todos  os  congressos  e  con- 
venções nacionais  com  um  expressivo 
grupo  de  mulheres  batistas  de  Per- 
nambuco. O  LARBEM  foi  homenageado 
pelos  seus  25  anos,  cuja  presidente  da 
Junta  Administrativa  era  a  irmã  Jedida  No- 
gueira Paranaguá.  A  assembleia  aconte- 
ceu na  Igreja  Batista  da  Torre  e  a  Prof. 
Silvia  foi  reeleita. 

Em  1982,  na  Igreja  Batista  da  Rua  Im- 
perial, D.  Ruth  Menezes  foi  homenagea- 
da pela  UFMBPE  com  uma  placa.  Rece- 


bemos também  a  visita  das  Mulheres  Ba- 
tistas do  Texas,  Joe  Fenner  secretária  exe- 
cutiva da  UFMB  Texas.  Joanita  Helmly  lí- 
der da  Assoe,  da  UFM  Hariston  e  a  1'  Se- 
cretária da  associação  da  UFM  Marsha 
Spradiing  -  lider  das  MR  do  Texas.  Con- 
tamos também  com  a  presença  da  secre- 
tária executiva  da  UFMBB,  Miss  Sophia 
Nichols,  que  trouxe  a  mensagem  oficial. 
Houve  também  uma  homenagem  pelos 
60  anos  da  Sociedade  de  Moças.  Nesta 
assembléia  a  Prof.  Àbia  Saldanha 
Figueiredo  foi  eleita  presidente.  Foi  cria- 
do um  Plano  de  Adoçào  Missionária  para 
sustentar  um  missionário  da  JMM  com 
um  salário  mínimo.  O  missionário  esco- 
lhido foi  José  Calixto  e  família.  Na  época 
eles  atuavam  na  Venezuela.  As  mulheres 
texanas  e  a  missionária  Sophia  Nichols 
receberam  como  lembranças  artesanato 
da  terra;  e  deixaram  para  as  mulheres  ba- 
tistas de  Pernambuco  o  emblema  do  cen- 
tenário de  WMV  Texas.  Na  ocasião  a  se- 
cretária executiva  de  PE  recebeu  convite 
para  visitar  o  Texas  e  conhecer  o  trabalho 
feminino  (convite  oficial,  viagem  e  hos- 
pedagem). 

Em  1983,  a  assembléia  aconteceu  na 
1  "Igreja  Batista  em  Jaboatão,  e  a  home- 
nageada a  D.  Edith  V&nghn,  que  por  26 
anos  dirigiu  a  Casa  da  Amizade  em  Reci- 
fe, e  foi  para  Triunfo  -  cidade  do  Agreste 
onde  iniciou  uma  nova  frente  de  traba- 
lho, recebeu  placa  de  Honra  ao  Mérito.  A 
oradora  oficial  foi  a  irmã  Olinda  Lopes.  D. 
Mildred  Schally  ofereceu  à  UFMBPE  um 
portifólio  alusivo  ao  centenário  dos  ba- 
tistas brasileiros.  A  secretária  executiva 
prof.  Daisy  Santos  Correia  de  Oliveira  e  D. 
Olinda  Lopes  receberam  medalhas  come- 
morativas do  centenário.  A  UFMBPE  ado- 
tou  a  aluna  do  SEC  Angela  Machado,  fi- 
lha de  Décia  e  Daniel  Machado,  missio- 
nários da  JMM  na  Bolívia.  O  Estatuto  do 
LARBEM  foi  aprovado.  Quem  foi  eleita 
presidente  nesta  assembléia,  foi  a  prof. 
Marilena  Assunção  de  Brito. 

Em  1984,  Assembléia  foi  hospedada 
pela  Igreja  Batista  da  Rua  Imperial.  A  ora- 


dora oficial  foi  a  prof  Onely  Mabel  da  Paz 
Carneiro,  presidente  da  UFMBB.  Houve  a 
reforma  dos  Estatutos  e  Regimento  Inter- 
no da  UFMBPE.  Foi  feita  uma  homenagem 
à  Casa  da  Amizade  pelos  30  anos  de  ser- 
viços prestados  à  comunidade  carente, 
houve  o  lançamento  de  um  livro  com  bi- 
ografias de  pessoas  que  aceitaram  a  Cris- 
to através  da  Casa  da  Amizade.  A  UFMBPE 
adotou  uma  missionária  da  Junta  de  Mis- 
sões Estaduais.  A  presidente  eleita  neste 
ano  foi  a  prof.  Iracy  de  Araújo  Leite.  Houve 
também  a  realização  do  I  Congresso  Naci- 
onal em  Cachoeiro  de  Itapemirim  -  ES., 
onde  se  fez  presente  um  grande  grupo  de 
Mulheres  de  Pernambuco. 

Em  1985,  a  as- 
sembléia aconteceu 
na  Igreja  Batista  do 
Cordeiro.  A  prof.  Iracy 
de  Araújo  Leite  foi 
reeleita,  a  oradora 
oficial  foi  a  irmã  Ruth 
Menezes,  que  veio  da 
Bahia,  homenageada 
como  ex-presidente 
e  ex-secretária  da 
UFMBPE. 


D.  Ruth  Meneses,  oradora  da 
Assembléia  UFMBPE  -  1985 


Executiva  da  UFMBPE  recebendo  casal  de 
missionários  da  JMN. 

1986  -  Quem  hospedou  a  assembléia 
foi  a  Igreja  Batista  Evangélica  de  Casa 
Amarela.  A  prof.  Iracy  Leite  foi  reeleita  a 
oradora  oficial  foi  a  prof.  Lúcia  Margari- 
da Pereira  de  Brito,  nova  secretária  exe- 
cutiva da  UFMBB.  No  dia  1°  de  maio  o 
LARBEM  completou  30  anos,  comemo- 
rados com  festa  na  Igreja  Batista  da 
Capunga.  Contamos  com  a  presença  das 


Reunião  da  comissão  executiva,  presidente:  prof"  Ábia  Saldanha;  se- 
cretárias: prof  Iracy  Leite  e  prof"  Isolena  Freitas  -  1985 


missionárias  da  JMN  que  estavam  em 
campanha  promocional. 

1987  -  Na  assembleia  deste  ano,  na 
Igreja  Batista  Vila  COHAB  em  Rio  Doce  - 
Olinda,  a  prof.  Iracy  Leite  foi  reeleita,  a 
oradora  oficial  foi  a  prof.  Elza  SantAnna 
do  Vale  Andrade  -  líder  Nacional  da  Soci- 
edade Feminina.  Houve  uma  homena- 
gem a  D.  Martha  Hariston,  Edith  Vaughn 
e  Carolina  Pamplin,  com  entrega  de  jóias 
preciosas.  A  UFMBPE  coordenou  e 
hospedou  o  II  Congresso  Nacional  de 
UFMBB  no  Estádio  Geraldo  Magalhães, 
"Geraldão". 

1988  -  A  assembleia  aconteceu  no 
Colégio  Americano  Batista,  sendo  eleita 
presidente  a  prof\  Ábia  Saldanha 
Figueiredo.  A  prof^  Daisy  Santos  Correia 
de  Oliveira  deixa  o  cargo  de  secretária 
executiva,  para  assumir  o  SEC  como  Vice- 
reitora  e  Iracy  Leite,  é  eleita  secretária  exe- 
cutiva. O  Pr.  Livingston  Cunha,  secretário 
executivo  do  Campo  Pernambucano, 
lança  a  Campanha  "Transforme  sua  Fa- 
mília Através  do  Culto  Doméstico".  Teve 
como  oradora  oficial  a  prof^  Dulce 
Consuelo  Lopes  Purin,  redatora  da  Re- 
vista Manancial.  A  UFMBPE,  buscando 
aprofundar  os  laços  familiares  realizou  a 
partir  desta  data  o  Congresso  da  Família 
por  alguns  anos,  com  temas  voltados 
para  as  diversas  faixas  etárias,  palestras  e 
oficinas  desenvolvidas  pela  liderança  lo- 
cal. Eleita  a  prof".  Ábia  Saldanha 
Figueiredo,  presidente. 

1989  -  Na  Igreja  Batista  em  Afoga- 
dos, a  prof=.  Ábia  foi  reeleita,  a  oradora 
oficial  foi  a  prof^  Marlene  Baltazar  da 
Nóbrega  Gomes,  presidente  da  UFMBB. 
A  prof'.  Daisy  Santos  Correia  de  Oliveira, 
representante  da  Aliança  Batista  Mundi- 
al por  cinco  anos  e  vice-presidente  da 
UFMB  da  América  Latina  (UFBAL).  Come- 
moração dos  40  anos  das  MR  no  Brasil. 
Foi  encenada  uma  apoteose  homenage- 


ando as  primeiras  men- 
sageiras de  Pernambuco 
e  do  Brasil,  Ycléa  Cer- 
vino,  Hilda  Lira  e  Helena 
Lira,  ambas  membros  da 
Igreja  Batista  do  Feitosa. 

1990  -  A  assembléia 
aconteceu  no  CAB,  ele- 
geu Fátima  Perilo  como 
presidente.  A  oradora 

oficial  foi  a  prof  '.  Denise  Azeredo,  Lider 
Nacional  das  Sociedade  de  Moças.  A  profi 
Daisy  representou  a  UFMB  do  Brasil  na 
Reunião  da  Aliança  Batista  Mundial  que 
aconteceu  na  Coreia.  As  mulheres  batis- 
tas  de  Pernambuco  estiveram  presentes 
no  III  Congresso  Nacional  da  UFMBB  em 
Guarulhos  -  São  Paulo. 

1991  -  A  assembléia  foi  hospedada 
pela  Igreja  Batista  da  Capunga.  A  irmã  Leda 
Pedrosa  era  secretária  executiva  interina. 
D.  Hilda  Cowsert  foi  a  oradora  oficial  - 
líder  de  promoção  da  UFMBB  e  a  irmã 
Marilena  Assunção  de  Brito  foi  eleita  pre- 
sidente. A  prof.  Daisy  Santos  Correia  toma 
posse  pela  segunda  vez  como  secretária 
executiva  da  UFMBPE.  Foram  homenage- 
adas as  irmãs  Evódia  Melo  e  Marilena  As- 
sunção pelos  serviços  prestados  à  Socie- 
dade de  Crianças  e  Sociedade  Feminina 
Missionária,  respectivamente. 

1992  -  Na  Igreja  Batista  Emanuel  Boa 
Viagem,  comemora-se  o  Jubileu  de  Bri- 
lhante do  SEC  e  os  90  anos  da  Sociedade 
de  Crianças  no  Brasil.  D.  Awdrey 
Swcegood  e  D.  Dóris  Perkent  foram  ho- 
menageadas com  gratidão  pelos  servi- 
ços prestados  ao  LARBEM  e  UFM  do  NE, 
no  SEC  e  Casa  da  Amizade,  respectiva- 
mente. Pernambuco  criou  uma  caravana 
de  mulheres  para  o  Congresso  Latino 
Americano  (UBLA)  que  aconteceu  no  Rio 
de  Janeiro.  Foram  comemorados  os  70 
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anos  da  Sociedade  de  Moças  no  Brasil. 
Neste  mesmo  ano  houve  uma  assembléia 
extraordinária  para  aprovação  da  Refor- 
ma do  Estatuto  e  Regimento  Interno  da 
UFMBPE  na  Igreja  Batista  da  Capunga, 
no  dia  17/07/92. 

1993  -  Aconteceu  o  Congresso  da 
UFMB  da  América  Latina  no  México,  onde 
a  prof'.  Daisy  Santos  Correia  de  Oliveira  e 
prof^  Iracy  Leite  representaram  Pernam- 
buco. Ano  marcante  para  as  mulheres 
batistas.  Foram  100  anos  de  lutas  e  vitó- 
rias. Muitas  vitórias.  Comemoramos  esta 
data  com  uma  bela  apoteose  na  sessão 
da  noite.  A  assembléia  foi  hospedada 
pela  Igreja  Batista  do  Engenho  do  Meio. 
O  tema  que  norteava  as  mulheres  do  Bra- 
sil era:  "Bíblia,  Ler,  Viver  e  Crescer".  Real- 
mente foram  momentos  de  desper- 
tamento  para  se  viver  os  ensinamentos 
bíblicos.  A  oradora  oficial  desta  assem- 
bléia foi  a  prof".  Daisy  Santos  Correia  de 
Oliveira,  cuja  mensagem  enfatiza  bem  o 
tema.  A  presidente  eleita  foi  a  prof'. 
Elizete  Fragoso  da  Silva.  Como  estávamos 
vivenciando  os  100  anos  das  Socieda- 
des Femininas,  foi  feita  uma  homenagem 
às  cinco  sociedades  mais  antigas  do  cam- 
po, pela  ordem  cronológica:  P  Igreja 
Batista  do  Recife,  igreja  Batista  do  Feitosa, 
Igreja  Batista  do  Cordeiro,  Igreja  Batista 
da  Rua  Imperial  e  Igreja  Batista  da  Torre. 

1994  -  Como  podemos  observar,  as 
mulheres  do  campo  pernambucano  sem- 
pre buscaram  um  preparo  maior,  para 
observar  com  mais  habilidade  e  compe- 
tência as  tarefas  que  lhes  foram  confia- 
das pelo  bom  mestre.  Neste  ano  elas  for- 
maram uma  grande  caravana  para  parti- 
cipar do  V  Congresso  da  UFMBB  na  cida- 
de de  Cuiabá/MT. 

Participaram  das  comemorações  dos 
75  anos  do  SEC,  como  sempre  destacan- 
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do  O  preparo  de  vidas.  A  assembleia  acon- 
teceu na  1  Igreja  Batista  em  Jaboatão.  A 
oradora  oficial  foi  a  prof^  Helga  Kepler 
Fanini  e  a  presidente  eleita  foi  a  irmã 
Noémia  Pinheiro  da  Silva. 

1995  -  Na  assembleia  da  UFMBB  em 
São  Luis  do  Maranhão,  a  prof'.  Daisy  foi 
eleita  presidente  da  UFMBB.  A  assembleia 
aconteceu  na  Igreja  Batista  da  Capunga, 
teve  como  oradora  oficial  a  prof".  Arely 
de  Assis  Ferrucci,  e  a  presidente  eleita  foi 
a  irmã  Ligia  Beltrão  de  Andrade.  Foi  cria- 
do o  "Programa  Mulher",  apresentado 
semanalmente  na  Rádio  Evangélica.  Le- 
vado ao  ar  por  Daisy  Santos  Correia  de 
Oliveira  -  secretária  executiva  da  UFMBPE 
e  pela  prof.  Hilma  Cristina  de  Souza  - 
Secretária  do  escritório,  com  noticias, 
música  e  reflexão. 

1 996  a  1 997-Estiveram  em  nossas  As- 
sembléias  a  prof^  Diana  Bonfim  Minho  e 
prof^  Peggy  Smith  Fonseca,  trazendo  a 
mensagem  oficiai.  A  prof.  Elizete  Fragoso 
da  Silva  foi  presidente  neste  período.  Foi 
criada  uma  nova  Associação,  formando 
um  total  de  14,conforme  relacionadas: 
Agrestina,  Belém,  Casa  Amarela,  Caxangá, 
Capibaribe,  Central,  Guararapes,  Heroinas 
da  Fé,  Litoral  Norte,  Norte,  Olindense,  Ser- 
taneja, Sul,  e  Mata  Norte.  Buscando 


aperfeiçoamento  e  cresci- 
mento espiritual,  uma  gran- 
de caravana  participou  do  VI 
Congresso  em  Manaus,  com 
uma  participação  especial, 
apresentando  o  folclore 
pernambucano,  e  dançando 
a  "Ciranda". 

No  interregno  das  Assem- 
bleias de  1997  e  1998  acon- 
teceram duas  Assembleias  extraordiná- 
rias para  aprovação  da  Reforma  dos 
Estatutos  do  LARBEM. 

1 998  -  Estávamos  vivenciando  o  tema 
"Dai-lhe  vós  de  comer"  na  Igreja  Batista 
do  Cordeiro,  D.  Cenira  Pinei  Bernardo  foi 
convidada  para  trazer  a  mensagem  ofi- 
cial, como  coordenadora  de  Açào  Social 
do  CBB.  Foi  homenageada  a  prof'.  Evódia 
Melo  que  durante  20  anos  esteve  à  fren- 
te da  Sociedade  de  Crianças  realizando 
um  trabalho  muito  bonito  e  gratificante 
vivenciando  o  "Somos  cooperadores  de 
Deus".  Cargo  que  foi  assumido  pela  prof^ 
Gláucia  Gimenes,  que  com  esforço  e  de- 
dicação preparou  a  apoteose  dos  100 
anos  dos  Amigos  de  Missões  que  encer- 
rou a  assembléia  da  UFMBB  quando 
aconteceu  no  Recife,  em  janeiro  de 
2002.  Ainda  neste  ano  contamos  com  a 
presença  do  casal  de  missionário  da  JMM 
no  Chile,  Pr.  Moisés  e  Sali  Menezes,  que 
foram  para  a  Ucrânia.  E  do  Pr.  Alceir 
Ferreira,  que  veio  da  Colômbia.  Foi  eleita 
presidente  a  irmã  Marilene  Assunção  de 
Brito.  A  P  presidente  Ariete  Martins  R. 
Baptista  e  o  orador  da  1 '  Assembléia,  após 
a  união.  Pr.  Bruce  Oliver,  envi- 
aram mensagens  de  congratu- 
lações pela  comemoração  do 
Jubileu  de  Prata  da  UFMBPE.  O 
programa  especial  alusivo  aos 
25  anos  homenageou  a  prof^ 
Ruth  Menezes.  Ação  Social  - 
um  compromisso  cristão,  uma 
responsabilidade  das  mulheres 
cristãs,  para  atender  aos  que 
vivem  a  margem  e  carentes  em 
todas  as  áreas,  a  UFMPE  vem 
desenvolvendo  o  Ministério 
Comunitário  Cristão;  um  pro- 
jeto  que  abrange  todas  as  As- 
sociações, num  processo  de 
rodízio  anual;  para  que  tenha- 
mos contatos  com  as  mais  di- 


versos grupos:  LARBEM,  Casa  da  Amiza- 
de, Hospital  Evangélico,  Lar  Batista  do 
Ancião,  CERTO  (Centro  de  Recuperação, 
CEO  (Centro  de  Evangelismo  para  Órfãos), 
Creche  Batista  em  Carpina,  Meninos  de 
Rua,  Favela  próxima  à  Bombril,  Sopão, 
Comunidades  carentes. 

1999  -  Foi  marcado  pelos  50  anos 
das  MR  no  Brasil. 

A  líder  estadual,  Ivonete  Costa  prepa- 
rou um  lindo  programa  durante  o  dia  na 
quadra  do  Colégio  Americano  Batista. 
Contamos  com  a  presença  da  lider  naci- 
onal das  MR,  Celina  Veronese,  que  além 
de  falar  para  as  mensageiras,  trouxe  a 
mensagem  oficial  naquela  noite. 

Foi  um  culto  muito  inspirativo  quan- 
do cantou  para  o  louvor  de  Deus  o  Coral 
de  500  vozes  das  MR,  regido  pela  prof'. 
Auristela  Queiroz  e  acompanhado  ao  pia- 
no pela  irmã  Iva  Maria.  Esse  mesmo  coral 
participou  das  boas-vindas  às  convenci- 
onais, recepcionando  as  irmãs  em  janeiro 
de  2002,  por  ocasião  da  Assembléia  anu- 
al da  UFMBB,  no  Centro  de  Convenções 
em  Recife.  Foi  prestada  uma  homenagem 
póstuma  àquela  que  muito  serviu  no 
campo  pernambucano:  D.  Dóris  Penkert. 

2000  /  2001  -  Mais  uma  vez  fomos 
recebidas  pelo  Colégio  Americano  e  tam- 
bém pela  Igreja  Batista  Emanuel  /Boa  Via- 
gem. Contamos  com  a  presença  dos  Mis- 
sionários da  JMM,  trazendo  informações 
sobre  os  campos  da  Espanha  -  Casal  Pr 
Élton  e  Mirian  Rangel,  e  Pr.  Geronimo  e 
Noémia  Cessito  -  Moçambique.  Sempre 
nos  desafiando  a  obedecer  à  ordem  do 


Pr.  Gregory  Romentante  Pr  AlexApdus  acompanhados  da  prof" 
Elizete  Lopes  -  Presidente  da  UFMBPE  e  Dayse  Correia  secretá- 
rio geral  -  Capunga,  janeiro/97. 


Secretária  geral  -  Daisy  Correia  e  professoras  do  Curso  de  Preparação  de 
Liders  da  UFMBB  (Maria  José  Pires,  Auzete  Vale,  Ivonete  Costa,  Hilma 
Souza,  Ellzete  Lopes  e  Ivanil  de  Cassiano. 


fazer  discípulos,  através  das  orações,  con- 
tribuições e  entrega  de  vidas.  A  visita  do 
casal  de  Moçambique  resultou  na  parce- 
ria (Moçambique  para  Cristo),  o  mesmo 
tema  dos  batistas  pernambucanos 
(Pernambuco  para  Cristo).  A  oradora  ofi- 
cial da  Assembléia  de  2000  foi  a  proP. 
Daisy  Santos  Correia  de  Oliveira. 

Ainda  em  2000  iniciamos  os  encon- 
tros da  terceira  idade  atendendo  as  ne- 
cessidades dessa  faixa  etária,  os  encon- 
tros têm  sido  de  âmbito  estadual  com 
uma  boa  representação.  São  desenvolvi- 
dos temas  do  interesse  desse  grupo  que 
tem  crescido  a  cada  dia. 

Em  2001  a  Assembléia  aconteceu  na 
Igreja  Batista  Emanuel,  a  prof^  Cláudia 
Nogueira  Oliveira  de  Menezes.  Foi 
enfocado  o  tema  "Desperta  os  dons  que 
há  em  ti".  A  presidente  eleita  e  reeleita  foi 
a  prof^  Elizete  Fragoso  da  Silva. 

Foi  um  ano  de  muito  trabalho,  pois 
estávamos  nos  preparando,  para  receber 
a  UFMBB  em  sua  Assembléia  Anual,  e  a 
secretária  executiva  prof^  Daisy  Santos 
Correia  de  Oliveira,  mobilizou  todas  as 
Associações,  todas  com  o  mesmo  obje- 
tivo:  servir  bem  e  tornar  este  momento 
inesquecível.  Valeu  a  pena.  2002  foi  re- 
almente um  momento  impar  na  história 
das  crianças.  100  anos  dos  Amigos  de 
Missão.  A  prof'.  Gláucia  Gimenes,  líder 
estadual,  preparou  uma  apoteose  mara- 
vilhosa, muito  trabalhada  com  resulta- 


Assembléia  UFMBPE  -  18  Emanoel  Boa  Viagem. 
Missionária  de  Moçambique:  Pr.  Jerônimo  e  Noemia 
Cessito  -  abril/2001 


dos  positivos,  sendo 
acompanha,  ao  piano 
pela  prof\  Márcia 
Rangel.  Crianças  da  ci- 
dade e  do  interior  se  fi- 
zeram presentes  para  os 
ensaios,  o  que  permitiu 
a  Gláucia  um  espetácu- 
lo  de  louvor  e  adoração, 
de  onde  sai  o  "perfeito 
louvor".  Foram  comemorado  também  os 
85  anos  do  SEC  quando  a  ex-aluna  e 
presidente  eleita  nesta  Assembléia, 
Noemia  Pinheiro  da  Silva,  entregou  uma 
placa  em  nome  da  UFMBPE. 

A  Assembléia  da  UFMBB  aconteceu. 
Que  surpresa  maravilhosa,  depois  de 
tanto  trabalho,  mil  mulheres  de 
Pernambuco  inscritas.  Mensageiras  do 
Rei  fazendo  a  saudação,  coral  e  apoteo- 
se das  crianças,  100  anos  dos  Amigos  de 
Missões. 

Um  grande  coral  feminino  também 
se  apresentou,  formado  pelas  mulheres 
da  Igrejas:  Batista  da  Capunga,  Cordei- 
ro, Emanuel  e  Evangélica  de  Casa  Ama- 
rela, regido  pela  prof^  Vânia  Gonçalves. 

A  Comissão  Executiva  recepcionou  a 
Executiva  do  Brasil,  no  Hotel  Confort.  Foi 
um  momento  especial  onde  todos  pu- 
deram saborear  um  pouco  da  comida 
típica  do  nosso  estado. 

De  Pernambuco  foram  eleitas  para  a 
diretoria:  prof".  Daisy  Correia  -  presiden- 
te, 3'  Vice  presidente  -  prof".  Elizete 
Fragoso  da  silva,  P  Secretária  -  prof'. 
Noémia  Pinheiro  da  Silva  e  2"  secretária 
prof".  Ábia  Saldanha  Figueiredo.  Um  gru- 
po de  jovens  e  a  coordenadora  estadual 
das  Jovens  Cristãs,  Marizete  de  Moura 
Félix,  participaram  do  1°  e  do  2°  Con- 
gresso desta  organização  em  Guarapari/ 
ES  e  em  Belo  Horizonte/MG. 

Os  acampamentos  têm  sido  uma  fon- 
te de  crescimento  em  todas  as  áreas.  Ali 
brincamos,  oramos,  choramos  e  nos 
emocionamos  com  as  mensagens 
vivenciadas.  Em  2002  comemoramos  os 
100  anos  dos  Amigos  de  Missões,  85 
anos  do  SEC,  80  anos  do  IBER  e  80  anos 
das  Jovens  Cristãs. 

Todas  as  atividades  foram  desenvol- 
vidas no  tema  de  celebração.  Homena- 
gens a  coordenadora  com  placas  e  pre- 
sentes, inclusive  para  a  Dra.  Maria  Ber- 
nadete, ex-aluna  do  SEC  e  diretora  do 


Secretária  geral 
UFMBPE  -  Daisy  Correia 
de  Oliveira 


CIEM.  Buscando  uma 
integração  cada  vez 
maior,  realizamos  dois 
Congressos  Missioná- 
rios em  parceria  com  a  UHBPE. 

2003  -  Tem  sido  um  ano  de  grande 
realizações.  Iniciamos  o  ano  participando 
da  festa  da  UFMBB  em  Vitória/ES,  grande 
caravana,  4°  lugar  no  Brasil.  Prosseguimos 
preparando  a  liderança  estadual  para  aten- 
der melhor  às  igrejas,  realizamos  o  Curso 
de  Capacitação  de  Lideres  no  SEC,  com 
temas  específicos  para  todas  as  organiza- 
ções. Na  Assembléia  que  aconteceu  na 
Igreja  de  Vitória  de  Santo  Antão,  conta- 
mos com  a  Dr.  Maria  Bernadete  Silva, 
como  oradora  oficial  e  o  casal  de  missio- 
nários Pr.  Idimar  e  Gerusa  Finco  trazendo 
os  momentos  missionários  no  inicio  de 
cada  sessão.  A  Prof.  Noémia  Pinheiro  da 
Silva  foi  reeleita  presidente.  As  jovens  cris- 
tãs receberam  placa  comemorativa  aos  80 
anos  de  organização.  Foi  reconhecida  mais 
uma  associação:  Extremo  Litoral  Norte, 
agora  somos  15. 

Em  maio  houve  um  encontro  especi- 
al da  UFMBPE  com  a  secretária  executiva 
Nacional  -  prof=.  Lúcia  Margarida  Pereira 
de  Brito,  Dr^  Maria  Bernadete  Silva  e  a 
pro^.  Marlene  Baltazar  da  Nóbrega  Go- 
mes para  apresentar  um  projeto  de  tra- 
balho da  UFMBB. 

Intensificando  o  trabalho  missioná- 
rio e  proclamando  o  evangelho  aos  per- 
didos, na  observação  da  Grande  Comis- 
são, as  associações  realizaram  viagens 
missionárias  tanto  ao  interior  do  Estado 
como  a  tribos  indígenas.  As  capacitações 
são  constantes  pelas  associações  e  con- 
firmando nosso  envolvimento  em  mis- 
sões, mantemos  o  intercâmbio  de  ora- 
ção Pernambuco  e  Chile  -  (UFBAL). 

Por  todas  as  atividades  desenvolvidas, 
por  todos  os  desafios  enfrentados,  por 
todas  as  metas  alcançadas  e  realizações 
de  todos  os  planos  elaborados,  só  pode- 
mos dizer  "te  agradeço,  meu  Senhor  por 
tudo  que  tens  feito,  por  tudo  que  ainda 
irás  fazer",  através  da  UFMBPE.  Amém! 

Prof.  Elizete  Fragoso  da  Silva 

Ex-Presidente  da  UFMBPE  e  Líder  do 
Campo  Pernambucano 
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ÊNFASE  2003 

-  Igreja  Contextualizada 

TEAAA 

-  Igrejas  Fiéis  no  IVlundo  de  Hoje 
DIVISA 

-  Assim  como  o  Pai  me  enviou,  eu  vos 
envio  a  vós"(João  20.21b). 

COMISSÃO  DE  PROGRAAAA 


TEMA  -  ESTABELECER  LIMITES. 

Escrito  pelo  Pr.  Narciso  Braga,  missioná- 
rio da  JMIVl,  o  estudo  tem  como  objetivo 
firmar  a  verdade  de  que  os  limites  para 
os  filhos  devem  ser  estabelecidos  em  am- 
biente saudável  no  lar;  que  os  pais  preci- 
sam conhecer  os  filhos  para  estabelecer 
limites  e  ainda  saber  quando  os  limites 
são  ultrapassados.  Encontra-se  nas  pá- 
ginas 33  a  35  desta  revista. 


TEMA  -  "ENQUANTO  É  DIA...  EU  VOS 
ENVIO  A  VÓS".  Escrito  pela  professora 
Marlene  Baltazar  da  Nóbrega  Gomes,  RJ, 
o  estudo  tem  como  objetivo  mostrar  que 
o  mundo  só  conhecerá  Jesus  se  a  igreja  e 
cada  crente  levar  a  mensagem.  Encontra- 
se  nas  páginas  36  a  37  desta  revista. 


TEMA  -  O  PERFIL  DO  MISSIONÁ- 
RIO IDEAL.  De  autoria  da  missionária 
Peggy  Smith  Fonseca,  o  estudo  tem 
como  objetivo  mostrar  que  ser  missio- 
nário não  é  seguir  os  padrões  de  sucesso 
do  mundo.  É  obedecer  ao  Ide  de  Jesus.  É 
ser  um  imitador  de  Paulo,  que  nos  ensi- 
na o  perfil  do  missionário  ideal.  Encon- 
tra-se nas  páginas  39  a  41  desta  revista. 

PROGRAAAAÇÓES  ESPECIAIS 

DIA  BATISTA  DE  ORAÇÃO  MUNDIAL  - 

a  programação,  preparada  pelo  Departa- 


mento Feminino  da  Aliança  Batista  Mun- 
dial e  traduzida  para  o  português  pela  pro- 
fessora Peggy  Smith  Fonseca,  encontra- 
se  nas  páginas  42  a  51  desta  revista. 

COORDENADORA  DE 
ORGANIZAÇÕES-FILHAS 

Entrar  em  contanto  com  a  Orienta- 
dora das  jovens,  com  a  Conselheira  das 
Mensageiras  do  Rei  e  com  a  Líder  da  or- 
ganização Amigos  de  Missões  para  saber 
em  que  a  MCA  pode  ajudá-las  em  sua 
atividades  com  estas  organizações. 

Em  outubro,  promove-se  a  semana 
da  organização  Amigos  de  Missões  em 
foco.  Cooperar  com  o  lanche  que  vai  ser 
oferecido  no  intercâmbio  entre  os  Ami- 
gos de  Missões  das  igrejas  próxima;  aju- 
dar na  doação  de  doces  e  brinquedos 
para  a  Feirinha. 

Envolver  as  jovens,  mensageiras  e  cri- 
anças nas  programações  do  Dia  Batista 
de  Oração  Mundial. 

ÁREAS  DE  AÇÂO 

1)  Cada  coordenadora  de  área  deve 
informar-se  com  o  pastor,  diretor  de  Edu- 
cação Religiosa  e  diretores  de  departa- 
mentos e  ministérios  da  igreja  sobre  as 
atividades  a  serem  desenvolvidas  pela 
igreja  durante  o  trimestre.  Despertar  nas 
mulheres  o  interesse  para  o  envolvimento 
nessas  atividades. 

•  Área  Espiritual 

-  Vida  Cristã 

1)  Incentivar  cada  mulher  a  dar  aten- 
ção especial  à  sua  vida  devocional,  bem 
como  à  de  sua  família. 

3)  O  terceiro  domingo  de  novembro 
é  o  Dia  de  Educação  Teológica  e  também 
do  músico  batista.  Planeje  algo  com  sua 
organização  para  apoiar  os  seminaristas 
em  seu  preparo.  Oração,  ofertas,  presen- 
tes. Use  a  criatividade. 

4]  Planejar  para  o  Dia  de  Ação  de  Gra- 
ças -  última  quinta-feira  de  novembro  - 
uma  programação  de  gratidão.  Vfer  su- 
gestão de  programação  no  livro  "Mulher, 


Páscoa,  15  Anos  e  Ação  de  Graças",  um 
dos  livros  da  série  (5)  Programas  Especi- 
ais da  UFMBB. 

5)  O  dia  1 5  de  outubro  é  o  Dia  Batista 
do  Brasil.  Planejar  o  estudo  do  livro  "Ana 
Bagby  a  Pioneira",  que  conta  a  história  de 
como  os  primeiros  missionários  batistas 
norte-americanos  chegaram  ao  Brasil.  E 
uma  emocionante  história.  O  livro  é  edi- 
tado pela  UFMBB. 

-  Evangelismo 

1)  Promover  uma  tarde  para  distribui- 
ção de  folhetos.  Duas  a  duas,  as  mulheres 
irão  de  casa  em  casa,  para  entregar  os  fo- 
lhetos. A  UFMBB  editou  vários  para  aten- 
der à  necessidades  especiíficas.  Cada  du- 
pla deve  levar  pelo  menos  três  de  cada  as- 
sunto para  utilizar  o  mais  apropriado.  Po- 
dem ler  o  folheto  com  a  pessoa,  ou  deixá- 
la  que  ela  própria  o  faça.  Ore  com  a  pessoa. 
Esta  atividade  pode  ser  promovida  no  dia 
12  de  outubro.  Dia  de  Evangelização  Pes- 
soal, promovido  pela  CBB. 

2)  Incentivar  as  mulheres  para  teste- 
munharem em  seu  lugar  de  ação.  Ter  sem- 
pre na  bolsa  folhetos  evangelísticos  e/  ou 
outras  mensagens  que  podem  ser 
distribuídas.  A  UFMBB  editou  uma  série 
de  folhetos  para  atender  às  necessidades 
especiais. 

3)  Apoiar  a  programação  para  o  dia/ 
mês  da  criança. 

-  Missões 

1)  Planejar  e  realizar,  juntamente  com 
a  diretoria  da  MCA,  a  programação  do  Dia 
Batista  de  Oração  Mundial,  que  se  encon- 
tra nas  páginas  42  a  51  desta  revista.  Fa- 
zer ampla  divulgação  da  oferta. 

3)  Incentivar  as  mulheres  a  orarem 
diariamente  pela  obra  missionária  no 
Brasil  e  no  mundo  e  ainda  pelos  povos 
não  alcançados,  esforçando-se  para 
ofertar  para  missões.  \^r  matéria  sobre 
a  Igreja  Perseguida  na  página  25  desta 
revista. 

1 )  Divulgar  a  oferta  do  Dia  Batista  de 
Oração  Mundial,  que  será  valor  estimado 
entre  R$1.500,00  e  R$2.000,00  (equi- 
valente a  $500.00  (dólares). 

PESSOAL 

1)  Promover  durante  o  trimestre  ati- 
vidades e  eventos  culturais  com  o  pro- 
pósito de  envolver  a  mulher  e  possibili- 
tar oportunidades  para  crescimento  cul- 
tural. Algumas  sugestões  são:  tarde  de 


leitura  de  bons  livros,  idas  a  museus,  pro- 
moção de  sarau  com  declamação,  con- 
certo musical,  exposições  de  arte  etc. 

SOCIAL 

-  Ação  Social 

1)  A  matéria  "Uma  Sociedade  para  Todas 
as  Idades"  oferece  excelentes  sugestões  para 
atividades  que  servem  para  todas  as  idades. 
Confira. 

2)  Cooperar  com  as  campanhas  de  bolsas 
alimentícias,  c  outras,  por  ocasião  do  Natal. 


Rosina  C.  F.  Francisco, 
Av.  Presidente  Kennedy,  550  apto  406, 
Campinas,  São  José,  SC.  Cep  88101-000 
Júlia  Avila, 

Rua  Paulo  Garcia  Aquiline,  252, 
São  Paulo,  SP  Cep  02844-120 
Sidneuza  C  Ribeiro, 

Rua  Caminho  06  Conjunto  Jomafa,  03. 
Feira  de  Santana,  BA,  Cep  44060-790 
Maria  Marleide  Silva  Moura, 
Rua  Chile,  657,Jardim  da  Prata, 
Belford  Roxo,  RJ,  Cep  26130-330 
Laurenita  M  O  Assis, 
Rua  José  Evangelista  -  Loteamento,  44, 
Rio  Formoso,  PE,  Cep  55570-000 
Beatriz  L  de  Oliveira, 
Rua  José  Evangelista  -  Loteamento,  44, 
Rio  Formoso,  PE,  Cep  55570-000 
Izabel  C  N  Silva, 

Rua  16,  33,  Jaboatào,  PE,  Cep  54240-160 

Delina  C.  de  S.  Andrade, 

Av  José  Avelino,  950,  Vila  Nova  Bairro  I, 

Monte  Carmelo,  MG,  Cep  38500-000 

Siivania  Xavier  da  Silva, 

Rua  Renovação,  16,  Pavuna,  Rio  de  Janeiro, 

RJ,  Cep  21525-250 

Elizete  Machado, 

Rua  Bartolomeu  Igreja,  1594, 

Marabá,  PA,  Cep  68500-290 

Akyra  Simões  Prates, 

Rua  Friburgo,  Praia  do  Morro,  01 

Guarapari,  ES,  Cep  29216-640 

Lita  \^ras, 

Rua  Manuel  Filipe  Santiag,  3612, 
Jaboatão,  PE,  54430-090 
Ana  Cláudia  Barros, 

Rua  São  João,  769,  Barra  de  São  João,  RJ, 
Cep  28880-000 
Eunice  Peres, 

Rua  Ari  Frazão,  111,  Casimiro  de  Abreu,  RJ, 
Cep  28860-000 
Izaura  Macedo, 

Rua  HO  da  SIPE,  178,  Casimiro  de  Abreu, 

RJ,  Cep  28860-000 

Adorina  Rosa  da  Silva, 

Rua  Nilo  Peçanha,  77,  Casimiro  de  Abreu, 

RJ,  Cep  28860-000 

Léa  Mayerhofer, 

Rua  Flávio  José  de  Moraes,  89, 

Casimiro  de  Abreu,  RJ,  Cep  28860-000 

Lucinéia  das  Graças  Cruz, 

Rua  Loir  Nogueira,  05,  São  Gonçalo,  RJ, 

Cep  24752-840 

Benedita  Cardoso, 

Rua  Viviane,  5896,  Porto  U-lho,  RO,  Cep 

78909-420 

Zenaide  Leal, 

Rua  Isaias  Régis  Miranda,  1968,  Curitiba, 
PR,  Cep  81670-070 


3)  Promover  um  encontro  de  confra- 
ternização de  Natal  ou  final  de  ano. 

ÁREAS  ESPECÍFICAS 
-  Bebé 

Adquirir  o  livro  "Visitadoras",  editado 
pela  UFMBB,  que  traz  sugestões  de  como 
a  Visitadora  de  Bebé  pode  desenvolver 
seu  ministério  junto  aos  bebés  e  a  sua 
família,  prestando  um  excelente  serviço 
ao  Senhor  Adquirir,  ainda,  os  cartões. 


-  Ana  Cristina  Castro, 

Rua  Camaipi,  137  Campo  Grande,  Rio  de 
Janeiro,  RJ,  Cep  23052-320 

-  Dilza  M.  Santos, 

Av  Sarapui  127,  BNH  Rocha  Sobrinho, 
Mesquita,  Nova  Iguaçu,  RJ,  Cep  26231-240 

-  Daisy  Oliveira, 
Rua  Pitiguaras,  84, 

Campo  Grande,  Recife,  PE,  Cep  52031-300 

-  Maria  José  Oliveira, 

Rua  Dr.  João  Aranha  Neto,  1026, 
Mauá,  SP,  Cep  09350-380 

-  Eudete  Souza, 

Rua  Cel.  Fidelcino  Santos,  62, 
Brumado,  BA,  Cep  40100-000 

-  Sebastiana  Leite, 
Rua  Antonio  Lula,  99 
Brumado,  BA,  Cep  46100-000 

-  Joélia  Nader  Santos, 

Av.  Otávio  Mangueira,  179, 
Brumado,  BA,  Cep  46100-000 

-  Suzana  Alves  Silva, 

Rua  feliciano  Pereira  Santos, 
Flores,  Brumado,  BA,  Cep  46100-000 

-  Creuza  Santos, 

Rua  Dr  Gutemberg  Leal,  75 
Brumado,  BA,  Cep  46100-000 

-  Lindóia  Melo, 

Av  Cassimiro  Pinheiro  Azevedo,  77 
Centro,  Brumado,  BA,  Cep  46100-000 

-  Maria  do  Carmo  Rocha, 
Av.  Metre  Eufrásio,  36 

Centro,  Brumado,  BA,  Cep  46100-000 

-  Marlene  Steinie  Kuhn, 

Rua  Pe.  Feijó,  535,  Pelotas,  RS,  Cep  96030-720 

-  Clauzencia  Ribeiro, 
Rua  Bela  Vista,  100, 
Aracruz,  ES,  Cep  29190-000 

-  Sanny  Oliveira, 

Av  Antonio  Filgueira,  358,  Mossoró,  RN 

-  Lydia  Lopes, 

Av  Mal  Henrique  Lott,  180  BI  1  ap  905, 
Barra  da  Tijuca,  Rio  de  Janeiro,  RJ, 

-  Maria  do  Carmo  S.  e  Silva, 

Granja  do  Torto,  S/N,  Zona  Rural,  Riacho 
dos  Machados,  MG,  Cep  39529-000 

-  Maria  José  Paschoal, 

R.  Complementos,  3,  Japeri,  RJ,  26385-520 

-  Janete  R.  \^rgas. 

Rua  Gustavo  Garcia  Silveira,  S/N,  Laranjal, 
MG,  Cep  36760-000 

-  Débora  E.  de  Araújo, 

Rua  da  Felicidade  Q.  D.,  05,Conj.  Res.  Luiz 
Freire  I,  Centro,  Igarassu,  PE,  Cep  53610-500 

-  Sandra  Lúcia  de  Souza. 

Rua  Da  Horta,  10,  Niterói,  RJ,  Cep  24140-000 

-  Rogéria  Silva, 

Rua  São  Manuel,  1268,  Ji-Paraná,  RO,  Cep 
78960-000 


-  Família 

1 )  Planejar  um  encontro  onde  os  pais 
possam  considerar  as  matérias  sobre 
"Depende  de  Quem  Chegar  Primeiro"  e 
"A  Educação  Sexual  das  Crianças",  edita- 
das nesta  revista. 

2)  Incentivar  as  famílias  a  realizarem 
o  "Culto  de  Ação  de  Graças"  e  o  "Culto 
de  Natal  em  Família"  editados  na  revista 
Manancial.  As  famílias  podem  convidar 
jovens  ou  pessoas  sozinhas  para  partici- 
parem destes  encontros. 

-  Janete  Borges, 

Rua  Irineu  M.  dos  Santos,  28 

Cachoeiro  de  Itapemirim,  ES,  Cep  29307-050 

-  Sandra  Regina  R.  de  Freitas, 
Rua  José  Alexandrino,  138 
São  Paulo,  SP,  Cep  02326-020 

-  Girlene  Oliveira, 

Rua  Bertolomeu  de  Gusmão,  714,  Feira  de 
Santana,  BA,  Cep  44020-240 

-  Edite  Teixeira, 

Rua  Sapucaia,  299  ap  404,  Cel  Fabriciano, 
MG,  Cep  35170-000 

-  Maria  Aparecida  Rodrigues, 

Rua  Joaquim  Custódio  Angelo,  426 
Cel  Fabriciano,  MG,  Cep  35170-190 

-  Ivanilda  M.  de  Araújo, 

Rua  Paulo  Araújo  Borba,  319 

Santa  Ana,  Timbaúba,  PE,  Cep  55870-000 

-  Marilda  André, 

Rua  Francisco  Antonio  Russo,  26 
Centro,  Japeri,  RJ,  Cep  26370-100 

-  Daclélia  Madureira, 

Rua  Cabo  Geraldo  Calderaro,  75  BI  2  ap 

307,  Freguesia,  Jacarepaguá, 

Rio  de  Janeiro,  RJ,  Cep  22770-290 

-  Marlucéia  Oliveira, 

Rua  Jabotiana,  444,  Colégio, 

Rio  de  Janeiro,  RJ,  Cep  21540-670 

-  Lirlene  Paixão, 

Rua  Clião  Arouca,  39,  BI  140D  ap  104 
Acupe  de  Brotas,  Salvador,  BA,  Cep  40290-160 

-  Maurina  da  Silva, 

Conj.  Eng.  Antonio  Franco,  333,  Valéria 
Salvador,  BA,  Cep  41000-000 

-  Rosane  Avansine, 

Rua  Newton  Amável  da  Silva,  213 
Cosmópolis,  SP  Cep  13150-000 

-  Elma  V&lgas, 

Av  Integração,  210,  Bela  Vista, 
Curvelo,  MG,  Cep  35790-000 

-  Eliane  Vieira, 

Rua  Araújo  Silva,  111 
Campos,  RJ,  Cep  28080-480 

-  Ivonete  dos  Santos, 

Rua  Candido  da  Rocha,  28,  São  Paulo,  SP 
Cep  08121-290 

-  Neuza  Almeida  R  de  Souza, 

Av  Jorn.  Humberto  Calderaro  Filho,  898, 
Manaus,  AM,  Cep  69057-021 

-  Maria  das  Dores  R.  da  Silva, 

Rua  Ester  Quintela  de  Jesus,  Lt.  16  Qd.  C, 
Cidade  dos  Meninos,  Duque  de  Caxias,  RJ, 
Cep  25235-010 

-  Sheila  Menezes, 

Rua  Ester  Quitela  de  Jesus,  Lt  24  Qd.  C, 
Duque  de  Caxias,  RJ,  Cep  25235-010 

-  Myriam  Santos, 

Rua  José  Ferreira  dos  Santos,  17, 
tabuajeiro.  Vitória,  ES,  Cep  29048-292 

-  Yédda  Silveira, 

Rua  Borba  Gato,  120,  Juatuba,  MG, 
Cep  35675-000 


PROMI  —  Projeto  Mulheres  Intercessoras  (Correio  de  Oração) 


CTARCI  frrpP  I  IfUIITFC 

Pr.  Narciso  Braga,  missionário  da  JMM  nos  Açores,  Portugal 


"Instrui  o  menino  no  caminho 
em  que  deve  andar,  e  até 
quando  envelhecer  não  se 
desviará  dele"(Provérbios  22.6). 

Falar  sobre  estabelecimento  de  limi- 
tes na  criação  de  filhos  não  é  tarefa  fácil. 
Isto  porque  as  pessoas  são  muito  dife- 
rentes quanto  a  sua  formação  pessoal, 
familiar  e  social.  Em  cada  uma  há  um 
somatório  de  circunstâncias  diversas 
para  a  formação  de  sua  personalidade 
ao  longo  do  seu  desenvolvimento  pes- 
soal. Por  outro  lado,  também  é  difícil 
devido  à  compreensão  da  necessidade 
de  se  estabelecerem  limites  e  sua  aplica- 
ção diante  das  imensas  e  negativas  in- 
fluências que  as  famílias  recebem,  inclu- 
sive as  famílias  cristãs.  Os  limites  para  a 
boa  disciplina  estão  se  tornando  cada 
vez  mais  elásticos. 

Alguém  poderá  dizer  que  vivemos  em 
tempo  de  evoluções  e  não  se  pode  fazer 
nada.  Será  assim  mesmo?  Não  obstante, 
quero  juntar  ideias  com  todos  aqueles 
que  acreditam  na  imutabilidade  dos  prin- 
cípios básicos  para  o  bem-estar  da  fa- 
mília, como  a  senhora  Suzana  Wesley, 


mãe  do  evangelista  do  século  18,  que 
criou  dezessete  filhos  vigorosos  e  sadi- 
os. Quando  lhe  perguntaram  sobre  a 
educação  de  seus  filhos,  disse:  "A  fim  de 
formar  a  mente  dos  filhos,  a  primeira 
coisa  a  fazer  é  dominar-lhes  a  vontade  e 
levá-los  a  uma  disposição  obediente.  É 
preciso  tempo  para  abrir-lhes  a  compre- 
ensão das  coisas,  e  isso  deve  ser  feito 
aos  poucos,  à  medida  que  possam  su- 
portar; mas  a  sujeição  da  vontade  é  algo 
que  deve  ser  feito  imediatamente,  e 
quanto  mais  cedo  possível".  Estas  pala- 
vras motivam  os  pais  a  persistirem  na  di- 
reção certa  e  corajosa  de  estabelecer  li- 
mites de  forma  sábia  e  equilibrada  na 
criação  de  seus  filhos. 

O  meu  objetivo  é  falar  a  pais  de  filhos 
de  todas  as  idades,  e  que  estejam  debai- 
xo da  sua  orientação.  Todavia,  com  mais 
ênfase  para  os  adolescentes,  porque  en- 
tende-se  ser  esta  a  ocasião  da  vida  em 
que  os  pais  mais  precisam  de  fixar  limi- 
tes. Por  outro  lado,  sou  pai  de  dois  ado- 
lescentes, o  que  me  deixa  ainda  mais  à 
vontade  para  compartilhar  sobre  esta 
fase  da  vida. 

Com  base  na  grande  verdade  do  texto 
bíblico  acima,  vejamos  alguns  pensamentos: 


ESTABELECENDO  LIMITES 

EM  AMBIENTE  SAUDÁVEL  NO  LAR 

Todos  concordamos  que  a  base  para 
um  bom  ambiente  no  lar  é  a  prática  do 
amor  entre  os  membros  da  família.  E  so- 
bre os  pais  pesa  ainda  mais  a  responsa- 
bilidade de  viverem  em  amor  digno  de 
ser  imitado.  Quando  uma  família  é  uni- 
da, pensa-se  logo  nos  pais  como 
orientadores  centrais  dessa  união.  O  cul- 
tivo de  boa  comunicação  é  fator  funda- 
mental para  que  haja  liberdade  para  di- 
álogos agradáveis  e  formadores,  onde 
pais  e  filhos  podem  aprender  com  as 
experiências  uns  dos  outros.  Desde  a 
tenra  idade  dos  seus  filhos,  os  pais  não 
podem  perder  de  vista  o  tempo  necessá- 
rio para  a  família  conversar,  brincar,  pas- 
sear, contar  anedotas  saudáveis,  contar 
histórias,  dar  boas  gargalhadas. 

Nesse  ambiente  torna-se  mais  fácil  fa- 
zer as  necessárias  correções  de  erros  com 
firmeza  e  sem  a  necessidade  de  usar  os 
nocivos  berros,  às  vezes  acompanhados 
de  palavras  de  baixo  calão  ou  nenhum 
valor  para  a  devida  edificação  de  todos. 

O  Dr.  Ross  Campbell  diz  que:  "O  rela- 
cionamento mais  importante  no  lar  é  o 
conjugal...  a  segurança  do  adolescente 


é  a  qualidade  do  laço  entre  os  cônjuges". 
O  que  pode  ser  dito  para  os  filhos  de 
outras  idades  também.  A  segurança  é 
transmitida  não  somente  porque  os  fi- 
lhos são  amados,  mas  especialmente 
porque  estes  vêem  e  sentem  o  amor  na 
convivência  dos  pais. 

Quando  os  pais  erram,  pedem  per- 
dão, são  perdoados,  abraçam-se  e  sorri- 
em um  para  o  outro,  estão  investindo  na 
conta  emocional  dos  seus  filhos.  O  exem- 
plo saudável  dos  pais,  especialmente  em 
casa,  constrói  ambiente  próprio  de  res- 
peito e  autoridade  onde  os  limites  são 
fixados  e  mais  fáceis  de  serem  aceitos. 
Pais  comprometidos  com  Deus  represen- 
tam a  base  central  para  este  ambiente. 
Neste  tipo  de  lar,  desde  cedo  os  filhos 
aprendem  a  amar  a  Deus,  a  amar  a  Bíblia, 
a  orar..(Deuteronômio.  6.5-9),  e,  de  igual 
modo,  a  amarem  a  igreja,  os  irmãos  e  o 
trabalho  do  Senhor. 

Bárbara  Cook  faz-nos  pensar  quan- 
do diz  que  é  possível  um  pai  levar  os  fi- 
lhos à  igreja  sem  os  levar  a  Cristo. 

Por  outro  lado,  numa  casa  onde  im- 
pere o  desentendimento,  as  discussões, 
as  agressividades,  a  revolta,  o  medo  e  a 
insegurança  estarão  sempre  presentes. 
Antes  de  se  exaltarem,  os  pais  devem  ava- 
liar os  efeitos  catastróficos  do  seu  com- 
portamento descontrolado  e  terem  co- 
ragem de  tomar  outra  atitude.  Pensemos 
também  em  filhos  que  tenham  pais  se- 
parados. As  dúvidas,  as  incertezas,  as  re- 
voltas e  outros  aspectos  negativos  pene- 
tram no  âmago  destes  filhos.  Como  fixar 
limites  neste  ambiente?  Antes  de  pensar 
em  separação,  muitas  vezes,  apenas  para 
a  satisfação  de  caprichos  egoístas,  os  pais 
devem  repensar  dezenas  de  vezes,  se  for 
preciso,  e  no  final  optarem  pela  reconci- 
liação e  pelo  entendimento.  Mesmo  que 
isto  pareça  muito  difícil,  será  mais  valio- 
so do  que  separação,  especialmente  para 
os  filhos.  Eis  a  importância  do  bom  am- 
biente para  que  os  limites  sejam  fixados 
e  observados  saudavelmente. 

CONHECER  OS  FILHOS  E 
ESTABELECER  LIMITES 

Cada  fase  no  desenvolvimento  huma- 
no traz  consigo  caracteres  próprios.  Pais, 
ou  mesmo  outros  adultos  educadores, 
devem  procurar  saber  quais  são  as  ne- 


cessidades físicas,  emocionais  ou  espiri- 
tuais das  suas  crianças/filhos,  para  po- 
derem compreender  e  buscar  recursos 
para  a  satisfação  de  cada  uma  delas.  O 
que  não  se  pode  é  exigir  comportamen- 
tos adultos  de  uma  pessoa  que  ainda  não 
o  é.  Eis  dois  exemplos  que  ilustram  a  ne- 
cessidade de  se  conhecer  as  crianças  para 
que  sejam  fixados  os  limites  na  criação. 
Um  especialista  no  assunto  fala  que  quan- 
do há  excesso  de  autoridade  ou  mesmo 
imposição  de  ideais  religiosos  a  estas  cri- 
anças, a  consequência  é  que  elas  isolam- 
se,  retraem-se  e  se  sentem  culpadas. 

Vfejam!  Se  os  pais  não  conhecem  esta 
situação,  podem,  mesmo  com  a  melhor 
das  intenções,  causar  estes  traços  negati- 
vos na  personalidade  dos  filhos  quando 
tentam  agir  conforme  diz  o  especialista. 

Neste  caso  é  muito  mais  difícil  fixar 
limites  e  estes  serem  observados  como 
deveriam.  O  outro  exemplo  relaciona-se 
com  adolescentes  .  Há  todo  um  conjun- 
to de  mutações  físicas,  emocionais  e  es- 
pirituais dentro  de  um  adolescente  que 
causam  as  mais  diversas  ações  e  reações 
às  vezes  expostas  ou  não.  É  de  suma  im- 
portância conhecer  estas  circunstâncias 
para  se  poderem  fixar  limites  justos  e 
possíveis  de  serem  alcançados.  Daí  a  ne- 
cessidade de  um  ambiente  de  boa  co- 
municação e  liberdade  entre  pais  e  fi- 
lhos. Se  você  é  pai/mãe  de  um  adoles- 
cente, já  deve  ter  percebido  a  necessida- 
de de  afetividade,  coisa  comum  neles, 
ao  dizerem  "ninguém  gosta  de  mim,  nin- 
guém se  interessa  por  mim,  eu  não  pres- 
to para  nada,  sou  um  inútil,  ninguém  me 
ama".  Estes  meninos  precisam  de  limites, 
mas,  antes  disso,  precisam  ainda  mais  de 
pais  que  os  entendam  e  os  compreen- 
dam. Tudo  o  que  puder  fazer  para  de- 
monstrar amor  sincero  pelos  seus  filhos, 
faça-o.  É  o  melhor  investimento  para  eles 
e  para  os  pais. 

Não  se  deve  desanimar  ao  ensinar  as 
mesmas  coisas  dezenas  de  vezes  a  um 
filho  e  parecer  não  ter  valido  a  pena.  E 
preciso  persistir.  Ele  sabe  que  aquilo  é 
certo,  e  em  dado  momento  vai  assumir 
isso.  Não  se  pode  perder  a  paciência  nem 
a  esperança.  A  nossa  tarefa  é  "instruir  o 
menino  no  caminho  em  que  deve  an- 
dar". Deus  está  nisto.  A  promessa  é  de 
que  o  filho  não  se  vai  desviar  deste  cami- 
nho. Confiemos  e  descansemos! 


Meus  prezados  pais,  por  favor,  invis- 
tam em  conhecer  mais  os  seus  filhos! 
Informem-se  de  todas  as  maneiras  pos- 
síveis. Leiam  bons  livros,  de  preferência 
cristãos,  falem  com  os  seus  pastores, 
participem  de  palestras,  estudos,  semi- 
nários sobre  a  criação  de  filhos.  E  aí,  sim, 
fixem  limites  saudáveis  na  criação  deles. 
Evitem  fixar  limites  sem  saber  por  que  o 
fazem,  pois  poderão  ser  injustos  e  difí- 
ceis ou  impossíveis  de  serem  alcança- 
dos. Conheçam  os  seus  filhos. 

É  PRECISO  FIXAR  LIMITES 

Com  a  manutenção  de  um  ambiente 
saudável  no  lar,  e  sabedores  das  caracte- 
rísticas básicas  relativas  às  faixas  etárias 
de  seus  filhos,  os  pais  têm  autoridade 
para  estabelecer  os  limites  que  sejam 
necessários,  sem  que  para  isso  tenham 
que  provocar  conflitos. 

Desde  cedo  os  filhos  precisam  saber 
até  onde  podem  ir  com  sua  liberdade. 
Por  vezes  convive-se  com  crianças/ado- 
lescentes e  em  dado  momento,  basta 
uma  olhada  para  os  seus  pais  para  se 
certificarem  se  o  que  estão  fazendo  tem 
ou  não  a  aprovação  deles.  Nesta  família 
há  demonstração  da  existência  de  limi- 
tes saudáveis. 

Uma  séria  questão  ao  estabelecer  li- 
mites é  que  os  pais  têm  medo  de  o  fazer 
e  provocar  revoltas  em  seus  filhos.  Por 
isso,  correm  um  risco  maior,  que  é  dar 
liberdade  que  até  os  próprios  filhos  sa- 
bem que  não  devem  ter.  Muitos  filhos, 
depois  de  adultos,  podem  vir  a  cobrar  de 
seus  pais  por  não  terem  a  coragem  para 
dizer  ou  fazer  o  que  deveriam  no  tocante 
à  disciplina. 

Nem  sempre  os  filhos  aceitam  bem, 
hoje,  os  limites,  mas  eles  são  necessári- 
os. Após  alguns  anos  não  pensarão  da 
mesma  maneira. 

Por  outro  lado,  os  pais  que  de  forma 
consciente  fixam  limites  para  seus  filhos 
não  correm  o  risco  de  futuramente  se 
culparem  por  não  o  terem  feito,  tendo 
que  conviver  com  a  consciência  pesada 
por  terem  falhado  nesta  área  da  criação 
de  seus  filhos. 


QUANDO  OS  LIMITES  SAO 
ULTRAPASSADOS 

Entre  pais  e  filhos,  cada  um  precisa 
saber  quais  são  os  seus  papéis.  Os  pais 
não  podem  abrir  mão  da  sua  posição, 
caso  contrário  verão  implantada  a  de- 
sordem. Outras  pessoas  não  podem  exer- 
cer o  que  é  restrito  a  eles  no  lar  Para  a 
harmonia  e  a  ordem  dentro  de  casa,  os 
pais  não  podem  abdicar  disto. 

Em  dado  momento  os  pais  vão  en- 
frentar rebeldia  de  filhos,  às  vezes  fa- 
zendo exigências,  reclamando  posições, 
ignorando  limites,  e  por  ai  afora.  Nessa 
hora  é  preciso  firmeza.  O  que  fazer? 

Não  entrar  em  pânico  nem  fazer  es- 
cândalo é  fundamental.  Chamar  para 
uma  conversa  e  dar  mais  uma  oportuni- 
dade avisada  é  o  caminho.  Se  houver  rein- 
cidência, aí,  sim,  aplicar  o  castigo.  É  bom 
que  se  castigue  cortando  algo  de  que  o 
filho  goste  muito.  Por  exemplo:  a  mesa- 
da por  um  tempo,  uma  brincadeira  pre- 
dileta  ou  a  saída  com  os  amigos. 

Deus  colocou  os  pais  em  posição  de 
autoridade  sobre  os  seus  filhos  e  não  o 
contrário  (Efésios  6.1-2).  Bruce  Narra- 
more  fala  da  maneira  certa  de  se  ensinar  e 
requerer  o  respeito  e  a  autoridade  diante 
dos  filhos:  provar-lhes  que  são  os  pais  que 
estão  no  controle,  por  serem  mais  experi- 
entes e  Deus  os  ter  colocado  nesta  posi- 
ção. Não  se  deve  lutar  para  se  adquirir  tal 
autoridade,  já  foi  dada  por  Deus.  O  que  é 
preciso  é  exercitá-la  com  amor 

CONCLUSÃO 

Quando  eu  era  menino,  achava  que 
os  meus  pais  eram  muito  rígidos  para 
comigo  e  meus  irmãos.  Ficava  muito  tris- 
te com  as  correções  disciplinares  e  so- 
nhava com  o  dia  em  que  me  veria  liberto 
de  toda  aquela  situação.  Realmente  eu 
cresci  e  sai  do  ninho.  Mas,  à  medida  que 
o  tempo  foi  passando,  apercebi-me  de 
como  foi  importante  os  meus  pais,  espe- 
cialmente o  meu  pai,  terem  sido  firmes 
em  disciplinar-me,  preparando-me  para 
a  vida.  Na  época,  o  que  eu  fazia  de  erra- 
do não  me  parecia  errado.  Por  vezes,  os 
castigos  despertavam-me  grande  mal- 
estar  emocional.  Cresci,  casei-me,  e  hoje 
na  criação  dos  meus  dois  rapazes,  o  Nar- 
ciso Júnior,  com  1 8  anos,  e  o  Társis,  com 
14,  posso  sentir  na  pele  a  necessidade 


de  se  estabelecer  limites  na  criação  dos 
filhos.  É  claro  que  a  metodologia  para 
alcançar  isto  não  é,  nem  poderia  ser,  igual 
à  utilizada  pelos  meus  pais.  Eu  c  minha 
esposa,  a  missionária  Mardilene,  somos 
outros  pais  e  noutro  contexto.  No  en- 
tanto, os  limites  são  necessários  se  dese- 
jamos criar  e  preparar  filhos  bonitos  em 
suas  personalidades.  Anos  mais  tarde 
poderão  lembrar-se  dos  limites  exigidos 
com  gratidão. 


SUGESTÕES  PARA  BOAS 
RELAÇÕES  ENTRE 
PAIS  E  FILHOS 


•  Dar  a  cada  criança  o  apoio  do 
seu  amor  e  confiança,  manifes- 
tando a  sua  apreciação  pela  per- 
sonalidade de  cada  uma  delas. 

•  Providenciar  horas  alegres  em 
conjunto  e  tentar  se  lembrar  de 
como  a  criança  encara  e  com- 
preende a  vida. 

•  Dar  a  seus  filhos  tarefas  especí- 
ficas no  lar,  e  criar  neles  senti- 
do de  responsabilidade  no 
cumprimento  das  mesmas. 

•  Procurar  ver  nos  filhos  mais  o 
bem  que  se  pode  louvar  do  que 
o  mal  que  é  necessário  corrigir. 

•  Dar  valor  à  curiosidade  dos  fi- 
lhos, procurando  estimular  ne- 
les o  amor  por  tudo  quanto  é 
verdadeiro  e  belo. 

•  Levar  os  filhos,  por  preceito  e 
por  exemplo,  a  converter  obs- 
táculos em  oportunidades. 

•  Desenvolver  em  vocês  mesmos 
as  qualidades  que  desejam  ver 
em  seus  filhos. 

•  Fazer  do  lar  um  centro,  um  núcleo 
de  amizade  e  de  hospitalidade. 

•  Repartir  com  os  filhos  as  bên- 
çãos da  comunhão  e  da  frater- 
nidade da  igreja. 

•  Conduzir  os  filhos  à  fé  em  Deus 
por  Cristo  Jesus,  para  que  eles 
se  tornem  cooperadores  com 
Deus  em  vencer  o  mal  e  em 
promover  o  bem. 


AGENDA 


•  Tema  e  divisa  da  UFMBB  2003 

•  Período  de  oração  pelos 
Missionários  do  Mês 
(Ver  Manancial) 

PROGRAMA 

•  Hino  -  "Em  Cristo  Seja  o  Lar 
Edificado",  590  HCC 

•  Leitura  Bíblica  -  Provérbios  6.22 

•  Oração 

•  Estudo  -  Estabelecer  Limites 
Para  os  Filhos 

•  Hino  -  "Abençoa,  Deus  de 
Amor",  598  HCC 

•  Oração 

PLANO  DE  ESTUDO 

O  que  a  mulher  espera  do  estudo: 

•  Entender  a  importância  de  um  lar 
saudável  e  de  conhecimento  dos 
filhos  para  estabelecer  limites  jus- 
tos, identificando  quando  estes  são 
ultrapassados. 

•  Decidir  por  buscar  total  dependência 
do  Senhor,  para  a  criação  de  filhos 
com  personalidades  saudáveis. 

CXX)RDENADORA  DE  PROGRAMA 

Antes  da  reunião:  reunir  a  comissão 
de  programa  para  planejamento  do 
estudo.  Seguem  algumas  sugestões: 

1)  Apresentá-lo  em  forma  de  painel 
com  participação  dos  presentes  no  fi- 
nal das  exposições.  Para  isso,  convi- 
dar três  ou  mais  pessoas. 

2)  Apresentá-lo  por  tópicos.  Distribuir 
os  tópicos  com  antecedência. 

3)  Convidar  as  jovens  e  ou  mensageiras 
para  participarem  da  programação. 
Durante  a  reunião:  Realizar  o  estudo 
conforme  planejado.  Encerrar  com 
um  período  de  oração  em  favor  dos 
pais  em  suas  responsabilidades  de 
educar  os  filhos. 

Sugestão  de  dinâmica: 

No  início  do  estudo,  distribuir  bolas 
de  gás  e  papel  para  que  as  pessoas 
presentes  escrevam  o  nome  de  filhos 
e  ou  familiares  para  oração.  No  final 
do  estudo,  colocar  esses  papéis  den- 
tro das  bolas  de  gás.  À  proporção  que 
for  enchendo  as  bolas,  exponha  seus 
sonhos  para  essas  pessoas.  Amarrar  a 
bola  e,  num  tempo  de  descontração, 
jogar  as  bolas  para  cima  como  se  esti- 
vesse colocando  esses  sonhos  diante 
de  Deus.  Após,  jogar  a  bola  para  ou- 
tros. Depois  de  num  determinado  mo- 
mento, cada  pessoa  pega  uma  das 
bolas  e  se  compromete  em  orar  por 
aquele  pedido  de  oração. 


ESTUDO  NOVEMBR 


ENQUANTO  E  DIA... 

(  "EU  VOS  ENVIO  A  VÓS" 


Marlene  Baltazar  da  Nóbrega  Gomes 
Presidente  da  UFMBB;  representante  da  UFBAL 
e  Dep.  Feminino  da  Aliança  Batista  Mundial 


"Assim  como  o  pai  me  enviou,  tam- 
bém eu  vos  envio  a  vós"  (João  20.21]. 

Introdução: 

Que  domingo  aquele!  As  cenas  do 
Calvário  estavam  impregnadas  na  mente 
de  muitas  pessoas  e,  de  um  modo  espe- 
cial, na  mente  dos  discípulos. 

É  provável  que  eles  estivessem  reuni- 
dos no  mesmo  local  onde  havia  sido  ce- 
lebrada a  última  ceia.  O  medo  dominava- 
os.  Sabiam  o  quanto  os  judeus  foram 
maus  com  Jesus.  Não  seria  diferente  com 
eles,  pensavam.  Estavam  angustiados. 
Que  dor!  Além  da  perda  do  Mestre  ama- 
do, a  qualquer  momento  os  judeus  po- 
deriam encontrá-los  edar-lheso  mesmo 
destino  de  Jesus  -  a  cruz.  Estavam  tran- 
cados naquele  lugar. 

Qualquer  barulho,  por  menor  que 
fosse,  era  assustador. 

Enquanto  conversavam  baixinho,  Je- 
sus apareceu,  de  repente,  no  meio  deles, 
dizendo-lhes:  "Rjz  seja  convosco".  Como 
eles  precisavam  dessa  paz!  Por  certo,  fica- 
ram perplexos  e  mudos.  E  Jesus  continuou, 
dando-lhes  a  missão:  "Assim  como  o  Pai 


me  enviou,  também  eu  vos  envio  a  vós". 

1.UMATAREFA  DA  IGREJA 

Esta  é  a  tarefa  que  a  igreja  jamais  pode- 
rá esquecer.  Vfejamos  o  que  Jesus  estava 
querendo  passar  para  os  discípulos. 

1.1  -  Que  contava  com  eles  para  repre- 
sentarem a  igreja  no  mundo. 

Paulo  chama  a  igreja  de  "O  corpo  de 
Cristo"  (Efésios  1  .23).  Jesus  veio  com  uma 
mensagem  a  todos  os  homens.  Agora,  que 
voltava  ao  Pai,  contara  com  aqueles  que 
havia  preparado  durante  seus  três  anos  de 
ministério.  A  igreja  deveria  ser  a  boca  que 
falaria  por  Jesus,  os  pés  que  levariam  a  men- 
sagem, as  mãos  que  fariam  o  trabalho. 

O  mundo  só  conhecerá  Jesus  se  a  igre- 
ja levar  a  mensagem. 

1.2.  -  Que  a  igreja  precisa  de  Jesus. 

Quando  afirmou  "Assim  como  Pai  me 
enviou,  também  eu  vos  envio  a  vós",  Je- 
sus queria  dizer-lhes:  Dou-lhes  a  mensa- 
gem, o  poder  para  entregá-la;  vou 
capacitá-los  para  que  a  levem  com  a  mes- 
ma autoridade  que  recebi  do  Pai.  Em  qual- 
quer dificuldade,  dirijam-se  a  Mim,  pois 


eu  ensinarei  o  que  hão  de  falar.  Eu  esta- 
rei com  vocês  todos  os  dias.  A  tarefa, 
passo  as  suas  mãos. 

A  igreja  depende  de  Jesus  para  cum- 
prir sua  missão  no  mundo.  Não  pode  fa- 
zer a  tarefa  como  bem  entende.  Nem  Je- 
sus agiu  assim.  Foi  Ele  mesmo  quem  afir- 
mou que  só  fazia  o  que  via  o  Pai  fazer. 

1 .3  -  Que  a  igreja  precisa  ser  obedi- 
ente e  submissa. 

Para  levar  avante  a  tarefa,  há  necessi- 
dade de  obediência,  submissão  e  amor 
por  parte  da  igreja.  Jesus  só  levou  a  cabo 
sua  tarefa  porque  foi  obediente  ao  Pai,  e 
obediência  que  lhe  custou  a  morte  e 
morte  de  cruz. 

Jesus  amou  a  tal  ponto  o  Pai  que  se 
entregou  à  vontade  divina.  Vfeio  ao  mun- 
do ao  preço  de  obediência,  submissão  e 
amor.  A  igreja  só  é  instrumento  de  poder 
nas  mãoss  de  Deus,  quando  o  ama  e 
obedece  a  Ele  com  pureza  de  coração. 

2.  UMA  TAREFA  DO  CRENTE 

A  tarefa  da  igreja  é  também  a  tarefa 
de  cada  crente,  pois  a  igreja  é  formada 


daqueles  que  foram  lavados  e  redimidos  pelo 
sangue  do  Cordeiro  de  Deus  Levar  a  men- 
sagem não  é  uma  opção,  mas  um  dever. 

Deus  não  vai  exigir  de  mim  nem  de 
você  menos  do  que  exigiu  dos  apóstolos 

O  Senhor  da  igreja  está  esperando  o 
nosso  "sim"  para  empurrar  as  portas  do 
inferno  e  resgatar  vidas  para  o  céu.  Deus 
nos  envia  com  a  mensagem  da  salvação, 
para  que  a  levemos  com  o  mesmo  amor 
com  que  Jesus  veio  ao  mundo.  A  Bíblia 
diz  que  "Deus  prova  o  seu  amor  para 
conosco,  em  que  Cristo  morreu  por  nós, 
sendo  nós  ainda  pecadores"  (Romanos 
58).  Só  um  profundo  e  indizível  amor  po- 
deria fazer  com  que  alguém  morresse  pe- 
los culpados  como  Jesus  morreu,  a  fim  de 
dar  vida,  e  vida  eterna.  Jesus  nos  amou 
porque  Ele  amava  o  Pai.  Esse  mesmo  amor 
deve  ser  o  que  nos  impulsiona  a  levar  a 
mensagem.  Se  amamos  a  Deus,  temos  ale- 
gria em  fazer  a  sua  vontade.  E  a  sua  vonta- 
de é  que  amemos  uns  aos  outros.  É  o  amor 
que  nos  constrange  a  falar  de  Jesus. 

Não  ha  o  que  temer.  Temos  a  mensa- 
gem; o  seu  poder  está  a  nossa  disposição;  a 
sua  presença  é  a  garantia  da  nossa  vitória, 

3.  UMA  TAREFA  QUE  DEVE 
COMEÇAR  NA  FAMÍLIA 

Quem  sabe,  em  seu  lar,  na  sua  famí- 
lia, ainda  há  pessoas  sem  salvação.  Ai  deve 
começar  seu  campo  missionário.  Que  adi- 
anta trabalharmos  tanto  na  igreja,  pro- 
movermos a  obra  de  missões  nacionais  e 
mundiais,  se  não  estamos  disponíveis 
para  Deus  em  nosso  ambiente  mais  che- 
gado, que  é  o  lar  e  a  família?  Deus  vai  nos 
pedir  conta  da  família.  Temos  que  fazer  o 
trabalho  no  âmbito  estadual,  nacional  e 
mundial,  sim,  mas  não  teremos  descul- 
pas de  descuidarmos  dos  nossos. 

Há  um  texto  da  Palavra  de  Deus  que 
me  chama  muito  a  atenção: "...  puseram- 
me  por  guarda  de  vinhas;  a  vinha  que 
me  pertence  não  a  guardar".  A  nossa  vi- 
nha mais  próxima  -  a  família  -  precisa  ser 
guardada  aos  pés  de  Jesus.  Não  descui- 
de de  seu  lar,  minha  irmã. 

Quando  o  gadareno  depois  de  liber- 
to e  salvo  por  Jesus,  quis  acompanhá-lo, 
o  Mestre  lhe  disse:  "Vai  para  a  tua  casa; 


para  os  teus,  e  anuncia-lhes  quão  gran- 
des coisas  o  Senhor  te  fez,  e  como  teve 
misericórdia  de  ti"  (Marcos  5.19).  Deus 
não  envia  aos  confins  da  terra  quem  não 
é  fiel  na  sua  Jerusalém.  A  nossa  Jerusa- 
lém começa  onde  vivemos.  Se  nossa  casa 
estiver  bem  firmada,  teremos  um  terreno 
sólido  para  expandir  a  tarefa  até  o  ponto 
mais  distante  da  terra.  Anuncie  Jesus  em 
sua  família  e  contribua  para  que  ela  seja 
portadora  da  mensagem  que  garante 
vida  eterna. 

4.  A  TAREFA  ESTÁ  INACABADA  ; 

Enquanto  houver  uma  pessoa  que 
nunca  ouviu  falar  de  Jesus,  nossa  tarefa 
estará  inacabada.  E  há  milhões  que  ain- 
da não  ouviram  esta  mensagem  Por  isso 
Deus  continua  a  chamar  homens  e  mu- 
lheres para  se  engajarem  nessa  obra. 

Uma  vitória  verdadeira  é  sempre  cus- 
tosa. Há  um  preço  a  ser  pago.  Não  foi 
fácil  para  Paulo  enfrentar  o  mundo 
greco-romano  para  o  qual  o  evangelho 
era  uma  pedra  de  tropeço,  mas  ele  con- 
seguiu abalar  aquele  mundo  até  os  pró- 
prios alicerces -Também  não  foi  fácil  para 
Guilherme  Carey,  Adoniratt  Judson  e  tan- 
tos heróis  da  fé  cumprirem  a  ordem  de 
Jesus.  Tampouco  não  será  fácil  para  nós. 

Façamos  brilhar  a  nossa  luz,  pregando 
o  evangelho  da  graça,  da  redenção,  da 
vida  eterna.  Lembremo-nos  de  que  nin- 
guém é  mais  ou  menos  fiel,  ou  salvo,  ou 
perdido.  É  fiel  ou  infiel,  salvo  ou  perdido. 

CONCLUSÃO 

Jesus  estava  encerrando  o  seu  minis- 
tério visível  para  continuá-lo  através  da 
sua  igreja  neste  mundo.  Ele  conta 
conosco.  Não  fez  outro  plano.  Esta  tare- 
fa será  acabada  quando  soar  a  última 
trombeta  e  Cristo  descer  para  arrebatar  a 
sua  igreja,  quando  reinaremos  para  sem- 
pre com  Deus. 

Façamos  a  obra  com  o  mesmo  amor, 
a  mesma  dedicação,  a  mesma  submis- 
são e  a  mesma  obediência  de  Jesus  para 
com  o  Pai.  "Enquanto  é  dia;  a  noite  vem, 
quando  ninguém  pode  trabalhar". 

Marlene  Baltazar  da  Nóbrega  Gomes 


•  Tema  e  divisa  da  UFMBB  2003 

•  Período  de  oração  pelos 
Missionários  do  Mês 
(Ver  Manancial) 

PROGRAMA 

•  Hino  -  "Crer  e  Observar",  301  CC, 
465  HCC 

•  Leitura  Bíblica  -  João  20.19-23 

•  Oração 

•  Estudo  -  "Enquanto  é  dia... 
Eu  vos  envio  a  vós" 

•  Hino  -  "Fala  e  Não  Te  Cales",  538  HCC 

•  Oração 

PLANO  DE  ESTUDO 

O  que  a  mulher  espera  do  estudo: 

•  Entender  que  o  mundo  só  conhe- 
cerá Jesus  se  a  igreja  e  cada  cren- 
te levarem  a  mensagem  do  amor 
de  Deus  às  pessoas. 

•  Decidir  por  ser  um  proclamador 
da  mensagem  de  Jesus. 

•  Reconhecer  que  cada  crente  tem 
um  papel  importante  na  procla- 
mação da  mensagem  do  salvação 
em  Cristo. 

COORDENADORA  DE  PROGRAMA 

Antes  da  reunião: 
Reunir  a  comissão  de  programa  para 
planejamento  do  estudo.  Seguem 
algumas  sugestões: 

1)  Convidar  um  preletor  para  falar 
sobre  o  assunto. 

2)  Distribuir  as  pessoas  presentes  em 
pequenos  grupos  para  compartilhar 
o  estudo,  seguindo  o  texto  da  autora. 

3)  Convidar  pessoas  para  contarem 
suas  experiências  em  compartilhar  o 
amor  de  Deus. 

Durante  a  reunião: 

Realizar  o  estudo  conforme  planeja- 
do. Encerrar  com  um  período  de  ora- 
ção em  favor  das  organizações  MCAs, 
na  responsabilidade  da  proclamação 
do  evangelho,  para  que  sejam  fiéis  à 
sua  missão. 

Distribuir  dois  ou  três  folhetos  sobre 
o  plano  de  salvação,  ou  outro  folhe- 
to evangelístico,  e  desafiar  cada  mu- 
lher a  entregá-lo  para  alguém. 
A  UFMBB  tem  boas  sugestões. 


(COMPRArSÉj 
UM  MISSIONÁRIO 


"Compra-se  um  missionário".  O  que 
você  faria  ao  se  deparar  com  um  anúncio 
contendo  estes  dizeres?  Certamente  fica- 
ria surpreso.  Afinal,  em  pleno  século  21,  já 
não  há  mais  espaço  para  este  tipo  de  pro- 
posta. Parece  ficção,  mas  não  é. 

Aconteceu  com  o  Pr.  Eldimir  Batista, 
missionário  enviado  pela  Primeira  Igreja 
Batista  de  Vitória  da  Conquista,  BA,  à 
Papua-Nova  Guiné,  pais  localizado  na  re- 
gião do  Pacífico.  Em  sua  vinda  ao  Brasil 
ele  relatou  algo  que  tocou  profundamen- 
te o  coração  de  todos  os  que  o  ouviram. 
Certo  dia  ele  recebeu  a  visita  de  alguns 
nativos,  representantes  de  uma  tribo  dis- 
tante, que  tomaram  conhecimento  do  que 
o  Senhor  estava  fazendo  na  vida  do  povo 
assistido  por  aquele  homem  de  Deus.  O 
que  mais  impactou  o  missionário  naque- 
le encontro  não  foram  os  exaustivos  dias 
que  aquele  pequeno  grupo  teve  que  via- 
jar para  estar  com  ele.  Foi  o  que  eles  trazi- 
am em  sua  bagagem  e  o  que  desejavam 
adquirir.  Nela  havia  uma  importância,  em 
espécie,  da  moeda  tocai.  Assim  como  cada 
um  de  nós,  ele  já  ouvira  falar  de  nativos 
desejosos  de  conseguir  bens  materiais  ou 
qualquer  outra  espécie  de  objeto. 

Ao  ser  indagado  pelo  missionário  para 
que  era  o  dinheiro,  aquele  pequeno  gru- 
po respondeu  sem  pestanejar:  "O  nosso 
povo  soube  que  Deus  tem  feito  maravi- 
lhas neste  local  porque  aqui  há  um  mis- 
sionário. Desejamos  comprar  um  para 


Pr.  Júlio  César  Ravani 


nos  falar  de  Jesus  e  para  que  tambémn 
sejamos  abençoados.  Viemos  encomen- 
dá-lo ao  senhor."  É  desnecessário  des- 
crever a  perplexidade  daquele  homem 
de  Deus. 

Em  seu  relato,  o  missionário  confes- 
sou que  imensa  foi  sua  tristeza.  Ele  já  atu- 
ava  em  vários  lugares  e  não  tinha  como 
atender  também  àquele  povo.  Ficou  co- 
movido quando  teve  que  lhes  dizer  que 
não  havia  missionários  para  lhes  falar  do 
amor  de  Deus.  Muito  menos  um  que  pu- 
desse ser  "comprado".  Um  dos  represen- 
tantes da  tribo  ficou  desolado,  não  sabia 
como  daria  esta  resposta  ao  seu  povo. 

Este  episódio  nos  faz  refletir:  numa  so- 
ciedade consumista  como  a  que  vivemos, 
o  que  o  povo  de  Deus  tem  desejado  com- 
prar? Temos  comprado  material  de  cons- 
trução para  edificar  grandes  templos, 
mesmo  que,  às  vezes,  não  percebamos 
que,  no  contexto  em  que  vivemos,  um 
santuário  simples  seria  mais  parecido  com 
o  povo  que  nele  irá  adorar  o  Senhor. 

Compramos  mobílias  para  os  nossos 
templos,  esquecendo-nos  de  que  alguns 
de  nossos  irmãos  não  possuem  móveis 
adequados  em  suas  casas.  Há  muitos  na 
comunidade  que  possivelmente  nem  casa 
possuem  para  mobiliar.  Talvez  estejamos 
comprando  automóveis,  máquinas  copi- 
adoras, ar-condicionado  e  tantos  outros 
itens  que  julgamos  indispensáveis  para  o 
bom  andamento  da  causa  do  Senhor, 
mesmo  tendo  consciência  de  que  Jesus 
morreu  para  salvar  vidas. 

Há  ainda  os  que  nada 
compram,  apenas  "apli- 
cam" o  dinheiro  para 
o  futuro.  Enquan- 
to isso,  nosso  pre- 
sente está  cercado 
de  dor,  guerra, 
fome  e  miséria. 


Reconhecemos  que  Deus  merece  o 
melhor  Sua  casa  deve  ser  alvo  de  cuida- 
do e  um  local  agradável  para  se  estar 
Acreditamos,  entretanto,  que  para  Deus 
uma  vida  vale  muito  mais  do  que  qual- 
quer bem  ou  qualquer  excesso  de  con- 
forto de  que  se  possa  desfrutar  Na  sua 
simplicidade,  aquela  tribo  de  nativos 
papuas  não  tinha  consciência  do  negó- 
cio que  desejava  fazer  Mas  nós  temos.  É 
possível  que  estejamos  preocupados 
com  tesouros  que  "a  traça  e  a  ferrugem 
tudo  consomem,  e  onde  os  ladrões  mi- 
nam e  roubam"  (Mateus  6.19).  Os  nati- 
vos da  Papua-Nova  Guiné  estavam  preo- 
cupados em  "ajuntar  tesouros  no  céu". 
Queriam  que  o  seu  povo  conhecesse  o 
único  que  poderia  salvar  suas  vidas  da 
condenação  eterna.  O  melhor  bem  que 
uma  comunidade  pode  ter  é  a  salvação 
por  intermédio  de  Jesus  Cristo. 

Mesmo  sem  ter  o  devido  preparo,  a  tri- 
bo provou  que  tinha  noção  do  que  era  su- 
pérfluo, necessário  ou  indispensável. 
Diante  de  tantas  necessidades  existentes 
naquela  comunidade,  eia  não  pensou  duas 
vezes:  julgou  que  o  melhor  era  investir  em 
vidas;  avaliou  que  isto  sim  era  prioridade. 

Quanto  estamos  dispostos  a  investir 
para  que  vidas,  na  Papua-Nova  Guiné  ou 
em  qualquer  parte  do  mundo,  sejam  sal- 
vas para  Jesus?  Poderíamos  afirmar  que, 
pela  graça  de  Deus,  não  precisamos  pa- 
gar NADA!  Porque  estas  vidas  já  foram 
compradas  pelo  precioso  sangue  de  Je- 
sus. "Digno  és  de  tomar  o  livro,  e  de  abrir 
os  seus  selos;  porque  foste  morto,  e  com 
o  teu  sangue  compraste  para  Deus  ho- 
mens de  toda  tribo,  e  língua,  e  povo  e 
nação"  (Apocalipse  5.9). 

Cabe  a  nós,  seus  discípulos,  apenas 
obedecer  "(...)  e  como  ouvirão,  se  não 
há  quem  pregue?  E  como  pregarão,  se 
não  forem  enviados?  Como  está  escrito: 
Quão  formosos  são  os  pés  dos  que  anun- 
ciam a  paz,  dos  que  anunciam  coisas 
boas"  (Romanos  10.14,15). 

O  Pr  Júlio  César  Ravani  é  Representante 
e  Obreiro  Promocional  Voluntário 
da  JMM.  Bacharel  em  Teologia  e  Ciências 
Contábeis,  pós-graduado  em  Docência 
para  o  Ensino  Superior 
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Junta  de  Missões  Estrangeiras 
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Rcv.  Saulo/Paulo  de  Tarso 
Primeira  Igreja  Cristã 
Antioquia,  Síria 


Prezado  irmão,  f 
Nossa  junta  acaba  de  considerar  sua  solicitação  para  fazer  parte  da  nossa  equipe  como  missionário.  Estudamos  com 
cuidado  o  seu  caso  e  lamentamos  informar  que  não  podemos  aceitar  o  irmão  como  missionário  da  nossa  junta.  Nós 
temos  padrões  elevados  e  requisitos  específicos  para  a  escolha  de  nossos  missionários.  No  seu  caso,  achamos  que  o 
irmão  não  possui  o  perfil  de  um  missionário  da  nossa  junta.  Destacamos  os  seguintes  problemas: 

1.  Seu  treinamento  não  é  totalmente  adequado.  Sua  profissão  é  de  fazedor  de  tendas,  não  de  missionário.  [iTs  2.9] 

2.  Não  temos  certeza  de  sua  estabilidade  emocional.  O  irmão  se  indispôs  contra  o  Dr  Simão  Pedro,  um  líder  de 
importância.  Sua  atitude  foi  extremamente  radical.  Será  que  o  irmão  sabe  aceitar  a  autoridade  e  a  liderança  dos 
outros?  Talvez  o  irmão  precise  fazer  aconselhamento  para  aprender  a  administrar  a  sua  raiva.  [Gl  2.11-14,  At  1 5.1-30, 
Gl  1.10,  iTs  2.4-6] 

3.  Chegamos,  outrossim,  à  conclusão  de  que  o  irmão  é  muito  liberal  em  certas  áreas.  Por  exemplo,  o  irmão  aceita  qualquer 
tipo  de  pessoa  -  até  mesmo  não-judeu  -  para  ser  membro  de  uma  igreja  cristã.  Essa  atitude  é  chocante.  Não  importa  a 
condição  social,  a  profissão,  etc,  o  irmão  vai  evangelizando.  O  irmão  nem  faz  questão  de  que  as  pessoas  sejam  circun- 
cidadas. Assim  não  dá!  [Gl  5.2-12]  Também  pesa  contra  o  irmão  o  fato  de  permitiras  pessoas  comerem  carne  sacrificada 
a  ídolos.  Não  é  possível! 

4.  Outra  área  em  que  o  irmão  não  se  encaixa  com  o  perfil  ideal  de  um  missionário  é  sua  capacidade  como  pregador. 
Ouvimos  dizer  que  o  irmão  não  é  eloquente.  [2Co  10.10;  11.6]  Além  do  mais,  fomos  informados  de  que  o  irmão 
pregou  um  sermão  que  durou  até  a  meia-noite  [At  20.7-12],  e  que  algumas  pessoas  até  dormiram  durante  o  sermão 
(e  com  toda  razão!).  Isso  demonstra  enorme  falta  de  bom  senso  de  sua  parte! 

5.  Notamos  ainda  que  o  irmão  não  possui  um  "Nada  Consta"  e  achamos  impossível  empregar  alguém  que  já  passou  algum 
tempo  na  prisão.  [2Co  11.23-27]  O  que  aconteceria  com  nossa  reputação  se  empregássemos  criminosos  conhecidos? 
Ouvimos  dizer  que  o  irmão  no  passado  teria  participado  da  execução  de  um  jovem  cristão,  embora  isso  tenha  aconte- 
cido antes  da  sua  conversão.  [At  7.58]  Mesmo  assim,  há  que  admitir:  o  irmão  não  possui  uma  ficha  limpa. 

6.  Ficamos  com  a  impressão  de  que  por  onde  passa,  o  irmão  cria  problemas.  Vários  negociantes  de  Éfeso  nos  escreveram 
para  reclamar  do  radicalismo  de  suas  atividades.  O  irmão  precisa  aprender  a  lidar  com  homens  influentes  e  importan- 
tes, cultivando  a  amizades  deles.  [At  16.16-22].  Além  disso,  o  irmão  demonstra  uma  certa  incompatibilidade  com 
seus  colegas  de  trabalho.  \kja  o  que  aconteceu  com  Barnabé  e  João  Marcos.  [At  15.36-40] 

7.  Soubemos  de  vários  episódios  em  seu  ministério  em  que  o  irmão  prowcou  uma  reação  violenta  contra  sua  pregação.  Nós  não 
achamos  correto  desenvolver  um  ministério  permeado  de  controvérsia.  É  melhor  ser  amigável  e  evitar  confrontos  Parece  que  o  irmão 
está  sempre  corrigindo  os  outros,  seja  quem  for!  Percebemos  que  o  irmão  não  sabe  usar  palavras  brandas  [2Co  11.30-33;  2Tm  3.11] 

8.  O  irmão  demonstra  visível  falta  de  persistência.  Examinando  o  seu  currículo,  vimos  que  o  irmão  não  permanece  em  lugar 
algum  por  mais  de  três  anos!  Embora  tivesse  planos  para  trabalhar  na  Bitínia,  o  irmão  mudou  de  campo  sem  mais  nem 
menos,  indo  para  a  Macedónia.  [At  16.6-10]  Várias  vezes  o  irmão  estabeleceu  a  igreja  e  a  deixou  logo  em  seguida,  sem 
a  instrução  necessária.  Depois,  o  irmão  achou  necessário  passar  seu  tempo  escrevendo  cartas,  dando  instruções. 

9.  Nós  exigimos  que  os  nossos  missionários  tenham  a  melhor  saúde  possível.  Sua  idade  avançada  e  o  seu  crónico  problema 
de  saúde  são  importantes  obstáculos  [2  Co  12.7]  a  que  o  recomendemos  como  candidato  ao  serviço  missionário. 

10.  Finalmente,  notamos  uma  certa  falta  de  humildade  em  sua  pessoa.  Várias  vezes  o  irmão  não  resiste  à  tentação  de 
destacar  suas  qualidades,  experiências,  sucessos  etc.  Não  cabe  a  um  missionário  nosso  adotar  uma  postura  de 
orgulho.  O  irmão  teve  até  o  atrevimento  de  dizer  que  sofreu  mais  do  que  os  outros  obreiros,  foi  mais  açoitado,  passou 
por  mais  privações  e  trabalha  mais  do  que  eles  [2Co  11.22-27] 

Embora  tenhamos  que  admitir  que  o  irmão  é  muito  sincero  e  dedicado,  infelizmente  não  podemos  recomendar  sua  nomeação. 
Sinceramente, 

Josefo  Pateta,  Secretário  Executivo  de  Missões 

I 

 ^  „.  ,  ,   I 


Eu  espero  que  você  tenha  rido  um 
pouco  ao  ler  esta  carta  fictícia.  Ela  nunca 
foi  escrita  e  nem  seria,  claro.  Mas  a  carta 
nos  ajudou  a  ver  algumas  qualidades  de 
Paulo,  o  missionário.  O  trabalho  dele  evi- 
dencia muitos  princípios  básicos  de  mis- 
sões utilizados  até  hoje  e  revela  as  quali- 
dades ideais  de  um  missionário.  Vòmos  ver, 
então,  o  modelo  de  missões  que  encon- 
tramos na  Bíblia,  através  da  vida  de  Paulo: 

1 .  Paulo  evangelizou  pecadores,  pre- 
gando a  palavra  por  onde  passasse.  \^ja 
Atos  14.21,  que  é  um  exemplo  dessa  ca- 
racterística. O  trabalho  principal  do  mis- 
sionário é  de  evangelizar.  Quando  passa- 
mos a  priorizar  a  construção  de  prédios 
ou  a  administração  de  programas,  nossa 
missão  perdeu  sua  razão  de  ser.  As  últi- 
mas palavras  do  livro  de  Atos  são  um  bom 
resumo  da  vida  de  um  missionário:  "Ele 
[Paulo]  anunciava  o  Reino  de  Deus  e 
ensinava  a  respeito  do  Senhor  Jesus  Cris- 
to, falando  com  toda  a  coragem  e  li- 
berdade" [At  28.31  -  NTLH).  Paulo  tinha 
uma  mensagem  em  todo  lugar  por  onde 
andava:  "Mas  nós  anunciamos  o  Cristo 
crucificado  -  uma  mensagem  que  para 
os  judeus  é  ofensa  e  para  os  não-judeus 
é  loucura" (^Co  1 .23  -  NTLH).  Ele  prega- 
va para  que  "não  sejamos  mais  escravos 
do  pecado"  (Rm  6.6  -  NTLH). 


Não  podemos  esquecer  que  Paulo 
sempre  pregou  a  mensagem  de  uma  for- 
ma clara  e  adaptada  para  o  povo  a  quem 
ele  estava  pregando.  Lembra  como  ele 
pregou  para  o  povo  de  Atenas?  (Se  qui- 
ser, pode  ler  a  história  em  Atos  17.22- 
31)  Ele  fez  tudo  o  que  era  necessário  para 
ganhar  todos  para  Cristo.  Ele  explicou 
esse  conceito  em  iCoríntios  9.22  : 
"Quando  estou  entre  os  fracos  na  fé,  eu 
me  torno  fraco  também  a  fim  de  ganhá- 
los  para  Cristo.  Assim  eu  me  torno  tudo 
para  todos  a  fim  de  poder,  de  qualquer 
maneira  possível,  salvar  alguns"  (HJIH). 

2.  Paulo  teve  uma  estratégia 
missionária.  É  claro  que  isso  foi  ditado 
por  Deus.  O  plano,  porém,  demonstra  um 
método  eficaz  para  espalhar  o  evange- 
lho o  mais  rapidamente  possível.  Ele  sem- 
pre visitou  os  centros  urbanos  importan- 
tes, percebendo  que  aqueles  lugares  ti- 
nham uma  influência  decisiva  nas  outras 
áreas.  Olhe  bem  para  as  cidades  que  ele 
visitou:  Antioquia  da  Psídia,  Listra, Trôade, 
Filipos  e  Tessalônica  foram  colónias  ro- 
manas, ligadas  entre  si  por  estradas  ro- 
manas. Pafos,  Tessalônica,  Atenas  e 
Corinto  eram  as  capitais  de  Chipre, 
Macedónia,  Ática  e  Acaia  (respectivamen- 
te), por  conseguinte  os  centros  de  admi- 
nistração romana.  Outras  cidades  como 
Salamina,  Pafos,  Atália,  Pérgamo,  Trôade, 
Neápolis,  Éfeso  e  Cencréia  foram  cida- 
des portuárias  ou  ligadas  por  estradas 
principais.  Somente  Beréia  "quebrou" 
esta  regra,  mas  ela  era  a  cidade  mais  po- 
pulosa da  Macedónia. 

3.  Paulo  edificou  os  crentes,  ensi- 
nando-lhes  os  princípios  da  fé.  Pode- 
mos ler  a  prioridade  que  ele  deu  a  esta 
missão  durante  a  primeira  viagem 
missionária  no  versículo  22  de  Atos  14. 
Ele  preparou  os  novos  crentes  para  con- 
tinuarem firmes  na  fé,  para  crescerem 
espiritualmente.  Esta  era  a  segunda  fase 
do  programa  missionário  de  Paulo.  Ele 
esclarece  essas  duas  etapas  em  Atos 
20.20:  "Vocês  também  sabem  que  fiz 
tudo  para  ajudar  vocês,  anunciando  o 
evangelho  e  ensinando  publicamente  e 
nas  cosos"(NTLH).  Ele  entendeu  que  de- 


pois de  convertido  o  crente  tinha  que  ter 
uma  âncora  na  fé  para  frutificar. 

4.  Paulo  plantou  novas  Igrejas.  Em 

quase  todo  lugar  por  onde  passou,  Paulo 
deixou  uma  igreja.  Paulo  foi  um  excelen- 
te "construtor"  de  igrejas:  "Usando  o  dom 
que  Deus  me  deu,  eu  faço  o  trabalho  de 
um  construtor  competente.  Ponho  o  ali- 
cerce, e  outro  constrói  em  cima  dele..." 
(1  Co  3.10  -  NTLHj.  Onde  não  havia  igre- 
jas, ele  as  plantou.  Foi  assim  na  Galácia, 
Macedónia,  Acaia  e  na  Ásia  Menor.  Du- 
rante dez  anos  ele  fez  este  trabalho  pio- 
neiro: "Assim,  viajando  desde  Jerusalém 
até  a  província  da  Ilíria,  tenho  anuncia- 
do de  modo  completo  o  evangelho  a  res- 
peito de  Cristo.  Para  não  construir  sobre 
alicerces  colocados  por  outros,  tenho  me 
esforçado  sempre  para  anunciar  o  evan- 
gelho nos  lugares  onde  ainda  não  se  fa- 
lou de  Cristo"  (Rm  15.19-20  -  NTLH). 

Ele  deixou  liderança  nas  igrejas  para 
cuidar  dos  crentes:  "Em  cada  igreja  os 
apóstolos  escolhiam  presbíteros..." 
(At  14.23  -  NTLHj.  Quando  ele  percebia 
que  a  igreja  tinha  um  problema  ou  esta- 
va sofrendo  de  algum  modo,  ele  enviava 
alguém  para  ajudar  a  resolver  o  proble- 
ma: "Então  não  pudemos  aguentar  mais 
sem  ter  notícias  de  vocês.  Por  isso  Silas 
e  eu  resolvemos  ficar  sozinhos  em  Ate- 
nas e  enviar  a  vocês  o  nosso  irmão  Ti- 
móteo. Ele  tem  trabalhado  conosco  no 
serviço  de  Deus,  anunciando  o  evangelho 
de  Cristo.  Nós  o  enviamos  para  animar  e 
ajudar  vocês  na  fé"  (1T  3.1-2  -  NTLH). 

Paulo  entendeu  a  importância  da 
igreja  porque  os  crentes  não  sobrevive- 
riam sem  ela.  Ele  sabia  que  em  plantar 
igrejas,  mais  pessoas  seriam  evange- 
lizadas. Ele  nunca  tentou  centralizar  mis- 
sões em  sua  pessoa.  Sempre  era  trabalho 
em  grupo.  Ele  sempre  estava  preparando 
outros  para  fazerem  o  mesmo  trabalho. 

Paulo  sempre  se  viu  como  um  envia- 
do da  igreja.  Antes  de  fazer  sua  primeira 
viagem  missionária,  ele  foi  nomeado  e 
enviado  pela  Igreja  em  Antioquia  (At 
13.1-3).  Ao  término  da  viagem,  ele  vol- 
tou à  igreja  e  apresentou  um  relatório  do 
trabalho.  Ele  sempre  foi  submisso  à  igre- 


ja  em  sua  atividade  missionária. 

5.  Todo  trabalho  missionário  de 
Paulo  foi  mergulhado  em  oração.  Vfe- 
mos  sua  atitude  sobre  a  oração  em  suas 
ações  (At  16.13;  20.36)  e  também  em 
suas  cartas  (Ef  1.16-23;  iTs  3.10;  2Ts 
1.11-12).  A  oração  era  um  fator  fun- 
damental em  seu  trabalho  missioná- 
rio, e  ele  orou  constantemente:  "não 
cessamos  de  orar  por  vós"  (Cl  1.9).  Ele 
incentivou  outros  a  seguirem  seu  pró- 
prio exemplo;  "Orando  em  todo  o 
tempo  com  toda  a  oração  e  súplica 
no  Espírito,  e  vigiando  nisto  com  toda 
a  perseverança  e  súplica  por  todos  os 
santos"  {íf  6.18;  iTs  5.17).  Sem  ora- 
ções não  havia  missões. 

6.  Finalmente,  Paulo  sempre  ten- 
tou ser  um  imitador  de  Cristo.  Ele  dis- 
se: "Seoíe  metvs  imitadores,  como  tam- 
bém eu  de  Cristo"  (^  Co  11 .1 ).  Quem  faz 
missões  tem  que  conhecer  Jesus  Cristo 
e  obedecer  aos  seus  ensinos. 

Paulo  tentou  fazer  e  viver  missões. 
Ele  demonstrou  a  verdade  de  tudo 
que  pregava  através  do  exemplo  da 
sua  própria  vida.  O  que  Paulo  pregou 
e  ensinou,  ele  viveu.  Ele  literalmente 
derramava  tudo  que  ele  era  para  mis- 
sões: "Nós  os  amávamos  tanto,  que 
gostaríamos  de  ter  dado  a  vocês  não 
somente  a  boa  notícia  que  vem  de 
Deus,  mas  até  mesmo  a  nossa  pró- 
pria vida"  (iTs  2.8  -  NTLH). 
Sua  vida  era  uma  lição  de  vida. 

Conclusão 

Na  carta  fictícia  no  início,  Paulo 
foi  representado  como  um  fracassa- 
do. Talvez  aos  olhos  do  mundo  e  de 
acordo  com  os  padrões  de  adminis- 
tração de  negócios,  ele  realmente  te- 
nha fracassado.  Mas  ser  um  missio- 
nário não  é  seguir  os  padrões  de  su- 
cesso do  mundo.  É  obedecer  à  Gran- 
de Comissão  (Mt  28.19-20).  É  traba- 
lhar sem  medir  esforços,  e  às  vezes 
sem  ver  os  resultados.  É  ser  um  imita- 
dor de  Paulo  que  nos  ensina  o  perfil 
do  missionário  ideal. 


AGENDA 


•  Tema  e  divisa  da  UFMBB  2003 

•  Período  de  oração  pelos 
Missionários  do  Mês 
(Ver  Manancial) 

PROGRAMA 

•  Hino  -  Disposição  de  Trabalhar, 
418  CC;  Dá-me  Tua  Visão,  546 
HCC; 

•  Leitura  Bíblica  -  Atos  9.10-19 

•  Oração 

•  Estudo  - 

•  Hino  -"As  Boas  Novas  Anunciai", 
541  HCC,  437  CC 

•  Oração 

PLANO  DE  ESTUDO 

O  que  a  mulher  espera  do  estudo: 

•  Entender  que  ser  missionário  não 
é  seguir  os  padrões  do  mundo. 

•  Decidir  por  aceitar  o  o"lde  de 
Jesus". 

•  Aceitar  o  privilégio  de  anunciar  a 
mensagem  do  amor  de  Deus. 

COORDENADORA  DE  PROGRAMA 

Antes  da  reunião: 

Reunir  a  comissão  de  programa 
para  planejamento  do  estudo. 

Seguem  algumas  sugestões: 

1)  Convidar  uma  ou  mais  pessoas 
para  apresentarem  o  estudo; 

2)  Convidar  alguém  para  represen- 
tar o  apóstolo  Paulo  e  ler  a  carta  no 
início  do  estudo. 

3)  Convidar  as  jovens  e  ou  mensagei- 
ras para  participar  da  programação. 

Durante  a  reunião: 

Realizar  o  estudo  conforme  plane- 
jado. Encerrar  com  um  período  de 
oração  em  favor  do  ministério  das 
mulheres  em  suas  famílias  e  nas  co- 
munidades, e  em  favor  da  Junta  de 
Missões  Mundiais,  seu  secretário 
geral,  equipe  do  escritório  e  missio- 
nários nos  campos. 


Conta-se  que  um  pintor  percor- 
ria a  região  de  Nápoles  quando  um 
garotinho  de  olhos  brilhantes  e  ca- 
belos encaracolados  se  aproximou 
dele.  O  artista  admirou  aquele  lindo  e 
inocente  rosto  e  logo  lhe  ocorreu  a 
idéia  de  o  tomar  por  modelo.  O 
pequenino  José  aceitou  e  o  esboço 
foi  rapidamente  concluído. 
Vinte  anos  mais  tarde,  o  mesmo  pin- 
tor, encontrando-se  em  Roma,  entrou 
no  tribunal  onde  ia  ser  julgado  um 
bando  de  malfeitores.  Um  deles,  so- 
bretudo, ostentava  no  rosto  uma  ex- 
pressão de  brutalidade  pouco  co- 
mum. O  pintor  lembrou-se  então  de 
fazer  um  retrato  que  contrastaria  sin- 
gularmente com  o  do  pequenino 
José.  Depois  as  duas  pinturas  foram 
expostas  lado  a  lado,  sob  os  títulos: 
INOCÊNCIA  e  CRIME. 

Um  dia,  porém,  o  artista  veio  a 
saber  que  os  dois  retratos  tão  dife- 
rentes representavam  o  mesmo  indi- 
víduo: a  inocente  criança  e  o  crimi- 
noso eram  a  mesma  pessoa!  Ora, 
como  se  explica  tal  fato?  O  que  teria 
levado  aquela  criança  tão  inocente  a 
uma  tal  degradação  moral?  Seria  por 
culpa  exclusivamente  sua?  Teria  ela 
encontrado  na  vida  mãos  protetoras, 
amigas,  que  quiseram  encaminhá-la 
na  senda  da  honra,  da  virtude,  da  san- 
tidade, e  ela  as  rejeitou? 

Ou  teria  sido  antes  a  sociedade  a 
principal  causadora  da  sua  ruína?  E  você, 
querido  amigo,  o  que  tem  feito  em  prol 
das  crianças?  Você  tem  sido  um  instru- 
mento sadio  na  sua  formação?  Neste 
mês  da  criança  é  hora  de  pararmos  para 
meditar  sobre  o  nosso  papel  em  relação 
aos  nossos  pequeninos. 

Lembremo-nos  do  ditado: 
"Eduque  as  crianças  e  não  será  preci- 
so punir  os  homens." 
Lembremo-nos  também  do  que  a  Bí- 
blia diz  em  Provérbios  22.6: 
"Instrui  o  menino  no  caminho  em  que 
deve  andar,  e  até  quando  envelhecer, 
não  se  desviará  dele."  O  Evangelho 
precisa  ser  pregado  com  seriedade 
para  as  nossas  crianças.  É  mais  fácil 
uma  pessoa  aceitar  a  Cristo  quando 
criança  ou  ainda  jovem  do  que  de- 
pois de  adulta,  pois  o  adulto  é  mais 
resistente  a  mudanças. 

Vamos  levar  os  nossos  pequeninos  a  Jesus? 

Contribuição  do  Ministério  de 
Evangelismo 
Extraído  -  Boletim  Semanal  PIB 
Niterói,  RJ 
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3  de  Novembro  de  2003  •  Dia  Batista  de  Oração  Mundial  •  Departamento  Feminino  da  Aliança  Batista  Mundial 


A União  Feminina  Batista  da  Améri- 
ca do  Norte  (UFBAN)  é  composta 
de  17  grupos  que  são  membros 
nos  EUA,  Canadá  e  Guiana,  represen- 
tando uma  diversidade  de  raças,  gru- 
pos étnicos  e  culturas  diferentes.  A  ri- 
queza, a  beleza  e  os  aspectos  únicos 
da  nossa  membresia  são  refletidos  em 
línguas  variadas,  desenvolvimento,  cli- 
ma e  geografia. 

O  que  nos  une  é  nossa  crença  em  Je- 
sus Cristo  como  Senhor  e  Salvador  e  o 
poder  da  oração.  O  Programa  de  Oração 
de  2003  destaca  vários  tipos  de  oração  e 
maneiras  de  orar.  O  elo  que  nos  une  é  a 
busca  da  presença,  orientação  e  sabe- 
doria de  Deus. 

O  ataque  aos  EUA,  em  11  de  setembro 
de  2001,  gerou  um  espírito  de  unanimi- 
dade, coragem  e  fé  dentro  e  fora  dos  EUA. 
A  chamada  à  oração,  a  demonstração  de 
apoio  e  a  disposição  de  sacrificar  sua 


vida  em  favor  de  desconhecidos  confir- 
maram nossa  dependência  de  Deus.  Uma 
das  perguntas  do  Estudo  Bíblico  é:  "O 
que  os  seguidores  de  Cristo  podem 
aprender  através  da  oração  que  os  forta- 
lece para  as  dificuldades  na  vida  e  no 
serviço?"  O  ato  de  orar  e  as  palavras  ditas 
em  oração,  tanto  faz  se  é  sozinho  ou  em 
grupo,  podem  nos  levar  a  uma  nova  es- 
perança, cura  e  capacidade  de  perdoar. 

Ao  orar,  em  qualquer  lugar  do  mun- 
do, as  mulheres  se  tornam  parte  da  gran- 
de família  da  fé.  Durante  estes  dias  de 
ameaças  à  segurança  nacional  e  inter- 
nacional, e  diante  dos  persistentes  pro- 
blemas do  mundo  como  pobreza,  doen- 
ça, violência,  disparidade  económica  e 
violência  no  lar,  o  poder  da  oração  não 
pode  ser  exagerado. 

Que  as  palavras  da  seguinte  oração 
nos  guiem: 

Senhor,  ajuda-nos  a  gastar  menos 
tempo  pensando  no  que  precisamos  e 
mais  tempo  pensando  no  que  devemos 
ser  e  o  que  precisamos  fazer  como  teus 
pés,  mãos  e  voz  de  misericórdia  e  justiça 
no  mundo. 

Senhor,  permite  que  as  pequenas  se- 
mentes de  mostarda  do  nosso  serviço  di- 
ário cresçam  até  que  se  tornem  grandes 
arbustos  de  mudança,  e  sejam  árvores 
em  cujos  ramos  os  passarinhos  possam 
construir  seus  ninhos  e  em  cuja  sombra 
nossos  filhos  possam  descansar  e  sentir 
segurança. 

Do  livro:  Guide  My  Feet  (Guia  Meus 
Pés),  de  Marian  Wright  Edelman,®  1995 
by  Marian  Wright  Edelman,  reproduzido 
com  a  permissão  da  Beacon  Press,  Boston. 

Paz  e  amor,  Beverly  D.  Scott 
Presidente  da  UFBAN  1997-2002 


Dio  Batista  de  Oração  Mundial  2003 

O  primeiro  domingo  de  novembro  é 
um  dia  emocionante  para  as  mulheres 
batistas  ao  redor  do  mundo.  E  um  dia  em 
que  nós  podemos  nos  reunir  para  apren- 
der das  necessidades  das  mulheres  em 
cada  continente  e  orar  por  elas. 

Que  compromisso  orar  pelo  mundo! 
Hoje  nós  percebemos  que  nosso  mundo 
precisa  de  oração.  E  hoje  é  a  nossa  opor- 
tunidade. 

Também  é  tempo  de  contribuir  para 
que  o  Departamento  Feminino  da  ABM 
(Aliança  Batista  Mundial)  e  as  sete  Uni- 
ões Continentais  possam  realizar  a  tarefa 
que  Deus  lhes  deu.  As  ofertas  também 
ajudam  a  financiar  os  projetos  especiais, 
relacionados  ao  continente  que  prepara 
o  programa. 

O  continente  em  foco  este  ano  é  o  da 
América  do  Norte.  Uma  subcomissão  es- 
pecial da  UFBAN  para  o  Dia  de  Oração 
preparou  o  programa.  Dóris  Edward  foi  a 
relatora.  Escolheram  o  tema  deste  ano, 
que  é:  DEUS  NOS  PÕE  NAS  MAIORES  AL- 
TURAS ATRAVÉS  DA  ORAÇÀQ  Somos  gra- 
tas pelas  muitas  horas  de  trabalho  ne- 
cessárias na  preparação  deste  programa. 

Patsy  Davis 

Diretora  do  Departamento  Feminino  da  ABM 

Departamento  Feminino  da  ABM 
(BWA  Women's  Department) 
405  North  Washington  Street 
Falis  Church,  VA  22046  USA 
Tel:  +1-703-790-8980  Ext.  149 
F^x:  +1-703-903-9544 
Email:  patsy@bwanet.org 


INTRODUÇÃO 

Nós,  Mulheres  Batistas  da  América  do 
Norte,  somos  um  grupo  diversificado, 
expressando  nossa  fé  através  de  várias 
maneiras.  Mesmo  assim,  somos  ligadas 
por  nosso  amor  a  Deus  e  pelo  dom  do 
seu  filho,  Jesus.  O  Dia  Mundial  de  Ora- 
ção é  uma  oportunidade  abençoada  e 
um  privilégio  para  nós  de  seguir  o  exem- 
plo deixado  por  Jesus  ao  orar.  Que  ale- 
gria saber  que  estamos  juntando  cora- 
ções e  mãos  de  comum  acordo!  Ao  ex- 
perimentar novas  maneiras  de  oração 
com  nossas  irmãs  hoje,  minha  esperan- 
ça é  que  essa  aventura  crie  em  nós  o  de- 
sejo de  aprofundar  e  aumentar  nossa  vida 
de  oração.  Tenho  certeza  de  que  tere- 
mos uma  experiência  maravilhosa  de  co- 
munhão e  que  Deus  agirá  de  forma  po- 
derosa em  nosso  meio.  Que  esta  cele- 
bração de  oração  seja  apenas  o  início  de 
uma  jornada  para  que  nos  tornemos  mu- 
lheres de  oração  em  nossos  lares,  igre- 
jas, comunidades  e  no  mundo.  Que  Deus 
nos  abençoe  hoje  e  nos  dias  vindouros! 

Dóris  M.  Edward 


PREPARAÇÃO 

•  Convide  as  mulheres  da  sua  Igreja  a 
começar  a  orar  por  este  dia,  perguntan- 
do a  Deus  o  que  Ele  quer  que  vocês  fa- 
çam. Estejam  prontas  a  serem  desafiadas 
em  seu  pensar  e  planejar.  Forme  uma  co- 
missão para  planejar  o  dia. 

•  Pense  na  possibilidade  de  convidar 
outras  Igrejas  em  sua  região  que  nunca 
participaram  antes  para  estarem  com  seu 
grupo.  Também  promova  uma  explosão 
de  idéias  em  como  incluir  outras  pesso- 
as que  normalmente  não  poderiam  par- 
ticipar (doentes,  mulheres  que  trabalham 
fora,  crianças  etc).  Talvez  seja  possível 
levar  a  reunião  até  elas. 

•  Leve  as  mulheres  da  sua  Igreja  a  esco- 
lher idéias  do  programa  que  serão  úteis 
e  também  desafiadoras  para  todos.  Sem- 
pre levando  em  conta  o  tempo  disponí- 
vel para  a  reunião,  escolhendo  as  ativi- 
dades  de  acordo.  Decisão  importante  é  a 
da  utilização  do  Culto  formal,  com  a  vari- 
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edade  de  experiências  em  oração  ou 
utilizar  os  centros  de  oração  com  um 
encerramento  breve  no  final. 

•  Se  seu  grupo  for  utilizar  os  centros  de 
oração,  nomeie  uma  outra  comissão  para 
planejar  e  realizar  as  atividades  e  juntar  os 
materiais  necessários.  Informações  detalha- 
das podem  ser  encontradas  neste  programa. 

•  Seja  o  que  for  que  seu  grupo  decidir 
para  a  reunião,  é  importante  separar  uma 
Sala  de  Oração  para  as  pessoas  que  gostam 
de  orar  sozinhas  ou  que  só  possam  ficar  por 
algum  tempo.  Não  se  esqueça  de  convidar 
pastores  e  homens  para  estarem  presentes 
a  orar  pelas  mulheres  durante  o  dia. 

•  Divulgue  o  culto  de  oração.  Faça  pro- 
paganda em  sua  Igreja  e  na  comunidade, 
usando  todos  os  meios  possíveis  (mídia.  Jor- 
nais, rádio,  televisão,  internet,  etc). 

Lembre-se  de  fazer  um  alvo  para  a  ofer- 
ta e  depois  do  culto  enviar  a  oferta,  pontu- 
almente, para  a  Secretária  Geral  da  UFMBB. 


PROGRAMA  DO  DIA  DE  ORAÇÃO  -  ORDEM  DE  CULTO 


Centros  de  Oração 

•  Observação:  Pode  iniciar  ou  encerrar 
o  programa  com  os  centros  de  oração 

Saudações  e  Palavras  de  Boas-Vindas 

Chamada  à  Adoração 

Cânticos 

Comunhão  e  Quebra-Gelo 

•  Procure  alguém  que  não  seja  seu  conhe- 
cido e  se  apresente  a  ele.  Depois,  compar- 
tilhe as  respostas  às  perguntas  abaixo: 

1.  Qual  é  sua  primeira  lembrança  de 
ter  orado? 

2.  Qual  foi  sua  experiência  mais  sig- 
nificativa em  termos  de  oração? 

Hino 

Leitura  Responsiva 

Líder:  Deus  quer  que  oremos. 

Congregação:  Deus  quer  ouvir  as  nossas 
orações  e  também  quer  que  o  escutemos 

Líder:  A  Bíblia  nos  ensina  a  "orar  sem 
cessar"  e  também  "aquietai-vos  e  sabei 
que  eu  sou  Deus". 

Congregação:  Queremos  nos  unir  às 
nossas  irmãs  ao  redor  do  mundo  para 
orar  e  ouvir  a  voz  de  Deus 


Tempo  de  Orar 

•  ADORAÇÃO  -  A  Bíblia  descreve  Deus 
como  onisciente,  todo-poderoso,  ca- 
rinhoso, imutável,  eterno,  fiel,  bom, 
santo,  amoroso,  misericordioso  e  so- 
berano. Cante  ou  fale  sua  adoração  a 
Deus;  louve-0  pelo  que  Ele  é.  Peça  que 
cada  participante  compartilhe,  com  sua 
vizinha,  uma  qualidade  de  Deus  que 
seja  importante  para  ela.  Louve  a  Deus 
por  essa  qualidade. 

•  CONFISSÃO  -  Participantes,  numa 
postura  de  oração,  confessem,  em  si- 
lêncio, a  Deus,  o  que  temos  feito  e  te- 
mos deixado  de  fazer  que  possa  ser 
desagradável  a  Ele.  Peça  o  perdão  de 
Deus  Depois  de  alguns  momentos  de 
silêncio,  o  líder  deve  ler  Uoão  1.9. 

•  AÇÃO  DE  GRAÇAS- Faça  um  concerto 
de  oração,  deixando  cada  pessoa  ex- 
pressar a  sua  gratidão  a  Deus 

•  SÚPLICAS  -  Por  favor,  formem  grupos 
de  quatro  ou  cinco  pessoas  para  orar 
pelos  pedidos  de  oração  das  várias 
uniões  continentais  Depois  de  formar 
os  grupos,  eles  devem  se  espalhar,  e 


cada  pessoa  no  grupo  orar  em  voz  alta 
pelos  pedidos 

Hinos  ou  Cânticos 

Testemunhos  de  Orações  Respondidas 

Peça  que  duas  ou  três  pessoas  prepa- 
rem seu  testemunho  de  como  Deus 
respondeu  à  oração  em  sua  vida. 

Oferta 

Oração  Agradecendo  a  Oferta 
Leitura  Bíblica  -  Filipenses  4.6-7 

Estudo  Bíblico 

Três  estudos  bíblicos  foram  preparados: 

1.  O  Exemplo  de  Jesus  nos  Põe  nas 
Maiores  Alturas; 

2.  A  Oração  -  Modelo  nos  Guia  até  as 
Maiores  Alturas 

3.  Mulheres  de  Oração  nos  Levam  até 
as  Maiores  Alturas 

Escolha  um  dos  estudos  bíblicos  para 
apresentar  agora.  Se  sua  reunião  dura 
o  dia  inteiro,  pode  aproveitar  todos  os 
estudos. 

Hino 

Encerramento 


CENTROS  DE  ORAÇÃO 


AÇÃO 


PREPARAÇÃO  DOS 
CENTROS  DE  ORAÇÃO: 

Nomeie  com  antecedência  uma  co- 
missão para  planejar  e  preparar  os  cen- 
tros de  oração.  Um  centro  de  oração  é 
uma  área  onde  podem  ser  obtidas  as  in- 
formações sobre  diversas  necessidades. 
Assim,  as  pessoas  terão  oportunidade  de 
orar  por  essas  necessidades.  Para  que  as 
participantes  possam  ir  de  centro  em 
centro,  você  precisará  arrumar  as  seguin- 
tes áreas  em  sua  Igreja.  Se  o  grupo  for 
grande,  poderá  arrumar  vários  centros 
iguais.  Os  participantes  podem  visitar  os 
centros  como  quiserem.  Se  todos  os  cen- 
tros não  puderem  ser  arrumados,  a  co- 
missão deverá  escolher  os  que  serão  mais 
úteis  ao  grupo.  Indique  uma  mulher  em 
cada  centro  para  ajudar  as  pessoas  a  ini- 
ciar e  encerrar  as  atividades  naquele  cen- 
tro. Ela  deverá  dominar  o  assunto  da- 
quele centro.  Cada  centro  deverá  ser  en- 
feitado com  bonitos  cartazes,  informa- 
ções e  todos  os  materiais  necessários  para 
completar  a  tarefa  daquele  centro. 

INICIANDO  A  EXPERIÊNCIA 
NOS  CENTROS  DE  ORAÇÃO 

Convide  as  mulheres  a  conhecerem  a 
área  onde  os  centros  de  oração  estão  ar- 
rumados. Deixe  as  mulheres  escolherem 
os  centros  em  que  querem  participar,  ins- 
truindo as  participantes  a  gastar  o  tem- 
po que  for  necessário  em  cada  centro  e 
depois  ir  para  um  outro  centro  em  silên- 
cio para  não  perturbar  as  outras  pesso- 
as. Alguns  centros  devem  ser  feitos  indi- 
vidualmente, e  outros  em  duplas  ou  em 
pequenos  grupos.  Explique  que  os  par- 
ticipantes podem  escolher  os  centros  na 
ordem  que  quiserem  durante  este  tem- 
po em  oração. 


ORANDO  A  BÍBLIA: 

Às  vezes  usamos  nossas  mentes  ou 
listas  como  a  base  da  oração  em  vez  de 
pedir  que  Deus  nos  dê  o  coração  dEle 
em  cada  situação.  A  experiência  de  orar 
em  voz  alta  com  base  em  versículos  bí- 
blicos fortalecerá  nossa  vida  espiritual 
na  busca  da  vontade  de  Deus  para  nos- 
sa vida.  De  acordo  com  os  desejos  do 
seu  coração,  ore  por  si  mesmo,  pelas 
presidentes  das  Uniões  Continentais, 
pela  diretoria  do  Departamento  Femini- 
no da  ABM,  ou  por  qualquer  outra  pes- 
soa, usando  esse  nome  na  lacuna: 

Exemplos: 

•  Peço  que  "conheça  o  teu  nome  e 
confie  em  ti  porque  tu,  SENHOR, 
não  desamparas  os  que  te  buscam." 
(Salmo  9.10) 

•  Peço  que  Deus  encha  "de  pleno 
conhecimento  da  sua  vontade,  em 
toda  a  sabedoria  e  entendimento 
espiritual;  a  fim  de  viverdes  de 
modo  digno  do  Senhor".  (Colos- 
senses  1.9-10) 

Tenha  Bíblias  disponíveis  e  suges- 
tões de  outros  versículos  para  servirem 
de  base  às  orações. 

INTERCESSÃO: 

Intercessão  é  levar  a  Deus  as  alegri- 
as, necessidades,  tristezas,  dores  e  pre- 
ocupações dos  outros.  Faça  um  cartaz 
com  as  palavras  de  Jeremias  29.12  e/ou 
1  Pedro  5.7  e  coloque-o  num  lugar  visí- 
vel nessa  área.  Coloque  duas  cestas  na 
mesa.  Dentro  de  uma  cesta,  as  mulhe- 
res devem  colocar  um  pedido  pessoal 
de  oração.  Na  outra  cesta,  devem  de- 
positar os  pedidos  das  várias  uniões 
continentais,  um  pedido  em  cada  pa- 


pel. Prepare  papéis  suficientes  para  cada 
mulher  presente.  As  participantes  devem 
retirar  um  papel  de  cada  cesta  e  orar  por 
estes  dois  pedidos.  Elas  levam  os  pedidos 
para  casa  e  continuam  orando  pelos  pe- 
didos ao  longo  do  ano. 

REDAÇÃO: 

Prepare  cartazes  com  artigos  de  jornais 
e  revistas  com  as  últimas  notícias  das  sete 
áreas  das  uniões  continentais  do  Departa- 
mento Feminino  da  ABM.  Essas  áreas  são: 
África,  Ásia,  Caribe,  Europa,  América  Latina, 
América  do  Norte  e  o  Sudoeste  do  Pacífico. 
Providencie  folha  de  papel  e  canetas  As 
participantes  devem  escrever  uma  oração 
baseada  nas  informações  no  centro.  Elas 
levam  as  orações  escritas  para  casa  e  con- 
tinuam orando  por  estes  assuntos.  Elas 
devem  acompanhar  as  notícias  para  ver 
como  Deus  responderá  à  oração. 

NOTÍCIAS: 

Use  o  jornal,  ou  assuntos  dos  telejor- 
nais, para  levar  estes  eventos  ao  trono  de 
Deus.  A  líder  deste  centro  deve  apresentar 
um  assunto  das  notícias,  dizendo:  "\^mos 

orar  por  ".  As  participantes 

no  grupo  devem  orar  em  silêncio  ou  em 
voz  alta  por  aquele  assunto.  Ore  pelos  con- 
tinentes, um  por  um. 

MISSIONÃRIOS 

E  LÍDERES  MUNDIAIS: 

Coloque  um  mapa-múndi  ou  globo  nes- 
sa área  e  uma  lista  dos  países  de  cada  União 
Continental.  Em  pequenos  grupos,  orem 
pelos  países,  um  por  um,  pelos  lideres,  pelo 
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povo  e  pelos  missionários.  Também  orem 
pelo  ensino,  economia,  agricultura,  empre- 
go, direitos  humanos  e  a  saúde. 

CALENDÁRIO  DE  ORAÇÃO: 

Providencie  folhas  de  papel  (uma  para 
cada  mulher  presente)  marcadas  com  31 
quadros,  como  o  calendário  de  um  mês. 
Escreva  os  nomes  da  diretoria  do  depar- 
tamento feminino  da  ABM  e  também  das 
presidentes  das  uniões  continentais  em 
quadros  diferentes.  Nos  outros  quadros, 
as  mulheres  devem  escrever  seus  própri- 
os nomes.  Cada  participante  deve  levar 
uma  cópia  do  calendário  para  casa,  oran- 
do pela  pessoa  cujo  nome  está  no  qua- 
dro de  cada  dia.  No  mês  seguinte,  ela 
deve  começar  de  novo.  Assim,  poderá  orar 
por  essas  pessoas  durante  o  ano  todo. 
Que  bênção  saber  que  estamos  nos  sus- 
tentando umas  às  outras  em  oração  ao 
longo  do  ano. 

JORNADAS  DE  ORAÇÃO: 

Seja  criativo  nesse  centro.  Prepare  oito 
cartazes  diferentes  ou  faça  oito  exposi- 
ções ilustrando  países,  pessoas,  necessi- 
dades, comidas,  culturas  diferentes  das 
sete  uniões  continentais  e  da  diretoria 
do  departamento  feminino  da  ABM.  As 
participantes  devem  andar  pelo  centro, 
parando  em  frente  de  cada  cartaz  e  oran- 
do por  essas  necessidades.  Deve  andar 
devagar,  mencionando  as  pessoas  e  si- 
tuações em  oração  específica.  (Muitas 
informações  podem  ser  encontradas  em 
bibliotecas,  revistas,  jornais,  internet  etc, 

LOUVOR  E  ADORAÇÃO: 

Tenha  músicos  e  fitas  disponíveis  para 
incentivar  as  pessoas  a  cantar,  louvar  e 
orar.  Leia  Salmos  28.6-7  e/ou  iTessa- 
lonicenses  5.8.  As  mulheres  podem  listar 
coisas  pelas  quais  são  gratas  hoje.  Colo- 
que-as  num  quadro  de  avisos  ou  pendu- 
radas num  varal.  Prepare  também  pala- 
vras em  cartões,  as  ações  de  graças  das 
uniões  continentais  (podem  ser  encon- 
trados dentro  dos  pedidos  de  oração). 
Tenha  papel,  lápis  ou  canetas,  um  varal  e 
prendedores  de  roupa  disponíveis  para 
esse  centro. 


POEMAS  E  ORAÇÕES 


ORANDO  PELOS  OUTROS 

Quando  oramos  pelos  outros. 
Deus  nos  vê  a  nós  também. 
Esquecemos  nossas  crises. 
Recebemos  todo  o  bem. 

Ao  lembrar  que  os  outros  sofrem, 
sofrem  tanto  quanto  nos. 
Temos  forças  para  a  luta. 
Deus  escuta  a  nossa  voz. 

Ao  orar  pelos  carentes, 
Esquecemos  nossa  dor. 
Para  confortar  alguém 
É  que  damos  nosso  amor. 

Mesmo  não  estando  perto 
Para  ajudar  o  irmão. 
Nós  podemos  ser  de  ajuda, 
Com  a  nossa  intercessão. 


Ajudar  em  oração 
É  tarefa  do  dever. 
Feita  com  sinceridade. 
Recompensa  vai  trazer. 


'  1994  Dianna  Mercedes  Franklin 
Usado  com  permissão 


Querido  Pai, 

Clamo  a  ti  neste  momento,  sem  saber  ao  certo  o  que  preciso,  mas  certa  de 
que  tu  o  sabes.  Qualquer  que  seja.  Senhor,  eu  peço  que  da  tua  grande  miseri- 
córdia tu  mo  concedas.  E  que  eu  reconheça  e  receba  esse  dom  não  somente 
para  engrandecer  Teu  reino  aqui  na  terra,  mas  que  também  me  lembre  de  que 
foi  dado  com  um  amor  puro  e  que  deve  ser  do  mesmo  modo  compartilhado. 

Trudy  Cavanaugh 
Primeira  Igreja  Hopidnton,  Ashaway,  Rhode  Island 
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RELATÓRIOS 
DOS  PROJETOS 
DE  2002 

>  • 

ÁFRICA 


GHANA 

União  Feminina  Missionária  da 
Convenção  Batista  de  Gana  (Em  par- 
ceria com  a  Assistência  da  ABM)  Pro- 
jeto  de  Capacitação  de  Mulheres 

Vbcê  ajudou  a  prover  um  lugar 


para  o  treinamento  e  preparo  de  mu- 
lheres batistas  em  Gana  em  nível  na- 
cional. Isso  envolve  uma  série  de  se- 
minários, clinicas  e  cursos  de 
capacitação  de  lideres. 


ÁFRICA  DO  SUL 

União  Feminina  da  União  Batista 
da  África  do  Sul 

Projeto  -  Impressão  de  Livros  de 
Estudo  sobre  Discipulado  para 
Detentos 

Você  ajudou  a  imprimir  4.000  li- 
vros sobre  o  discipulado  cristão  para 
os  detentos  na  África  do  Sul. 


A  OFERTA  PARA  O  DIA  BATISTA 
DE  ORAÇÃO  MUNDIAL 

ALVO  MUNDIAL  US$  500.000,00 

Departamento  Feminino  da  Aliança  Batista  Mundial 

"...cooperadores  de  Deus..."  (1  Coríntios  3.9). 


MISSÃO 

Unir  as  mulheres  batistas  do  mun- 
do em  oração,  evangelização  e  servi- 
ço. Metade  das  ofertas  recebidas  vai 
para  os  continentes  e  seus  ministéri- 
os. A  outra  metade  vai  para  o  escritó- 
rio internacional. 

50%  -  $250.000 

Departamento  Feminino 

•  Projetos  do  Dia  de  Oração 

•  Publicações  (impressão  e  correio): 

1.  Programa  do  Dia  de  Oração 
Mundial  (anual) 

2.  O  jornal  Togcther  ("Juntos") 
publicado  duas  vezes  ao  ano. 

•  Viagens  da  diretoria  e  diretora 

•  Conferências  de  liderança, 
inclusive  bolsas 

•  Projetos  especiais 

•  Manutenção  do  escritório 
internacional 

•  Salários  da  diretora  e  assistente 

OBS:  O  Departamento  Feminino 
depende  desta  oferta,  porque  sua 
principal  fonte  de  renda  vem  desta 
oferta  anual  de  apenas  um  dia. 

50%  -  $250.000 

Uniões  Continentais 

•  Recursos  para  viagens  da  lideran- 
ça a  fim  de  incentivar  as  mulheres 
em  convenções  pequenas  que  lu- 
tam para  sobreviver 

•  Recursos  para  ajudar  na  forma- 
ção de  novas  organizações  de 
mulheres. 

•  Reuniões  continentais,  de  cinco 
em  cinco  anos. 

•  Auxílio  para  frequentar  as  reuni- 
ões continentais. 

•  Programas  especiais  de  evan- 
gelismo, conferências  para  jovens, 
projetos  do  Dia  Mundial  de  Ora- 
ção, e  outras  reuniões  especiais 
para  ajudar  a  atender  às  necessi- 
dades das  mulheres 


Você  pode  fazer  uma  grande 
diferença  com  sua  oferta! 


Envie  sua  oferta  o  mais  rápidamente 
possível  para  a  Secretária  Geral 
do  seu  campo. 

Este  programa  foi  publicado  pelo: 

Departamento  Feminino  da  ABM 
405  N.  Washington  Street 
Falis  Church,  VA  22046  -  EUA 
Tel:  +1  (703)  790-8980 
Fax:  +1  (703)  903-9544 
E-mail:  patsy@bwanet.org 
Web:  http://www.bwanet.org 

Diretoria  Internacional 

2000-2005 

Presidente: 

Sra.  Audrey  Morikawa 
morikawa@sympatico.ca 

Secretária-Tesoureira: 
Sra.  Alicia  Zorzoli 
zorzolis@juno.com 

Diretora: 

Srta.  Patsy  Davis 
patsy@bwanet.org 

Vice-Presidentes: 
África: 

Sra.  Yemi  Ladokun 
wmuafric@skannet.com 

Ásia: 

Sra.  Indranie  E.  Premawardhana 
felindra@sltnet.lk 

Caribe: 

Pastora  Marina  Sands 
marinasands@hotmail.com 

Europa: 

Sra.  Ewa  Gutkowska 
evaryst@webmedia.pl 

América  Latina: 

Sra.  Amparo  de  Medina 

amedina@norma.net 

América  do  Norte: 

Sra.  Judith  Chambers 

o.j.chambers@ns.sympatico.ca 

Sudoeste  do  Pacífico: 
Mrs.  Olwyn  Dickson 
olwynd@ihug.co.nz 
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DEUS  NOS  POE  NAS  MAIORES 
ALTURAS  ATRAVÉS  DA  ORAÇÃO 


ESTUDO  bíblico 

Tema:  O  Exemplo  de  Jesus  Nos 
Põe  Nas  Maiores  Alturas 

Se  Jesus,  o  verdadeiro  Deus,  viveu  sua 
vida  em  oração,  é  ainda  mais  importante 
para  nós,  seus  filhos,  fazer  o  mesmo!  Olha- 
remos o  exemplo  da  vida  de  Cristo  em 
oração  para  ver  o  que  aprendemos. 

(T)  Jesus  estava  ocupado,  mas  nun- 
ca tão  ocupado  que  não  pudesse  dar 
prioridade  máxima  à  oração. 

"A  sua  fama,  porém,  se  divulgava  cada 
vez  mais,  e  grandes  multidões  se  ajunta- 
vam para  ouvi-lo  e  serem  curadas  das  suas 
enfermidades.  Mas  ele  se  retirava  para  os 
desertos,  e  ali  orava"  (Lc  5. 15-16). 

Perguntaram  certa  vez  a  um  pastor  muito 
requisitado  como  orador  e  líder  se  ele  ti- 
nha tempo  para  orar  Sua  resposta  foi:  "Es- 
tou ocupado  demais  para  NÃO  orar!" 
Como  aconteceu  com  Jesus,  há  muitas 
pessoas  exigindo  nosso  tempo  e  atenção. 
Podemos  nos  perguntar  se  deveríamos 
orar  em  vez  de  ajudar  a  essas  pessoas. 
Contudo,  Jesus  deixou  a  multidão  de  pes- 
soas necessitadas  para  ir  encontrar-se  com 
o  Pai.  U)cê  faz  o  mesmo?  O  que  impede 
você  de  separar  um  tempo  para  orar? 

(2)  Jesus  passou  a  noite  em  oração 
antes  de  tomar  decisões  importantes. 

Aparentemente,  Jesus  não  se  sentiu  à 
vontade  para  escolher  os  seus  discípulos 
sem  procurar  a  orientação  do  Pai. 

"Naqueles  dias  retirou-se  [Jesus]  para 
o  monte  a  fim  de  orar;  e  passou  a  noite 
toda  em  oração  a  Deus.  Depois  do  ama- 
nhecer, chamou  seus  discípulos,  e  esco- 
lheu doze  dentre  eles,  aos  quais  deu  tam- 
bém o  nome  de  apóstolos"  (Lc  6.12-13). 

Enfrentamos  a  necessidade  constante  de 
tomar  decisões.  Algumas  decisões  têm 
um  impacto  vital  em  nossa  vida,  família. 
Igreja,  ou  no  nosso  mundo.  Qual  a  dife- 
rença entre  uma  decisão  apressada  sem 
oração  (com  a  esperança  de  que  Deus  nos 
abençoará),  e  a  decisão  que  tomamos 
depois  de  buscar  a  vontade  e  orientação 
de  Deus?  (Vbcê  tem  um  exemplo  de  uma 
decisão  assim?) 


^)  A  glória  de  Jesus  foi  revelada  àqueles 
que  passaram  tempo  em  oração  com  Ele. 

"Cerca  de  oito  dias  depois  de  ter  pro- 
ferido essas  palavras,  tomou  Jesus  con- 
sigo a  Pedro,  a  João  e  a  Tiago,  e  subiu 
ao  monte  para  orar"  (Lc  9.28). 

Na  montanha,  Jesus  foi  transfigura- 
do perante  seus  olhos  de  tal  forma  que  o 
viram  em  toda  a  glória  de  Deus. 

Uma  placa  atrás  de  um  púlpito  dizia: 
"Queríamos  ver  a  Jesus"  (Jo  12.21).  Todo 
seguidor  de  Cristo  quer  que  outros  ve- 
jam Jesus  em  sua  vida.  Qual  o  papel  da 
oração  para  ajudar  você  a  conhecer  me- 
lhor a  Deus,  e  assim  torná-lo  mais  visível 
em  sua  vida? 

(4)  A  oração  de  Jesus  no  Getsêmane 
preparou-o  para  enfrentar  o  supre- 
mo sacrifício. 

"Então  saiu  e,  segundo  o  seu  costu- 
me, foi  para  o  Monte  das  Oliveiras;  e  os 
discípulos  o  seguiam.  Quando  chegou 
àquele  lugar,  disse-lhes:  Orai,  para  que 
não  entreis  em  tentação.  E  apartou-se 
deles  cerca  de  um  tiro  de  pedra;  e  pon- 
do-se  de  joelhos,  orava,  dizendo:  Púi,  se 
queres,  afasta  de  mim  este  cálice;  to- 
davia, não  se  faça  a  minha  vontade, 
mas  a  tua.  Então  lhe  apareceu  um  anjo 
do  céu,  que  o  confortava.  E,  posto  em 
agonia,  orava  mais  intensamente;  e  o  seu 
suor  tornou-se  como  grandes  gotas  de 
sangue,  que  caiam  sobre  o  chão.  De- 
pois, levantando-se  da  oração,  veio  para 
os  seus  discípulos,  e  achou-os  dormindo 
de  tristeza;  e  disse-lhes:  Fbr  que  estais 
dormindo?  Levantai-vos,  e  orai,  para  que 
não  entreis  em  tentação"  (Lc  22.39-46). 

Jesus  deixou  o  Getsêmane  para  en- 
frentar mentiras,  espancamento  e  final- 
mente crucificação.  Em  tudo  ele  perma- 
neceu tranquilo,  apesar  da  agonia  que 
sentiu  no  jardim  de  oração.  Quando 
oram,  o  que  os  seguidores  de  Cristo  po- 
dem aprender,  de  modo  que  se  fortale- 
çam para  as  dificuldades  da  vida  e  do 
serviço  cristão? 


(5)  Dos  quatro  exemplos  da  vida  de  Jesus, 
a  qual  você  precisa  dar  mais  atenção? 

•  Dar  mais  tempo  para  a  oração 

•  Orar  mais  antes  de  tomar  decisões 

•  Orar  para  que  sua  vida  seja  um  tes- 
temunho poderoso 

•  Receber,  pela  oração,  a  força  de 
Deus  para  enfrentar  os  desafios  da  vida 

ESTUDO  BÍBLICO 

Tema:,  A  Oração-Modelo  Nos 
Guia  As  Maiores  Alturas 

Imagine  esta  cena:  As  pessoas  observam 
sua  vida  de  oração  e  ficam  tão  impressi- 
onadas que  pedem  que  você  as  ensine  a 
orar.  Ao  observar  o  compromisso  de  Je- 
sus com  a  oração,  os  discípulos  disse- 
ram: "Senhor,  ensina-nosa  orar"  (Lc  11.1). 
Ao  responder  ao  pedido  dos  discípulos, 
Jesus  falou:  "Portanto,  orai  vós  deste 
modo:"  (Mt  6.9-13): 

(X)  "Pai  nosso  que  estás  nos  céus, 
santificado  seja  o  teu  nome." 

Quando  começamos  a  orar,  Jesus  disse 
que  devemos  pensar  no  tipo  de  Deus  a 
quem  oramos.  Devemos  começar  nossa 
oração  com  louvor  reverente  por  Deus  ser 
quem  Ele  é,  e  o  que  Ele  tem  feito  por  nós. 
Uma  maneira  de  fazer  isso  é  lembrar  os 
nomes  de  Deus.  Warren  Wiersbe  disse: 
"Cada  nome  que  Ele  tem  é  uma  bênção 
que  ele  compartilha."  Ao  orar,  quais  os  no- 
mes maravilhosos  de  Deus  que  você  cita? 

(2)  "Venha  o  teu  reino,  seja  feita  a  tua 
vontade,  assim  na  terra  como  no  céu." 

As  vezes,  nossas  orações  parecem 
uma  lista  de  compras.  Nós  entramos  sem 
cerimónia  na  presença  de  Deus  e  pedi- 
mos que  ele  nos  dê  tudo  que  achamos 
que  fará  nossa  vida  mais  fácil  ou  feliz. 
Jesus  diz  que  devemos  aproximar-nos  de 
Deus  com  uma  atitude  de  submissão 
Àquele  que  sabe  o  que  é  melhor  para  nós. 
Devemos  comunicar  nosso  compromis- 
so com  Deus  de  tal  modo  que  ver  e  fazer 
sua  vontade  e  cumprir  sua  missão  sejam 
nossas  prioridades.  Pense  agora:  Qual  é 
a  vontade  de  Deus  para  mim,  minha  fa- 
mília, minha  Igreja,  meu  país  e  o  mundo? 
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Agora,  ore  para  que  a  vontade  de  Deus 
seja  feita  na  terra. 

(3)  "O  pão  nosso  de  cadii  dia  nos  dá  hoje." 

Nosso  Pai  tem  prazer  em  dar  bons  pre- 
sentes que  atendem  às  necessidades  dos 
seus  filhos.  Talvez  você  pense  que  nâo  seja 
necessário  pedir  a  Deus  as  coisas  que  Ele 
já  sabe  que  necessitamos.  Nosso  Pai,  po- 
rém, quer  que  seus  filhos  peçam;  porque 
ao  pedir,  nós  nos  lembramos  da  nossa  de- 
pendência total  de  Deus  para  tudo,  inclu- 
sive nossa  própria  vida.  Então,  seja  trans- 
parente com  Deus  quanto  as  suas  neces- 
sidades. O  que  você  precisa  agora?  Peça 
clara  e  especificamente. 

®  "Perdoa-nos  as  nossas  dívidas,  as- 
sim como  nós  também  temos  perdoa- 
do aos  nossos  devedores." 

Essa  petição  expressa  nossa  necessi- 
dade de  ter  o  perdão  e  purificação  de 
Deus.  Sozinhos,  ninguém  é  tão  virtuoso 
que  possa  aproximar-se  ou  manter  um 
relacionamento  com  um  Deus  santo.  Nós 
fazemos  parte  da  família  de  Deus,  sim, 
mas  porque  o  sangue  de  Jesus  Cristo  nos 
purifica  de  todo  pecado  (IJ0  1.9).  Um 
modo  de  expressar  nossa  gratidão  a  Deus 
pelo  perdão  que  ele  nos  ofereceu  é  per- 
doar as  pessoas  que  pecam  contra  nós. 
Assim,  leve  um  tempo  durante  suas  ora- 
ções para  confessar  seus  pecados  a  Deus, 
receber  seu  perdão,  e  depois  perdoe  aos 
outros,  expressando  sua  gratidão  pelo 
perdão  que  você  mesmo  recebeu. 

(5)  "Não  nos  deixes  entrar  em  tenta- 
ção; mas  livra-nos  do  mal." 

Quando  oramos,  estamos  nos  pre- 
parando para  viver  num  mundo  adoe- 
cido pelo  pecado.  Reconhecemos  que 
também  somos  vulneráveis  à  armadilha 
do  pecado,  e  capazes  de  servir  aos  nos- 
sos próprios  interesses,  acima  da  von- 
tade de  Deus.  Nós  nos  lembramos  de 
que  temos  um  inimigo  que  procura 
"roubar,  matar  e  destruir"  tudo  que  é 
importante  para  Deus.  Sempre  ore  para 
que  Deus  lhe  dê  o  poder  para  fugir  do 
pecado  e  que  Ele  proteja  você  das  intri- 
gas de  Satanás  para  derrotá-lo. 

Talvez  você  queira  aceitar  o  desafio  e 
fazer  desta  oração  algo  muito  pessoal  em 
sua  vida.  Não  repita  mecanicamente  as 
palavras,  mas  expresse  diariamente  es- 
sas idéias  de  forma  pessoal.  Muitas  pes- 
soas já  descobriram  que  isso  pode  dar 
nova  vida  às  suas  orações  e  transformar 
sua  vida  também. 

A  esta  altura,  sugenmos  que  o  líder  faça  uma 
pausa,  permitindo  que  as  mulheres  orem,  ou 


sozinhas  ou  com  uma  outra  pessoa  ou  em 
pequenos  grupos,  antes  de  prosseguir  com 
o  terceiro  estudo. 

ESTUDO  BÍBLICO 

Tema:  Mulheres  de  Oração  Nos 
Levam  As  Maiores  Alturas 

As  Boas  Novas  de  Deus  para  mulheres 
crentes  é  que  elas  tenham  acesso  ao  po- 
der maravilhoso  de  Deus,  o  mesmo  po- 
der que  ressuscitou  Jesus  da  morte.  An- 
tes de  voltar  ao  Pai,  Jesus  prometeu: 
"recebereis  poder,  ao  descer  sobre  vós  o 
Espírito  Santo,  e  sereis  minhas  testemu- 
nhas tanto  em  Jerusalém  como  em  toda 
a  Judêia  e  Samaria  e  até  aos  confins  da 
terra"  (At  1.8).  Nós,  as  mulheres,  pode- 
mos obter  esse  poder  ao  orar.  Através  das 
nossas  orações,  invocamos  o  poder  de 
Deus  para  realizar  a  obra  de  Deus  com 
seus  santos,  lideres  políticos,  e  outros. 

Através  da  Oração,  Levante  a  Igreja 
de  Jesus  Cristo 

Paulo  disse  a  um  grupo  de  crentes: 
"com  toda  oração  e  súplica,  orando  em 
todo  tempo  no  Espírito  e,  para  o  mesmo 
fim,  vigiando  com  toda  a  perseverança  e 
súplica,  por  todos  os  santos"  (Ef  6.18).  É 
fácil  criticar,  julgar  e  condenar  os  nossos 
irmãos  em  Cristo;  mas  isso  não  os  ajuda 
a  se  tornarem  mais  fortes  na  fé.  A  melhor 
maneira  de  ajudar  os  crentes  a  viverem 
vidas  santas  é  orar  para  que  eles  possam 
"em  tudo  portar-se  corretamente"  (Hb 
13.18).  Pense  em  alguns  crentes  cujo 
comportamento  preocupa  você.  Ore  por 
eles  agora  mesmo. 

Através  da  Oração,  Levante  os  Pasto- 
res e  Missionários  Que  Proclamam  o 
Evangelho 

A  evangelização  do  mundo  e  o 
discipulamento  dos  crentes  são  um  em- 
preendimento espiritual.  As  batalhas  es- 
pirituais são  ganhas  ou  perdidas  através 
da  oração.  Consciente  disso,  Paulo  pe- 
diu aos  Efésios:  "[orem]  por  mim,  para 
que  me  seja  dada  a  palavra,  no  abrir  da 
minha  boca,  para,  com  intrepidez,  fazer 
conhecido  o  mistério  do  evangelho,  pelo 
qual  sou  embaixador  em  cadeias,  para 
que  nele  eu  tenha  coragem  para  falar 
como  devo  falar"  (Ef  6.19-20).  Ele  escre- 
veu estas  palavras  a  uma  outra  Igreja: 
"Finalmente,  irmãos,  orai  por  nós,  para 
que  a  palavra  do  Senhor  se  propague  e 
seja  glorificada"  (2Ts  3.1).  Agora  mesmo, 
ore  pelos  pastores  e  missionários,  que 


entregaram  suas  vidas  à  tarefa  de  com- 
partilhar as  Boas  Novas. 

Através  da  Oração,  Levante  os  Enfermos 

Doença  e  morte  fazem  parte  da  vida 
humana  após  a  Queda.  Em  face  de  câncer, 
doenças  cardiovasculares  e  neuromuscu- 
lares,  aids,  cegueira,  surdez  e  as  sequelas 
de  fome,  nós,  as  mulheres,  devemos  orar 
pela  cura  dos  outros.  O  irmão  de  Jesus  es- 
creveu: "Está  doente  algum  de  vós?  Cha- 
me os  anciãos  da  igreja,  e  estes  orem  sobre 
ele,  uningido-o  com  óleo  em  nome  do  Se- 
nhor" (Tg  5.14).  Ore  para  que  Deus  dete- 
nha a  disseminação  da  praga  da  aids.  Ore, 
agora  mesmo,  pelos  doentes. 

Através  da  Oração,  Levante  os  Segui- 
dores de  Cristo  Que  Estão  Sendo  Per- 
seguidos 

No  mundo  de  hoje,  nossos  irmãos  es- 
tão sofrendo  pela  causa  de  Cristo.  Muitos 
cristãos  estão  sendo  martirizados  pela  fé. 
O  apóstolo  Paulo  experimentou  persegui- 
ção e  disse  à  Igreja  em  Corinto  que  ape- 
nas a  oração  o  salvaria:  "Porque  não  que- 
remos, irmãos,  que  ignoreis  a  tribulação 
que  nos  sobreveio  na  Ásia,  pois  que  fo- 
mos sobremaneira  oprimidos  acima  das 
nossas  forças,  de  modo  tal  que  até  da  vida 
desesperamos;  portanto,  já  em  nós  mes- 
mos tínhamos  a  sentença  de  morte,  para 
que  não  confiássemos  em  nós,  mas  em 
Deus,  que  ressuscita  os  mortos;  o  qual  nos 
livrou  de  tão  horrível  morte,  e  livrará;  em 
quem  esperamos  que  também  ainda  nos 
livrará"  (2  Co  1.8-10).  Agora  mesmo,  ore 
para  que  Deus  encoraje  e  liberte  os  cren- 
tes perseguidos. 

Através  da  Oração,  Levante  os  Líde- 
res Pblíticos  do  seu  País 

Paulo  nos  exortou:  "Exorto,  pois,  an- 
tes de  tudo,  que  se  façam  súplicas,  ora- 
ções, intercessões,  e  ações  de  graças  por 
todos  os  homens,  pelos  reis,  e  por  todos 
os  que  exercem  autoridade,  para  que  te- 
nhamos uma  vida  tranquila  e  sossegada, 
em  toda  a  piedade  e  honestidade"  (iTm 
2.1,2).  O  livro  de  Provérbios  nos  lembra 
que  'A  justiça  exalta  as  nações;  mas  o  pe- 
cado é  o  opróbrio  dos  povos"  (Pv  14.34). 
Em  resposta  a  isso,  pedimos  que  as  mu- 
lheres orem  a  Deus  para  que  Ele  levante 
líderes  de  integridade.  Peça  que  Deus  lhes 
dê  sabedoria  para  governar,  levando  em 
conta  o  bem-estar  dos  cidadãos.  Ore,  ago- 
ra mesmo,  pelos  líderes  do  seu  país  e  os 
líderes  das  nações  do  mundo. 


Projetos  do  Dia  de  Oração  de  2003 


Retiro  para  as  Mulheres  do  Canadá 

Union  d'Églíses  Baptistes 
Françaises  au  Canada 
(União  Batista  Francesa) 

Ministério  com  Mulheres 

Descrição  do  Projeto: 

Os  canadenses  de  fala  francesa  compõem  o  grupo 
espiritualmente  mais  necessitado  da  América  do  Norte. 
Alcançar  este  povo  com  as  Boas-Novas  de  Jesus  Cristo 
tem  sido  uma  tarefa  desanimadora  e  difícil  para  os  evan- 
gélicos canadenses  franceses,  como  a  União  Batista  Fran- 
cesa. Por  este  motivo,  a  União  está  planejando  dois  reti- 
ros para  mulheres.  O  primeiro,  com  o  tema  "Encontran- 
do a  Paz  e  o  Descanso  em  Cristo",  será  para  todas  as 
mulheres.  O  segundo,  sob  o  tema  "Mantendo  em  Boa 
Forma  o  Nosso  Relacionamento  com  Cristo  em  Meio  a 
uma  Vida  Estressante",  ajudará  as  esposas  de  pastores  a 
lidarem  com  o  estresse  em  família  no  ministério.  O  di- 
nheiro do  projeto  será  usado  para  custear  a  viagem  dos 
oradores  e  fazer  com  que  o  retiro  seja  acessível  a  todos. 


Programa  de 
Alfabetização 
de  Mulheres  Batistas 

União  de  Mulheres  Batistas 
da  Guiana  -  América  do  Sul 

Descrição  do  Projeto: 

Vários  relatórios  "oficiais"  citam  um  índice  de  alfa- 
betização de  98%  na  Guiana.  Entretanto,  a  Universidade 
da  Guiana  fez  um  estudo  e  descobriu  que  89%  dos 
jovens  de  1 4  a  25  de  idade  eram  praticamente  não-alfa- 
betizados.  Reconhecendo  esta  realidade,  as  mulheres  ba- 
tistas da  Guiana  pretendem  treinar  mulheres  nos  méto- 
dos e  habilidades  necessários  para  ensinar  outros  a  ler, 
para  que  possam  ajudar  os  jovens  do  seu  país  a  aprender 
a  ler  e  escrever.  Assim  poderão  aprender  a  ler  a  Bíblia, 
aprender  sobre  Deus  e  o  que  Deus  tem  feito  por  eles.  As 
mulheres  batistas  também  pretendem  estabelecer  um 
programa  de  alfabetização  para  crianças. 


Ministério  Toque  uma  Vida 
do  Condado  de  York 
Unidade  de  Empregos 
de  Mulheres  Cristãs 

União  Feminina  Missionária  Batista 
Rock  Hill,  Carolina  do  Sul  -  EUA 


Descrição  do  Projeto: 

Esse  ministério  é  para  os  sem-tetos,  com  ênfase  es- 
pecial nas  mulheres  e  crianças  que  estão  vivendo  na 
região  chamada  "Estrada  da  Pilha  de  Lixo".  A  liderança 
desse  ministério  é  de  mulheres  pobres  de  um  condado 
muito  rural,  envolvidas  na  Unidade  de  Empregos  de  Mu- 
lheres Cristãs  do  Condado  de  York.  Elas  mesmas  escapa- 
ram há  pouco  de  ficar  sem  teto.  Muitas  procedem  de  um 
ambiente  marcado  por  violência,  vícios  e  relacionamen- 
tos complicados.  Elas  adquiriram  uma  visão  de  esperan- 
ça na  Unidade  de  Empregos  de  Mulheres  Cristãs  e  têm 
profundo  desejo  de  alcançar  outras  mulheres  e  crianças 
sem  lar.  Elas  não  têm  outros  recursos  senão  elas  mesmas 
e  suas  orações.  O  dinheiro  capacitará  essas  mulheres  a 
dirigir  esse  ministério  que  resgatará  este  povo.  A  Unida- 
de de  Empregos  de  Mulheres  Cristãs  oferece  um  contex- 
to cristão  em  que  as  mulheres  carentes  são  capacitadas 
para  a  vida  e  para  o  trabalho.  É  uma  experiência 
missionária  em  que  mulheres  ajudam  mulheres. 


Fundo  para  Projetos  Especiais  das 
Uniões  Continentais 

Descrição  do  Projeto: 

Dinheiro  para  iniciar  um  fundo  para  ajudar  as  Uniões 
Continentais  em  eventos  e  projetos  especiais. 


faith 


DEUS  NOS  POE  NAS  MAIORES  ALTURAS  ATRAVÉS  DA  ORAÇÃO 


PEDIDOS  DE  ORAÇÃO 

Departamento  Feminino  da  Aliança  Batista  Mundial 


AFRICA   

1 .  Ore  pela  nova  presidente  da  União  de 
Mulheres  Batistas  da  África,  Yemi 
Ladokun,  e  a  nova  comissão  executiva. 

2.  Ore  pelo  fim  da  intolerância  religio- 
sa no  continente. 

3.  Ore  pela  erradicação  da  ameaça 
de  HlV/aids. 

4.  Ore  para  os  governos  africanos  tra- 
tarem, com  seriedade,  os  muitos  pro- 
blemas de  saúde. 

ÁSIA  


5.  Ore  por  proteção  contra  os  desastres 
naturais,  bem  como  os  desastres  pro- 
vocados pelos  homens. 

6.  Ore  pela  paz  nos  países  devastados 
pela  guerra. 

7.  Ore  pelos  muitos  refugiados  que  fu- 
giram dos  seus  lares  correndo  o  ris- 
co da  morte. 


Ore  pela  10'  Assembléia  da  União 
que  foi  adiada  devido  à  crise  da 
pneumonia  asiática. 
A  nova  data  será  24  a  29  de  fevereiro 
de  2004  em  Okinawa.Japão.  O  tema 
será:  "Uma  Ponte  Sobre  Águas  Tur- 
bulentas". 

Ore  pelas  líderes  da  União  Feminina 
Batista  da  Ásia. 

Ore  pelas  mulheres  e  crianças  que 
devido  à  ignorância,  pobreza  e  vio- 
lência sofrem  muito. 
Ore  pelas  bênçãos  de  Deus,  bem 
como  a  segurança  e  provisão  das  ne- 
cessidades, para  os  missionários  e 
obreiros  que  estão  levando  a  mensa- 
gem de  amor  às  pessoas  oprimidas. 


7. 


V  2003 
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Ore  para  que  a  tão  desejada  paz 
chegue  às  nações  sofredoras  como 
Nepal,  Paquistão,  índia,  Sri  Lanka, 
Indonésia,  Coreia  do  Norte,  China 
e  outras. 

Ore  pelas  mulheres  e  crianças  que 
perderam  seus  maridos,  pais  e  filhos 
e  consequentemente  são  viúvas  e 
órfãos,  sem  lar  ou  sustento. 
Ore  pelos  cristãos  que  são  persegui- 
dos pela  fé.  Também,  lembre  os  pas- 


CARIBE. 


1.  Ore  pelo  problema  de  violência 
doméstica. 

2.  Ore  para  os  homens  assumirem  seu 
devido  lugar  no  lar,  na  igreja  e  no 
país. 


EUROPA. 


5. 
6. 


Ore  pelo  problema  de  violência  que 

apareceu  em  nossos  países. 

Ore  pelo  controle  da  epidemia  de 

aids  em  nossa  região. 

Ore  para  que  não  tenhamos  guerra. 

Ore  pelas  líderes  da  nossa  União. 

(CBWU). 
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tores  para  que  corajosamente  tomem 
uma  posição  em  favor  de  Cristo  e 
proclamem  seu  amor  a  todos.  Ore 
por  todos  que  têm  orquestrado  vio- 
lência contra  a  Igreja.  Peça  que  haja 
perdão  e  amor  em  vez  da  violência. 


Agradeça  a  Deus  pela  oportunidade 
de  ter  a  reunião  oficial  entre  as  mu- 
lheres líderes  em  países  de  Europa 
para  reencenar  a  primeira  reunião 
da  União  Feminina  Batista  Européia 
em  1948. 

Agradeça  a  Deus  pelas  centenas  de 
grupos  femininos  em  todas  as  uni- 
ões, onde  as  boas-novas  de  Jesus 
continuam  a  ser  proclamadas  e 
onde  os  ministérios  e  trabalhos  são 
realizados  em  nome  dele. 


3.  Ore  pelo  crescimento,  numérico  e 
espiritual,  que  acontece  em  lugares 
de  perseguição  e  animosidade. 

4.  Ore  pelos  grupos  femininos  e  igre- 
jas que  continuam  fiéis,  apesar  das 
restrições  e  oposição  do  governo. 

5.  Ore  pelo  grande  exército  de  mulhe- 
res que  passam  suas  férias  e  lazer 
cuidando  de  crianças  nos  acampa- 
mentos de  verão. 

6.  Ore  por  ministérios  contínuos  e  cres- 
centes para  as  viúvas  (especialmente 
nos  antigos  países  da  União  Soviética). 


Ore  pelas  mulheres  que  vivem  nos 
acampamentos  de  refugiados  e 
cujos  maridos  e  filhos  lutam  para  dar 
uma  vida  melhor  às  suas  famílias. 


DIA  BATISTA  DE  ORAÇÃO  MUNDIAL 


AMERICA  LATINA  

1.  Ore  pelo  ministério  das  mulheres 
batistas  de  El  Salvador,  para  que  pos- 
sam estar  cheias  do  poder  do  Senhor 
e  continuar  a  crescer  como  uma  or- 
ganização. 

2.  Ore  pela  República  Dominicana.  A 
situação  continua  muito  tensa  devi- 
do aos  problemas  económicos, 
como  a  falta  de  eletricidade,  desem- 
prego e  violência. 

3.  Ore  pela  Colômbia.  Trinta  mil  pesso- 
as morrem  e  3.500  são  sequestra- 
das a  cada  ano  devido  à  violência. 

AMÉRICA  DO  NORTE  


4.  Ore  pelas  famílias  na  Colômbia  que 
são  deslocadas  por  causa  da  violên- 
cia. Elas  saem  das  regiões  rurais  e 
andam  pelas  ruas  das  cidades  pro- 
curando comida,  roupa  e  moradia. 

5.  Ore  pelo  fim  da  instabilidade  na 
Venezuela. 

6.  Ore  pela  situação  económica  em 
muitos  países  de  América  Latina. 

7.  Ore  pelo  programa  "Prevenção  da 
Violência  na  Família"  que  a  UFBAL 
está  promovendo  no  continente. 


1.  Ore  para  que  as  mulheres  da  UFBAN 
continuem  fiéis  em  oração,  e  também 
pelo  movimento  do  Espírito  Santo. 


SUDOESTE  DO  PACIFICO  

1 .  Agradeça  a  Deus  pela  liberdade  que 
as  mulheres  têm  para  serem  líderes  na 
sociedade  e  nas  suas  comunidades. 

2.  Agradeça  a  Deus  por  aquelas  que  es- 
tão proclamando  o  evangelho  em 
atividades  criativas  e  diferentes. 

3.  Agradeça  a  Deus  pela  boa  resposta 
ao  evangelho  observada  entre  os  imi- 
grantes em  nossos  países. 

4.  Ore  pelas  mulheres  que  estão 
espalhando  as  boas-novas  em  suas 
próprias  comunidades,  especial- 

PEDIDOS  GERAIS  


2.  Ore  para  que  as  mulheres  da  UFBAN 
sejam  ousadas  ao  testemunhar  aos 
outros;  sensíveis  à  direção  de  Deus, 
e  que  o  coração  das  pessoas  seja 
aberto  à  Palavra. 

3.  Ore  para  que  a  UFBAN  tenha  um  es- 
pírito sacrificai  em  dar  os  recursos, 
talentos  e  tempo  ao  servir  ao  Senhor 
e  a  humanidade. 

4.  Ore  para  que  as  mulheres  batistas, 
como  membros  da  comunidade  e 
também  mães  e  avós,  sejam  testemu- 
nhas vivas  da  glória  do  Senhor  junto 
às  suas  próprias  famílias  e  outros. 


mente  através  de  programas  de  ser- 
viço social. 

5.  Ore  pelas  famílias  que  sofrem  de  vio- 
lência doméstica  e  insegurança  finan- 
ceira e  também  pelos  grupos  que  ten- 
tam alcançá-las  com  o  amor  de  Cristo. 

6.  Ore  para  que  os  ministérios  exerci- 
dos pelas  mulheres  possam  desem- 
penhar um  papel  ainda  maior  na  vida 
das  igrejas. 

7.  Ore  para  que  as  mulheres  jovens 


Ore  para  que  os  países  representa- 
dos pela  UFBAN  voltem  dos  cami- 
nhos maus  e  encontrem  a  paz  e  o 
perdão  do  Senhor:  que  os  oficiais 
governamentais  tenham  a  sabedo- 
ria ao  criar  as  leis;  que  os  jovens  se- 
jam protegidos  de  violência;  que  os 
idosos  e  fracos  recebam  os  cuida- 
dos necessários. 

Ore  para  que  a  diretoria  executiva 
da  UFBAN  receba  uma  porção  espe- 
cial da  sabedoria  de  Deus  quando 
se  reúne  para  decidir  os  assuntos 
dessa  organização. 


cresçam  até  alcançara  as  posições 
de  liderança. 


Ore  a  Deus: 

Pela  Comissão  Executiva  do 
Departamento  Feminino: 

Pela  Presidente:  Audrey  Morikawa 
Pela  Secretária/Tesoureira:  Alicia  Zorzoli 
Pela  Diretora:  Patsy  Davis 

Pelas  Vice-Presidentes: 

Yemi  Ladokun  -  Nigéria,  África 
Indranei  E.  Premawardhana 

-  Sri  Lanka,  Ásia 

Rev.  Dr.  Marina  Sands 

-  Bahamas,  Caribe 


Yona  Pusey  -  País  de  Gales,  Europa 

Dra.  Amparo  de  Medina 

-  Colômbia,  América  Latina 

Judith  Chambers  -  Canadá, 
América  do  Norte 

Olwyn  Dickson  -  Nova  Zelândia, 
Sudoeste  do  Pacífico 

Pelos  líderes  da  Aliança 
Batista  Mundial: 

Presidente:  Dr.  Billy  Kim 
Secretário  Geral:  Dr.  Denton  Lotz 


Alvo  para  a  Oferta  do  Dia  Batista 
de  Oração  Mundial 
US$  500.000,00 

Seu  Alvo  Pessoal  R$   


Departamento  Feminino  da  ABM 
405  North  Washington  St. 
Falis  Church,  VA  22046 
EUA 

Telefone:  +1  703-790-8980 

Fax:  +1  703-903-9544 

E-mail:  patsy@bwanet.org 

Pág.  Internet:  www.bwanet.org/womens 
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ENCONTRO  DE  (  PAPAI  NOEL  E  JESUS 


Cenário:  Uma  praça  arrumada  para  fes- 
tejar o  Natal  (Uma  árvore  de  Natal  cheia 
de  presentes,  um  banco  e  algumas  plan- 
tas pequenas,  uma  estrela  brilhando). 

Personagens:  Adolescentes  representando 
Jesus,  Papai  Noel,  os  três  magos  e  os  pastores 

Uma  menina  de  10  anos  e  mais  três 
crianças  de  3,4,  e  6  anos  de  idade. 

Um  menino  -  9  anos  (Põe  o  ténis  na  janela) 

Um  casal  de  adolescentes  -  Maria  e  José. 

Coral  de  Crianças  -  Um  coral  de  crianças 
para  cantar. 

V  Cena  (Jesus  está  sentado  no  banco 
quando  Papai  Noel  vai  passando.  Jesus 
se  levanta  e  fala): 

JESUS  -  Quem  é  você?  De  onde  você  veio? 

FARM  NOEL  -  Ah!  U)cê  não  sabe?  Eu  sou 
a  razão  de  ser  do  Natal.  Sem  mim  o  Natal 
não  tem  graça.  Onde  chego  eu  trago  a 
alegria.  Se  você  quiser,  pode  me  acompa- 
nhar. U)cê  vai  ver  como  sou  importante. 

JESUS  -  Como  você  consegue  alegrar 
pessoas? 

R^RM  NOEL  -  É  muito  fácil.  Eu  tenho  este 
grande  saco  onde  coloco  presentes  e  dis- 
tribuo com  as  crianças  pobres. 

(Entra  a  menina  pobre  acompanhada  de 
mais  três  crianças  e  canta:  '"Eu  pensei  que 
todo  mundo  fosse  filho  de  Fbpai  Noel...) 

Entra  o  menino  pobre  e  põe  o  seu  ténis 
na  janela  da  casa  e  vai  dormir  Depois  ele 
se  levanta  e  vai  olhar  no  seu  ténis  e  não 
encontra  nada.  Abaixa  a  cabeça  e  fica 
nesta  posição  até  a  música  terminar). 

JESUS  -  O  que  você  faz  durante  o  ano 
inteiro? 

PAPAI  NOEL  -  Ah...  Durante  o  ano  eu 
desapareço.  Ninguém  fala  em  mim.  Nin- 
guém sente  falta  de  mim. 

JESUS  -  (Entrando)  Você  vive  disfarça- 
do o  ano  todo?  Esta  não  é  a  sua  roupa  do 
dia-a-dia? 

PAPAI  NOEL  -  Não!  Eu  só  visto  esta  rou- 
pa no  Natal.  Logo  no  início  de  dezem- 
bro. É  aqui  que  está  todo  o  meu  charme. 


Se  eu  tirar  isto,  eu  termino  com  a  alegria 
das  crianças.  Quem  me  inventou  tinha 
muito  dinheiro  e  me  idealizou  para  quem 
tem  dinheiro  também.  Mas,  me  diga, 
quem  é  você? 

JESUS  -  Eu  sou  a  promessa  que  meu  pai 
fez  ao  mundo.  (Uma  criança  recita:  "Por- 
que um  menino  nos  nasceu  e  um  filho  se 
nos  deu:  e  o  principado  está  sobre  os 
seus  ombros;  e  o  seu  nome  será:  Maravi- 
lhoso Conselheiro,  Deus  Forte,  Pai  da  Eter- 
nidade, Príncipe  da  Paz"  (Isaías  9.  6.). 

CORAL  DAS  CRIANÇAS  -  Seu  Nome  é 
Maravilhoso. 

CRIANÇA  RECITA:  "E  tu,  Belém  Efrata, 
posto  que  pequena  entre  milhares  de 
Judá,  de  tí  sairá  o  que  será  Rei  em  Israel,  e 
cujas  saídas  são  desde  os  tempos  anti- 
gos, desde  os  dias  da  eternidade" 
(Miquéias  5.  2). 

CORAL  DAS  CRIANÇAS  -  "Noite  de  Paz" 

(Enquanto  o  coral  vai  cantando,  entram 
José,  Maria  e  o  neném.  Maria  deita  o 
neném  na  manjedoura  e  passando  um 
minuto,  ficam  de  pé.) 

CORAL  DAS  CRIANÇAS  E  PROFESSORES 

-  Falai  Pelas  Montanhas  (Enquanto  o  co- 
ral canta,  entram  os  pastores  e  ficam 
assentados  ao  lodo  da  manjedoura,  e 
passado  um  minuto,  ficam  de  pé.) 

CORAL  DAS  CRIANÇAS  -  Num  Berço  de 
Palhas  (Entra  uma  criança  e  recita;  "E,  ten- 
do eles  ouvido  o  Rei,  partiram:  e  eis  que 
a  estrela  que  tinham  visto  no  Oriente  ia 
adiante  deles,  até  que,  chegando,  se  de- 
teve sobre  o  lugar  onde  estava  o  meni- 
no" (Mateus  2.  9) 

CORAL  DAS  CRIANÇAS  E  DOS  PROFES- 
SORES: Brilhando  Está  (Enquanto  can- 
tam, entram  os  trés  Magos  e  oferecem 
os  presentes,  ficam  um  pouco  de  joe- 
lhos e  depois  se  retiram). 

CORAL  DAS  CRIANÇAS  -  'Aleluia!  Aleluia! 
Gratos  Hinos  Entoai" 

PAPAI  NOEL  -  Mas  tudo  isto  foi  por  cau- 
sa do  seu  nascimento  mesmo?  Mas  foi 
uma  coisa  extraordinária!  Não  tenho  ou- 
vido sobre  ninguém  no  mundo  para 
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quem  tenha  havido  uma  festa  tão  gran- 
de assim!  Quem  é  mesmo  o  seu  pai? 

JESUS  -  Meu  pai  é  o  Criador  dos  céus  e 
da  terra,  do  mar,  das  estrelas,  e  dos  pás- 
saros. Ele  criou  o  homem  também. 

PAPAI  NOEL  -  Não  me  diga!  Tudo  isto! 
Mas,  quem  é  você  mesmo? 

JESUS  -  "Eu  sou  o  caminho,  a  verdade  e  a 
vida.  Ninguém  vem  ao  Pai  se  não  for  por  mim". 

PAPAI  NOEL  -  Não  estou  entendendo 
nada.  Me  explique,  por  favor! 

JESUS  -  Eu  e  o  Pai  somos  um.  Tudo  que 
o  Pai  tem  é  meu.  Eu  existo  desde  o  prin- 
cípio. O  mundo  foi  criado  e  eu  participei 
da  sua  criação.  Também  participei  da  cri- 
ação do  homem. 

PAPAI  NOEL  -  Parece  que  não  tem  lugar 
para  nós  dois.  Estou  sentindo  que  este 
lugar  é  apertado  demais  para  mim  e  para 
o  Senhor. 

JESUS  -  Vbcê  se  sente  bem  em  ser  como 
você  é? 

PAPAI  NOEL  -  Claro  que  sim.  Todos  gos- 
tam de  mim.  Eu  vibro  com  as  crianças  e 
com  seus  pais  comprando  presentes  para 
fazer  de  conta  que  foi  eu  quem  comprei. 
Assim  eu  só  entrego  quando  eles  estão 
dormindo.  Eu  vivo  de  ano  em  ano. 

JESUS  -  Sim,  amigo,  eu  entendo  a  sua  vida 
triste  e  vazia.  \bcè  é  apenas  uma  fantasia... 
Por  isso,  "deixe  vir  a  mim  as  criancinhas 
porque  delas  é  o  reino  dos  céus." 

PAPAI  NOEL  -  Foi  apenas  uma  brinca- 
deira que  fizeram.  Como  a  nossa  conver- 
sa não  foi  ouvida  por  todas  as  pessoas 
do  mundo  todo,  eu  acho  que  é  difícil  a 
gente  se  encontrar  outras  vezes  e  ter 
novamente  esta  conversa  franca.  Olha, 
criançada,  EU  SOU  APENAS  ISTO! 

JESUS  -  Eu  vim  para  que  tenham  vida,  e 
vida  em  abundância.  Eu  sou  a  Luz  do 
Mundo!  Um  novo  mandamento  vos  dou: 
"Amai-vos  uns  aos  outros,  assim  como 
eu  vos  amei  a  vós." 

CORAL  DE  CRIANÇAS  -  "Hoje  é  Natal" 
Músicas  -  Hinário  para  o  Culto  Cristão. 


ã 


Adaptação:  Cecília  Sant'Anna  do  Valle  Marques 


Baseado  na  história  do  mesmo  nome 
por  Henrique  \^n  Dyke.  Parte  da  narrati- 
va foi  tirada  diretamente  da  tradução  feita 
por  W.  B.  Lee. 

PERSONAGENS: 

Artabã  (o  Outro  Mago) 

Magos  -  Baltazar,  Melchior,  Gaspar 

Hebreu 

José 

Maria 

Pastores  -  três  ou  quatro 
Mãe  e  filhinho 
Soldados  romanos 
Mendigos 
Famintos 

Transeuntes  (diversos) 
Jovem 

Declamadores  -  1  e  2  (devem  saber  os 
textos  para  contar  com  ênfase  a  história) 

Declamador  1 :  (foco  de  luz)  -  Esta 
mensagem  dramatizada  é  baseada  na  his- 
tória imaginária  de  Henrique  Dyke, 
onde  nos  conta  ter  havido  um  quarto 
mago  por  nome  Artabã,  que  procurou  ir 
com  os  três  magos,  citados  nas  Sagradas 
Escrituras,  a  fim  de  adorar  o  menino  Je- 
sus. Esta  noite  queremos  convidá-lo  a 
acompanhar  em  sua  imaginação  as  mui- 
tas viagens  de  Artabã  em  sua  longa  pro- 
cura e  no  modo  estranho  como  achou 
aquele  a  quem  seu  coração  tanto  ansia- 
va encontrar.  É  uma  alegoria  de  nossa 
peregrinação  em  busca  do  significado 
da  vida,  em  busca  do  nosso  Redentor  e 
Salvador 

Música  instrumental  alta 
Declamador  2:  (foco  de  luz)  -  Conhe- 
ceis por  certo  a  história  dos  três  magos 
do  Oriente,  e  como  vieram  de  terras  dis- 
tantes para  oferecer  suas  dádivas  e  ado- 
rar o  Messias  junto  à  manjedoura  de 
Belém.  Nunca,  todavia,  ouviste  a  história 
do  Outro  Mago,  que  também  viu  a  estre- 
la brilhante  e  pôs-se  a  segui-la  e,  contu- 
do, não  chegou  com  seus  irmãos  à  pre- 
sença do  menino  Jesus.  Eles  habitavam 
entre  as  montanhas  do  Oriente  e  passa- 
vam seus  dias  e  noites  estudando  sobre 
as  profecias  a  respeito  do  nascimento  de 
Jesus. 


Música  alta 

V  cena  -  Mostrando  os  quatro  magos 
sentados  ao  redor  de  uma  mesa  rústica, 
na  qual  está  uma  vela  acesa  e  alguns  ve- 
lhos documentos  que  os  magos  exami- 
nam, olhando  de  quando  em  vez  um  para 
o  outro  como  em  conversa  e  também 
para  os  fundos  onde  se  vê  o  céu  cheio 
de  estrelas.  Depois  três  dos  Magos  le- 
vantam-se  e  despedem-se. 

Baltazar  -  Veja  esta  profecia,  Melchior 
[mostrar  o  pergaminho),  o  tempo  está 
se  cumprindo.  Não  podemos  nos  atrasar 
com  os  preparativos  para  nossa  viagem. 

Melchior  -  Apanhe  aqueles  pergami- 
nhos que  estão  naquela  mesa,  Gaspar 
Neles  estão  as  profecias  da  Babilónia  e 
da  Caidéia.  Precisamos  observar  o  curso 
dos  planetas  e  das  estrelas  de  acordo  com 
o  que  dizem. 

Gaspar  -  Vejam,  meus  irmãos,  o  que  nos 
diz  esta  profecia:  "Levanta-te,  resplandece, 
porque  já  vem  a  tua  luz,  e  a  glória  do  Se- 
nhor vai  nascendo  sobre  ti.  Porque  eis  que 
as  trevas  cobriram  a  terra  e  a  escuridão, 
mas  sobre  ti  o  Senhor  virá  surgindo  e  a  sua 
glória  se  verá  sobre  ti.  E  as  nações  cami- 
nharão à  tua  luz"  (Isaias  60. 1-3). 

Artabã  -  O  profeta  Isaías  tinha  razão  ao 
escrever  sobre  isto,  afinal  vem  confirmar 
outra  profecia  que  está  registrada  aqui 
(mostra  outro  pergaminho].  "Fala  aquele 
que  ouviu  os  ditos  de  Deus,  e  que  sabe  a 
Ciência  do  Altíssimo,  o  que  viu  a  visão  do 
Todo-Poderoso;  vê-lo-ei,  mas  não  agora, 
contemplá-lo-ei  mas  não  de  perto;  uma 
estrela  procederá  de  Jacó,  e  um  cetro  su- 
birá de  Israel"  (Números  24.17). 

Baltazar  -  Você  tem  razão,  Arbatã.  O  rei 
Augusto  César  é  senhor  de  muitos  reis,  e 
Herodes  governa  Jerusalém.  E  preciso 
que  tenhamos  cuidado  para  que  possa- 
mos descobrir  o  que  dizem  as  profecias 
e,  enfim,  possamos  ir  ao  encontro  do 
nosso  Rei. 

Gaspar  -  Esta  é  uma  profecia  do  profe- 
ta Daniel.  Ouçam  o  que  nos  dizem  suas 
palavras:  "Sabe  e  entende:  desde  a  saída 
para  edificar  Jerusalém  até  ao  Messias, 


sete  semanas  e  sessenta  e  duas  semanas. 

Melchior  -  V&mos  fazer  os  cálculos,  es- 
quadrinhem as  tábuas  antigas  da  Caidéia, 
é  preciso  computar  o  tempo.  Depois  de 
tanto  estudarmos  os  céus,  estas  profeci- 
as, creio  que  em  breve  a  estrela  aparecerá 
anunciando  o  nascimento  do  nosso  Rei. 

Artabã  -  Enfim  é  chegado  o  tempo  de 
irmos  ao  encontro  do  nosso  Rei  para 
adorá-lo. 

Gaspar  -  V&mos  para  nossas  casas,  ir- 
mãos, façamos  os  preparativos  necessá- 
rios, pois  será  longa  a  viagem.  Logo  que 
apareça  a  estrela,  prosseguiremos  para 
o  Templo  das  Sete  Esferas  e  dali  partire- 
mos juntos  em  busca  do  novo  rei  para 
ofertarmos  nossas  dádivas  e  oferecer  a 
ele  a  nossa  adoração. 

Melchior  -  Partamos  então  depressa, 
já  não  há  tempo  a  perder. 

Baltazar  -  Enfim  estamos  prontos  para 
este  maravilhoso  encontro,  vamos  cui- 
dar dos  preparativos  para  partirmos. 

Artabã  -  Sim,  vamos  depressa. 

Música  alta  -  apagam-se  as  luzes. 

2^  cena  -  Artabã  está  de  pé  olhando 
para  o  céu,  depois  examinando  três  pe- 
dras preciosas  numa  caixinha  que  tira  do 
bolso,  finalmente  contempla  o  céu  por 
alguns  instantes. 

Declamador  1  -  Artabã  contemplava 
constantemente  os  céus,  à  procura  de 
uma  nova  estrela.  A  tal  ponto  chegou  a 
sua  fé  e  tal  foi  o  seu  desejo  de  ver  o  Mes- 
sias anunciado  pelas  profecias,  que 
Artabã  vendeu  tudo  o  que  possuía,  e 
comprou  três  pedras  raríssimas  para  pre- 
sentear ao  novo  Rei  -  uma  safira  da  cor 
do  céu  azul,  um  rubi  cor  de  sangue  e 
uma  pérola  alva  como  a  neve.  Não  teve 
muito  que  esperar;  em  poucas  semanas 
sua  fé  foi  parcialmente  recompensada, 
pois  surgia  no  horizonte  uma  nova  es- 
trela em  toda  a  sua  beleza  e  fulgor.  Artabã 
contempla  por  alguns  instantes  aquela 
estrela  e  sai  depressa  para  ir  ao  encon- 
tro dos  três  Magos  no  Templo  das  Sete 
Esferas. 

Artabã  -  Enfim  a  nossa  estrela!  Preciso 
ir  ao  encontro  de  meus  companheiros. 
(Creio  que  tudo  o  que  precisarei  levar 
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esteja  aqui.  A  caminhada  até  a  igreja  é 
longa,  não  posso  me  atrasar,  pois  cer- 
tamente não  esperarão  por  muito  tem- 
po. (Artabã  pega  suas  coisas  e  sai  apres- 
sadamente). 

Música  alta 

3^  cena  -  No  palco  alguns  galhos  es- 
palhados representando  a  mata.  Luz  semi- 
apagada.  Um  hebreu  está  caindo  no  pal- 
co. Artabã  aproxima-se  do  hebreu;  exa- 
minando-o,  dá-lhe  água  pão  e  remédio; 
depois  de  alguns  instantes  o  hebreu  me- 
lhora e  conversa  com  Artabã,  que  logo 
depois  se  retira. 

Declamador  2  -  Na  noite  seguinte 
Artabã  ainda  viajava  na  sua  cavalgadura 
predileta.  Faltavam  três  horas  para  meia- 
noite,  a  hora  marcada  para  o  encontro 
no  Templo  das  Sete  Esferas.  De  repente  o 
animal  se  espantou  com  alguma  coisa 
na  estrada.  Artabã  desmontou.  A  luz  es- 
cassa das  estrelas  revelava  a  forma  dum 
homem  estendido  em  cruz  na  estrada. 
Os  trajes  humildes  e  os  perfis  da  face 
emaciada  denunciavam  ser  um  dos 
hebreus  que  habitavam  em  grande  nú- 
mero aquela  região.  A  pele  seca  e  amare- 
la acusava  febre  mortal  que  o  assolava.  O 
coração  de  Artabã  batia  descompassa- 
do. Como  podia  ficar  ali  nas  trevas  a  as- 
sistir um  estrangeiro  moribundo?  Que 
direito  tinha,  porém,  de  ignorar  a  vida 
humana  sem  compaixão  e  serviço?  Se  tar- 
dasse uma  hora  que  fosse,  dificilmente 
poderia  alcançar  o  Templo  das  Sete  Esfe- 
ras ao  tempo  combinado.  Seus  irmãos 
teriam  por  certo  que  ele  desistira  da  via- 
gem e  partiriam,  deixando-o.  E  assim 
frustrar-se-ia  a  sua  pesquisa.  Mas  se 
Artabã  prosseguisse  a  jornada  agora,  o 
homem  certamente  morreria.  Ficando, 
talvez  pudesse  restaurar-lhe  a  vida. 
Agoniava-se-lhe  o  espírito.  Arriscaria  o 
galardão  da  sua  fé  por  um  único  ato  de 
caridade.  Deixaria  de  seguir  a  estrela,  já 
que  precisava  chegar  um  pouco  de  água 
aos  lábios  do  pobre  hebreu  que  estava  a 
perecer 

Hebreu  -  (Recuperando-se  um  pouco 
e  levantando-se  no  cotovelo)  -  Quem  és 
tu,  e  porque  me  procuraste  aqui  para  me 
fazeres  reviver? 

Artabã  -  Sou  Artabã,  o  Mago,  e  vou  a 
Jerusalém,  em  busca  daquele  que  está 
para  nascer  Rei  dos  Judeus,  um  grande 


Príncipe  e  Libertador  de  todos  os  homens 
universalmente.  Não  ouso  esperar  por 
mais  tempo,  porque  a  caravana  está  a 
minha  espera,  e  pode  seguir  sem  mim. 
Mas  aqui  está  tudo  quanto  me  sobrou 
do  pão  e  do  vinho  e  uma  porção  de  ervas 
medicinais.  (Artabã  tira  os  objetos  de  uma 
sacola  e  entrega-os  ao  hebreu).  Quando 
tiveres  recobrado  as  forças,  poderás 
achar  as  moradas  dos  hebreus  na 
Babilónia. 

Hebreu  -  (Levantando  as  mãos  trému- 
las para  o  céu)  Que  o  Deus  de  Abraão,  de 
Isaque  e  de  Jacó  te  abençoe  e  faça  prós- 
pera tua  viagem,  e  o  conduza  em  paz  ao 
ponto  almejado.  Espera!  Nada  tenho  para 
te  dar  em  troca  do  benefício,  só  isto: 
posso  dizer-te  onde  se  deve  procurar  o 
Messias.  Não  é  em  Jerusalém,  mas  em 
Belém  da  Judéia;  assim  dizem  os  nossos 
profetas.  Leve-te  o  Senhor  em  seguran- 
ça até  aquele  lugar,  porque  tiveste  pie- 
dade do  enfermo. 

(Música  apropriada  durante  alguns  instantes) 

(Remover  os  galhos  do  palco,  colocando 
no  lugar  algumas  pedras.  Artabã  entran- 
do e  olhando  à  distância  com  a  mão  em 
forma  de  viseira;  em  seguida  descobre  um 
papel  em  branco  no  chão,  olha-o  aten- 
tamente e  lê  em  voz  alta,  depois  senta-se 
cobrindo  o  rosto  com  as  mãos  em  sinal  de 
desespero.  A  luz  clareia  mais  e  mais.) 

Declamador  1  -  Era  já  muito  mais  da 
meia-noite.  Artabã  cavalgou  rapidamen- 
te, e  o  cavalo,  recuperado  pelo  curto  des- 
canso, corria  velozmente  pelas  campinas. 
Desenvolvia  todo  o  resto  de  suas  forças,  e 
voava  sobre  o  solo.  Mas  o  primeiro  raio  de 
sol  do  Qriente  lançou  uma  longa  sombra 
adiante  dele,  e  os  olhos  de  Artabã,  alcan- 
çando a  grande  colina  e  o  Templo  das  Sete 
Esferas,  não  conseguiram  perceber  sinal 
dos  seus  amigos.  Os  terraços  multicores 
ainda  brilharam  em  forma  de  um  arco  íris 
fragmentado  à  luz  da  manhã.  Artabã  ga- 
lopou à  roda  do  outeiro.  Apeou  e  galgou 
o  mais  alto  terraço,  visando  o  ocidente.  A 
vasta  desolação  expandia-se  para  além, 
até  o  horizonte  e  os  confins  do  deserto. 
Mas  da  caravana  dos  Magos  não  havia 
vestígio,  longe  ou  perto. 

Artabã  -  (Lendo  o  papiro  em  voz  cla- 
ra, e  sentando-se  em  seguida)  -  Espera- 
mos até  depois  da  meia-noite,  e  não  po- 
demos demorar  mais  tempo.  Vamos  achar 


0  Rei.  Segue-nos  através  do  deserto.  Eles 
já  partiram,  como  farei  agora? 

Declamador  1  -  Pobre  Artabã!  Os  com- 
panheiros já  se  foram.  Como  poderá 
transpor  o  deserto  sozinho,  sem  manti- 
mentos, e  com  um  animal  tão  exausto? 
Terá  de  voltar  para  a  Babilónia,  vender 
sua  safira  e  comprar  com  eles  a  provisão 
para  a  jornada.  Não  conseguirá  nunca 
alcançar  os  seus  amigos!  Só  o  Deus  mi- 
sericordioso sabe  se  Artabã  perderá  a 
oportunidade  de  ver  o  Rei,  por  se  atrasar, 
praticando  misericórdia. 

Música  alta  -  Apagam-se  as  luzes 

4^  cena  -  Música  instrumental  -  "Noite 
de  Paz"  -  foco  de  luz  azul  em  José,  Maria 
e  os  pastores. 

(Apagan-se  as  luzes  e  rápidamente  Ma- 
ria e  José  e  uma  criança  de  até  2  anos 
aparecem  em  outra  cena,  quando  os  três 
reis  magos  chegam  e  depositam  seus 
presentes  ao  som  de  uma  música  que 
conta  sobre  este  momento.  O  solista 
pode  estar  perto  da  cena  e  ir  fazendo 
gestos  à  medida  que  canta). 

Diálogo  -  Antes  de  oferecerem  os  pre- 
sentes. 

1  °  Mago  -  A  estrela  nos  guiou  até  aqui, 
finalmente  poderemos  adorar  o  nosso 
novo  Rei. 

2°  Mago  -  Quero  dedicar  a  Ele  toda  a 
minha  adoração...  Há  tanto  tempo  espe- 
rávamos por  este  momento  e  agora  ve- 
jam, eis  aqui  o  nosso  Rei. 

3°  Mago  -  Vamos  render-Jhe  nossas 
homenagens  e  depositar  a  seus  pés  nos- 
sas dádivas.  Meu  coração  exulta  de 
alegria. ..Vamos! 

Música  alta 

5"  Cena  -  Mostrando  uma  Mãe  com  seu 
filhinho  no  colo,  entra  em  seguida 
Artabã. 

Declamador  2  -  Através  do  deserto  e 
das  montanhas,  sob  calor  ou  frio,  cami- 
nhava Artabã,  o  Outro  Mago,  resoluto, 
para  a  frente.  Era  o  terceiro  dia  após  os 
três  Magos  terem  deixado  Belém  quan- 
do ali  chegou  Artabã,  exausto,  mas  cheio 
de  esperança,  trazendo  o  rubi  e  a  pérola 
para  os  oferecer  ao  Rei. 


Artabã  (Aproximando-se  da  MÁEj  - 
Desculpai-me,  mulher,  mas  apareceram 
por  aqui  três  Magos  do  Oriente  em  bus- 
ca do  novo  Rei  dos  Judeus? 

Mãe  -  Sim,  meu  senhor,  há  três  dias  que 
eles  estiveram  aqui.  Disseram  que  foram 
guiados  por  uma  estrela  e  que  vieram 
adorar  um  novo  Rei.  Deram  ricos  presen- 
tes a  um  Menino  que  nasceu  naquela 
estrebaria  (apontando)  e  foram-se  logo 
embora.  Os  pais  com  o  Menino  também 
desapareceram  misteriosamente  de  noi- 
te. Alguns  dizem  que  fugiram  para  o  Egi- 
to,  pois  Herodes  queria  matar  o  Menino. 

(Ouvem-se  gritos,  o  retinir  de  espadas, 
e  correrias.  Alguém  grita  "Os  soldados! 
Os  soldados  de  Herodes!  Estão  matan- 
do os  nossos  filhos!"  A  MÃE esconde-se, 
atemorizada,  com  o  seu  filhinho.  Entram 
alguns  SOLDADOS,  espadas  em  punho; 
ARTABÃ  coloca-se  a  sua  frente.) 

Artabã  -  (Oferecendo  uma  de  suas  pe- 
dras ao  soldado)  -  Não  faça  nenhum 
mal  a  esta  mãe  e  a  seu  filho.  Estou  sozi- 
nho aqui,  e  dou  este  rubi  ao  capitão  de 
juízo  para  que  os  deixe  em  paz. 

Soldado  -  (Tomando  o  rubi  e  virando 
para  seus  companheiros):  Não  há  cri- 
anças nesta  casa.  Adiante.  (Os  SOLDA- 
DOS se  retiram;  ARTABÃ  estende  as  mãos 
para  cima  e  ora). 

Artabã  -  Deus  de  verdade,  perdoa  o 
meu  pecado.  Eu  disse  o  que  não  era  ver- 
dade para  salvar  a  ida  de  uma  criança.  E 
duas  das  minhas  jóias  já  se  foram.  Tenho 
despendido  com  o  homem  o  que  era 
destinado  para  Deus.  Jamais  serei  digno 
de  contemplar  a  face  do  Rei 

Mãe  -  (Atirando-se  aos  pés  de 
Artabã)  —  Bom  homem,  porque  tu  sal- 
vaste a  vida  do  meu  filhinho,  o  Senhor  te 
abençoe  e  te  guarde  e  faça  resplandecer 
o  seu  rosto  sobre  ti. 

6'  Cena 

(Música  apropriada  durante  alguns  ins- 
tantes, abaixando-se  pouco  a  pouco 
quando  o  declamador  começar  Vendo- 
se  no  fundo  as  pirâmides  e  alguns  men- 
digos e  famintos.  Artabã  atravessa  va- 
garosamente o  palco,  dando  alguns  pe- 
daços de  pão  e  água  aos  famintos.) 

Declamador  1  -  Desapontado  mais 


uma  vez,  Artabã  não  desanimou,  mas  re- 
solveu ir  até  o  Egito,  a  terra  longínqua 
das  pirâmides. 

Quem  sabe  se  encontraria  ali  o  Rei  Mes- 
sias e  poderia  adorá-lo  e  ofertar-lhe  a 
preciosa  pérola  que  ainda  guardava  con- 
sigo. Atravessou  desertos  e  mais  deser- 
tos. Percorreu  regiões  onde  a  fome 
avassalava.  Fez  sua  morada  em  cidades 
varridas  pela  peste.  Visitou  os  oprimidos 
e  aflitos.  Em  todo  esse  mundo  de  angús- 
tias, ainda  que  não  achou  ninguém  para 
adorar  achou  muitos  para  socorrer  Ali- 
mentou os  famintos  (Artabã  dá  pão  aos 
famintos),  cuidou  de  enfermos.  E  os  anos 
correram  mais  velozes  do  que  lançadeira 
do  tecelão  que  lampeja,  em  contínuo  vai- 
vém. Parecia  ate  que  já  se  esquecera  da 
pesquisa. 

(No  fundo  do  palco  três  cruzes,  pintadas 
sobre  um  morro  ou  cruzes  de  madeira; 
ARTABÃ  entra  vagarosamente  de  um 
lado,  abatido  e  de  cabelos  brancos.  Ao 
serem  pronunciadas  pelo  Decla-mador 
as  palavras  "A  cidade  regurgitava  de  es- 
trangeiros", entram  homens,  mulheres  e 
crianças  conversando  baixinho,  mas  ex- 
citados, e  quase  atropelando  Artabã  que 
caminhava  na  direção  oposta.) 

Declamador  2  -  Haviam-se  passado 
trinta  e  três  anos  da  vida  de  Artabã,  e  ele 
não  passara  ainda  de  um  peregrino  à 
procura  do  Rei.  Os  cabelos,  antes  mais 
escuros  do  que  a  noite,  eram,  hoje,  bran- 
cos como  as  nuvens.  Os  olhos,  que  nou- 
tros tempos  brilhavam  como  estrelas,  es- 
tavam agora  baços  como  as  cinzas.  Aba- 
tido, extenuado,  prestes  a  morrer,  mas 
ainda  em  busca  do  Rei,  viera  ele,  pela 
última  vez,  a  Jerusalém.  Antes  visitara, 
muitas  vezes,  a  cidade  santa  e  procurara 
sem  encontrar  vestígios  da  família,  que 
havia  longos  anos  fugira  de  Belém.  Mas 
parecia-lhe  agora  que  devia  fazer  uma 
tentativa  mais;  algo  lhe  dizia  que  havia 
de  ter  bom  êxito,  afinal.  A  cidade 
regurgitava  de  estrangeiros,  vindos  para 
a  festa  da  Páscoa.  Uma  onda  misteriosa 
arrastava  a  todos  numa  única  direção. 

Artabã  -  (Agarrando  um  dos  transeun- 
tes) -  Aonde  vais?  Oue  aconteceu? 

Transeunte  -  (Parando  para  respon- 
der, depois  continuando)  -  Não  ouviste 
o  que  aconteceu?  Vão  ser  crucificados 


dois  salteadores,  e  com  eles  um  homem 
de  nome  Jesus  de  Nazaré,  que  operou 
muitos  milagres  entre  o  povo.  Mas  os  sa- 
cerdotes dizem  que  deve  morrer,  porque 
se  fez  a  si  mesmo  Filho  de  Deus.  E  Pilatos 
o  mandou  pregar  na  cruz  porque  ele  dis- 
se que  era  o  "Rei  dos  Judeus". 

Artabã  -  Seria  este  Rei  dos  Judeus  o  mes- 
mo que  nascera  em  Belém,  trinta  e  três 
anos  atrás,  a  cujo  berço  aparecera  a  es- 
trela no  céu,  e  de  cuja  vinda  falaram  os 
profetas?  Será  este  o  rei  que  a  tanto  tem- 
po tenho  procurado  e  há  tanto  meu  cora- 
ção anseia  por  ver?  Os  caminhos  de  Deus 
são  muito  acima  dos  pensamentos  dos 
homens.  Quem  sabe  se  vou  encontrar  o 
Rei,  afinal,  nas  mãos  dos  seus  inimigos  e  a 
tempo  de  oferecer  a  minha  pérola  em  seu 
resgate  antes  que  ele  pereça!  (pega  a  pé- 
rola e  fica  a  contemplá-la). 

(ARTABÃ  começa  a  caminhar  na  direção 
tomada  pelos  outros,  quando  vem  ao 
seu  encontro,  atirando-se  aos  seus  pés, 
uma  jovem,  trazida  acorrentada  por  dois 
SOLDADOS.) 

Jovem  -  Tem  piedade  de  mim,  e  salva- 
me,  por  amor  do  Deus  da  Pureza!  Meu 
pai  e  minha  mãe  morreram,  e  fui  presa 
por  causa  das  suas  dívidas,  para  ser  ven- 
dida como  escrava.  Salva-me  do  que  é 
pior  do  que  a  morte! 

Declamador  2  -  Mais  uma  vez  aparece 
na  alma  de  Artabã  a  velha  luta  que  se  tra- 
vara no  palmar  da  Babilónia  e  na  cabana 
de  Belém  -  a  luta  entre  a  expectação  da  fé 
e  o  impulso  do  amor  Duas  vezes  fora  a 
jóia  consagrada  à  adoração  religiosa  des- 
viada para  o  serviço  da  humanidade. 

Este  era  o  terceiro  transe,  a  última  prova, 
final  e  irrevogável.  Era  esta  a  sua  grande 
oportunidade  ou  a  sua  derradeira  tenta- 
ção? Não  podia  dizer.  Uma  coisa  só  era 
certa  ao  seu  coração  dividido  -  libertar 
aquela  donzela  desvalida  era  um  verda- 
deiro ato  de  caridade. 

Artabã  -  (tirando  do  seu  bolso  a  péro- 
la e  entregando-a  à  jovem)  -  Eis  o  teu 
resgate,  filha!  Era  o  último  dos  tesouros 
que  eu  guaradava  para  o  Rei. 

(As  luzes  apagam-se  e  acendem-se  re- 
pentinamente como  relâmpago;  ouve- 
se  barulho  como  de  trovão  e  terremoto. 
SOLDADOS  fogem.  Jovem  e  ARTABÃ  ficam 


sós  no  palco;  cambaleando  de  um  lado 
para  o  outro,  Artabã  finalmente  cai  como 
morto,  quando  caem  por  cima  dele  al- 
guns pedaços  de  terra  e  pedras.  O  baru- 
lho cessa.  Luzes  apagadas.  Um  foco  de 
luz  brilha  sobre  ele. 

Música  instrumental  adequada  para  o 
momento. 

Jesus  entra  devagar  e  vai  ao  encontro  de 
Artabã. 

Jesus  -  Vem,  bendito  de  meu  Pai...  Pois 
tive  fome  e  deste-me  de  comer;  tive  sede 
e  deste-me  de  beber;  era  forasteiro  e  re- 
colheste-me;  enfermo,  e  visitaste-me; 
preso  e  vieste  ver-me.  Vinde,  filho  meu! 

Jesus  abaixa-se  e  ampara  Artabã  em  seus 
braços. 

Artabã  (Com  voz  fraca  mas  audível)  - 
Não,  meu  Senhor.  Porque,  quando  te  vi 
com  fome  e  te  dei  de  comer;ou  com  sede 
e  te  dei  de  beber?...  E  quando  te  vi  enfer- 
mo ou  na  prisão  e  te  fui  ver?  Trinta  e  três 
anos  tenho  te  buscado,  mas  nunca  vi  a 
tua  face,  nem  te  servi,  meu  Rei. 


Jesus  -  Em  verdade  te  digo  que,  quando  o 
fizeste  a  um  destes  meus  pequeninos  irmãos, 
a  mim  o  fizeste.  Vèm,  bendito  de  meu  Rai. 

Artabã  -  como  esperei  por  este  momen- 
to. Agora  posso  ver  o  Rei  que  meu  cora- 
ção tanto  anceava,  e  a  quem  por  tanto 
tempo  procurei. 

Declamador  1  -  Artabã  fora  fiel.  Ele 
fizera  dia  a  dia  o  melhor  que  pudera.  Pra- 
ticara a  verdadeira  religião;  amor  a  Deus 
e  amor  ao  próximo.  Vivera  uma  vida  de 
altruísmo  e  de  serviço.  Esquecendo-se 
de  si  mesmo,  encontrara  a  vida  abun- 
dante, achando-se  verdadeiramente. 
Artabã  terminara  a  peregrinação.  Seus 
tesouros  haviam  sido  aceitos.  O  outro 
Mago  tinha  encontrado  o  Rei. 

Música  alta  -  (Foco  de  luz  em  Artabã 
e  em  Jesus).  As  luzes  devem  ser  apaga- 
das por  um  momento  e  todos  os  partici- 
pantes devem  retornar) 

Voz  oculta  -  Durante  33  anos,  Artabã 
esperou  para  encontrar-se  com  o  Rei.  As 


longas  viagens,  o  frio,  a  fome  não  o  im- 
pediram de  viver  o  verdadeiro  sentimen- 
to cristão  ou  foram  obstáculos  capazes 
de  levá-lo  a  desistir  de  sua  procura. 

Ele  peregrinou  em  busca  daquele  que  era 
o  motivo  maior  de  sua  existência  e  fazia 
seu  coração  pulsar  de  emoção.  O  maior 
presente  que  Artabã  ofertou  a  seu  Rei  foi 
sua  própria  vida. 

Que  a  história  do  "Outro  Mago"  lhe  traga 
momentos  de  reflexão  sobre  o  lugar  que 
o  Rei  Jesus  ocupa  em  sua  vida  e  também 
ajude  vocâ  a  descobri-lo  na  face  de  cada 
semelhante  que  sofre  e  precisa  de  amor 
e  amparo. 

Pode  ser  que  hoje  mesmo,  Ele ,  tenha  esta- 
do com  você  e  não  o  tenha  reconhecido. 

Hoje  é  Natal,  tempo  de  Fraternidade  e 
Paz  entre  os  homens,  tempo  de  miseri- 
córdia e  compromisso  fazendo  diferen- 
ça em  cada  uma  de  nossas  ações.  Tempo 
do  Amor  de  Jesus  transformando  vidas  e 
transbordando  em  nossos  corações. 

Aplicação  -  Pastor  ou  outra  pessoa  con- 
vidada para  este  momento. 

Música  congregacioni 


Yolanda  Russo  (transcrito  de  "Fé  e  Vida") 


-  Mamãe,  por  que  será  que 

a  gente  gosta  tanto  do  Natal? 
Esse  dia  é  um  dia  sem  igual! 
Mais  que  o  dia  de  meus  anos, 
mais  que  o  dia  de  Ano-Bom 
e  que  as  bodas  da  vovó,  a  festa 
mais  bonita  que  eu  já  vi! 
Nesse  dia,  na  Igreja,  o  órgão  toca 
com  outro  som,  mais  alegre, 
mais  festivo... 

Há  sempre  no  céu  um  tom  assim, 
azul  e  vivo,  lembrando  os  olhos' 
de  mil  crianças,  olhinhos  cheios 
de  esperanças  fazendo  a  oração 
dominical,  ansiosos  esperando 
pelos  mil  presentes... 
Mamãe,  por  que  é  que  gosto  tan- 
to do  Natal? 

-  Oh!  meu  travesso  menino,  você 
que  é  tão  pequenino,  já  gosta 
assim  do  Natal? 

Vamos  ver  por  que  será:  já  sei: 


Nesse  dia  o  papá  traz  uma  porção  de 
nozes  da  cidade  para  você. 
Não  é  por  isso?  Então,  já  sei  por  quê: 
U)cê  vai  ganhar  uma  bola  bonita  e  uma 
corneta  que  soa  em  muitas  vozes! 
Também  não? 

Mas,  meu  filhinho,  é  difícil  de  se 
interpretar! 

Agora  a  mamãe  vai  acertar; 
Vbcê  gosta  assim  do  Natal  porque  nesse 
dia  nasceu  o  menino  Deus,  o  bom  Jesus, 
que  foi  no  mundo  uma  esplêndida  luz 
iluminando  todos  os  caminhos. 
É  Ele  quem  ajuda  os  pobres  tristes  e  sozi- 
nhos, que  dá  novo  alento  ao  moribundo, 
que  conforta  o  pecador  e  ampara-o  nos 
braços  da  eterna  redenção. 
É  Ele  quem  nos  dá  esta  alegria  no  cora- 
ção, que  se  chama  fé  e  que  se  diz  amor, 
que  nos  consola  e  guia  nesta  vida  ;  é 
quem  nos  ensinou  a  fitar  com  esperança 
a  paz  eterna  prometida. 


"Lugar  para  Cristo",  112 
Oração  final 


Jesus  é  o  amigo  das  crianças! 
Ele  o  toma  nos  braços,  meu  filhinho, 
como  faz  aos  meninos  de  todo  o  mundo. 
Ele  escuta  as  ternas  orações  e  manda  chu- 
vas de  bênçãos  para  os  inocentes  corações. 
É  com  Jesus  que  aprendemos,  as  leis  divi- 
nas do  amor; 

Fraternidade  para  com  os  povos. 
Misericórdia  para  com  os  sofredores, 
Perdão  para  todos  os  pecadores. 
É  Jesus,  meu  filhinho,  é  Jesus  que,  povoan- 
do a  terra  de  crianças,  dá  alegria  aos  ve- 
lhos em  felizes  lembranças,  e  faz  a  alma 
jovem  esquecer  pelos  caminhos,  todas  as 
lidas,  todos  os  espinhos  vendo  só  a  rosa 
entreaberta  em  botão... 
Jesus  que  abriga  os  meninos  em  Seu  cora- 
ção, que  veio  ao  mundo  iluminando  qual 
fanal  a  vida  de  todo  o  homem  bom. 
-  Oh!  mamãe,  agora  já  sei  por  que  é  que 
eu  gosto  tanto  do  Natal! 


(Síâ  DQSmiiQfeo© 


Não  digamos  jamais,  em  tom  de  voz 
plangente,  que  "acima  do  dinheiro 
outro  senhor  não  há..." 
Posta  à  prova,  a  verdade  e  em  tudo 
diferente,  pois.  Da  vida  o  melhor  não 
se  vende:  se  dá. 


A  floresta  e  a  montanha,  as  ondas 
alterosas,  o  vento,  o  sol,  a  chuva,  a 
brisa  que  perpassa,  as  cascatas  e  o 
céu,  as  nuvens  caprichosas,  tudo  isso, 
cada  dia,  é  nos  dado  de  graça. 

Amigos  que  se  provam  contra  a 
adversidade,  de  Deus  o  vero  amor, 
longânimo  e  sem  jaça,  o  carinho 
dos  pais,  dos  filhos  a  piedade... 
quanta  preciosa  coisa 
é  nos  dada  de  graça! 


Não  mais  vamos  dizer  (como  diz  tanta 
gente:..)  que  "o  dinheiro  é  senhor, 
todo  o  mais  ultrapassa..." 
É  nossa  esta  opulência  de  rajás  do 
Oriente,  de  bens  que  se  não  vendem, 
que  se  dão  de  graça! 

Contemplemos  em  torno,  alertada  a 
consciência,  e,  melhor  do  que  o  olho, 
a  alma  enxergará,  que  são  grátis  os 
dons  da  excelsa  Providência,  pois  da 
vida  o  melhor  não  se  vende:  se  dá. 

Olívia  Krahenbuhl 


NOTA\  DEI  AGRADECIMENTO) 

Pr.  Luiz  Fernando  Nunes,  RJ 


O  que  seria  das  igrejas  se  não  existis- 
sem mulheres  comprometidas  em  ora- 
ções? Atrás  de  uma  igreja  atuante  como  a 
Igreja  Batista  no  Méier,  existe  um  pilar  de 
sustentação  em  oração,  são  senhoras 
talentosas  com  seus  dons,  com  o  com- 
promisso de  oração. 

Queridas  irmãs  em  Cristo  da  organi- 
zação Mulher  Cristã  em  Ação  (MCA)  da 
Igreja  Batista  do  Méier,  dou  sempre  gra- 
ças a  Deus  pelas  vossas  vidas. 

Venho  através  destas  linhas  expressar 
a  minha  gratidão  a  Deus,  em  primeiro  lu- 
gar, e  a  vocês  pela  ajuda  financeira  custe- 
ando os  meus  estudos  no  Seminário  Betei 
no  decorrer  destes  anos.  São  agradecimen- 
tos sinceros,  que  nunca  esquecerei,  em 
qualquer  lugar  deste  planeta  chamado  Ter- 


ra. Onde  Deus  levar-me  para  executar  a 
sua  obra,  lembrar-me-ei  com  muito  cari- 
nho do  apoio  financeiro  e  espiritual  que 
recebi  e  ainda  recebo  de  vocês. 

Queridas  irmãs,  este  diploma  que  acabo 
de  receber  referente  ao  curso  de  bacharel 
em  Teologia  pelo  Seminário  Betei  também 
pertence  a  vocês.  Com  certeza  vocês  tam- 
bém fazem  parte  do  meu  ministério. 

A  Bíblia  narra  que  o  Senhor  Jesus  foi 
muito  apoiado  pelo  ministério  feminino. 

Os  apóstolos  também  tiveram  este  pri- 
vilégio de  terem  na  retaguarda  mulheres 
piedosas  que  os  apoiavam. 

O  apóstolo  Paulo,  notável  em  seu  co- 
nhecimento, também  confiava  e  recebia 
apoio  do  ministério  feminino. 

Quero  destacar  dois  textos  no  livro 
de  Atos:  "Porém  em  nada  considero  a  mi- 
nha vida  preciosa  para  mim  mesmo, 
contanto  que  complete  a  minha  carreira 
e  o  ministério  que  recebi  do  Senhor  Jesus 
para  testemunhar  o  evangelho  da  graça 
de  Deus"  (Atos  20.24). 

Assim  como  o  apóstolo  Paulo  dava 
testemunho  do  poder  transformador  do 
Senhor  Jesus,  eu  também  o  faço  desde 
que  saí  da  prisão  em  1998,  junto  com  a 


Sueli,  minha  esposa,  a  bênção  que  Deus 
me  deu. 

Visitamos  301  igrejas,  dando  o  nosso  tes- 
temunho, atingindo  um  total  de  1.390  al- 
mas para  o  Senhor  Jesus,  não  nós,  mas  o 
Espírito  Santo  convencendo  o  pecador. 
Louvado  seja  sempre  o  nome  do  Senhor 
Jesus.  Vocês  fazem  parte  de  nosso  trabalho. 

O  outro  versículo  é:  "Tenho  vos  mos- 
trado em  tudo  que,  trabalhando  assim, 
é  mister  socorrer  os  necessitados  e  re- 
cordar as  palavras  do  próprio  Senhor 
Jesus;  mais  bem-aventurado  é  dar  que 
receber"  (Atos  20.35). 

O  trabalho  se  santifica  no  ato  de  com- 
partilhar e  não  amontoar  A  ajuda  de  vocês 
muito  contribuiu  para  o  meu  sucesso  no 
seminário,  e  creio  que  o  Senhor  Jesus 
alegrou-se  muito  com  as  senhoras. 

O  meu  pedido  a  Deus  em  oração  é: 
Senhor,  derrame  chuvas  de  bênçãos 
sobre  o  grupo  Mulher  Cristã  em  Ação 
da  Igreja  Batista  no  Méier.  Que  nunca 
afastem  delas  o  gesto  da  liberalidade. 
Um  forte  abraço  do  missionário  em  mis- 
sões urbanas  da  Terceira  Igreja  Batista 
de  Magalhães  Bastos,  RJ. 

Luiz  Fernando  Nunes 


(anuário  2004) 


Ênfase  -  A  família  cristã  diante  dos 
desafios  de  um  novo  tempo 

Tema  -  A  família  e  os  desafios 
de  um  novo  tempo 

Divisa:  "Finalmente,  fortalecei -vos  no 
Senhor  e  na  força  do  seu  poder. 
Revesti-vos  de  todas  a  armadura  de 
Deus,  para  poderdes  permanecer 
firmes  contra  as  ciladas  do  diabo" 
Efésios  6.  10,11 

Hino  Oficial  -  (Aguardando  indicação 
da  Convenção  Batista  Brasileira) 

Divisa  Permanente  -  "Posso  todas  as 
coisas  naquele  que  me  fortalece" 
(Filipenses  4.13). 

Hino  Permanente  -  "O  Missionário" 
CC442 


Evangelismo  e  Missões 

•  Realizar  os  momentos  missionários 
que  são  propostos  na  revista  Sorriso 
Orientador. 

•  Realizar  um  culto  evangelístico  na 
casa  de  uma  família  não  crente. 

Liderança 

•  Participar  de  um  encontro  de  capaci- 
tação de  líderes  de  crianças  promovido 
pela  associação  ou  Estado.  Para  tanto, 
a  líder  deve  procurar  manter-se  infor- 
mada sobre  as  datas  dos  encontros. 

•  Fazer  a  leitura  do  livro  Como  ensinar 
a  Bíblia  às  crianças  -  estratégias  de 
ensino  para  aulas  bíblicas. 

Educação  Cristã 
Missionária 

•  Envolver  as  crianças  na  programação 
ae  Educação  Cristã  Missionária  pro- 
movida pela  UFMB  da  igreja.  Para  tan- 
to, conversar  com  a  educadora  religi- 
osa da  igreja  e  com  a  coordenadora 
geral  da  MCA  para  planejarem  o  tipo 
de  participação  que  as  crianças  terão. 


SECRETÁRIA-GERAL 

Lúcia  Margarida  Pereira  de  Brito 

DIVISÃO  DE  PROMOÇÃO 

Aildes  Soares  Pereira 

ASSESSORA  DE  INFORMÁTICA 

Clare  Victoria  Cato 

COORDENADORAS  DAS  DIVISÕES 

AMIGOS  DE  MISSÕES 

Lidia  Barros  Pierott 

MENSAGEIRAS  DO  REI 

Celina  \^ronese 

JOVENS  CRISTÃS  EM  AÇÃO 

Denise  Azeredo  de  Araújo  Silva 

MULHER  CRISTÃ  EM  AÇÃO 

Elza  SantAnna  do  V&lle  Andrade 


Dia  Batista  de  Oração 
Mundial 

•  Envolver  as  crianças  na  programação 
do  Dia  Batista  de  Oração  Mundial  pro- 
movida pela  UFMBB  da  igreja.  Para  tan- 
to, conversar  com  a  educadora  religi- 
osa da  igreja  e  com  a  coordenadora 
geral  da  MCA  para  planejarem  o  tipo 
de  participação  que  as  crianças  terão. 

Crescimento  Cristão 

•  Participar  dos  encontros  de  planeja- 
mento e  reciclagem  promovido  pelo 
departamento  de  educação  religiosa 
da  igreja  para  os  líderes  e  professores 
de  crianças. 

•  Participar  das  aulas  da  EBD  de 
sua  igreja. 

Ministério  de  Ação  Social 

•  Realizar  uma  campanha,  a  fim  de  ar- 
recadar um  quilo  de  alimento  para  ser 
doado  a  uma  família  carente. 


ADMINISTRATIVA 

Líssia  Reis  Tonasso  Castro 

CONTÁBIL,  FINANCEIRA  E  PESSOAL 

Vàldete  de  Souza 

REPRESENTANTE  DA  UFMBB 

REGIÃO  NORDESTE 

Severina  Ramos  da  Silva 

Rua  Padre  Inglês,  143 

Boa  Vista  50050-230  -  Recife,  PE 

SEDE  UFMBB 

Rua  Uruguai,  514  -  Tijuca 
20510-060  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 
Telefone:  (21)  2570-2848 
Fax:  (21)  2278-0561 
E-mail:  ufmbb@ufmbb.org.br 
Site:  www.ufmbb.org.br 


Lídia  Pierott 

Avaliação 

•  Adquirir  a  caderneta  de  relatórios  dos 
Amigos  de  Missões,  que  é  publicada 
pela  UFMBB,  e  mantê-la  atualizada 
durante  o  ano. 

•  Participar  dos  encontros  de  avaliação 
sobre  o  desenvolvimento  do  traba- 
lho dos  Amigos  de  Missões  promovi- 
do pelo  departamento  de  educação 
religiosa  de  sua  igreja. 

•  Entregar  o  relatório  anual,  que  está 
publicado  na  caderneta  de  relatório 
dos  Amigos  de  Missões  à  líder  da  as- 
sociação ou  do  Estado,  conforme  ori- 
entação do  seu  campo. 


Atenção,  LíderesI 


Os  alvos  aqui  publicados  são 
para  que  você  tenha  uma  idéia  ge- 
ral do  que  estará  realizando  du- 
rante o  ano  de  2004.  Realizando 
a  programação  sugerida  na  re- 
vista Sorriso  Orientador  de  cada 
trimestre  automaticamente  você 
estará  alcançando  a  maior  parte 
dos  alvos  estabelecidos. 


Alvos  para  a  Organização 
Amigos  de  Missões 


 % 

M  I  s  s  f  o  N  àTta 

Alvos  para  a  Organização  Mensageiros  do  Rei 

Janeiro  a  dezembro  de  2004  Celina  Veronese 


Evangelismo  e  Missões 

Promover  Missões  Mundiais 

Este  alvo  deverá  ser  atingido  du- 
rante o  primeiro  trimestre  de  2004, 
com  a  realização  da  atividade  a  ser 
sugerida  na  revista  MR  ou  de  outra 
atividade  equivalente. 

•  Promover  Missões  Nacionais 

Este  alvo  deverá  ser  atingido  du- 
rante o  terceiro  trimestre  de  2004, 
com  a  realização  da  atividade  a  ser 
sugerida  na  revista  MR  ou  de  outra 
atividade  equivalente. 

•  Promover  Missões  Estaduais 

Este  alvo  deverá  ser  atingido  no 
mês  de  Missões  Estaduais.  Através  de 
mural,  faixas  ou  cartazes,  as  MR  pode- 
rão divulgar  o  alvo,  o  tema  e  a  divisa 
da  campanha. 

•  Ter  pelo  menos  50%  das  mensagei- 
ras do  Rei  convertidas  até  o  final  do 
ano  convencional. 

Um  dos  alvos  permanentes  da  con- 
selheira deve  ser  o  de  ganhar  cada  uma 
de  suas  mensageiras  para  Cristo.  Daí  a 
necessidade  de  mantermos  este  alvo 
anualmente. 

Liderança 

•  Fazer-se  representar,  através  da 
conselheira  ou  de  sua  auxiliar,  em 
qualquer  treinamento  de  líderes, 
âmbito  associacional,  estadual  ou 
nacional. 

A  conselheira  deverá  manter-se 
informada  acerca  de  todas  as  pro- 
gramações desse  género. 

Criatividade 

•  Realizar  uma  atividade  que  aten- 
da a  uma  das  necessidades  mais 
imediatas  da  organização 


A  organização  poderá  realizar  a  ati- 
vidade que  quiser,  de  acordo  com  uma 
de  suas  necessidades  mais  imediatas. 

Educação  Cristã 
Missionária 

•  Promover  o  Dia  de  Educação  Cris- 
tã Missionária 

Este  alvo  deverá  ser  atingido  du- 
rante o  segundo  trimestre  de  2004, 
com  a  realização  da  atividade  a  ser 
sugerida  na  revista  MR  ou  de  outra 
atividade  equivalente 

•  Realizar  uma  campanha  com  o 
objetivo  de  levantar  entre  as  men- 
sageiras uma  oferta  expressiva  para 
Educação  Cristã  Missionária 

A  organização  poderá  estabelecer 
um  alvo,  e  todas  as  MR  deverão  ser  in- 
centivadas a  contribuir  para  que  ele 
seja  alcançado.  Poderão  trabalhar  em 
conjunto  para  arrecadar  dinheiro  para 
a  oferta. 

Dia  Batista  de  Oração 
Mundial 

Promover  o  Dia  Batista 
de  Oração  Mundial 

Este  alvo  deverá  ser  atingido  du- 
rante o  quarto  trimestre  de  2004, 
com  a  realização  da  atividade  a  ser 
sugerida  na  revista  MR  ou  de  outra 
atividade  equivalente. 

•  Realizar  uma  campanha  com  o 
objetivo  de  levantar  entre  as  men- 
sageiras uma  oferta  expressiva 

A  organização  poderá  estabelecer 
um  alvo,  e  todas  as  MR  deverão  ser  in- 
centivadas a  contribuir  para  que  ele 
seja  alcançado.  Poderão  trabalhar  em 
conjunto  a  fim  de  arrecadar  dinheiro 
para  a  oferta. 

Crescimento  Cristão 

•  Realizara  atividade  especial  Men- 


sageiras do  Rei  em  Foco 

A  programação  será  sugerida  na 
revista  Mensageira  do  Rei,  no  se- 
gundo trimestre  de  2004. 

•  Enviar  pelo  menos  uma  mensageira 
a  um  acampamento  ou  congresso  pro- 
movido pelo  campo  ou  pela  associação 

A  conselheira  deverá  ter  o  cuidado 
de  enviar  aquelas  meninas  que  nun- 
ca tenham  tido  o  privilégio  de  parti- 
cipar de  atividades  desse  género.  Tal- 
vez a  igreja  possa  ajudar  com  uma  par- 
te das  despesas. 

•  Realizar  um  intercâmbio  com  ou- 
tra organização,  cuja  programação 
seja  em  torno  do  tema  anual  da 
UFMBB 

Este  alvo  fará  parte  da  programa- 
ção da  atividade  especial  Mensagei- 
ras do  Rei  em  Foco. 

•  Promover  um  encontro  entre  as 
famílias  das  mensageiras 

O  ideal  é  que  este  alvo  seja  atingi- 
do durante  o  mês  de  maio,  por  ser 
considerado  o  mês  da  família. 

•  Promover  o  culto  doméstico 

Este  alvo  poderá  ser  atingido 
durante  o  mês  de  maio,  mediante  a 
realização  do  serviço  real  a  ser  suge- 
rido na  revista  MR 

Alistamento 

•  Arrolar  novas  meninas 
na  organização 

Ao  longo  do  ano,  promover  in- 
tensa campanha  no  sentido  de  arro- 
lar novas  meninas.  Aproveitar  a  ati- 
vidade MR  em  Foco  para  alcançar 
meninas  que  ainda  não  façam  parte 
da  organização. 

Ministério  Social  Cristão 

•  Criar  um  projeto  de  ajuda  a  uma 
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pessoa  ou  a  um  grupo  com  necessida- 
des especiais  pertencente  à  comu- 
nidade em  que  a  igreja  está  situada 

O  projeto,  que  deverá  ter  a  dura- 
ção mínima  de  um  mês,  dependerá 
do  grupo  a  ser  alcançado,  que  pode- 
rá ser  de  surdos-mudos,  para- 
plégicos, cegos,  etc. 

Avaliação 

•  Entregar  os  relatórios  trimestrais 
e  o  relatório  anual  à  secretária  da 
organização  MCA  da  igreja 

Os  relatórios  destacados  da  Cader- 
neta de  Relatórios  das  MR  não  de- 
vem ser  enviados  à  Divisão  Nacional 
de  MR.  Devem  ser  entregues  à  secretá- 
ria da  MCA  da  igreja,  que  os  encami- 
nhará a  quem  de  direito.  Este  alvo  só 
será  atingido  se  todos  os  relatórios 
forem  entregues. 

Promoção 

•  Convidar  o  pastor  da  igreja  para 
assistir  a  uma  reunião  da  organiza- 
ção e  presenteá-lo  com  um  exem- 
plar da  revista  Mensageira  do  Rei  e 
um  da  revista  Você  -  Adolescente 

Este  alvo  poderá  ser  atingido 
duranteo  mêsdejunho,  mês  em  que 
se  comemora  o  Dia  do  Pastor. 


•  Atualizar  o  pedido  de  revistas,  para 
que  todas  as  mensageiras  possuam  o 
seu  próprio  exemplar  até  o  final  do  ano 

Para  alcançar  este  alvo,  o  número 
de  revistas  solicitadas  deverá  ir  sendo 
atualizado  a  cada  trimestre,  de  acor- 
do com  o  número  de  mensageiras. 

•  Divulgar  a  assinatura  da  revista 
Mensageira  do  Rei 

Cada  menina  deverá  ser  desafiada 
a  divulgar  a  revista  entre  suas  colegas 
da  vizinhança  e  da  escola,  incentivan- 
do-as a  fazerem  a  uma  assinatura  anu- 
al. As  interessadas  poderão  tirar  xérox 
do  cupom  de  assinatura  que  se  en- 
contra na  própria  revista.  Para  atingir 
este  alvo,  as  MR  deverão  conseguir  que 
pelo  menos  duas  meninas  façam  a  as- 
sinatura anual. 

•  Ter  todas  as  mensageiras  adoles- 
centes recebendo  a  revista  Você  - 
Adolescente 

Se  a  igreja  não  puder  comprar  as 
duas  revistas  para  cada  mensageira 
adolescente,  sugerimos  que  continue 
adquirindo  a  revista  Mensageira  do 
Rei  para  as  pré-adolescentes  e  passe  a 
adquirir  apenas  a  revista  Vbcê  para  as 
adolescentes.  Desse  modo,  não  irá 
gastar  mais  do  que  já  vem  gastando 
com  a  compra  de  revistas  para  as  MR. 


Com  essas  duas  revistas  em  uso,  nas 
reuniões  de  estudo,  as  mensageiras 
poderão  ser  agrupadas  de  acordo 
com  a  faixa  etária:  as  pré-adolescen- 
tes estudarão  as  lições  da  revista  Men- 
sageira do  Rei,  enquanto  que  as  ado- 
lescentes estudarão  os  artigos  da  re- 
vista Vbcê,  de  acordo  com  seu  próprio 
planejamento. 

•  Realizar  dois  programas  de  reco- 
nhecimento durante  o  ano 

Um  dos  programas  de  reconheci- 
mento poderá  ser  realizado  perante 
a  igreja.  O  outro  poderá  ser  perante 
a  MCA  ou  na  própria  organização. 

Destaque  na  revista 
Mensageira  do  Rei 

Serão  destacadas  na  revista 
Mensageira  do  Rei  todas  as 
organizações  que  alcançarem 
pelo  menos  1 2  dos  alvos  que 
estão  sendo  propostos  para  o 

próximo  ano.  Na  revista  do 
quarto  trimestre  de  2004,  será 
publicado  um  formulário,  que 
deverá  ser  preenchido  e 
enviado  à  Divisão  Nacional 
de  MR  até  o  final 
de  Janeiro  de  2005. 


DATAS  ESPECIAIS 
DA  UFMBB  PARA  2004 


Alvos  JCA 


Denize  Araújo 


Evangelismo  e  Missões 

•  Participar  das  atividades  promo- 
vidas pelas  juntas  missionárias 
(mundiais,  nacionais  e  estaduais). 

•  Estimular  a  participação  das  jo- 
vens na  Rede  de  Intercessão  da 
JMM.  As  interessadas  deverão  en- 
trar em  contato  com  a  JMM  pelo 
telefone  (21)2569-2241,  fax 
(21)2565-8361  ou  por  e-mail 
jmm@jmm.org.br  e  solicitar  o 
seu  cadastramento. 

•  Estimular  a  participação  das  jovens 
no  trabalho  missionário  voluntá- 
rio. As  informações  sobre  o  pro- 
grama de  voluntários  da  JMM  po- 
dem ser  solicitadas  pelo  telefone 
(21)  2569-2241,  com  a  Coorde- 
nação de  Recursos  Humanos  da 
Junta  de  Missões  Mundiais  da  CBB 

•  Reservar  em  todas  as  atividades  da 
JCA  um  espaço  para  divulgação  da 
obra  missionária  e  intercessão  em 
favor  dos  povos  sem  Jesus  e  dos 
obreiros  da  JMM  e  JMN. 

•  Participar  das  atividades  evange- 
lísticas  e  missionárias  geradas 
pela  igreja  local. 

Liderança 

•  Enviar  a  orientadora  ou  coorde- 
nadora geral  da  JCA  ao  treina- 
mento de  lideres  promovido  pelo 
campo  ou  associação. 

Educação  Cristã  Missionária 

•  Determinar  um  espaço  nas  reu- 
niões do  segundo  trimestre  para 
divulgação  da  obra  educacional 
missionária  realizada  pela 
UFMBB  através  de  suas  institui- 
ções -  CIEM  e  SEC. 

•  Participar  da  oferta  do  Dia  de 
Educação  Cristã  Missionária. 

•  Promover  uma  campanha  de  ora- 
ção em  favor  da  UFMBB,  suas  or- 
ganizações e  instituições. 


Dia  Batista  de  Oração  Mundial 

•  Promover  a  participação  das  jo- 
vens na  programação  do  Dia  Ba- 
tista de  Oração  Mundial,  a  ser  re- 
alizada pela  MCA,  e  no  levanta- 
mento da  oferta. 

Crescimento  Cristão 

•  Enviar  uma  ou  mais  jovens  aos 
congressos  e  acampamentos  a 
serem  realizados  em  nível  asso- 
ciacional  e  estadual. 

•  Promover  estudos  sobre  o  tema 
do  ano. 

•  Promover  as  atividades  da  JCA 
entre  as  jovens  da  igreja. 

•  Oferecer  informações  que  possi- 
bilitem o  envolvimento  das  jo- 
vens na  promoção  do  Plano 
Cooperativo. 

•  Favorecer  o  envolvimento  das  jo- 
vens nos  diferentes  ministérios 
da  igreja. 

Ministério  de  Ação  Social 

•  Participar  das  atividades  promo- 
vidas pelo  ministério  de  ação  so- 
cial da  igreja. 

•  Realizar  atividades  práticas  que 
atendam  as  necessidades  da  co- 
munidade onde  a  igreja  está  lo- 
calizada, visando  a  evangelização. 

•  Oferecer  informações  que  esti- 
mulem as  jovens  a  se  prepara- 
rem na  área  de  ministério  social 
nas  instituições  da  UFMBB. 

Avaliação 

•  Preparar  a  avaliação  dos  alvos  e 
enviá-los  à  coordenadora  esta- 
dual até  o  mês  de  abril  de  2004. 

•  Enviar  o  relatório  da  JCA  em  Foco 
à  Divisão  Nacional  das  JCA. 


JANEIRO 

1 5-8r  Assembléia  Anual  da 
UFMBB 

16  a  20  -  84'  Assembléia  da 
Convenção  Batista  Brasileira 

FEVEREIRO 

Jovens  Cristãs  em  Ação 

1"  domingo  de  fevereiro  -  Dia  da 

Aliança  Batista  Mundial 

MARÇO 

08  -  Dia  Internacional  da  Mulher 

09  -  Dia  da  Esposa  do  Pastor 
Mês  de  Missões  Mundiais 

ABRIL 

Mulher  Cristã  em  Ação  em  Foco 
30  -  Dia  Nacional  da  Mulher 

MAIO  

Mês  da  Família 


JUNHO   

02  -  Dia  Internacional  de  Oração 
pelas  Crianças  em  Crise 
23  -  Dia  da  Educação  Cristã 
Missionária  -  Aniversário  da 
UFMBB 

JULHO 

Mensageiros  do  Rei  em  Foco 
AGOSTO 

26  a  29  -  VIII  Congresso  Nacional 
da  UFMBB  Salvador,  BA 

SETEMBRO 

Mês  de  Missões  Nacionais 
OUTUBRO 

Amigo  de  Missões  em  Foco 
NOVEMBRO 

T  segunda  -feira  -  Dia  Batista  de 

Oração  Mundial 

25  -  Dia  de  Ação  de  Graças 


DEZEMBRO 

25-  Natal 
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^jí^^  Alvos  para  a  Organização 
Mulher  Cristã  em  Ação 

Janeiro  a  dezembro  de  2004  -  Elza  SanfAnna  do  Valle  Andrade 


Os  alvos  sugeridos  abaixo  estão  rela- 
cionados com  os  alvos  da  UFMBB  para 
2004  e  com  as  áreas  de  ação  da  organi- 
zação Mulher  Cristã  em  Ação  (MCA). 

A  MCA  da  igreja  local  poderá  observá- 
los  em  sua  totalidade  ou  adequá-los  de 
acordo  com  as  necessidades,  realidade  e 
os  recursos  disponíveis  de  cada  uma, 
lembrando  de  observar  também  as  ênfa- 
ses do  estado  e  da  associação. 

ÁREA  ESPIRITUAL 
Vida  Cristã 

•  Envolver  as  mulheres  no  PROMI  - 
Projeto  de  Oração  pela  família,  igreja, 
denominação  e  missões. 

Este  projeto  de  oração,  lançado  em 
2003,  já  conta  com  a  adesão  de  muitas 
mulheres,  e  tem  ampliado  a  sua 
abrangência. 

Estimular  as  mulheres  a  fazerem  par- 
te da  Rede  de  Intercessão  da  Junta  de 
Missões  Mundiais. 

As  pessoas  interessadas  devem  en- 
trar em  contato  com  a  JMM  pelo  telefo- 
ne (21)  2569-2241,  fax  (21)  2565-8361 
ou  e-mail:  jmm@jmm.org.br  e  solicitar 
seu  cadastramento.  Veja  informações  na 
Visão  Missionária. 

•  Despertar  o  interesse  das  famílias 
da  igreja  para  adquirir  e  fazer  uso  da  re- 
vista Manancial  -  a  revista  do  Lar  Cristão. 

Manancial  é  a  revista  do  lar  cristão. 
Contém  devocionais  para  cultos  indivi- 
duais ou  em  família,  endereços  dos  mis- 
sionários aniversariantes  e  artigos  de  in- 
teresse para  a  família.  A  prática  do  culto 
doméstico  precisa  ser  um  alvo  de  toda 
família.  Promover  campanhas  de  assina- 
turas para  presentear  pessoas  amigas.  A 
revista  é  anual  e  serve  de  apoio  para  o 
culto  individual  e  em  família. 

•  Despertar  o  interesse  das  mulheres 
para  adquirir  a  revista  Visão  Missionária. 

Visão  Missionária  é  uma  revista  de  lei- 
tura agradável,  com  variedade  de  assun- 
tos e  interesses.  Publicada  trimestralmen- 
te, serve,  também,  para  uso  na  organiza- 


ção Mulher  Cristã  em  Ação.  Fazer  ampla 
divulgação  da  revista  -  ofertar  ou  pro- 
mover a  assinatura,  para  que  todas  as 
mulheres  possuam  seu  próprio  exem- 
plar. Até  mesmo  aquelas  que  não  são 
participantes  ativas  podem  se  beneficiar 
com  as  matérias  editadas. 

•  Criar  oportunidades  de  estudos, 
encontros  e  atividades,  em  horário  di- 
versificado, para  atender  as  mulheres  que 
não  podem  frequentar  as  reuniões  nor- 
mais da  MCA. 

Muitas  mulheres,  principalmente  as 
mais  jovens,  que  têm  filhos  pequenos  e/ 
ou  trabalham  fora,  não  podem  frequen- 
tar as  reuniões  durante  a  semana.  O  ide- 
al é  que  a  MCA  tenha,  pelo  menos,  uma 
reunião  em  um  dos  domingos  do  mês  e 
promova  outros  estudos,  encontros  e 
atividades  em  horários  que  atendam  as 
mulheres  que  não  podem  frequentar  as 
reuniões  normais  ou  mesmo  criar  novos 
grupos  de  MCA. 

Pesquisar  entre  as  mulheres  o  me- 
lhor horário. 

•  Realizar  a  programação  da  organi- 
zação MCA  em  Foco. 

A  revista  Visão  Missionária  do  2T  traz 
toda  a  programação,  que  pode  ser  adapta- 
da de  acordo  com  as  necessidades  e  possi- 
bilidades da  igreja.  A  MCA  que  enviar  o  rela- 
tório das  atividades  para  a  Divisão  Nacional 
de  MCA  terá  direito  a  um  certificado. 

Evangelismo 

•  Envolver  o  elemento  feminino  e  as 
crianças  em  projetos  de  evangelismo  e 
missões  realizados  pela  igreja  local. 

Promover  eventos  com  o  propósito 
de  evangelização,  como  tarde  para  dis- 
tribuição de  folhetos;  programações 
para  comemorar  datas  especiais  (mães, 
pais,  avós,  dia  da  mulher  etc.  nas  cre- 
ches, escolas,  sede  da  associação  de 
bairros  da  comunidade);  viagem 
missionária;  dia  missionário,  etc. 

•  Realizar,  pelo  menos,  dois  estudos 
de  cada  livro  Mulheres  da  Bíblia  do  Novo 
eVfelho  Testamento,  editado  pela  UFMBB. 


Adquirir  os  livros  na  sede  da  UFMBB 
ou  lojas  credenciadas. 

Missões 

•  Estimular  a  igreja  a  enviar  e  susten- 
tar, com  orações  e  ofertas,  pelo  menos 
uma  voluntária  para  o  trabalho  voluntá- 
rio da  JMM  e/ou  JMN. 

Maiores  informações  sobre  o  progra- 
ma de  voluntários  da  JMM  podem  ser 
solicitadas  pelo  tel.:  (21)  2569-  2241, 
com  a  coordenação  de  recursos  huma- 
nos da  Junta  de  Missões  Mundiais  da  CBB 
e  pelo  tel.:  (21)  2570-2570  da  Junta  de 
Missões  Nacionais. 

•  Manter  a  organização  permanen- 
temente informada  sobre  o  avanço  e  os 
últimos  desafios  da  evangelização  naci- 
onal e  mundial. 

Destinar,  em  todas  as  reuniões  men- 
sais, um  espaço  para  a  divulgação  da  obra 
missionária  e  intercessão  em  favor  dos  po- 
vos sem  Cristo  e  dos  obreiros  no  campo. 

•  Promover  e  realizar  a  programação 
de  oração  em  prol  de  Missões  Mundiais, 
Nacionais  e  Urbanas.  Envolver  toda  a  igre- 
ja estimulando  os  crentes  a  participarem 
dos  desafios  da  evangelização  local,  na- 
cional e  mundial. 

A  revista  Visão  Missionária  oferece, 
entre  outras,  as  programações  para  ora- 
ção pró-Missões  Mundiais  e  Nacionais, 
em  épocas  de  seus  respectivos  dias  es- 
peciais. As  juntas  estaduais  oferecem  para 
a  igreja  a  programação  de  Missões  Urba- 
nas. A  coordenadora  geral  da  MCA,  jun- 
tamente com  a  diretoria  e  o  promotor  de 
missões  da  igreja  e/ou  diretor  de  educa- 
ção religiosa,  são  os  responsáveis  pelo 
planejamento  das  programações. 

•  Desafiar  as  mulheres  a  intercede- 
rem para  que  a  igreja  se  envolva  com  os 
Programas  de  Adoção  Missionária  da 
JMMedaJMN(PAM). 

As  Juntas  de  Missões  Nacionais  e 
Mundiais  dispõem  de  vários  planos  de 
adoção  missionária  que  permitem  às  igre- 
jas e  a  seus  membros  participarem  mais 
efetivamente  de  missões  através  de  ado- 
ção de  missionários. 

Para  maiores  detalhes,  informem-se 
com  as  respectivas  juntas. 

Educação  Cristã  Missionária 

•  Incentivar  a  UFMB  da  igreja  local  a 
observar  o  Dia  de  Educação  Cristã 


Missionária  e  a  ofertarem  com  vistas  a 
atingirem  o  alvo  proposto  pela  UFMBB. 

A  revista  Visão  Missionária  2T03  trará 
sugestão  de  estudos  e  programação. 
Dentro  do  possível,  envolver  toda  a  igre- 
ja na  programação  e  nas  ofertas. 

As  ofertas  devem  ser  entregues  ime- 
diatamente a  quem  de  direito  na  associ- 
ação ou  à  secretária  geral  do  estado,  que 
as  encaminhará  à  UFMBB. 

•  Despertar  vocações  para  os  minis- 
térios da  igreja. 

Incentivar  o  despertamento  de  voca- 
ções nos  eventos  realizados  pela  UFMB 
da  igreja. 

Dia  Batista  de  Oração  Mundial 

•  Despertar  as  mulheres,  jovens,  me- 
ninas e  crianças  para  a  importância  de 
orar  e  contribuir  para  missões  através  da 
programação  do  Dia  Batista  de  Oração 
Mundial. 

O  programa  para  o  Dia  Batista  de  Ora- 
ção Mundial  é  publicado  na  revista  Vi- 
são Missionária  do  4°  trimestre.  Fazer 
ampla  divulgação  do  dia,  local  e  horá- 
rio da  programação. 

Cabe  à  MCA  realizá-lo,  envolvendo  as 
organizações  filhas  e  a  igreja.  É  a  opor- 
tunidade de  todos  se  unirem  ao  mundo 
através  da  oração. 

Incentivar  as  mulheres,  jovens,  meni- 
nas e  crianças  a  ofertarem,  com  vistas  a 
atingirem  o  alvo  proposto  pela  UFMBB. 

PESSOAL 

•  Promover  atividades  e  eventos  cul- 
turais com  o  propósito  de  envolver  a 
mulher  e  possibilitar  oportunidade  para 
crescimento  cultural. 

Alguma  sugestões  são:  tarde  de  lei- 
tura de  bons  livros,  idas  a  museus,  pro- 
moção de  sarau  com  declamação,  con- 
certo musical,  exposições  de  telas  etc. 

•  Promover,  durante  o  ano,  pelo  me- 
nos dois  encontros  para  envolver  todas 
as  mulheres  da  igreja,  (quando  serão  pro- 
feridas palestras  relacionadas  com  a  vida 
emocional,  física  e  profissional  da  mulher) 

SOCIAL 

Ação  Social 

•  Organizar  e  executar  projetos  sócio- 
evangelísticos,  tendo  em  vista  o  envol- 
vimento da  mulher  com  a  ação  social. 

Algumas  sugestões  são:  estudos  bí- 
blicos, cultos  nos  lares,  visitas  aos  lares, 
cursos  específicos  de  artesanato,  culiná- 


ria, aulas  de  música  e  instrumentos  mu- 
sicais, atendimento  na  área  de  saúde  e 
higiene,  corte  e  costura,  corte  de  cabelo, 
unha  etc. 

Incentive  o  trabalho  voluntário  das 
mulheres.  \^rifique  com  o  departamen- 
to de  ação  social  da  igreja  o  que  já  está 
sendo  feito. 

•  Promover  o  Dia  da  Solidariedade. 

Organizar  em  um  dia,  duas  vezes  du- 
rante o  ano,  o  Dia  da  Solidariedade.  Nas 
dependências  da  igreja,  ou  em  outro  lu- 
gar apropriado,  serão  realizados  ao  mes- 
mo tempo  atendimentos  nas  áreas  mé- 
dica, jurídica,  odontológica,  nutrição, 
estética  etc. 

Organizar  equipe  de  oração,  equipe 
para  apresentar  o  plano  de  salvação  e  e 
outra  para  aconselhamento.  Convidar 
para  as  atividades  da  igreja. 

•  Organizar  atividades  e  projetos 
para  envolver  os  "sós  "  e  as  pessoas  da 
terceira  idade. 

A  revista  Visão  Missionária  tem  sugeri- 
do várias  atividades  e  projetos  ao  longo  do 
tempo.  Aproveite  estas  e  aguarde  novas. 

Lazer 

•  Realizar  durante  o  ano  pelo  menos 
dois  momentos  de  lazer  e  de  confraterni- 
zação para  as  mulheres  da  igreja. 

Esses  momentos  podem  ser  passeios, 
piqueniques,  encontro  social  na  igreja, 
dinâmicas  de  grupo,  entre  outros. 

•  Promover  um  café  da  manhã,  al- 
moço, chá  ou  outro  momento,  para  en- 
contro da  diretoria  da  MCA  com  o  pastor 
e  diretor  de  educação  religiosa  da  igreja. 

Esse  encontro  terá  como  objetivo  apre- 
sentar ao  pastor  e  diretor  de  educação 
religiosa  todo  o  material  da  MCA  e  das 
demais  organizações  da  UFMB  da  igreja 
local;  agradecer  o  apoio  do  pastor  ao  tra- 
balho que  vem  sendo  realizado;  pedir  su- 
gestões, enfim,  criar  um  laço  de  amizade 
entre  MCA  e  esses  líderes. 

•  Demonstrar  amor  ao  pastor  e  família. 
O  pastor  e  sua  família  devem  receber 

da  igreja  amor,  carinho  e  atenção.  Isso 
influenciará  positivamente  no  ministé- 
rio do  pastor  Aproveite  ocasiões  como 
aniversários,  dia  do  pastor  etc. 

•  Comemorar  o  Dia  Internacional  e/ 
ou  Nacional  da  Mulher. 

A  revista  Visão  Missionária  trará  su- 
gestões de  programação  no  1T004. 


ÁREAS  ESPECÍFICAS 

Bebés 

•  Utilizar  a  caderneta  da  área  de  bebés, 
tendo  o  cuidado  de  preencher  a  ficha  indi- 
vidual de  cada  arrolado,  aproveitando  es- 
sas informações  para  compreender  melhor 
as  necessidades  das  famílias. 

A  caderneta  e  demais  materiais  para 
o  trabalho  com  bebés  -  livro  de  orienta- 
ção sobre  como  realizar  o  trabalho,  e  ain- 
da programas  de  cultos,  chás,  promo- 
ção, etc.  da  série  Os  Pequeninos  Cres- 
cem. Cartões  e  certificado  encontram-se 
à  venda  na  sede  da  UFMBB  ou  nas  livra- 
rias credenciadas. 

•  Visitar,  pelo  menos  duas  vezes  no 
ano,  cada  bebé  arrolado. 

A  visita  aos  bebés  é  de  grande  signi- 
ficado para  as  famílias.  Os  pais  não  cren- 
tes devem  ser  evangelizados,  envolven- 
do-os  nas  atividades  da  igreja. 

Famílias 

•  Promover  o  enriquecimento  da  vida 
espiritual  dos  membros  de  cada  família 
cristã,  através  da  ênfase  ao  Culto  da  Fa- 
mília no  Lar. 

O  culto  em  família  desenvolve  o  amor 
fraternal,  além  de  proporcionar  um  mo- 
mento de  adoração  a  Deus  em  família.  A 
revista  Manancial,  editada  pela  UFMBB, 
ajuda  neste  ideal. 

•  Promover  o  mês  do  lar/família. 

A  programação  será  editada  na  revis- 
ta Visão  Missionária  2T2004 

Aguarde. 

Organizações-filhas 

•  Agir  em  favor  das  organizações  filhas 
da  UFMB  da  igreja  local. 

A  organização  MCA  é  considerada 
mãe  das  demais  organizações  da  UFMB 
da  igreja  local  e,  portanto,  tem  para  com 
estas  um  relacionamento  de  mãe  e  fi- 
lhas. Cabe  à  MCA  eleger  a  orientadora 
UCA),  conselheira  (MR)  e  líderes  (AM), 
além  de  providenciar  literatura  e  espaço 
físico  adequados  para  o  bom  funciona- 
mento das  organizações-filhas. 

\^rificar  se  cada  organização  está  uti- 
lizando a  literatura  que  a  UFMBB  oferece 
para  o  bom  desempenho  das  programa- 
ções e  atividades. 

•  Envolver  as  crianças,  mensageiras  do 
Rei  e  jovens  da  igreja  em  atividades  da 
organização  Mulher  Cristã  em  Ação  (MCA). 

Dentro  do  possível,  criar  oportunida- 
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des  para  envolver  as  crianças,  mensagei- 
ras e  jovens  em  programações  da  MCA. 
Além  de  participar  nas  programações 
missionárias,  elas  apreciam  demonstrar  o 
que  estão  aprendendo  em  suas  reuniões. 

•  Organizar  encontros  para  demons- 
trar amor  às  organizações-filhas. 

Cada  senhora  pode  sortear  o  nome 
de  uma  das  jovens,  meninas  e  criança, 
correspondendo-se,  demonstrando 
amor,  convidando  para  almoçar  ou  lan- 
char, etc.  Outra  sugestão  é  promover  en- 
contros quando  poderão  brincar  juntas, 
demonstrar  talentos,  etc.  Coloquem  a 
mente  para  funcionar,  e  com  a  orienta- 
ção do  Espirito  Santo  muitas  boas  idéias 
aparecem. 

LIDERANÇA 

Cursos 

•  Incentivar  as  mulheres  a  fazerem  o 
curso  de  liderança  da  UFMBB  e  a  partici- 
parem de  outros  encontros  que  visem  à 
capacitação  de  líderes. 

Para  maiores  informações,  entrar  em 
contato  com  a  Divisão  de  Promoção  da 
UFMBB:  Rua  Uruguai,  514  -  Tijuca 
20510-060  -  Rio  de  Janeiro,  RJ. 
Telefones.:  (21)  570-2848 
FAX  -  (21)278-0561 
e-mail:  eventos@ufmbb.org.br 

AVAUAÇÃO 

•  Avaliar  periodicamente  o  trabalho 
da  MCA  e  da  UFMB  da  igreja  local. 

Avaliação  e  planejamento  são  respon- 
sabilidades da  diretoria  da  MCA  e/ou  da 
Comissão  Executiva  da  UFMB  da  igreja 
local.  Reservem  uma  data  fixa  para  tais 
reuniões.  Isso  permite  a  participação  de 
um  maior  número  de  pessoas. 

A  avaliação  será  efetuada  com  base  nos 
relatórios  das  atividades  realizadas  e  no  re- 
latório pessoal  de  cada  mulher,  que  é  feito 
através  da  secretária  de  relatórios  da  MCA. 

•  Enviar  os  relatórios  trimestrais  a 
quem  de  direito  na  associação  ou  campo. 

Preparar  cuidadosamente  o  relatório 
das  mulheres  e  incentivar  as  secretárias 
das  organizações-filhas  a  fazerem  o  mes- 
mo. Entregá-los  pontualmente  a  quem 
de  direito  na  associação  ou  campo. 

Preparar  a  avaliação  dos  alvos  e  enviá- 
los  à  coordenadora  estadual  até  o  mês 
de  abril  de  2004. 

Enviar  o  relatório  dos  alvos  para  o 
escritório  da  UFMB  do  seu  estado.  O  nome 
da  organização  constará  do  relatório 
anual  da  UFMB  à  assembleia. 


81°  AssEMBLÉiA  Anual  da  UFMBB 

Quinta-feira,  1 5  de  janeiro  de  2004 
Belo  Horizonte  -  MG 

INSCREVA-SE  com  ANTECEDÊNCIA! 


UFMBB 


A  Assembléia  Anual  da  UFMBB  será  realizada  no  "MARISTA  HALL",  mesmo  local 
onde  será  realizada  a  Assembléia  da  CBB.  Por  exigência  da  administração  local  e  por 
medida  de  segurança  haverá  controle  de  entrada  e  não  será  permitido  o  acesso  ao 
local  sem  inscrição.  Cada  pessoa  inscrita  receberá  um  "CARTÃO  COM  CÓDIGO  DE 
BARRA"  que  lhe  dará  direito  a  entrar  no  recinto  para  assistir  às  reuniões. 

A  INSCRIÇÃO  para  participar  da  81 '  Assembléia  Anual  da  UFMBB  será  no  valor 
de  R$  13,00  e  serão  aceitas  até  o  dia  12  de  dezembro,  com  a  UFMBB.  Depois 
desta  data,  faremos  inscrições  nos  dias  14  e  15,  no  local  da  Assembléia  em  Belo 
Horizonte,  com  um  número  reduzido  de  material  para  evitar  sobras.  A  UFMBB  não 
se  responsabilizará  por  inscrições  de  última  hora. 

CREDENCIAL:  todos  os  dados  solicitados  precisam  ser  preenchidos  correta- 
mente.  Chamamos  sua  atenção  para  o  endereço,  pois  muitas  vezes  não  enviamos 
o  recibo  com  antecedência  por  falta  de  informações  corretas. 

CREDENCIAL:  enviar  a  mesma  preenchida  para  UFMBB  acompanhada  do  com- 
provante de  depósito.  O  envio  poderá  ser  feito  através  do  fax  ou  dos  Correios. 

Se  dentro  de  30  dias  você  não  receber  a  confirmação  da  UFMBB  através  do 
recibo,  entre  em  contato  conosco.  Não  deixe  para  resolver  as  coisas  na  última 
hora.  As  inscrições  encerram-se  no  dia  12  de  dezembro  de  2003. 

UNIÃO  FEMININA  MISSIONÁRIA  BATISTA  DO  BRASIL 
CREDENCIAL  DE  MENSAGEIRA 


A  IGREJA  BATISTA; 
DO  CAMPO:  


comunica,  para  os  devidos  fins,  que  a  irmã: 


Endereço: 

Bairro:   

Cidade:  _ 
Fax:  


CEP: . 


Estado: 


.  Telefone: 


E-mail 


Orgonizaçõo  que  pertence:  I^MCA  [jjjJjCA  -  Profissão: 
Cargo  na  MCA  ou  JCA  da  Igreja:  


Foi  credenciado  como  nossa  mensageira  à  81  "Assembléia  anual  da  UFMBB. 


Presidente  da  MCA 


Pastor  da  Igreja 


Assinatura  da  credenciada 


Formas  de  pagamento: 
Q  Cheque  nominal  ò  UFMBB  no  valor  de  R$  1  3,00 

□  Depósito  bancário  no  valor  de  R$  1  3,00  em  favor  do  UFMBB  -  BRADESCO  - 
agência  1 434-6  Conta  corrente  1 6423-2.  Não  esqueça  de  enviar  JUNTO  com 
a  CREDENCIAL  preenchida,  uma  cópia  do  comprovante  de  depósito. 

Credencial  válida  até  12  de  dezembro  de  2003 


Distribuidores  da  Literatura  da  UFMBB... 
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•  ACKI 

Jiidili'  Higino  dc  Medeiros 

Huii  Adalberto  Sena,  Quadra  07-Casa  07-\/ila  Ivonele 
69914-220  -  Rio  Branco,  AC  -  Tel.  (G8)  228-13(55 

•  ALAGOAS 

Marluer  Maria  da  Silva  Lima 

Con|.  loacjiiím  leão,  Qd,  22,  n"  99  -  U-rgel  do  Lago 
57015-000  -  Maceió,  AL  -  TeL  (82)  336-1193 

•  AMAPÁ 
Ester  Godoy 

Rua  Leopoldo  Machado,  2333  -  Bairro  do  Trem 
68900-120  -  Macapá,  AP  -  Tel.  (96)  223-7497 

•  AMA20NAS 
Enilde  Lopes  Medeiros 

Rua  Teresina,  524  -  Adrianòpolis 

69057-070  -  Manaus,  AM  -  TeleTax  (92)  233-9123 

Francisco  Cleber  Coelho  da  Silva 

Rua  José  Tadros,  585  -  Santo  António 
69029-510  -  Manaus,  AM  -  Tel.  (92)  233-0947 

•  BAHIA 

Ezinete  Amorim  de  Menezes 

Rua  Félix  Mendes,  12  -  Bairro  Garcia 

40100-020  -  Salvador,  BA  -  Tel.  (71)  328-0050 

•  CEARÁ 

Diná  Alcântara  Lima 

Rua  Barão  do  Rio  Branco,  1071  -  Ed.  Lobrás,  Sala  1.114 
a  1  117  -  11"  andar  -  60025-061  -  Fortaleza,  CE 
Tel.  (85)  342-1407 

UFMBB  da  CIBUC 

Francisca  Lopes  de  Souza 

Rua  Osmar  Bezerra  44  BI  A  ap  201  -  Damas 

60425-720  -  Fortaleza  CE  -  Tel  (85)  232-3437 

Fax  (85)  225-6996 

Livraria  Batista  Cearense 

Rua  Senador  Pompeu,  834  Loja  38 

60025-000  -  Fortaleza,  CE  -  Tel.  (85)  252-6962  -  fax: 

268-1648 

•  DISTRITO  FEDERAL 
Heloísa  Alves  S.  Araújo 

SGAN  711/911  -  Módulo  "C" 

70790-115  -  Brasília,  DF  -  Telefax  (61)  347-5080 

Lojas  Cristãs  \fencedoras 

SOS  Bloco  "G"  Lojas  13  a  17  -  Conj. Baracat 
70300-000  -  Brasília,  DF  -  Tel.  (61)  224-5449 

•  ESPÍRITO  SANTO 
Silvia  Pinheiro  D'Ávila 

Av.  Paulino  Miiller,  175  -  Ilha  de  Santa  Maria 
29042-571  -  Vitória,  ES  -  Telefax  (27)  3322-1784 
Novo  Viver  Livraria,  Pap  e  Dist. 
Rua  Bernardo  Horta,  240  A-Guandu-29300-280 
Cachoeiro  de  Itapemirim,  ES  -  Tel.  (27)  3522-3552 

Livraria  IDE 

Av.  Augusto  Clamon,  1233  -  Centro 
29900-060  -  Linhares,  ES  -  Tel.  (27)  3264-1042 
Livraria  Sal  da  Terra 

Rua  Bellarmine  Freire,  12  Loja  05  -  Campo  Grande 
29146-420  -  Cariacica,  ES  -  Tel.  (27)  3336-0945  -  fax: 
(27)  3336-5791 

El  Shaddai  Papelaria  e  Livraria  Evangélica 

Rua  Italina  Pereira  Motta,  4  Loja  2-Jardim  Camburi 
29090-370  -  Vitória,  ES  -  Tel.  (27)  3337-2153 

Missão  Editora,  Livraria  e  Distribuidora  LTDA 

Rua  Barão  de  Itapemirim,  208  -  Centro 
29010-060  -  Vtória,  ES  -  Tel.  (27)  3223-2893 

•  GOIÁS 

Vlandete  do  Rosário  Silva 

Caixa  Postal  456  -  74001-970 
Goiânia,  GO  -  Tel.  (62)  3092-4915 

Sinai  Livraria  e  Pap.  Evangélica 

Rua  Sete,  231  -  Centro,  74023-020  -  Goiânia,  GO 
Tel.  (62)  223-1116  -  Fax:  225-6364 

•  MARANHÃO 

Deusenir  Teixeira  de  Moraes  Guerra 
/W.  Getúlio  \Argas,  1774  -  Canto  do  Fabril 
65025-001  -  São  Luis,  MA  -  Tel.  (98)  231-6088 

Jerusalém  Com.  Repr.  e  Serviços  Ltda 

Rua  São  Pantaleão,  195  Lojas  Á  e  B 
65015-460  -  São  Luis,  MA  -  Tel.  (98)  232-7226 


•  MAIO  GROSSO  -  Centro  América 
Édina  Coleta  Santiago 

Rua  Radialista  Reinaldo  da  U'iga,  16  -  Od.  25 
Bairro  Coophamil  -  78028-180  -  Cuiabá,  MT 
lelelax:  (65)  627-4292 

•  MATO  GROSSO  DO  SUL 
Celina  Flores 

Rua  José  António,  1941  -  Centro 
79010-190  -  Campo  Grande,  MS 
Tel.  (67)  384-4181  /  Fax  382-7683 

•  MINAS  GERAIS 

Maria  Dutra  Gonçalves  Bittencourt 

Rua  Pomblagina,  250  -  Floresta 
31110-090-Belo  Horizonte,  MG 
lei.  (31)3444-9632  -  Fax:  3421-5011 

Spar 

Rua  Carijó,  11 5  -  Centro 

30120-060  -Belo  Horizonte,  MG  -Tel.  (31)  3224-4728 

Livraria  Elos  de  Itatinga 

Rua  Diamantina,  110  -  Centro 

35160-019  -  Itatinga,  MG  -  Tel.  (31)  822-1345 

Deisy  da  Silva  Sarmento 

Rua  São  Francisco,  215  -  Centro 

39400-048-  Montes  Claros,  MG-Tel.(38)3221 -0076 

•  mRÁ 

Iolanda  Pinto  Leão 

Rua  28  de  Setembro,  130  -  Centro 

66019-000  -  Belém,  FA  -  Telefax  (91)  222-0307 

Bênção  Livros  Comércio  LTDA 

Ruas  do  Amoras,  Tapanã,  1094  -  Icoaraci 

66825-010  -  Belém,  P/\  -  tel.  (91)  237-7028 

•  BVRAÍBA 

V\fania  de  Lucena  Pronk 

Rua  Napoleão  Duré,  47  -  Bairro  Cristo 

58071-590  -  João  Pessoa,  PB  -  tel.  (83)  241-6348 

•  ÍWRANÁ 

Noélia  Maria  Viana  Santos  Magalhães 

Rua  Marechal  Cardoso  júnior,  730  -Jd.  das  Américas 

81530-420  -  Curitiba,  PR  -  Tel.  (41)  362-7878 

Moutinho  Comércio  de  Livros 

Av  Wsconde  de  Nácar,  1505  Loja  03  -  Centro 
80410-201  -  Curitiba,  PR  -  Tel.  (41)  223-8268 

•  PERNAMBUCO 
Severina  Ramos  da  Silva 

Rua  Padre  Inglês,  143  -  Boa  Vista 

50050-230  -  Recife,  PE 

Tel.  (81)  3222-4689  -  Fax:  3221-3130 

Centro  de  Literatura  Cristã 

Praça  Joaquim  Nabuco,  167/173  -  Sto.  Antonio 

50010-480  -  Recife,  PE  -  Tel.  (81)  3224-4767 

•  PIAUÍ 

Joseane  Lira  Feitosa 

Quadra  33  casa  12  -  Pq.  Piaui 

64025-100  -  Teresina,  PI  -  Tel.  (86)  .222-3647 

•  PIAUÍ  -  MARANHÃO 
Maria  do  Socorro  Nunes 

Rua  das  Tulipas,  48  -  Joquei  Clube 
64049-140  -  Teresina,  PI  -  tel.  (86)  233-5444 

•  PIONEIRA 
Viviane  Henke 

Rua  Profa  Maria  Assumpção,1870  -Frente 
Vila  Hauer  81670-040  -Curitiba  PR 
Telefax  (41)  284-4650  -  376-0271 

•  RIO  DE  JANEIRO  -  CARIOCA 
Sirlene  Capetini  Alves 

Rua  Senador  Furtado,  12  Maracanã 

20270-020  -Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)2284-5840 

Criart  Gospel  (Bazar  e  Papelaria  Ltda) 

Praça  da  Taquara,  34  S/202  -  Taquara  22730-250 

Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2435-2675 

Livraria  Evangélica  Cristã  da  Convenção 

Praça  da  Bandeira 

Rua  Mariz  e  Barros,  39  Loja  D  -  Praça  da  Bandeira 
20270-000  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2273-0447 

Nova  Iguaçú 

Rua  Otávio  Tarquinio,  178 

26270-170  -  Nova  Iguaçú,  RJ  -  Tel.  (21)  3767-8308 
Campo  Grande 

Rua  Cesário  de  Melo,  2446  -  Campo  Grande 
23005-268  -Rio  de  Janeiro,  RJ  -  TeL  (21)394-5942 


Magnus  Dei 

Rua  d(j  Ouvidor,  10  -  Centro 

20040-030  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -fel  (21)  2252-2628 

J.R  Rangel  Magazine 

Rua  Silva  Rabelo,  10  loja  (i/H  -  Méier 

20735-080  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -Tel  (21)  2289-1896 

Letra  do  Céu  Com  c  Dist. 

Rua  da  Lapa,  120  Sala  1201  -Grupo  04  PT  A  Lapa 
20021-180  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2507-2944 

•  RIO  DF  JANEIRO  -  FLUMINENSE 
Denir  Luz  Fonseca 

Rua  Visconde  de  Moraes,  231  -  Ingá 
24210-140  -  Niterói,  RJ  -  Tel.  (21)  2620-1515 

Livraria  Monte  Mor 
Pv.  Nilo  Peçanha,  411  -  Centro 
25010- 141 -Duque  de  Caxias,  RJ-Tel.(21)  2671-3375 

Livraria  Caminho  Novo 
h/.  15  de  Novembro,  49  Loja  102  -  Centro 
24020-120  -  Niterói,  RJ  -  Tel.  (21)  2719-3815 

Livraria  Rodos 

Rua  Manoel  Gonçalves,  84  Loja  6  e  7  -  Alcântara 
24711 -080-Sào  Gonçalo,RJ  Tel.(21)  2601-7316 

Pioneira  Evangélica 
Rua  Nelson  Godói,  74  -  Centro 
27253-460  -  Vbita  Redonda,  RJ  -  (24)  3343-3124 

Livraria  Evangélica  de  Campos 
Rua  21  de  Abril,  232  -  Centro 
28010-170  -  Campos,  RJ  -  (24)  2733-0450 

Livraria  Cristã 

Aw,  Alberto  Torres,  314  -  Centro 
28035-580  -  Campos,RJ.Tel.  (24)  2723-5122 
Livraria  Rocha  Eterna 
Rua  10  de  Maio,  170  -  loja  14. 
25955-010  -  Teresópolis.  RJ  Tel  (21)  2643-2001 

•  RIO  GRANDE  DO  NORTE 
Noémia  Barbosa  Marques 

Caixa  Postal  2704  59022-970  -  Natal,  RN 
Telefax.  (84)  222-5501 

•  RIO  GRANDE  DO  SUL 
Rosivânia  Xfenâncio  de  Almeida 

Rua  Cristóvão,  1155  -  Floresta 
90560-004  -  Porto  Alegre,  RS 
Telefax.  (51)  3222-5501 

Livraria  Luz  e  Vida 

Rua  General  Vitorino,  49  -  Centro 

90020-171  -  Porto  Alegre,  RS  -  Tel.(51)3224-0664 

•  RONDÔNIA 
Márcia  Ormy  Campos 

/V.  Lauro  Sodré,  1799  -  Centro 

78904-300  -  Porto  Vfelho,  RO 

Tel.  (69)  221-0886  -  Fax  (69)  224-6750 

•  RORAIMA 

Maria  do  Socorro  Santiago  Rodrigues 

Rua  General  Penha  Brasil,  311  -  Centro 

69301-440  -  Boa  Vista,  RR  -  Telefax.  (95)  623-3780 

•  SANTA  CATARINA 
Inabelzina  Rodrigues  Araújo 

Rua  Bento  Águido  Vieira,  1509  -  Bela  Vista  I 
88110-130  -  Município  de  São  José,  SC 
Tel.  (48)  246-0858 

•  SÃO  mio 

Izoleide  Matilde  de  Souza 

Rua  Joào  Ramalho  Sobrinho  440  -  Perdizes 
05008-001  São  Paulo  SP  -  Tel.  (11)  3864-2346 

Alfa  Artigos  Cristãos,  Bazar  e  Armarinho 

Rua  24  de  Maio,  116  -  3"  andar  -  Sala  42 
01041-000  -  São  Paulo,  SP  -  TeL  (11)  464-8987 

Livraria  Evangélica  Semeando  Paz 

Rua  Miguel  Angelo  Lapena  238 

08010-010  -São  Miguel  Paulista,  SP  Tel.  (11)  6133-2239 

•  SERGIPE 
Eduvirgens  da  Silva 

Rua  João  Andrade,  766  -  Santo  António 

49060-320  -  Aracaju,  SE  -  Tel.  (79)  236-3153  Fax.  (79) 

211-2408 

•  TOCANTIS 

Dilene  Nascimento  Rodrigues 

Rua  Sete,  181  -  Setor  Flamboyant  II  -  77650-000 

Miracema  do  Tocantis,  TO  -  Tel.  (63)  366-2458 
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Um  livro  para  a  família  cristã. 
Contém  meditações  diárias  para 
ano  inteiro.  As  meditações  podem 
ser  lidas  no  culto  doméstico  ou 
em  momento  a  sós  com  Deus. 
Traz  artigos  edificantes  para 
toda  a  família  e  também  o  nome, 
endereço  e  a  data  de  aniversário 
dos  nossos  queridos  missionários. 

Formato:  10,5  x  16  cm 


Agenda  de  uso  permanente  com  um  versículo 
para  cada  dia  do  ano,  datas  e  dias  comemorativos, 
espaços  para  anotações  especiais,  tabela  de  calorias 
e  vacinação,  regras  de  etiqueta,  primeiros  socorros, 
principais  fontes  de  vitaminas,  como  tirar 
manchas  e  outros  detalhes  que  ajudam 
a  mulher  no  seu  dia-a-dia. 
Formato:  12  x  18  cm  e  13,5  x  20,5  cm 
Criação  e  Arte:  Elza  SanfAnna  do  Valle 
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